Teaas  as  Nagóes  Unidas  de  acordo  com  o  projetado  plano  monetario  internacional  •  1* 


Declarares  do  secretario 
do  Tesouro  dos  EE.  IIU. 


ensivas  simultáneas 


r 


v‘-c 

m  I  | 

'1 


pfc#F 

P1*«'SÍ 


:;  -:í¿: v>: 
> v •••>:-■  ;.v: .  >'.  ■•  í'  ••;  ->y. 


■ 


¡1$ 

mm 


wm 


.Gigantescas  concentragóes  de  for¬ 
jas  russas  para  o  grande  assalto  as 
linhas  alemas,  concomitantemente 

com  a  invasáo  anglo  -  americana  _ 

Chegam  tropas  e  material  de  todas 
,  as  partes  da  Rússia  —  Tremenda  ba- 
talha  no  caminho  de  Lwow  —  A  luta 
em  Sebastopol  aproxima-se  do  seu 
t  desfecho  • 

GRANDES  MOVIMENTOS  DE  TROPAS 
MOSCOU,  22  (U.  P.)  —  Despachos  da  fronte  ccn- 
frol  e  setentrional  anunciam  quo  há  grandes  movimentos 
de  tropas  russas.  Prevé-se  que  o  marechol  Stalin,  cujos 
exércitos  reiniciaram  as  opcracóes  contra  os  Estodos  Bál¬ 
ticos  e  a  Europa  central,  estao  na  iminéncia  de  iniciar  a 
ofensiva  em  vasta  escala  afim  de  abrir  caminho  para  as 
fronteiras  da  Alemanha.  ’ 

(OUTROS  TELEGRAMAS  NA  TERCEIRA  PAGINA)  C 


Aumentadas  a 
quotas  de  café 


WASHINGTON,  ‘22  (A.  N.)  - 
A  Junta  Inlcranicricatra  do  Cutí! 
a  en  ha  do  [inundar  que  Col  aumen¬ 
tada  a  quoln  de  café  de  cerca  de 
Iris  nillliócs  de  sacas,  pira  o  cotí- 
sumo  interno  dos  Estados  Unidos, 

Mi/.  .  .  - 1  ..  I...  I 


I  até  o  mes  de  sclcmltrn  (leste  ano, 
e  que  n  quola  anual  seguidle  tam- 
¡  ’iem  será  aumentada.  O  aumento 
das  quotas  fui  feilo  com  o  fim  (le 
aprovciiar  o  máximo  possivel  da 
i  prava  dos  navios  que  transportan) 
■  merendorhs  latinas,  especia  tmcii- 


Ic  dn  Brasil,  que  é  u  malar  Cunte- 
ecdor  de  calé  dos  mercados  dos 
Estados  Unidos. 


General  I’alton,  que  chegmi  i 
Inglaterra,  afim  ilr  comandar 
forra»  que  partlrlpnráo  da 
inraiáo 


Como  falou  o  diretor  da  Junta  de  Pro¬ 
dujo  de  Guerra  dos  Estados  Uni¬ 
dos  —  80.C00  navios  de  desembar¬ 
que  seráo  utilizados  —  Nos  quatro 
últimos  dias,  11.000  avioes  aliados 
participaram  do  bombardeio  da  Ale¬ 
manha  —  O  Estado  Maior  alemáo 
reunido  dia  e  noite,  á  espera  dos 
acontecimentos 

CHICAGO,  22  (U.  P.l  —  Em  um  discurso  pronun¬ 
ciado  nesto  cidade,  ontem  á  noite,  a  diretor  da  Junta  de 
Produjo  de  Guerra,  Sr.  Donald  Nelson,  revelou  que  ''m¡- 
Ihares  e  milhares  de  lanchas  de  desembarque,  urna  for- 
midavel  frota  de  batalha  e  urna  compacta  frota  de  avióes 
e  bombardearos  anglo-nortcamericanos  estao  na  iminen- 
cia  de  se  lanzar  contra  a  Europa  ocidental". 

(OUTROS  TELEGRAMAS  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


0  1°  DE  MAIO 
NA  ARGENTINA 


BUENOS  AIRES,  Ti  (R.)  _ 
l  mu  nota  da  pulida  argentina,  di¬ 
vulgada  ontem  A  nnitc,  proihiu 
•odas  as  denionstravóes  públicas 
no  din  I"  de  majo  próximo  cm 
todo  n  país. 


HAVAXA,  22  (II.)  —  “Se  a 
Alemanha  znio  modiftenr  a  orlen- 
tucñii  que  vem  segurado  nn  Ira- 
lamento  dos  chis  cuhnnos  Ínter- 
nudas  cm  svus  campos  de  cunceii- 
tragan.  n  governo  «le  Cuba  aplica¬ 
ra  eundieñes  slmllnacs  aos  chis 
alcmácj  ¡ntcninilos  neste  país"  — 
declara  o  ministril  das  Relavóos 
Exteriores,  jorge.  Mninirh. 

Entre  ai  medidas  de  represalia 
a  serení  tomadas  contra  os  súbdi¬ 
tos  nazistas  iiUcruitdns.  íiguru- 
ilam  as  segnintes:  prollilvno  do 
rerchimcnto  de  visitas  (le  páren¬ 
les  ou  amigos;  proihicán  do  re- 
rebimenta  de  presentes  mi  dona¬ 
tivos  de  géneros  alimenticios  Mi¬ 
rle  menta  res :  limitadlo  das  hurus 
«le  “lempo  liVrc”  durante  o  dia. 


AVENIDA  RIO  BRANCO,129*131 


Capitán  (Ir  mnr  e  guerra  Osrar 
Pereira  de  Suuzu  e  Almcida 


2.000  Incursfies  dos  avlfies  aliados,  ontem 

(TELEGRAMAS  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


0  ACÍDENTE  em  que  morreu  o  dire¬ 
tor  DO  ARMAMENTO  DA  MARINHA 


Honras  de  general  nos  funerais  do  capitáo  de 
mar  e  guerra  Oscar  Pereira  de  Souza  e  Almeida 
_ O  chefe  do  Estado  Ma  ior  da  Armada,  almirante 

Vleira  de  Meló,  escapo  u  Ileso  do  acídente 

\  dolorosn  oeorréncin  verifica-  los  em  tría  operónos,  poderla, 
da  na  Dircloria  du  Armamento  nimia,  ter  ninis  dramáticas  c  pon¬ 
da  Marín  lia,  du  qunl  rcsiillou  a  gentes  prnpord.es.  E  que  no  ln- 
mortc  de  um  dns  mnis  ilustres  cal,  assistilicln  ii  expcrléncia.  que 
oficiáis  das  nossas  Torcas  de  mnr  o  destino  transmudan  num  In- 
—  oficial  emir  largo  acervo  de  menlnhlllsslmn  acídente,  cncnn- 
jcrvicos  prestados  ú  Armada  c  trnvn-se,  Uniltem,  o  almirante 
an  país  —  o  rnpilSo  de  mnr  e  America i\  eirá i  de  Mein,  chefe  do 
guerra  Oscar  Pereira  de  Souzn  EMndnMalnr  vi P°r 

e  Almcida.  assim  como  frrimen-  (CONTINUA  NA  3  AGINA) 


Declarares  de  Cordell 
Hull 

WASHINGTON,  22  (R.)  —  0 
Rr.  Cordel)  llull  respondciuln  a 
urna  pergunla  sobre  as  noticias 
segundo  as  quais  a  Rússia  Icria 
(•(crecido  comlifócs  favornveis  d? 
paz  a  Rumania  dcelnrnu  que  se  ns 
ruínenos  forem  prcrnvldns  rnm- 
peráo  qiinnto  antes  suas  liga(ócs 
com  a  A  loman  lia. 


Eleva$áo  das  respectlv  as  representares  á  ca 
tegoria  de  Embaixadas 

WASHINGTON,  22  (R.)  —  O  governo  portugués  ilrpnis  de  anr 
Departamento  de  Estado  anuncia  lar  com  o  maior  prazer  a  mu 
que  o  governo  nortea luerkano  danfn  prupnsta,  manlfcslnu  su 
val  elevará  categoría  de  cmbaixa-  salisfneán  e  dfrlnrnu  que  eslnv 
du  a  sua  legacáu  cm  Lisboa,  e  disposto  a  proceder  reciproca- 
que,  por  sua  vez.  o  governo  por-  nicnle. 

tuguís  vai  conceder  a  mesura  cu-  _ _ 

tegoria  4  aun  legacáo  cm  Wash¬ 
ington.  J’sjv  , 

A  dcciaraeño  oficial  diz  que  fni  I  j| 
adotada  esta  medida  levando  em  Star  iA  £*% 

nmta  o  carnlor  de  croscrntc  im-  I  i  Nq,  wr  C# 

portáneia  das  retacóos  entre  nm-  ■  I  \cr  * ir 

hns  os  países  c  acrcsceiiln  que  o 


foi  novamenteatacada  esta 
noite  pelos  "Mosquitos".  To¬ 
dos  os  oporelhos  británicos 
regressoro  mdo  ataque. 

Q.  ü.  ALIADO  EM  ÑAPOLES  22 
,A.  P.)  —  As  instahfóes  ferrnvtó- 
rias  dr  Bucarest  c  Me  Turnu-Scvc- 
rín,  na  fronteirn  rumcno-iugosla- 
va,  foram  atacadas  miteni  pelos 
"Libcrators”  do  Mediterráneo,  in¬ 
forma  o  comunicado  de  buje. 


Vagas  sucessivas  rumo  ao  Continen¬ 
te  —  Novo  bombardeio  de  Colónia 


Presos  quando  fugiam 
para  o  Uruguai 

PORTO  ALEGRE.  22  (Da  Su¬ 
cursal  de  A  NOM'E)  —  Foram 
presos  em  Saulana  dn  Livramcu- 
to.  quando  so  dirigían!  ao  Uru- 
gual,  Francisco  Ramalbo  V»z  c 
Ilcnriquc  Pagioii,  o(|Ucle  neusadn 
de  homicidio  cm  Sao  Paulo,  e 
esto  de  um  rrime  de  rouho. 

Ambos  serio  remetidos  pam  a 
raulicéia. 


LONDRES,  22  (A.  P.i  — 
Prossegue  hoje  o  ofensiva 
aérea  contra  o  continente 
curopeu,  tendo  formocóes  de 
00505  e  bombardeiros  pesa¬ 
dos  transposto  a  Mancha  em 


vagas  sucessivas,  rumo  a 
Europa  ocupada. 

LONDRES,  22  (A.  P.)  — 
Colónia,  onde  aínda  lavrv 
vom  os  incendios  oteadas 
pela  RAF  na  noite  anterior, 


FG!  REZADA,  ONTEM,  AS  19  HORAS  —  COMO  SE 
REALIZOU  A  CERIMGNIA 


tris  páes  de  trlfiu.  E,  com  as  (oinbain  pela  humanidade  I  Ore- 
segu hites  pnlavras,  rieu  par  ter-  mus  pelos  dias  felizes  de  r.n'fl- 
minnrjo  o  oficio  religioso:  “Ir-  nhñ  !". 

timos  !  Oremos  pela  paz  1  Ore-  0  flagrante  ácima  foi  colhido 
dios  pela  glória  eterna  dos  que  durante  a  misSíL 


Na  igreja  de  Rauta  Zcnaide,  foi  [  ns 
rezada  ontem,  ús  PJ  horas,  missn 
cm  iiiteiicáo  da  alma  do  general 
N  litóla)  Vntulln,  ex-comandantc 
do  i.“  Exército  da  L'cránta,  o  II- 
bcrtndor  de  Kiev  e  Klinrltnv. 
Mnndou-n  oficiar  o  operArin  cs- 
tucatlnr  Vladimir  Pnmcrencew,  fl- 
Ib»  dnquclu  última  cidade.  que 
foi  livrada  das  garras  nazistas 
pelo'  hrnvocomandaiitc  soviético. 

Ufieiou  a  ccrlniónin,  realizada 
no  templo  ortodoxo,  o  nndre 
Uonstantin  Trofinmff,  que  lia  vi¬ 
da  civil  é  gravudon  de  urna  casa 
editora. 

Terminada  a  mlssa.  qiie  leve 
inicio  a s  19  horas,  o  padre  Tro- 
flmnff  fez  urna  evocafáo  e  corlou 


Declaragdes  do  almiran¬ 
te  David  Bacley  —  Na 
India,  os  anglo-lndús 
passaram  á  ofensiva, 
perseguindo  os  nlpoee, 
que  fogem  em  Manlpur 
—  As  forjas  da  Stiiwell 
completam  o  cerco  de 
urna  divisáo  japonesa 
na  Birmdnla 

(Texto  na  3.*  pagina) 


O  capitán  Dan  S.  Gcntllr,  na¬ 
tural  dr  Ohln,  nhntru,  como 
piloto  dr  caca,  30  aviara  ger¬ 
mánico!.  Com  erar  total  a  aru 
crédito,  pnrecr  ter  concluido 
n  aun  mlzaao  dr  “aa"  da  avia¬ 
rio  militar  norteamericana, 
pola  foi  vltimndn  par  urna 
atcrriaaagcm  violenta  e  agora 
ae  cneontra  no  icltn  de  um 
lioapllal.  (Foto  A.  P.) 


Atendendo  a  um  apelo  de  Pinhal,  Sáo  Paulo,  a 
Sra.  Darcy  Vargas  coniribulu  para  suavisar  os 
sofrimentos  de  urna  enferma  —  Expressivo  te¬ 
legrama  á  primeira  dama  do  país 

A  Sra.  Darcy  Vargas  lornau-so,  din,  «brindo  um  despacito  tcle- 
o  Dra.il  inteiro,  urna  figura  de  S^fleo  proveniente  de  Pinhal, 

,  .  ,  Nao  l'ntllo.  Aigllem,  milito  ntll- 

rando  expressao  humaniUrlu.  |„.  5n|¡ritnva  n  mui  gem-rosiilndo 
5o  há  nlngucm  que  desconhcrn  para  salvar  urna  vidn  cm  perigo. 
obra  social  que  rcniizou.  untes  ímedlatameiite.  ileteriiiinou  prn- 
o  criarán  da  L.  B.  A.  c  dn  que  videncias  c,  por  vía  aérea,  segui- 
cni  realizando  a  frente  dessa  rain  varias  a mpola v  de  pcuicili- 
cnemérita  instituiráo.  na,  com  ilcsllnn  a  i'ilihnl. 

Eia  mesmn  nño  comprccntle  a  Náo  demorón  mullo  *•  a  Rra. 
ida  sem  Irahnllio  construí ivo  e  Dnrcy  Vargas  rcceliru  amo  des- 
til  c.  dnl,  ns  helas  e  grandiosas  pacho  de  Pitilla),  armando  o  re- 
iterativas  que  se  cornil  ni  de  éxi-  rebi  mentó  das  ump.ilas  ••  cx|irrs- 
i  e  que  revelan)  a  presen  en  de  salido  a  gratidáu  de  toda  a  fa- 
m  poderoso  espirito  rmpreendr-  mitin  da  enferma, 
or,  desprendido  c  liiiinnnii,  por  K*s,  <•  telegrama, 
xcelénein.  Nao  há  lágrimas  que  “Eximí.  Sra.  Darcy  Vargas, 
la  iiui  ptocure  ni  silgar,  irán  Ría.  —  Pinhal  —  S.  l'.t  —  Fa- 
á  soírimcnlo  que  eln  riño  sua-  milla  Nnir  Teodoro  Francisco, 
i*e,  «través  de  medidas  «qmr-  rinoelnmidn  níi.uleec  gcncrosirin- 
lilas  e  solicllas  jnlervencóes.  de  vosséueia  pela  reinrssn  ¡nnpo- 

llm  anoln  dp  Pinhol  llls  chcgndus  boje. 

Uní  tipciu  ue  rinnai  Aptlcmíui  feila  iiiiciliatninciita 

Alravís  da  l.i'glfiu  llrasllelra  de  den  prhneirns  resultados  anima- 
ssisléncin,  diariniiuiilc,  a  pri-  dores.  Ná.i  sabemos  «mis  es¬ 
leirá  (innra  do  país  recebe  en-  pressocs  poderla  dizer  nosso  pro- 
inventes  pedidos  de  todos  ns  fundo  rcrnnlirci mentó  s'osséiictn. 
«adrantes  do  Brasil,  de  pessoas  Enviaremos  noticias  posteriores, 
no  sofrem.  E.  na  medida  do  Que  Dcus  aiirnenc  vosséncia,  Nr. 
osslvel,  eia  os  atepde,  s-oltada  presidente  c  i. imilla  Varga!.  — 
rmpre  para  o  bem.  Aluda  outro  (a.)  Antonio  Tculoro,” 


O  que  diz  Beriim  sobre  a  atitude  da  Turquía  _ 

Impedida  tambem  pelo  governo  de  Angorá  a 
partida  dos  navios  rumenos  para  auxiliaren)  a 
evacuando  da  Criméia  — -  Em  curso  conversa¬ 
res  angio-americanas  com  a  Turquía  e  a  Es- 
panha,  comunica  Cordell  Hull 

ESTOCOLMO,  22  IR.'  —  dem  quo  pelos  frotados  quo 

i  agencio  alema  de  i  '.icios  a  Alemanha  o  a  Tur- 

„  ,  ‘•“i0,  urna  atitude  como  a  do 

iformou  que  o,  ctrculo)  supre„áo  d„  cnfregol  ¿(¡ 

oliticoi  em  Beriim  ent^n-  cromo  poderío  contcr  o  que 


*e  chamaría  precondifács  ¿s 
um  ultimátum", 

O  QUE  DIZ  BKBI.IM 
WASHINGTON.  22  til,.  -  0 
Rr.  Cordell  llull  dcrlaroii  que  es- 
Iñn  em  cursi»  cnnvrrsncües  cnl:e 
ns  governos  inglés  e  nñrtcameri- 
rann  dr  um  Indo  e  ns  da  Turquía 
c  da  Kspanlra  de  outro. 

Acresrentou  que  nada  tinha 
que  acrescentar  As  Informacócs 
(la  imprensa  relativas  A  cesaa- 
gán  dos  envíos  de  crcmc  da  Tur¬ 
quía  para  o  Rcich. 

(Outroa  telegrama!  na  3.'  página) 
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Instalada  a  Conferencia 
Internacional  doTraballio 


0  autor  da  "Sinfonía  de 
Stalingrado"  será  apresen- 
fado.  as  20  horas,  amanhá, 
na  Radio  Jornal  do  Brasil 

Cnmfmnv.inrin  n  primeiro  ani¬ 
versario  rio  programa  "Grandes 
Concertó»  Sinfónico»",  a  Radio 
“Jornal  do  Rnnll"  transmitirá 
nmanbá,  da*  211  ¡i»  22  hora,,  Iría 
notaseis  sinfonías  de  autores 
russn».  mire  os  qiiais  se  destara 
Shnitnkovvilch  —  o  famoso  cria¬ 
dor  di  "Slnfonia  de  Stalingra- 
do”,  que  foi  compnsta  por  oca- 


l"du«  »»  ruusiis  I re m  o  sru 
lrn,|io  c  ais  <lneii(as,  como  ludo 
lia  vida,  nhcdccrm  a  um  cicln, 

A  ntvlureza,  no  criar  „  ser  liu- 
tiiiino,  dnlnu-n  di  satidc  e  fucill- 
dalles  para  ib  defender  dos  m,i- 
vlesseni  a 
para  que  ele 
ba*la  enqua- 


S.  I'.AI'UI,  Ti  (A,  X.  >  —  Rro- 
rcdenle  da  capilnl  da  llrpúlillcu. 
fliegou  polo  nclfio  da  car  retro,  a 
osla  rnnllnl,  o  miulslro  Mor  ron¬ 
des  l'lllm,  mullir  da  pasln  do 
I  ni  luí  I  lio  e  Interino  da  .lusllcn. 
Aguardando  ii  sua  rlicgful:.,  rom- 
pnrccri'iini  no  iicropnrlo  o  repre- 
sentante  do  inlcrvcnlor  federnl,  o 
Sr.  Mario  Ruasllni,  representantes 
(le  alias  nuloriilmles  puullstns  o 
>trnri|le  mi  mero  do  ándeos.  Falnn- 
do  á  repurlugcnv,  n  iiilnlslm  Mar- 
cmiilos  Klllm  declama  que  viiiliri 
a  esta  capital  afim  de  ptissar  «I- 
sun»  dias  cm  roiupaidila  de  sua 
familia.  1 


WASHINGTON'.  22  (A.  X  1  — 
Ful  instalada,  cm  l'ilndrlfia.  a 
Cnn’f crínrln  Inlcrnurlunal  do 
Trulinlho,  com  a  piirllclpncáo  de 
nuarcnln  países,  dos  qunls  ilczol- 
lo  latín. i-nmerleunn».  f  ti  rendo 
parte  da  deleguen"  lirusilelrn  n 
Sr.  I.ourlval  l'onles.  Sr.  Augusto 
do  lirio  Monloln.  e  n  coiihreida 
feminista  liorllii  Luí*.  A  secrc- 
I Arla  do  Traluilhn  dos  Kslndos 
Cuidos  leu  unía  mensa  gem  dirigi¬ 
da  polo  presidente  llooscvcll  á  u<- 
sctnbléii.  dos  dolegailos.  na  que 
o  diere  da  Natán  americana  riela¬ 
ra  que  a  (lrg  inl/afáo  Inlcrnario- 
nal  do  Trahalho  desemponhará 
papel  de  grande  impmlAnria  no 
niuuiln  de  após-guerrn .  Fnrani 
eleltos  representante*  latlno-ame- 
rlranns  para  postos  <lr  destaque 
nos  Imbuí  lio»  da  Cnnfrréneln,  o 
(|Ue  reflcle  a  creseente  Imporlii li¬ 
ria  da  América  Latina  no  amliien- 
tc  lulermieiomil. 


A  EXCURSAO  DO  MINISTRO 
MENDOZA  LIMA  A0  INTERIOR 
DO  ESTADO  DE  S.  CATARINA 


evite  a 

drar-se  . . 

snbedorln  do  Criador. 

.Método,  higiene,  nlimrnlacáo 
eon-lltuem  a  pedra  angular  ito 
edificio  da  snude  —  os  princi¬ 
pios  básicos  rio  si.,  dinamismo. 

I)c  luda  a  serle  animal,  é  o 
hrintem  o  único  ser  que  nán  se 
aditrlnge  a  certa  c  determinad! 
alimentadlo.  E  o  regime  vege¬ 
tariano,  o  únten  que  tondiz 'com 
a  mals  perfeitn  saúde,  i  pouco 
usado  ñas  clnsses  de  élite,  que  se 
intoxica m  diariamente  eom  urna 
variedad!;  enorme  de  iguarias  re¬ 
finadas. 

A  góio,  a  dlaheles.  u  tuberru- 
Inse,  em  suma  as  molestias  quer 
do  nparelho  circulatorio,  quer  do 
vesplrntório,  quer  do  (¡astro  In¬ 
testina]  destroem  as  tontos  da 
energética,  e  está  boje  mals  que 
provado  que  esses  allmantos  cm 
vez  de  prestaren,  servlgos  ao  or¬ 
ganismo,  aumenlando-lhc  u  di¬ 
namismo,  entravsm,  pelo  contra¬ 
rio,  o  sen  funclnnnmento.  aca¬ 
bando  por  destruir  n  mnquinismo 
da  vida. 

Os  vegetáis  rievem  ser  os  ali¬ 
mento*  (le  eseolha  diqueles  que 
aspíram  vlver.  porque  só  ele, 
contíem  suhstánrlas  capares  de 
Inlegrnr  o  homem  na'  posse  da 
saúde. 

A  cuta  Ha  Inbereuloae  depen¬ 
de  quase  exclusivamente  da  ali¬ 
mentario. 

.Max  (icrsnn,  Terrmann*dorfcr, 
Sauerbruch  c  lanío*  o, uros  lu¬ 
minares  da  medicina  hodierna 
treem  verdadelros  hinos  aos  ve¬ 
getáis.  dlxendo  que  neles.  istn  í. 
no  seu  uso.  está  o  segredo  da 
saude.  Ii  o  mundo  civilizado, 
nuvlndn  a  ligio  dos  mc'lrc»  pro¬ 
cura  cuvereilar  por  nnvos  cami- 
nhns. 

Ilojr  em  dia,  a  eazlniia  vege¬ 
tariana  e  desclorurctnda  está  fa- 
zendu  milagrcs.  a 

IJcínii >  Santa í. 


silo  do  cerco  e  boqiharrieio  dn- 
qucla  cidade,  em  cilio  corpo  do 
nombeiros  o  autor  servia  comu 
soldado. 

Xo  mrsmn  programa  »cr5o 
transmitidas  a  "Sinfonía  n.  á", 
de  Tschalknxvsky.  e  a  "Schchera- 
zade",  de  Rimskv-Korsakow. 

Por  essa  audiráo,  os  nuvintcs 
da  Ridio  "Jornal  do  Brasil”  le¬ 
fio  ensrjo  de  ouvir  as  obras  pri¬ 
mas  dos  Irí*  mals  famosos  eom- 
postlores  misos,  na  execugáo  da 
Orqueslra  Sinfónica  de  Cleveland, 
conduzida  pelo  maestro  Arlhur 
Rodslnski  —  o  grande  regente, 
atunlmcnte  nos  Estadoi  Unidos — 
que  virá  ao  Rio  esto  ano  para  a 
temporada  do  Teatro  -Municipal. 


PRISA  O  DE  VENTRE 


CnUTJHA,  2)  (A.  X ■ '  —  '• 
ministró  M  endone»  Lima  c  sita 
comitiva  chígamm  a  Inla.i  da 
Vilúria.  pola  madrugada,  dlrlgln- 
tl.i-se  cm  seguida  para  a  estar»" 
dr  Serró  Pelado,  onde  toraiu  te- 
ccpcionndas  pelo  engcnlielro  che¬ 
la  e  os  «mprclcivos  da  variante  dr 
S.  Juño,  scndo-lhcs  ofcrecido  um 
lanche  ua  aéde  do  servir, .  de 
llurrcto  Pinto.  Saudott  o  minis¬ 
tro  na  ucasifto,  em  rxprcsvlvn  im¬ 
proviso,  u  Sr.  José  Merliya.  Em 
seguida  passaram  a  visitar  as 
obras, 

Apcsar  da  chuva  o  ministro  per- 
roiTcu  a  pé  diversos  de  seus  tre¬ 
chos  principáis,  como  tunéis.  lux- 
tas  e  atorros  que  nguiirdiim  ape- 
mis  o  lanrametilu  de  IrlIHos. 

t )  litulur  el u  pasta  da  Mia¬ 
rán  munlfíslou-sc  mngnificamcn- 

l.  Item  Impressiomidu  rom  a  mur- 
ehn  rápida  dos  Iraballto».  cii.il- 
leoendo  u»  VaMngvlis  que  advi- 
ráo  pura  o  trúfego  a  sua  prúsl- 

m . i  jnauguracño 

Prosscguimio  lio  Item  especial, 

itesenibiircou  em  Nova  (íallda. 
i.iide  nu  séde  da  firma  cmpretelra 
lol  servido  a"  ministro  e  cniniti- 
vii  um  almor»  do  qnal  purtieipn- 
ratu  as  autoridades  de  Porto 
l  uíáó  e  L'nlño  do  Vitoria.  Xesse 
agupc  luí  o  ministro  saudnd" 
pelo  coronel  Antonio  Hritga.  Km 
-cgulda  regressarutn  lodos  á  ci¬ 
liado  da  t’ntá  de  Vitoria,  onde 
enorme  uiultldáo  aguardas  ,i  <> 
loinboio  ministerial.  Ao  iuiriiir- 
nc  a  visila  á  eslar-io.  clll  seli  sa¬ 
tán  nobre,  rumo  liomrnageni  du 
Icrrovia.  foi  inaugurado  o  retra- 
lo  (jo  general  Mriulonva  Lima,  la- 
tundo  lU'ssu  orasiáo,  em  itorite  da 
cj.issc.  o  agente  da  referida  rsla- 
ráo  Sr.  Antonio  ttuhj  Diriglndo- 
se  ao  tarto  cul.irinnis  .  rereheu  o 
ministro  Memlnnru  l.lma  das  dar¬ 
se,  conservadiirns  representantes 
do  comercio  r  d  .  indústrin.  das 
(Iujs  dasses  lluiás  unta  calotosa 
manifestará». 

\  noite.  o  especial  ministerial 
demaiidou  a  cidade  de  Tris  liar¬ 
ías.  onde  ;.c  erguetn  múltiplas  in¬ 
dustrias.  Nevsa  cidade  ileu-se  ini¬ 
cio  i  urna  demorada  visita  a  di¬ 
versos  cstaln’lccinirntos  do  que 
tr.dns  colhcram  tnuilo  boa  int- 
pressáo,  inclusive  o  campo  ríe 
aviuráii  eom  todos  os  icqiiisilos 
regula  menta  re»  Kn  t  n.-  a»  indú- 
trias  Incuis.  dost ar.i ssr  a  ofieioa 
de  folhadus  para  luadeiras  com¬ 
pensada  (| lie  constltue  o  que  de 
milis  moderna  lili  no  género. 

II  espeeial  srguiu  para  Mnfra. 
soulc  chcgou  á»  13  horas,  sendo  o 
ministro  recepríotudu  pelo  ro- 
um (ufante  e  nrieinltdndr  do  V  R  i- 
taiháo  liodo'iário.  prefeitu  c  au¬ 
toridades,  rumundo  lodos  ¡media- 
lamente  partí  ferrovla  em  dlreclu 
a  liento  (iongalves  que  aquclr  ha- 
t ••  I han  está  construimlo.  Após  a 
(scursáo  pela  ferrovla.  As  2(1  lio- 
'■*>.  no  cassiuo  de  oficiáis  foi  oic- 
rtrido  um  banquete  ao  ministro 
na  Viiirüo.  diseursaudo.  oferereo- 
du  a  Immcnngcm.  o  entila  luíante 
Abacilio,  que  cnullceeu  a  neáu 
proveltosa  da  admfntstrurán  M ni- 
. ir»  Lima,  na  execucáo  do  o'a- 


MOVEIS 


de  Fino  Gosto 

\  ¡díte  o*  40  Aparta- 
menina  da 

BELA  AURORA 

<  Tara  urna  Idéla  de  sua 
futura  reildéneia 

CAl  liTE,  78/lU 


VISITE  A  ». 

MALA  CARIOCA 

AH  encontrará  ■  mala  que  deaejsq 
Estojo!  para  preiente». 

Rúa  Carioca,  13  —  Rio 


ÜOEiNlJAS  INTERNAS  ESP.  «ESTOMAGO  •  HCADO 

intestinos  .  nutkkjau  .  Dr.  Ernesto  Carnelr 

RCA  AUAt’JC)  POllTü  AI.BUItK  N.  70-5.*  andar  -  Dlarlamenl* 
de  i  A»  6  horas  —  Telefonea:  22-8863  e  25-11(11 


DULCINA,  EM  "SANTA 
J0ANA”,  H0JE 


Para  a  preservado  da  moeda 


O  Brasil  aceitou,  para  estudo,  o  plano  de  organizacáo 
de  um  Fundo  Monetário  Internacional  -  O  comunicado 
do  Ministério  da  Fazenda 

í.oimnilrn-no»  »  gaUInre  do 
ministro  da  l'azemla,  por  ioler- 
i. o’dio  da  A  séllela  Niirimliil: 

"Considerando  o  tuconveuienle 
da  leiltutiva  do  rrstaheleclmriilo 
lio  romérrio  iotrinncirmal  m-iii  o 
preparo  de  mu  amliienle  adequ.i- 
do  e  a  Imlisculivrl  imporliiiitfl» 
du  rooperaráo  das  migóes  contra 
..s  adversidades  Icmporárias  do 
li.lauro  de  pagamentos,  o  guver- 
no  In-asileiro  aceitón.  p.,ra  cutí- 
do.  ■>  plan.)  .le  organizarán  de  ii'n 
tundo  Monetário  Internacional, 
cuja  finalirlnric  consiste  na  pre¬ 
servarán  do  valor  du  mneilu  reñ¬ 
irá  os  efeltos  da»  fluluaróes  cí- 
i  iras  c  eslaciomiis  no  Imbuir»  dr 
pagniuentus. 

Técnicos  brnsilciros.  assim  co¬ 
mo  os  prrilnv  da»  dentáis  Xagói-s 
l'ttidas.  que  iiarllcip.irnm  das  coit- 
víTsarúes  previa*  sobre  a  clnbo- 
i.'fíio  ilrsM1  plano,  expressaraui 
».ua  oplnián  pessonl 

t’lihlieaudo-se  ho.je  o  texto  dts- 
se  plano,  eumpre  ressiillar  que  o 
mesmo  merecerá  estudo  meUculo- 
»o  dos  iiossos  depnrlaiiientos  es¬ 
pecializados.  solí  a  orientará"  do 
Ministro  da  Fazenda". 

Declarado  conjunta  formu¬ 
lada  polos  peritos  das  Na- 
?óes  Unidas  o  associadas 
sobre  a  instituigáo  de  um 
fundo  monetário  interna¬ 
cional 

As  ampias  disrussóes  solire  os 
problemas  de  cooperarán  moneta¬ 
ria  Internacional,  que  fnram  rea¬ 
lizadas  em  sen  uspecto  lécineo, 
justifteam  tuna  declarativo  de 
principios. 

Nu  oplnián  generalizada  dos 
lécniens  das  Naróes  Unidas  c  as- 
soeladas.  que  participaran!  das  ri¬ 
ladas  discussófs.  o  meto  oíais 
pridleo  .le  assegurar  urna  eoopr- 
rnráo  monetaria  internacional  ri¬ 
spie  un  eslnlirleetmento  de  um 
fundo  moneiário  internacional. 

Os  principios  a  Imito,  por  eles 
ii»m  olailos.  reprevcnlam  a  llave 
para  esse  Fundo. 

Os  goternos  uño  sao  solicitados 
n  tlarem  aprovaffin  final  a  tais 
principios,  niquaiiln  uáo  e»live- 
rrm  incorporados  sol,  a  forma  de 
prnposlas  definitiva»,  ussenladas, 
em  confiréncia  oficial,  pelos  de¬ 
legados  das  Naróes  Unidas  e  As- 
scciadas 

I  —  Fias  c  dlrelrizes  do  Fundo 
Monetário  Internacional  —  O  futi¬ 
do  será  oririiladn  cm  Imlns  as 
suas  drelsñi's  pelos  objetivos  c  ril- 
vet  rizos  a  ha  i. so  Indicados: 

I I  promover  n  cooperarán  mo¬ 
ndaria  internacional  por  meto  di¬ 
urna  instituirán  permanente  que 
proporcione  unía  organizarán  pu¬ 
ra  consultas  relativas  a  proble¬ 
mas  tinmclárinv  internaclonnis; 

’Jt  facilitar  a  cxpsnsán  e  o  de- 
srnvnlvimrnto  equilibrado  do  cn- 
mércio  iniemaelonal.  cnnl  riba  in¬ 
do  dessa  mnneirn  para  a  nvanu- 

•  enráo  de  »m  alto  nivel  de  tralia- 
Iho  e  renda  real,  que  lleve  xrr  o 
ohjelivn  precipuo  da  pollllen  eco¬ 
nómica  ¡ 

Ji  —  Infundir  confinnta  nos 
países  partlrlpanlcs,  rolocando  ii 
'Ha  disposlráo  o»  recursos  do 
rondo,  solí  garantías  ariequ.id.is 
prnp.i-einnauilo  llir».  ossim.  tclli- 
pn  para  crvrrljilr  os  desequilibrios 
em  muís  líala  uros  de  pagnmeit- 
ln<.  »cm  recorrer  a  weilldns'  des- 
(rul  i  vas  da  pi-ospcrldade  nacio¬ 
nal  mi  ¡otermiclomil: 

4t  —  promover  „  estalilllila.U- 
cambial  afim  de  inantcr  aeot-ilo» 
e  imhl.ils  entre  os  países  parli- 
ripa ote»  c  evitar  a  dcpieclacáo 
dr  r .i millo,  sol.  a  forma  de  ron. 
coreé  liria: 

ennprrur  para  a  faclll- 
d-tflu  dos  pngaineiilos  iiiiillilal.- 
rais  o.  trauviróes  convide»  míre 
"*  países  ii.irlietpnules.  e  elimi- 
n.o  a»  reslriróes  Canildrii».  qin 
'ificilllalu  o  ilrse-nolviniculo  ¡o 
tonírvlo  mvudl.il; 

I  abrev  lar  A.»  periodo»  e  Jl- 
mtnuii'  o  gramle  deseiiailibrio  un 
liai  -Hu  de  pagaiurntiis  dos  p, vi¬ 
se-  pal  I  ielp.i  ule». 

II  —  Sii]*sci ii'óe»  para  o  Fiindn 
—  I  O»  países  l'iilllclpalllv' 
stibscreuiáii  quoitllas  quilín»! 

i*JO  fe  la  f'U  r  (MU  pjúpri.ls 

•  Li>  a  *•  pe  MI  r>Ufil>luaif¿i>,  n  S  <|u:«  t  n 
-í;  nirá'i  ni>in\¡m,tii,iiiu*nlr  oitt. 

I'illiwc-  <li  f|iill.ii‘\  M*  IfullIN  (]•*  Nal* 
v óf »  l  ívidas  C  A--  ociadas  sulvs- 
rrevirenv  para  o  l'nulo  (o  qivvl 
rorvc-.|ioniie  a  cerra  vie  dez.  Ivi- 
Ihoe»  (le  ilnllar*  para  o  niuivdn 

Inlelrc1. 

As  qviola»  podriáo  ver  l’Cií- 
».oli»  periódica nvcnlr ;  nías  a»  vi- 
leratóc*  evigiráo  Ulna  votacán  de 
qnalro-qaiiitns  c  a  qnota  i|f 
niialquer  pul»  signatario  náo  po- 
deráo  »er  alterada  »em  o  cnnsrn- 
tímenlo  do  rac-mn. 

3.  A  subserltSo  oloígalúrla  em 
miro  por  parir  do  pal»  partl»-|- 
pinte  sera  fixndj  cm  2á  por  celt¬ 
io  ric  sua  suhscrtcán  (qnnlav  ou 
rm  |fl  por  cent»  do  miro  ou  r.V  ru¬ 
in  i  conversivel  em  ourn  cm  »cu 


exigir  que  c»»r  aCféscimo,  até 
»e.|a  uliliziido  para  rcadqul- 
t'lr  parle  de  »ua  moeda  em  poder 
do  hundo,  desde  que  i»»n  náo  re- 
duxa  os  depósito»  de  moeda  do 
pal»,  ion  poder  do  Funilu.  abat- 
'o  de  7a  o  de  »ua  quola.  un  scu* 
depósltns  cm  nuro  ou  eantbíai» 
ronvervlvels  em  ourn,  iqucni  de 
'Un  (piula, 

|\  —  Parí  rinde  das  tnnrdn» 
do»  pai»r»  parliglpnnle»  —  I,  A 
pai'ldailr  dr  moeila  de  qualqucr 
parlicipanle  será  gniivrnciniiuda 
eom  o  hundo,  quimil»  ri  mesmo 
for  admitido  como  (al,  c  sera 
cxpres.su  cm  lei'innv  de  ourn.  To¬ 
rta»  a»  iransncñi»  ,-nire  o  Fundo 
e  o»  »vus  Miembro, s  verán  no  par, 
'iijritas  a  ulna  comlssáo  flxi  p.v- 
gavcl  pelo  parlicipanle  que  fizer 
o  pedido  un  Fondo,  e  Inda»  a» 
l i’n II mi CÓ1-»  ein  moeda  dos  países 
piirliclpantes  c  serán  á»  laxa» 
dentro  ilc  unía  pareen lagem  d.i 
pandada  vunvencionaila, 

2,  Dr  cunfórmidada  eom  o 
Item  3  aliaixn,  m-oliiima  moilili- 
rnváo  »crá  falta  palo  Fundo  de 
parí  ilude  da  niuv-iia  lie  um  pulv 
parlialpiintr.  sem  a  aprovaváo 

dcstr.  Os  paisas  participantes 
ronco  ida  m  cm  náo  prupnr  inodi- 
licafáo  ua  paririatle  lie  sitas  nioc- 
das.  que  posse  alelar  sua»  li-nn- 
sagvvr»  comercial»,  a  náo  ver  que 
a  coltsldcreiu  ruttvenlenlc  a  ciu-- 
refáo  de  n m  desequilibrio  fnnda- 
iiu-ulal.  As  inodificagócv  »cráo 
Iritav  Mímenle  coni  «  niirmacáo 
do  hundo,  sujcitns  ás  rondivóes 
abai.xn. 

3.  O  Fundo  pode  aprovnr  o 
pedido  de  niodincaváo  nu  pnri- 
ilailc  da  moeda  de  um  poi  liclpnu- 
le,  »e  i*so  fu r  cssenclal  á  ror- 
ri'váu  de  um  dau-quilibrin  futl- 
danu-nlnl.  Km  cnsn  especial,  o 
hundii  náo  reicilará  o  pedido  ,|e 
inodlflraváo  nrcessárln  á  rrslno- 
ragño  do  aquililiriu  por  rnusn  de 
diri-lrizes  »oriaiv  ou  politlca»  In¬ 
ternas  do  puis  que  solicitar  a 
modifimeño. 

A»  considerar  nm  pedido  de 
modificacá».  o  Fundo  deverá  le¬ 
var  rni  cnnsitlcnigán  as  cxlrrma» 
¡necrlezas  prcvalreriiles  un  Irui- 
Iio  em  que  a»  paridades  da»  ntoe- 
dn»  do»  pulses  pnrlíripanlrs  lo- 
i-iiin  inicial, Mente  eslab-'lei-lda». 

J.  Após  c, insultar  n  Fundo,  n 
|i.irtiei|mnlc  potlr  modificar  a  pn- 
riibule  rslnlielrciilti  de  sua  moeda, 
routniiilii  que  a  nllrracáu  pronns- 
li.  inclusive  quulqtier  modifica- 
fáo  precrtlcnlc  desde  a  inslilnlcño 
do  Fundo,  náo  exceda  de  llt  **. 
No  caso  ilo  pedido  para  umn  vi I - 
Icriiu-  altor, -leño,  náo  ahrangida 
lielu  aclmn  e  náo  e.xeedenle  ric  llt 
por  rento,  n  Fundo  dará  sua  rie- 
clsán  drill ro  de  ilois  dias  da  dala 
tle  sen  reccliiinenln  se,  assim,  fnr 
sollclladn. 

ó.  Mediante  acordó,  poilcrá  ser 
felln  urna  tiltcracán  uniforme  no 
valor  ourn  das  mnedns  dos  p.iises 
participantes,  muíanlo  que  cada 
pats  participante,  lemln  Id  mi 
mniv  iln  conjunto  das  quolns,  o 
n pro ve. 

V  —  Trattsavóes  sobre  capital — 
l>  Xenlulm  país  participante  tcm 
perinissAo  de  utilizar  os  recursos 
do  Fundo  puní  fnzer  face  a  urna 
retirada  continua  dr  capital.  O 
Fundo  piulará  exigir  do  pulv  par¬ 
ticipante  que  lance  máo  de  con- 
Irnles  que  pvilem  a  uillizagáo  dos 
recursos  do  Futido  para  tal  fim. 

Este  dispositivo  nán  tem  por 
filo  evitar  n  uso  dos  recursos  do 
Fundo  para  Iransuóes  de  cnpital 
de  vulto  raznavel.  qnautln  destina¬ 
das  nn  ineenllvo  da  e.xporlafño  ou 
ü  operneñes  común»  un  comércio 
baneárin  nu  do  comércio  em  ge- 
ral.  Táo  pourn.  dcxthia-xc  a  Impe- 
(Hf  inovlniciiln  d.»  rapll.-l»,  que 
»án  s.-itlsfrllos  com  os  recurso* 
próprhis  cm  num  r  c-mbiul»  e»n- 
verstvv-ls  em  ourn  do  país  pirlli-l- 
P'inle.  ilesdr  que  ns  referidos  mn- 
vlmeillos  de  ra piláis  uáo  co'dra- 
rii-'ii  ns  finaliilmlrs  do  Fumín. 

2 1  —  De  iieordn  rom  o  arligo 
A  l.  nlialvo,  uro  pal»  p  rllrlii.iiite 
náo  poderá  la  uva  r  máo  de  s  u 
«'"Jili'nli-  de  uiov  luii-nln  de  eapi- 
tai».  quer  pura  n-vlringlr  »»  |,a- 
gainenlo»  oiigiud»  de  tnonavóei 
corre  lis.  rui.-r  para  adi.tr.  »eni 
i  -záo  pltillsi v el.  u  Ironfcrénriii  de 
Inqiorláipia  i'elnliva  a  vatisfugáo 
dr  couipminiss.is 

Al  —  Itist  rlliuieán  «te  tnocibis 
rsi-'sa.»  —  |t  Ouuiut.i  o  Funlo 
verifii-ar  (pie  n  procvtia  du  moeda 
de  mu  p  i»  |i.irlb  ipaule  pllANJI. 
rm  liir^r  psptKii  »lr  Iítujim.  rxpi* 
t.ir  n  Om'lii  «l.trpirln  mocH.i 
r»u  poilpr  tln  Kiiixio..  Mtr 
t'i»  o  Dpnriitlo  íd»s  iui rtiri|ttintps 
»*rnpmif|ii  ti in  ruptiHl«i  c « | u i T ;i  t  i \ « » 
(1p  i1Í5.t rihuir  .1  Mofrin 

IL*  I o  Olí!  f|t|P  11111,1  111*.f- 

rtü  í'»i  il.  vlar.iál  i  r%c.«"A,  o  Funjo 
pulilicurí  un*  rrliiArln  *,nnmp«M- 
<!•»  a*  <1 1*  c  a.i  re* 

pomfnrtn^ñrs,  víionrln  *ua  rlimi- 
Paváo. 

2-  O  pnmtincfamvtilti  «ii*  Kuniio. 
MU.nnf.i  h  rfl^l rlhllic^'N  Hp  utua 
fi'MfHa  declarada  rw*itR4.  cqui'a- 
ífr»^  a  urna  autnrUac*»*'  ar»  partici- 
pnnfp  apA*  previa  an 

Fundo;,  para  que,  .1  titulo  provi- 


Propaganda  rotineira  e 
os  seus  males 


V<  papel  de  Joan»  IJ’Arv.  na  u-v- 
lavel  pega  "Santa  Jnaua".  de 
Bernard  Shaw,  é  um  dos  lemas 
tnals  altos  e  mals  dtflccl»  do  tea¬ 
tro.  A' ida  chela  de  grandes  ento- 
íóes.  entre  o  misticismo  e  a  bra¬ 
vura.  o  drama  da  heroína  e  san¬ 
ta  da  Franja  t  unía  suressáo  de 
episodios,  num  crescendo  de  emo- 
góes.  Interpretarlo  pelas  maioros 
figuras  do  palco  na  Franca,  nos 
Estados  Unidos,  na  Inglaterra, 
em  Indas  as  plutéias  cultas,  se¬ 
rá  encenado,  a  partir  da  noite  d? 
boje,  por  c«*a  nntnvel  artisto  pa¬ 
tricia.  que  é  Dulcina  de  Moráis, 
na  brilhante  temporada  ntual  do 
Municipal,  devldo  á  «ua  Intfli- 
gém-la  e  á  sua  capacidad»  de  or¬ 
ganizadora  c  diretora,  A  rcspelto 
de  sua  crlagáo,  nesla  noite.  ou- 
vimos  de  Dulcina  sua*  imprcssócs 
prévias: 

—  Kstudei  sinceramente  o  pa¬ 
pel  de  Joana  d’Arc.  Oue  grande 
tema  e  que  bela  vida!  Sei  quan- 
to  o  iio»so  público  se  identifica¬ 
rá  eom  e»»a  peca.  A  e.xisléncia  da 
heroína  da  Franca,  desde  os  as¬ 
pectos  mal»  humildes  aos  lances 
mals  dramáticos,  é  um  misto  edi¬ 
ficante  de  bumanfdade  e  de  san- 
lidade,  de  amor  pela  Franca  e  de 
amor  pela  Juslicn,  de  sofrimen- 
los,  ansrios  c  glorias,  l'apel  in¬ 
terpretado  por  Katherine  Korn-.-ll 
e  l.udmilln  Pitnieff,  drntre  nutras 
artistas  de  rara  prnjecáo,  apre- 
senta-sc-no«  como  da  mnior  res- 
ponsahllidade.  Flearei  frliz  ve 
puder  penetrar  no  seu  espirito 
para  que  Jeunnr  D’Arr  rcna»ca 
de  verdnde  no  palco  do  Munici¬ 
pal,  esta  noite, 


Soh  o  tema  "Dos  males  üa 
rotina  na  propaganda  de 
especialidades  farmacéuti» 
cas",  vai  falar  o  Sr.  Clau¬ 
dio  Nogueira 

Sob  o  patrocinio  da  A  B  P  , 
realiznr-se-á  no  dia  23  do  corr.'n- 
te.  4»  21.00  boros,  tto  audilórlo  da 
A«soci.icáo  Bravlleira  de  Impren- 

sn,  gentilmente  cedido  pela  sua 
diretorin,  inlcressante  conferén- 
ciu  do  conhecido  técnico  patricio, 
Sr.  Claudio  Nogueira.  a  respelb, 
"Dos  males  da  rotina  na  propa¬ 
ganda  de  especialidades  farma¬ 
céutica*”,  assimto  que  ¡n!crr«»n 
i  lodos  que  mllllaiu  no  comercio 
farmacéutico. 

Serán  abordados  o»  «rgulnlr» 
lemas:  Rotina  e  trahalho  —  0 
trato  cnnl  os  hnuiens  e  a»  diver¬ 
sidades  individuáis  —  l.abni-ató- 
rins  que  nascem  e  lahoralórios 
que  morrvm  —  Dos  clemenlov 
profissionais  da  propaganda  ; 
scu  desprestigio  social  —  O  pro- 
fissional  que  depende  de  Infnr- 
uncóes  profissionais  e  oporlunts- 
ta*  —  Um  h.ihilo  eoodenuvel  — 
Dlflculdadrs  que  emharncam  — 
Ds  inatis  elemento*  na  propagan¬ 
da  —  Quetn  náo  for  psicólogo 
náo- ton  entrada  —  Urna  ¡déla 
que  se  Impór. 

A  diretorin  da  Assoclacán  Bra- 
sileira  de  Propaganda  convida  a 
todo»  os  seu*  assncladn»  e  pes- 

so. v*  irileressHdax  nn  assii uto,  pa¬ 
ra  nssisllrein  a  es«»  conferforla. 


0  EMBAIXADOR  DO  PARAGUAI  E  O  URBANISMO  BRA8I- 
LEIRO  —  Acontpanhsdo  de  arti  aecrrlário,  o  emhatxador  do 
Parigual  no  Briail.  general  Juan  Raúl  lata  Ajalo,  nieve  cm  vi- 
alta  noa  Meritorio!  do*  rngenhriros  urbanislas  Coimbra  Bue¬ 
no,  ali  levado  pelo  Interesar  i|u  Ihe  vem  despertando  o  urba¬ 
nismo  em  nosao  pala,  onde  tanto  se  tem  desenvolvido  e  a  qn>: 
Untos  tervlfn*  teem  preatadn  aqueles  ron  heridos  técnleos  pa¬ 
tricio*  Procurando  ronhecer  o  ritmo  de  progreuo  do  urbanis¬ 
mo  antro  nói,  o  ilustre  visitante,  que  é  um  entusiasta  e  um 
estudioso  do  urbanismo,  emltlu  sáblos  concedo-  de  sus  obser¬ 
vado  pessnal,  num*  animada  t  roes  de  idélas,  na  qual  realgnq 
a  necMitdadc  de  um  estrello  intercámhla  de  técnicos  e  profi-- 
sionais  entre  o  Brasil  e  o  Paragual  Com  vivo  Interesar  se  ln- 
telrou  dos  planos  elaborados  n*  r*  Curitiba.  Culabá.  Cabo  Frió. 
Campoi  t  outraa  cidade*  confiadas  aos  engenheiros  Coimbra 
Bue  no 


E5CREVER  E  LER  EM  DIAS  - 
CrJ  1,50  —  Lie.  Alvea  —  Silabario 
Bandeira  Coelho 


Aprovados  os  novos  esta¬ 
tutos  da  Radio  Portoale- 
grense 

Aumentado  de  Cr$  600.000 
para  Cr$  1.000.000,00  o  ca* 
pital  daquela  difusora 

O  engenheirn  A'itor  Tamm.  quq 
evtá  respondendo  pelo  c.xpodirn- 
Ic  rio  Ministério  da  A'iacáo  n.( 
auséncia  rio  general  Menrionoi 
Lima.  ns«¡nnu  ato  nnleiu  itpic- 
valido  o  reforma  do*  cvtntuli»»i 
da  Ridio  Difusora  rorloalegrco. 
se.  bem  como  u  clev.igáo  do  »cii 
capital  de  (Ir?  |ilWI,(10(l,IKl  pava 
Cr?  I  imvh . OOfl.tlf),  pa»sando  .1  rc- 
ferirta  difusora  a  denominar  • 
Ridio  Difusur.i  Purtoülcgmi-o 
Lindl.ul;.. 


CchMuíhc/o 


liberdadr,  menlo»  provenientes  de  transa¬ 
os  «obro  j  eñe*  Internacional»  rom  nutro» 
aínda,  si-  países  participantes  i.excetu  pa¬ 
rto  pul.,  carneólos  orlginárinx  da  trans- 
raidonar  n  [  feríncia  de  espitáis  ou  que  se 
a  referida  ,  re1ucioiv«m  enm  o  artigo  AlI  sri- 
j  ma  l  ncm  .linda  entrar  em  con- 
rá  absnlii-  venios  ou  arrunjos  monetário*  de 
caraler  dcscriminalórlo  ou  de 
—  1)  O I  múltiplos  valores  convencional», 
i  por  vmm  I  Hií  autorizarán  do  Fundo, 
a  mcnibro  X  —  Dlsposicócs  Transilórias: 
un  "comí- 1  1'  Urna  vez  que  o  Fundo  nao 

■  enmporí  Sf  propóe  o  oferecer  recurso*  pa* 
membrov,  ra  socorro  ou  reconstruían  nem, 
nles  rio*  !áo  poueo,  a  se  Imlscuir  nax  dl- 
in  entrado  'idas  internacionaix  provenien¬ 
tes  da  guerra,  a  adcsño  de  um 

dlrciln  dr  '  bai’  participante  *oj  diapositivas 
o  Cnmiié  *  8  e  IX -3,  «ó  se  efetivará 
mente  re-  •'«•poln  de  normalizada  a  sitúa- 
íáo  de  -na  balanga  de  pagamen- 
nn  srllgv  ,r>*  (desequilibrada  no  reriodo 
tcm  5,  io-  Iransifñn  que  se  seguirá  4 
o  *er  re-  »uerrn l  para  o  que  poder*  uti- 
•  voto*.  'Izar-*c  de  acordos  adrede  pre- 

publici.r  Par*dos.  Com  Issn,  a  po.««lblllda- 
ícete*,  cm  ,ic  determinado  pal»  ncorrer 
rxlslén"  v  110  Pundo  nán  flcará.  vetn  razio 
vn*  psl.e,  Prejudirada. 

s»  Irán*,.-  -  ^l,rantc  o  Periodo  de  Iransi. 
,  cao,  ácima  referido,  os  países  par- 

I- iin.tr»  —  •felpante»  leem  permlsváo  d» 
lltHnis-  po  l'i'°"eguir  na  pniiiira  cambial  em 
medíanle  vls"r  durante  *  gitrrru,  mndifi- 
„  cando-a,  dp  acorrió  com  o»  linpe- 

,j„  rnllvn»  do  momento, 
ponte  q  ip  Knnlodn.  far.xo  o  ináoimo  paia. 
liquidad»*  lñn  1"<!n  *eja  pn<«iirl.  ir.  pnuro 
a  pnuci,  fazrndn  dc«aparecer  »• 
por  ....  rrstriíóev  que  impedem  ,v  com- 
uñdn  e»lo  l'ros,<cáo  muHilalrral.  em  formo 
•nl»l.'ni,i,.s  de  fonla  fórrenle  Em  «ua  polt- 
vionárln'  i  "e*  canbial.  devoran  pie«iar  e.nv- 
Ic-itls.t  i,!-:’f,,lla  alencáo  o, ira  os  principios 
uto.  con-  f  nbietivni  do  fuiviln,  devendo  t-i- 
mar  as  mnlldas  que  Ibes  c*live- 
q,,  rt,.  rrnv  ao  alcance  para  desenvolver 
s  parilc  relagóe*  romcrclais  e  flnanci- 
'ar  »e  di  •M*  «‘Mi  nulros  países  participan- 
fondo  'e-  E*»a*  medidas  facililará»  o* 

:  pagamentos  ipternaclonai*  e  .1 
aisc»  oar- 1  manulcncán  da  eslahilidadr  cam- 
P  |  lila  I 

1.  a  prrv».  81  n  Fundó  poderá  farcr  sentir 

■  ronvnv  *  qiialquer  membro  que  as  condí- 
alénv  .i.»  •  cAr»  sio  favor.wei*  i  relinda  de 

Ida;  n, ir.  certa*  restricóc*.  que  *e  náo  cm- 
nfcrlor  4  ,  riunem  com  o  Ítem  3  do  arligo  IX, 
1.  ab.iivo  acima. 

vinaria  Em  prvso,  nao  superior  a  iré* 
íóe*  cam-  ann*  apó*  o  funrionimemo  do 
cm  moc  Fundo,  qualqqrr  memhr»  que.  por- 
arltflnan  'cnlur.i.  anida  m.inlenhi  re*trl- 
esiiverem  <8.»v  mcompui'ei»  com  o  lien, 
b.neaila  3.  do  artigo  X.  ron»uli.iri  o  Fun- 
nada*.  já  do  qmnlo  4  eonvcitiviKÍ.  da  ma- 
liiilencáo  dría* 

‘j  a  paga- i  4  Em  suas  reUíócj  com  os  p.i- 


Está  circií'antío 
MOJE 

Ncs.se  número  tJp  «Iiril, 
"Vil ruin"'  oferere  fnrta 
coinborncñn  r  sclcríonn- 
tío  nnliriário,  e  iliigtra- 
t;5o  do*  moi*  expressi- 
vos  aconlecitncnlo.-  *0- 
ciais  e  mundano*  do 
Inés,  tais  como  : 
Enlace  X.riíge  Fleurv 
Enlace  Scblcscer  -  Stal 
Enlace  Ligia  .  Helio  A.  l’cnna 
Enlace  .Alnrmn  —  Hugo  M.S  ca 
Enlace  María  Correa  I.  F.  C. 
Lácenla  hillin 

Enlace  Moría  Helena  •  Maga- 
Ihscs  Cabra l 

II  presidente  V  arga*  estadista 
da*  America* 

Noasn  Eq  adormecido. 

.  por  l  eí -a  de  Trffé 
(íin, i*i ico,  p  s»,»|.| ..:i  1; raéis, 
Finl.lsi.is  e  díiacirñc» 
por  And  I  Cirr  ./-.Olí 
o  rr,no,  po.  Marti  .1..  cío 

A»  mulheir»  na  tiuerra. 

Por  Vnd.s 

A  carirs'.tra  di.c  *alór»  cari..- 
rs,  o  v  ll.rm.m  Lima 
"Oardm-Par'y  em  l'rlnqn.li» 
Humorista.,  rol  re  ns  chínese». 

por  Mtg  .lhóe»  Jii.ii... 

O  Crtndnr  dn  Ó  per  a  Franresp 
por  Driócii.  S.i 1 1  <1  tvvnt  l it;i 
Varil«.óes  .le  Nntigp. 

por  1 1 1  > » j  Fionlmi 
A  s-n hora  Roosevelt  ii>.  Ilrasil 
O  aolsr  AJumi.pr. 

p»,  M.v  i.ino  i.ii. , 
iicllsMim.'  in.idili.,  para 
3  r.*‘  vio 

Residénci.is  •tniini,- 
(tlnrli  de,  ién.  «a  r  pio-t*. 

por  F  i.i-rdo  ( iinriuo 
Resídéncii»  .  ni  I.»  Paz 

"T'itrina"  p^lú  ó  senda 
cm  todo.»  n*  ponina  de 
jornal*  da  cidade.  nn*  li- 
'Tarjas  r  n,r»  ra*n*  tic 
moda. 

Prcro  único  para  lorio 
o  Brasil.  CrS  ó.OI) 


fal.irá  o  delegado  José  Florlano, 
presidente  dos  escoteiro*  de  Ju- 
Paraná;  2)  —  Conjunto  de  gailnv 


ln  e  padre  dlrelor  dn«  E«eoleiros 
de  Barán-Jupar.iná.  Ilinn  Nació- 
nal  —  Por  lodos  os  esrnleiros; 
fii  —  Finalizará  a  grande  in.m- 
guracán  a  cnncenlracñn  do*  É«. 
rolelros  n  grande  prnrlssáfi  em 
Inuvor  de  S.  Jorge,  que  será  abrl- 
Ihnnlada  por  óltma  banda  de 
música;  71  —  Após  a  procissáo, 
que  perrorrrrá  a*  ritos  principáis 
dn  halrrn  de  Juparaná,  haverá 
Itencán  *nler>c,  seguida  de  um  Iri¬ 


se»  membrnv,  o  Fundn  reconhect1 
rá  que  o  periodo  de  transiíAi,  . 
u_m  periodo  de  mulacáo  e  adapl.i. 
Cío.  Ao  iuls.ir  as  propovta*  qu- 
por  veniura.  Ihe  fora.n  apre*enti 
di»  peto*  partas  mrmnrni.  n  Fu:i 
rio  etrlarccrra  qUAlqucr  ponli 


A  NOITE  —  Sábado,  22  de  abril  de  19-14 


ESPANTOSO  PODERIO 

bélico  para  a  invasáo 


(  V  Ofín.f  rnnnpni*  rin  |*  t.wjnnf 

S3.Ü3U  .NAVIOS  IIK  DliSKMBAJl- 
QÜIi 

giiilago.  a  u  .  i-,t  -  p:, luu- 

il.  tiesta  c  iñude,  I.  Si..  Uomhi‘1 
N.-ImiIi,  da  Jimia  tic  l'rwlUván  li- 
(íuern,  declaruu;  "  Aprnx¡in,i-sc 
a  pasiu.  gigüiilrscns  i,  momento 
ila  inv*»ao  if:i  Europa  tidrfinUI.  A 
ipiulidade  de  iiossus  anuas  nao 
permite  alucnr  rom  suprema  con • 
II. mea  o  baluarte  de  Hitlev.  I) 
inlmÍRo  estevr  se  preparando  pa¬ 
ra  esta  hnliilha  durante  2o  ano». 
Os  ulrmles  e  Japoneses  jamáis 
foram  aleui  dos  planos  elcmen'a- 
fr>  no  rpic  di?  respe! in  A  produ¬ 
cán  de  navin*  de  desembarque. 
"Nenhuma  nután  ou  comliinnp-’ 
ríe  nacées  na  historia  reuniii  orna 
armad j  de  invasáo  similar  a  nos- 
'*  Já  construimos  inais  de  211110(1 
lauchas  de  desembarque  e,  quan- 
rlo  se  completar  o  programa  de 
nossas  Corvas  armadas,  taremos 
Su. 000  navios  de  desembarque  de 
15  tipos  diferentes.  Assim,  quau- 
do  se  iniciar  •  grande  invasáo 
anfibia,  os  Ejércitos  aliados  con¬ 
tarán  com  material  de  guerra  de 
lodos- os  tipos  e  ein  quantidauc 
iarnais  vista  para  corresponder  ao 
sen  valor  a  disciplina", 

II. WX)  AVN5ES  KM  QIMTAO 
DÍAS 

LONDRES,  22  (U.  P.l  -  Km 
I  dias  e  4  noites  consecutivas  de 
ataques  Intliterruplos,  as  Torvas 
aéreas  nortcnmericAnus  e  i  RAE 
lancaram  sobre  a  Alcmanhn  e  pn¡- 
aes  curopeus  ocupados  17.000.000 
de  quilos  de  bombas.  Xesscs  .na¬ 
ques  tomaram  parle  cerca  de  1  i .000 
alióos  aiiglo-norieniner léanos. 

O  ATAQUE  DE  ONTEM 
LONDRES,  22  (U.  P.)  -  A  RAF 
balcu  todos  os  records  de 'ataques 
qiunpo.  na  noite  de  anteohlcm, 
ataron  a  Alcmanlni  com  1,000  apa- 
i cilios,  lanvandn  5. 040,1100  quilos 
de  bombas  sobre  BcrJim,  Cotonía 
r  a,  ¡mediavóes  da  capital,  do 
rteicb. 

REUNIDO  DIA  K  NOITE  O  ES- 

TADO-MAIUR  ALKMAO 
LONDRES.  22  CU.-Pi)  -  O  es- 
lado-maior  supremo  da  Wchrma- 
rht  continua  reunido, día  c  noite 
»lim  de  ultimar  os  delalhes  para 
repelir  a  invasáo  aliad».  Souhc-se 
que  os  altos  ehefes  da  Wehrmaeht 
abrigaran»  ao  chaneclcr  llitler  a 
rnnsultar.  antes  de  loniiir  qiiul- 
qner  deeisáo,  a  Irfts  colisrlheirns 
militares  do  oxérdlo.  marinba  e 
ar  afim  de  evitar  possi vei»- "en g.i- 
nns”  do  Fuehrer.  Hiller  náo  pu¬ 
liera  enviar  ordem  alguma  i  fren¬ 
te  de  batalha  antes  que  á  mesura 
se.ia  rstudada  pelos  seus  tris  eon- 
selheiros.  Essa  infnrmaváu  indica 
que  os  comandantes  alcmics  per¬ 
derán»  toda  a  confianv»  na*  “qua- 
Hilades"  miiltarcs  do  Fuehrer. 
DEVASTADOR  ATAQUE  A  BU-  i 
GAREST 

LONDRES,  22  (U.  P.)  _  A  ra¬ 
dio  de  Fterlim  informa  que  Ruca¬ 
re'!  sofren  ojitem  um  devastador 
ataque  por  purle  da  aviaváu  alia¬ 
da, 

IMA  INFORMADO  DA  RADIO 
DE  BER1.1M 

LONDRES,  22  (U.  P.)  -  A  li¬ 
dio  de  Beiiint  transmite  unía  in¬ 
formara0  segundo  a  qual  "as  for¬ 
ras  armadas  ajenias  cstño  pron¬ 
tas  par*  entrar  em  avio  contra  os 
rvércitos  e  a  frota  aíre»  e  naval 
a  o  Rlo-norteamcrlcana  lia  cusía 

ruropéla  da  Mancha  e  Atlántico". 
PATTON  NA  INGLATERRA 
LONDRES.  22  (U.  P.)  —  II  alto 
•uñando  aliado  anuncia  que  u 
ceneral  George  Palton,  ex-coinan- 
dante  do  8.”  Excroito  norteame- 
licann,  chegou  á  Inglaterra  afim 
de  assumir  seu  novo  cargo,  iatu 
é.  comandun'r  de  "nutro  exérci- 
lo”,  possivelmente  de  iniasáo  da 
Europa, 

S.tHJÜ.ItOO 

I.ONDRES,  22  (V.  I*.)  -  A  rá- 
illu  de  lierlini  anuncia  que  .... 

•i . litHI , IKIO  de  soldados  alcmics  ja 
olio  esperando,  na  prlnmii'a  II- 
i'ba  de  de  Cesa  <U  “Muralba  du 
Atlántico",  a  glande  Inwisáo  alia¬ 
da  da  Europa  ncidenlal. 

ATACADAS  BL’GARliST  E  A  RK 
GUO  DE  PLOESTI 
l.UNDRLS,  22  (R.)  —  i)  comu- 
'lleudo  du  alto  comando  rUJneuo, 
emitido  onlem.  i  noite.  e  relativo 
operavóes  dura  lile  o  din  disse 
"  seguíate:  "Durante  o  día,  a 
ayiavio  anglo-amerlcaoj  a'.arou 
lliieai'est  e  iambém  a  reglan  das 
.Laidas  petrolíferas  de  l'lucsli 


0  plano  monetario  inter¬ 
nacional 

(.UNI  INHALAD 
M  *  "*  !•*  I'  A  G  I  N  * 

¡nenio  de  mu  fundo  nmnetárlo 
internacional  de  Itl  billócs  de 
(tola  res,  nitro  de  fomentar  a 
coopera  vio  Inlcrmiclonnil  r  contri- 
buir  |inra  a  ellmtnavúo  das  rese- 


assini  ruino  I  uniu  Srvcrln  Fu- 
rain  causados  danos  e  houvc  vi 
limas  entré  a  populará"  civil.  I-'n- 
rain  derrabados  numerosos  a» loes 
inimigós. 

I-Ai.AM  l'ÉTAIN  E  I.AVAL 
LONDRES,  22  (R.)  —  l¿m  alo- 
cUcáo_ dirigida  ao  pnvn  francés  un 
oi'hsími,  do  raid  realizado  spbrc 
Fifis.  r-  irradiada  pelas  emisioras 
de  A'ichy  e  do  París,  ont cu».  *  noi¬ 
te,  o  maree  Im  I  Pctuiu  dlssj  n  se- 
gninte:  "Mi  Iba  res  de  morios  e 
de  forillo*  jazem  ñas  rumus  dr 
Paria,  Conludo  (levemos  manlcr  a 
nossa  cpnflanga  e  fé  nn  futuro". 

Drpois  de  Pélain.  Laval  falou  c 
declaro, i:  “  l'cremos  que  sofrer 
Pl'O vas  inais  duras  e  nos  agnar- 
dain  horas  tenebrosas.  Mas  nús 
as.  suportaremos". 

BOMBARDEADA  C0L6NIA 
’  LONDRES,  22  (R.)  —  o  Mi*- 
nistévio'do  Ar  anunviji  que  apa- 
rclhos  "Mosquitos",  da  RAF,  ata- 
cafan»  Culúnia,  ua  imite  de  on- 
tem. 

COMO  OS  ALEMAES  ESPERAN! 

A  INVASAO,.. 

LONDRES,  22  (R.1  —  Os  jor¬ 
nal»  publicaran»,  onlem,  longo» 
informes  sobrt  os  preparativos 
alcmics  cm  torno  da  imlnéncia 
da  invasáo  aliada  do  Continente 
informes  esses  ministrados  pela 
propaganda  nazista,  por  interme¬ 
dió  de  sua»  fontes  de  irradisván, 

"A  máquina  da  propaganda  de 
Hiller  continua  a  afirmar  que  a 
invasáo  está  imincnle  mesmo  — 
frisan»  os  jomáis.  Lugar  de  des¬ 
taque  foi  dado  á  nota  da  DNB 
sobre  a  falada  concentra'váo  de 
navios  aliados  ñas  aguas  metro¬ 
politana»  británicas  e.  johrc  o 
"esvasiam'ento"  de  Londres  de 
tropas  británicas  e  aliada»,  que 
se  dirigirían»  para  o  Canal  da 
Mancha  c  nntros  pontos.  Tam¬ 
ben»'  a  veraáo  nazista  de  que  a 
invasáo  tomarla  um  aspecto  de 
novo_s  ataques  na  Italia  c  no* 

Raleas,  •coincídindit  com  o  assal- 
lo  na  parte  principal  e  básica  da 
Nf urallia  do  Atlántico. 

Em  resumo,  aluda  segundo  a 
propaganda  nazista,  terlam  sido 
as  seguinles  as  medidas  ja  nssen- 
ladas  pelos  aietnács  para  enton¬ 
tar  a  ameavn  de  invasáo: 

11  bloqiieio  das  estradas  do 
Continente  com  refugiados,  logo ; 
que  se  díem  os  prime  iros  desem¬ 
barques  aliados; 

2)  Ordem  a  lodos  os  habitan¬ 
tes  de  puvoavñes,  num  total  de 
3011.  para  se  dirigirrm  ao  “cam¬ 
po”  dentro  de  24  horas  do  ini¬ 
cio  dos  desembarques; 

3)  armazenamento  de  géneros 
alimenticios  no  leste  da  Holan¬ 
da.  enm  o  objetivo  de  poder  cen¬ 
tralizar  ali  o.  inaior  número  pos- 
sivcl  de  tropas: 

41  Trniaiuenlo  enérgico  para 
com  a  populaváo  civil  francesa 
que  tente  tomar  parte  mi  tnovi- 
meiito  de  resistencia; 

ál  Evaruaráo  da*  respectivas 
zonas  e  incorporasáo  acs  buta- 
Ihóes  de  trahalho  de  lodo»  o» 
criminosos  entre  16  e  50  nos. 

61  Amé, »VU  de  f si xi lamenta  dr  c  raiibaram  21  ralópios  _ 

todo  so»  chis  que  comclam  aloa  I  E  r0UDaram  *■  rBiOglOS 
de  violéncia. 


ritório  chinés 

. . iii_m  im¡i  (vw,  CIIUNG-KING,  22  (il.  P.1  — 

Iflgúcs  Itl»  ilttercAm'blñ'' d'é'dlvf.sas  I  soldado*  japoneses  está 


fspera-se  unta  grande  batalha  em  Chen-Chicn  b  projelada  supresiáo  da  supe 

rintendduda  do  servia  do  café 


Os  nipóes  estariam  em-  »■ 

atual  ofensiva  em  -  COLGHAO  SOUTISTA 


cslrangrlras  c  mis  rclavócs 
rnrrrlois. 

O  secretario  do  Trsouro.  Sr. 
.Morgenlbnn,  dceluniu  quc  a  eun- 
trlliuiváu  ilrs  Estudos  Unidos  un 
I lindo  mondarlo  Inlerlincloiml  o*- 
C'iliirA  entre  2.230  mllhóc»  t.  2.7511 
mi  limes  de  dolí, tres  e  que  a  con- 
tribiilváo  británica  será  de  1.250 
milliñcs  de  dollnrifs.  sendo  de 
1.000  mtlbóe*  de  dallare»  a  cou- 
ti'iluiiváo  rugan. 

Disse  o  Sr.  Morgentlian  que  se 
todo*  os  paises  neutrn»  c  os  paí¬ 
ses  hoje  ocupados  pelo»  alemúes. 
flccilnrein  u  plano  depois  do  ar¬ 
misticio,  a  cifra  total  do  fundo 
monetario  internacional  ulcanva- 
rá  10  billióes  de  doilarc», 

A  RUSSIA  TAMHENI  DE  ACORDO 

WASHINGTON,  22  (R.l  _  O 
«ecretária  do  Tesouro,  Sr.  Hcnry 
Nlorgenlhau,  «minclou  que  a  Riis- 
sia  enneorriou  com  os  principios 
J»  divulgados  anteriormente  en» 
relsvío  ao  projdndo  plano  mone¬ 
tario  internacional. 

O  Sr.  Morgenthau  disse  que  o 
rnmi'sárin  rio  Exterior  da  URSS, 
Sr.  Molotov  foi  convidado  para 
tomar  parte  nns  diseussóes  sobre 
o  acardo  c  arresecnton  que  todas 
as  Nuvócs  Unidas  concordaram 
agora  coni  o  plano. 

Prosseguimio  disse  n  Sr.  Mnr- 
Rentliau:  "Estamos  aprescnlandn 
um  front  unido  contra  o  Relclt". 

Quanto  n  rcnvño  das  rodas  du 
Congressn  (liante  da  sugesláo  do 
piano,  o  Sr.  Nlorgenlhau  disse  que 
cram  "das  melhorcs”. 

Finalmente  o  secretario  do  Te- 
sotiro  accnlnoii  que  os  excelentes 
indicios  riccorrentcs  dn  rcaváo 
geral  justificnm  a  realizarán  da 
referida  coiiferéncin  immrlinl  num 
futuro  nño  mullo  distante. 

FALA  O  PIUMEIRO  MINISTRO 
DO  CANADA1 

OTTANVA.  22  (n.)  -  Comen¬ 
tando  a  p ropo» til  de  um  fundo 
monclário  internacional  anuncia¬ 
rlo  onteni.  á  nnile  pelo  secretario 
da  Tcsoiirarin  norteamericana,  Sr. 
Hcnry  Nlorgenlhau,  n  premier  co- 
nudense  Ninckcnzic  King  dcrlnrmi 
|>or  MJ8  vez:  “Esta  derlanivño  de 
principios  sobre  a  instituí icáo  de 
uin  controle  monclário  interiia- 
cjrm.il  entre  no  cmicctlo  do  pla¬ 
no  geral  de  unía  compararán  eco¬ 
nómica  internacional.  O  plano  le¬ 
ra  por  objetivo  a  cxpnnsüo  prn- 
firessiva  do  comercio  Internacional 
u  alto  nivel  das  ativid.adc*.  e 
melhnría  dos  cstnndnrils  de  vida,  a 
rslubllidaile  razón vcl  dos  pregos  r 
ilo  maquinário  por  rneiu  dr  acor- 
dos  inlcrnacioriflis”. 

Arrombaram  a  vitrina 


se  nproxinialldi)  rapiilahieutc  da 
eldailc  de  Ciirit-U.hicn,  nnile.  sc- 
giiudo  »c  acredita,  será  travnda 
a  prlmcirn  grande  balalhn  dn  Chi¬ 
na  nos  illlimn*  anos,  A»  torvas 
clilnesas  prepar»m-se  para  tnnvar 
um  violento  eontra-alaque. 

EMITI EGAM  GASES 
GHUNG-KING.  22  (U.  IM  —  \ 
age  lleta  noticiosa  Gen  Uní  News 
Chilla  informa  que  os  japoneses 
están  empregando  gases  asfixian¬ 
tes  em  sun  nova  ofensiva  no  ter- 
rllério  chinés,  rujo  objetivo  prin¬ 
cipal  c  Ghen-Ghien,  ao  norte  d  i 
provincia  de  Honan. 


G ABONETE 


t’REL'O  COR  I* HELO.  E  O 
IMELHOR  I 


»?éMM?eeMee«ee?Meeé?ée«». 

Iminente  o  choque  deci¬ 
sivo  no  Pacífico 

O  i  hilo  *  nu  1/  /tu  una) 

S,  FRANCISCO,  Califor¬ 
nia  EE.  UU.  (U.  P.)  —  O  vi- 
ce-almirante  David  Baclcy, 
fomandanfe  das  fronleirai 
marítimas  ocidentais  doi  Ei- 
todos  Unidos,  declarou  que 
está  se  aproximando  a  ho¬ 
ra  do  choque  decisivo  em 
oguas  do  Pacifico",.  Acres- 
centou  que  "aínda  é  possi- 
vcl,  embora  improvavel,  que 
o  esquadra  japonesa  afun- 
¿e-se  por  si  mesmo,  afim  de 
conservar  seu  mito  de  inven- 
cibiiidade".  Afirmou  tam- 
bem  que  a  frota  de  batalha 
nipónica  será  aniquilada  se 
tentar  trovar  um  combóte 
contra  a  esquadra  norteame¬ 
ricana. 

NA  OFENSIVA  OS  ANGLO- 
I N  DOS 

'.!■  (i.  ALIADO  NO  FACÍ  FIGO 
MI)  ES  TE,  22  (U.  P.)  - 

tropa»  anglo-indú»  parcccin 
lir  passado  riimplctamenle  á 
"tensiva  no  Eslndo  de  Manlpiiv. 
Iridia,  e  continuaiu  obrigandn  os 
¡•púnese»  a  fuglr  para  o  interior 
'la*  monlanhas  a  5ll  quilállMlria 
di  Implul.  Os  nipónicos  Itavium 
•"inseguido  >ituar-se  a  apenas  !l 
iliiüómclros  de  Imphal. 

•  ERGANDO  UNIA  DIVISÁU  JA¬ 
PONESA 

0.  O.  ALIADO  NO  PACÍFICO 
SUDESTE.  22  (V.  P.)  — 

\nuneia-se  que  a»  fnreas  sinu- 
'"•lleamcricanas  ua  Birmánia  *e- 
‘tnlrional,  soh  o  rnmandn  dn  ge¬ 
neral  Stiliwell.  están  comptctan- 
nn  a»  operavocs  de  reren  de  nina 
r''v¡»Sn  japonesa  a  oeste  dn  rio 
Ningaung. 

PERSEGUINDO  OS  MPñES 
0.  G.  ALIADO  NO  PACÍFICO 
SUDESTE,  22  (U.  P.)  - 

A',  forcas  británica»  e  Indús  con- 
imnam  avancandn  na  India,  em 
pi-rseguicio  dos  derrotados  nlpó- 
nicns.  Estes  destechan»  fortes 
f"n Ira-ataques  que  sáo  invariavel- 
minte  esmagadns. 

NO  SETOR  DE  KOHIMA 
Q.  G.  ALIADO  NO  PACIFICO 
SUDESTE.  22  (U.  P.1  - 

Anuneia-se  que  as  tropa»  hritáni- 
ras  están  avangando  ennslante- 
Wenle  nn  setor  de  Kohlma.  lan- 
V'indo  os  nlpónieos  novainente 
I-ara  as  frunletras  da  Birmánia, 


—  Enquanto  ¡sso,  sabe-se  que 
eslío  sendo  fgUxs  manobras  in¬ 
tensivas  em  diversos  potos  da 
" Muralba  do  Atlántico”,  fortale¬ 
cida,  notad  límenle  em  Copenha¬ 
gue  s  nasjlbus  dinamarqueza;. 

<>»' alemaes  admilem  a  superlo- 
ridade  aérea  ¡mediata  dos  aliados, 
mas  arliam  que  "os  cxércilos  do 
Reich  uáo  poderío  ser  derrotado» 
dcvldu  a  snas  quididades  supe¬ 
riores".  Entre  as  provas  dn  con- 
vlccán  para  os  nazistas  da  irr.i- 
uémila  da  invasáo  eslariam  os 
■lili nina  tiuques  aéreos.”  Nada 
podía  se  rpior  que  n  inferno  que 
eslió  supeiíandu  agora  os  elc- 
mics"  pessa  expectativa  —  ilizen» 
'•»  urgAos  da  propaganda  nazi. 

F.  '¡lijante»  ehegados  da  Alema- 
tilia  aos  piiiyes  do  norte  afirmam 
que  "a  mridwde  aiciná,  na  rnaio- ! 
ría,  deseja  a  invasáo,  para  que 

i  >e  rrsolva  essa  situadlo,  mas  es¬ 
tío  tollos  con»  icios  de  que  a  “ten- 
lallva"  ilc  agora  fracassai'á  c  náo 
se  repetirá  antes  do  próximo 
ano. 

6.110.1(00  DE  SOI.OA DDS 
LONDRES.  22  <U.  P.l  —  In- 
formavóes  do  Conikrnte  indica m 
que  os  alernáes  mobltlzaram 

G,  (103. UdO  de  soldados  para  recha- 
V»r  os  desembarques  aliados  ao 
longo  de  roda  a  costa  oridenlai 
enropia,  desde  a  Noruega  ale  a 
fronleira  franco-espanholn. 

"CMEMnRANDO"  O  ANIVER¬ 
SARIO  DE  HITLER 
QU ARTEL  GENERAL  ALIADO 
EM  XAPLES,  22  (A.  p.)  _  A 
Irlpullfin  de  lima  Toi'Ulcza  voa- 
dora  das  Navu.'s  Unidas  rninrmn- 
rou  a  "aniversario  de  llitler ", 


Queixa  á  policía 

O'  ladrocs,  durante  a  madru va¬ 
do  pussada.  arrombaram  tima  das 
vilrines  externas  da  Joalhrri.i 
"Hora  Certa",  situada  na  rúa  .'!•»- 
m-hal  Florlnno,  56  e  depnis  tic 
quebrados  as  codeados  ali  exis¬ 
tentes,  rb libaran»  vintc  c  um  re- 
lAgio'-puiseira,  de  diversas  mac¬ 
eas,  folbeados  a  ouro  c  uva  lindas, 
em  un»  total  de  3.000  cruzeiro». 
O  gerente  da  easn  (leu  conheci- 
menlo  do  cuso  a  policía  do  !>•  dln- 
Irito,  Icndo  o  dono  da  jonlhcida, 
Sr.  Augusto  Cesar  da  Silvcira  ido 
pessoalmente  nprescnlnr  queixn 
no  énmlssário  Mario  Chieaytunl . 
l-di  requisitadu  a  pericia  du  D.tí.l. 

Quarcutn  pántnaa  de  asnuntu* 
i  liml  rarlnn  t  rotORrivadui  —  na 

“A  NOITE  Uiiatrada”. 


jtombardeaido  as  ctmi  un  ¡eticóos 
itnlianas  do  .orilesle  da  Itúliu. 

Cidndños  onlurais  dn  México, 
Venezuela,  Canadá,  Suecia,  No¬ 
ruega  l-  China  faziflm  parte  «la 
tripuluviio  e  nf  piloto  era  un»  ale¬ 
mán  (le  Easen. 

MOHII.IZ  N  RAM  I  DOS  OS  110- 
MKNS  níSPONIVKIS 
NOVA  YORK,  22  IU.  P.)  —  Se¬ 
gundo  noticia*  n  eebldus  nqtti.  os 
nlcmáes  moblllzaram  lodos  ns  ho- 
tnen»  disponiveis  ua  Alcmanhn  c 
muitas  tropas  nos  países  ocupa¬ 
dos  para  enfrentar  os  exércitos 
¡inglo-norlcaincricanos  na  fíenle 
ocidentul.  Todo  homrin  nlenuio 
que  nfm  trnlialha  na*  fábricas  r 
prnliiumenf.'  um  solilad«i.  nao  ha- 
vendo  qitasc  excepvño  no  que  se 
refere  ás  idades. 


0  acídente  em  que  mor- 
reu  o  diretor  do  Arma¬ 
mento  da  Marinha 

•va*  v  fon  r  i  »  u  u  i  ti 
-,W->  DA  1.'  PAGINA 
milngre,  eseapou  ileso  á  tremen¬ 
da  obra  dn  fntalidnde. 

Vcrlflendo  o  acidcnte,  o  almi¬ 
rante  Vieira  de  Meto  tomou  as 
providéncias  exigidas  pelo  caso, 
fazenrio  que  n»  vltimas  reeebes- 
scm.  sem  mnis  demoras,  os  pri- 
meiros  curativo»,  no  próprio  lo¬ 
cal.  Depnis.  aqueln  alia  ailtori- 
dnde  naval  fd-lns  enc.uninh.ir  no 
Hospital  Central  de  Mari  olía. 

Ali,  romo  A  NOITE  jñ  notirinu 
amplnmenlc.  n  rnpitüo  de  mar  e 
guerra  Osear  Pcrrlra  de  Al  lucid» 
e  Soiizn,  n pesar  de  Indos  os  re¬ 
cursos  empreñados  pelos  medi¬ 
en»,  vcl ii  a  sucumbir,  nn  nuinliá 
de  nutria. 

O  ilustrr  o  IT  i-í  n  I  será  inhuma¬ 
do.  As  16  linrns  de  boje,  nn  co- 
tnitério  ile  Sáo  Francisco  Xavier, 
rom  honras  de  oficial  general. 

O  corpo  dn  eapitáo  de  mar  e 
guerra  Oscar  Pereira  de  Atmridn 
e  Snuza,  Iranspiirtadn  para  urna 
ilrprniléari.i  do  Nliiiistí-rio  da 
Marinha,  trnusfnrmnda  fui  cú ma¬ 
ta  ardenle,  lo¡  velado  por  pes- 
sons  de  san  fnmllta  e  grande  mi- 
mci"  de  corapunlicirns  de  cln.ssc 
e  amigos.  Dnis  ftizileiros  naval» 
que  cram  revesado»  de  riñas  em 
iluas  horas,  fien  rain,  de  armas 
em  funeral,  cm  continencia  au 
féretro. 


O  melltor  col  chao  de  molas 
CASA  SOUZA  U  APTISTA  LTDA. 
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OFENSIVAS  SIMULTANEAS 
A  LESTE  E  OESTE 

1 1  ¡lulo*  principáis  na  1‘  página) 

GIGANTESCAS  QUANTIDADES  DE  SOLDADOS 
MATERIAL 

MOSCOU,  22  (U.  P.)  —  Continúan»  partindo  de  to¬ 
dos  os  pontos  da  Rússia  gigantescas  quantidades  de  sol¬ 
dados  e  material  de  guerra  para  as  frentes  da  Rumania, 
Polonia  e  Báltico.  Tudo  indica  que  o  marechol  Stalin  pre¬ 
tende  iniciar  as  maiores  operavóes  de  guerra,  afim  de 
perseguir  a  Wehrmacht  e  derrotó-la  por  completo. 

IMINENTE  A  OFENSIVA  DA  PRIMAVERA 

MOSCOU,  22  (U.  P.)  —  A  radio  local  informa  que 
está  iminente  a  ofensiva  da  primavera  dos  Exércitos  rus- 
sos.  Tem-se  a  ¡mpressáo  de  que  esta  ofensiva  coincidirá 
com  as  desembarques  anglo-norteamericanos  na  Europa 
ocidental. 

MOSCOU,  22  (U.  P.)  —  Acredita-se  nesta  capita 
que  a  próxima  ofensiva  em  grande  escala  do  marccha 
Stalin,  já  em  preparativos,  coincidirá  com  a  iminente  ofen¬ 
sivo  anglo-norteamericana  contra  a  Europa  ocidental,  afim 
de  realizar  urna  formidavel  operagáo  de  cerco  da  Ale- 
manha. 

EM 


A  HUMADO  DA  PONIi  INIfB- 
NACIONAI  SOBRE  0  ARROIO  [HUI’ 

O  banqueta  oferecido  pelo  governo  uruguaio 
a  delegado  brasileira  —  Partida  das  re¬ 
presen  tardes 

SANTA  V1TÓRIA  DO  PALMAR 


(Rio  (i.  du  Siil),  21  (lio  enviada 
especial  da  Agéncia  Navitoiul)  — 
Por  oi’jsiio  rio  banquete  ofereeida 
ontein,  no  RaineArio  i|c  "|,-i  Cn. 
ronilla’-.  pelo  governo  uruguain  ó 
dclrgaeáo  brasileira.  faluran  dois 
oradores,  sendo  o  piimeim  o 
deput.irln  uruguaio  Juan  Francisco 
(iinchqi),  que  leccu  verduilciro 
hiño  ás  rdiigóes  do  Brasil  com  o 
Uniguai.  Finalizando  o  sen  dis¬ 
curso,  que  loi  milito  aplaudido,  o 
Reputado  (iuiuhon  declarou  que 
"os  bcnsilfiros  e.  ■  uruguaio»  sáo 
lio  identificados  en»  espirito  c 
mesmo  materialmente  que  náo 
sahem.  viajando  tiestas  pingas, 
quiindo  ntnvessam  a  divisa,  poi» 
se  cousiileram  em  so»  rasa  em 
ambas  os  lados".  Falmi,  após,  o 
Sr.'  Tomás  Barreta,  udiiisl m  de 
ninas  Públicas  e  chote  da  comi¬ 
tiva  uruguai». 

Partida  das  delegares 

santa  vitórja  do  palmar 

(R.  fi.  do  Sult,  21  (Do  enviado 
especial  da  A.  N.)  —  As  újtimas 
horas  da  larde  de  onleml  un  Bal- 
neárlo  uruguaio  de  “La  Coronil¬ 
la".  lev»  lugar  a  despedida  das 
delcgagóes  brasileira  e  uruguaio 
que  vieram  inaugurar,  juntamentr 
com  autoridades  brasileira».  a 
ponte  sobre  o  arrojo  Chul.  A  de- 
legagan  do  país  amigo  partiu,  lo¬ 
go  após,  no  romo  de  Montevidén, 
bem  como  a  comitiva  brasileira 
vinda  diquela  capital  e  chcfinda 
pelo  embalxador  Baptista  Luznr- 
do.  A  comitiva  brasileira  partirá 
hoje  pela  manhá  desta  ciclado, 
indo  umi  parte  de  aviáo  e  oulro 
de  automovel  em  direcán  á  clila- 
de  do  Rio  Grande,  pnls  o  Inter¬ 
ventor  Ernesto  Dornelles,  na  sua 
volt»,  visitar*  diversos  munici¬ 
pios  do  Estado. 


0$  oradores  do  banquete 

SANTA  VITARIA  DU  PALMAR 
(Rio  Grande  do  Stil).  21  —  r D » 
enviudo  especial  da  Agencia  Na¬ 
cional)  —  Rrspnndcmlo  ao  dis¬ 
curso  i'rimiinclatl"  pelo  ilrpulado 
Juan  Guielion.  quaudo  ofereeia  o 
banquete  á  delegarán  brasileira. 
etn  ñame  do  governo  lirugoalo, 
talón  u  Se.  Osea  i*  Fonloiira,  secre- 
I aacics  ii»  l  azcnda  dn  Estado,  cm 
nnme  du  governo  rtogrn míense, 
leccmi"  eonsidcracñes  em  torno 
das  no*»»»  cclacóes  com  u  l.'nt- 
goai.  rll/codo  que  ricava  mal* 
um  elemento  para  o  sen  fortalecí- 
mentó  mi  ponte  sobro  o  Gltuj. 

Visitas  dos  delegados 

SANTA  VITARIA  DO  PALMAR 

(Din  Grande  do  Sul).  21  _  i  Do 

enviada  especial  da  Agencia  No¬ 
cional)  —  O  interventor  Ernesto 
Dómeles,  n  ministro  Tomás  liai- 
ntn  c  o  embalxador  Hapli»l:i  |,u- 
zardo,  todos  com  ns  ropccllva* 
rnmittvns.  visilnram  onlem  diver¬ 
sa»  obras  ne't.i  cldade,  leudo  per- 
corrido  n  porto  que  está  sendo 
construido  aquí  pelo  governo  fe¬ 
deral  e  é  destinado  a  conceder 
grande  ImportAm-in  a  Santa  Vitó- 
ría.  Visitaran»  lainbesm  os  caira- 
vaneiros  a  Vita  Ghul.  Gomo  se  sn- 
bc.  Chut  é  urna  mcsina  locnlidade, 
perteneeodo  parle  n  urna  c  porte 
a  nutrn_  das  duas  nagóes,  fnzeodo 
a  divisan  das  frnnleiras  hrasjlci- 
ro-uruguaia  apenas  urna  run  co- 
muni.  Vlsilarain  ainda  o  Forte 
de  Sáo  Miguel,  colbendn  nessi 
histórica  fortnleza  excelente  im- 
pressán.  Terminadas  as  visitas, 
as  delegaeñes  brasileira  c  uru- 
guaia  rumarnm  novanientc  pan 
o  Uruguai.  em  direcán  no  Ralneú- 
rio  de  "La  Coronilla",  onde  n 
De legacáo  Brasileira  fot  pelo  gn- 
vrrno  uruguaio  oferecido  um  ban¬ 
quete. 


GALLY 

PERFUMES  DA  MAIS 
ALTA  QUALIDADE  l 

TIljfANr¡TÁLIA~ 

(Til ni n*  nrincipni *  nn  t*  anaína) 

. QU ARTEL  GENERAL  ALIADO 
EM  ÑAPOLES.  22  (U.  P.l  — 
As  larcas  aéreas  alindas  eslío  ar¬ 
cando  com  o  peso  total  da*  ope- 
rneñes  na  frente  italiana,  subme- 
1  eiiiiu  ns  fopeas  ntcmñs.  sua*  |¡- 
ImIHS  íIc  i'oiniiDictH'ñcs  c  os  ccnlros 
de  abastecí incntu*  a  intenso*  bom- 
lianlcno.'.  Durante  o  din  de  on- 
tem,  as  f urcas  aerea*  nnglo-norte- 
nmcriennns  efetunram  dnis  mi] 
iucursócs  contra  os  referidos  oli- 
jclivos  nazistas, 

AFOLES,  22  (Do  cnrrespoiulea- 
Ic  de  guerra  da  Reuters  nn  Itáli,.) 
—  O  comunicado  do  Quartcl  (in- 
ncrnl  Alindo  de  vangunrila  na  lt¡i- 
lin.  divulgou  que  se  sfeluaram 
duelos  ric  artilharia  em  mtlitos  lu¬ 
gares  e  que  operaran» 'cm  I  ocios  o* 
'dores  da  frente  o*  servigo»  de 
rceonheclmento  dos  aliados. 

David  Broun.,  correspondente 
da  Rcnlers  junto  ao  Q.  (T.  o... 
indlcoii  i|uc  se  observa  atunlmcn- 
le  um  aumento  de  nllvirladc  do 
inimign  no  interior  da  cidaile  de 
Gassinn. 

Nn  eabeja  rosleira  de  Anzio 
liniive  cerlu  nervosismo  por  parle 
do*  alernáes.  especialmente  no 
selijc  da  direitn.  o  i|iie  indica  que 
o  inimign  teme  mu  ataque  aliado 
NO  MEDITKRRÁO.  20  (R.\  _ 

Goinunirado:  “Nossas  palrulha» 
realizaran»  operacóes  ngeessivas 
cm  tida  a  rrente  c  liourc  pequeñas 
esc.iramucas  rom  o  iuiniigo.  Ou- 
tcm.  bomli.irdeirns  pesarlos  escol¬ 
tados  pcln  aviarán  estratégica  ata¬ 
caran»  parques  ferroviarios  em 
Rtieurest  e  Turan  Scverin.  Cacas 
bomba rdeiros  c  lunnhardciros  mi¬ 
dió*  alncaram  depósitos  de  muni- 
roes  pertn  de  Corlona,  Valmontu- 
ni  r  Spoleln  e  objetivos  ferroviá- 
rms  na  regiáo  de  Roma.  Huiros 
raras  homliartleirns  atacaran!  po- 
slrocs  de  artilharia  c  transportes 
motorizados  ao  norte  da  área  do 
combate.  Durante  essa*  npernróc*. 
33  a  previ  ¡ios  inmigos  foram  des- 
Diluios.  Náo  rcgi-essanim  olio  dos 


llEGRUDF.SGEU  A  LFTA 
TODA  A  FRENTE 
MOSCOU.  22  (U.  P.t  —  Des¬ 
pachos  reccbiilus  nesta  capital 
tilirmam  que  rccrudesceii  a  lula 
au  longo  (le  toda  a  I rente  russo- 
germániea,  desde  a  FinlAudia  até 
o  mar  Negro  Os  nlcmáes  esláu  rc- 
cebcndo  gigantescos  reforros  de 
tropas  e  armamentos  para  po¬ 
der  «nfrentur  u  próximo  e  de¬ 
cisivo  golpe  que  o  mareelial  Sta- 
lin  lhe*  prepara  ua  Rumania, 
Hungría.  Tehecnslováquiz,  Li.ua- 
lila,  Estonia,  la-tonia  c  l-'inlúndia. 
CORPO  A  CORPO 
MOSCOU,  22  U.  P.)  —  Injor- 
trn-se  que  unidades  de  choque  so¬ 
viéticas  están  citgnlfinhndas  cm 
urna  terrivel  ImLiltm  corpo  a  cor¬ 
po  com  us  alernáes  cm  Sebasto¬ 
pol  . 

DESALOJADOS  DAS  ÚLTIMAS 
POSICóES 

MOSCOU,  22  ¡ U .  I*  1  —  Noti¬ 
cia*  tía  Crluiéia  afirmam  que 
ermUuua  a  mortal  agonía  dos  nle- 
máes  e  ruínenos  em  Sebastopol, 
As  forras  russns  están  desalojan 
do  os  nazistas  de  sun*  últimas 
posibles,  nbrigando-us  a  lutar  de 
co*ta*  para  d  inar. 

MOSCOU,  22  (U.  P.)  -  Um 
navio  alemán  repleto  de  oficiáis 
nazistas  foi  alundado  no  mar  Ne¬ 
gro  depois  de  Icr  conseguido  fu 
gir  du  porto  de  Sebastopol. 
PRESTES  A  TERMINAR  A  I.UT 
MOSCOU,  22  V.  P.)  —  Está 
prestos  n  terminar  a  lula  em  Se 
bastop'ol,  segundo  anuncinm  de». 

¡  pnclios  da  trente  sul.  A  batalha 
perdeu  muito  de  importAncla 
pois  quatro  quintos  dos  150.000 
soldados  Icuto-ru menos  que  for 
inavam  o  17°  Exércilo  nazista  da 
Criméia  foi  aniquilado  mi  cajilu 
indo,  faltando  apenas  vencer  ¡. 
dcrradclrn  resistencia  nazista  no 

porto  de  Sebastopol. 

DESESPERADOS  ESFORCOS 
MüSCUU,  22  <U.  p.)  _  Os 

alemúes  continúan»  realizando 
desesperados  esfnrrus  para  era 
ruar  oficial*,  soldados  e  malcría 
do  guerra  da  WchrmniJit  de  Se 
Imslupn]  para  ns  porto»  rítmenos 
du  mar  Negro  sem  resultado  al- 
gum. 

U  porlo  de  Sebastopol  continua 
sendo  intensamente  bombardeado 
pelas  forras  aéreas  sniiéticns,  as 
<  l  ij  a  i  s  náo  súmenle  dificultan»  i 
iinpctieni  a  fuga  das  tropas  nazis 
las  como  tunihcni  aniquila  os  fu 
gtlivos  nos  m  i  1  ha  re*. 

CÜNTR  A- ATA  U  U  ES  G  ER.1I  AX1- 
COS  ESMAUADOS 
MOSCOU,  22  tu.  p.l  _  Us  ale 
máes  eslío  realizando  tima  ii. 
«usperndn  Icntati*  a  para  *c  an 
leeipar  h  ofensiva  da  primavera 
rit.'sa.  Ao  longo  (le  toda  a  frente 
fie  hutnllia,  dcsfcchnndo  contrn-* 
ataques  cu»  grande  escala  que 
sao  esmagndos  pc!ns_  soviéticos. 
As  bnixa*  nazistas  sío  otevadis- 
siniNS.  Os  russo  pcnnaneccm  fir¬ 
mo»,  sein  recuar  um  só  pnsso.  c. 
enqunolo  isso,  reccbem  toda  ela«- 
sc  de  veforcos  afint  de  dominar 
a  "\Vehrtnadit"  definitivamente 
c  iniciar  a  marcha  para  a  Ale 
manija. 

GIGANTESCA  BATALHA  NO 
SETOR  DK  STASNJLAVOV 
.  MOSCOU.  22  (U.  P.l  Toda*  a* 
tnrorinnróc*  da  frente  central 
afirmam  que  osla  sendo  Iruvadn 
unía  gigantesra  batnlha  no  setor 
de  Stasnislavov,  na  tliretdo  de 
l.embcrg  (Lwow)  —  o  qu.il  fita 
na  roto  de  avango  di»  1.”  Exérei 
lo  ucraniano  do  mareelial  Zuklinv 
para  a  Hungría  c  Tchccnslová- 
nula. 

PREPARAM  UMA  FORMI- 
‘  DAVEL  ARMADILHA 
LONDRES,  22  (U.  P)  — 


nnssos  npareillns  pesados  e  inais  f».  »  ,.  j 

ü  anies  de  muros  tipos.  A  Forra , 0s  coman<i<'níes  altados  con 
Airea  Atiiiít,.  do  Mediterráneo  fez  linuam  dando  as  últimas  or¬ 
den»  para  iniciar  a  gigónhes- 


Airc.i  Alinda  . . . 

reren  de  mil  sóidas.  Durante  o 
lita  de  onlem.  ns  lloras  de  luz  so- 
lar.  vira tn-sc  sobre  as  zonas  de 
cumluilc  27  aparelhus  inimigós. 


ca  ofensiva  destinada  a  abrir 
a  segunda  frente  na  Europa. 
Afirma-se  aquí  que  os  rus- 
sos,  británicos  e  norteóme 
ricanos  bem  como  as  domáis 
forjas  aliadas  preparam 
n  linio*  pnncipni*  nn  i*  anuina)  urna  "formidavel  armadi- 

SB  iñMK  I  ,h_°"  P°ra  HÍHef  "«  Europa. 


'Tré-condigóes  de  um 
ultimátum” 


DA 


XILIAREAI  A  EVACU.UjAO 
CRIMEIA 

ANGORA,  22  (R.)  —  A  comple¬ 
ta  supensáo  dos  envíos  de  cromo 
para  o  Rcicl»  rnusnu  sorpresa  em 
AngorA  pois  alé  o  último  mimito  i  ...  , 

imperara  a  creiifii  dr  que  as  *uns  ,lft,res  locáis, 


DENTRO  DE  POUCOS  DIAS 
NOVA  YORK,  22  (U.  P.) 
—  De  acordo  com  o  que  in- 
formam  os  observadores  mi¬ 
de  absoluta 


úpenos  rciluzi-  j  idoneidade,  os  aliados  _ 


norteamericanos  de  outro _ 

desfecharáo  urna  dupla 
ofensiva  conjunta  contra  a 
Fortaleza  Européia  de  Hitier 
dentro  de  poucos  dias. 


entregas  serian» 

da*  de  501».  ■  ,  .  , 

O*  circuios  bem  informaiins  [  russo*  “e  um  '«do  e  anglo 
aeentuam  que  esta  devisan  fn|  f¡. 
naliueiitc  adulada  pelo  falo  da 
Turquía  se  considerar  aliada  tíos 
Estados  Unirlos  e  da  Grrñ-Hrctn- 
nh.i  e  porque  o  governo  de  Ango¬ 
ra  ficnu  liem  imprussiunado  con» 
o  tutu  amistoso  ’das  nulas  alia¬ 
das. 

Obscrva-sc  que  os  récenles  pas-  ¡ 
sos  tomados  pelar,  autoridades, 
turcas  para  impedir  que  os  na¬ 
vios  rítmenos  drjxasscnt  Istnm-J 
bal,  com  o  objetivo  de  auxiliar  a, 
cvacung.in  da  Criméia.  foi  outraj 
afán  fuvnrnvrl  aos  aliado».  i 

Espera-so  que  urna  «Imosfern, 
de  colaboraran  e  comprccnsáa 
imítua  pnssa  »er  reslahclcciila  I 
nns  relavóos  da  Turquía  cuín  o* 
aliados. 


MESAS  para 
BRIDGE 

CASAS  PIMENTEL 
Rúa  Evaristo  da  Veiga,  20 


MOSCOU,  22  (U.  P.)  —  Infor 
nm-sc  que  os  alemñcs  jú  tiveram 
ifuase  10.000  balxas  em  consc- 
quéndas  do  rccrudescimento 
das  operavóes  militares  na  fren¬ 
te  da  Polónin  c  Tchecosloviqitb 
Os  rttssos  dcstruiram  tambem 
em  4  dias  de  lut»,  110  tanks  na- 
zistas. 

ESTÍO  SENDO  TOTALMENTE 
EXTERMINADOS 
MOSCOU,  22  ( U.  P.)  —  As  for 
fas  russas  e  alemas  trnvam,  há 
5  rilas,  urna  luta  de  mortc  cm 
Seiinslopol,  onde,  pnuco  a  pouco 
os  alernáes  estío  sendo  totnlmcn 
te  exterminados.  Segundo  se  sa¬ 
lir,  a  halalhn  de  Sebastopol  per- 
deu  sua  imporlAncia  primitiva  e 
agora  o  alto  comando  russo  co- 
mcvtt  a  preparar  novas  ofensi¬ 
vas  contra  os  Estados  Bálticos, 

Hungría,  Tchecoslováquia,  Ru- 
mínia  e  Flnlándin. 

FORMIDAVEIS  FORCAS  CON¬ 
CENTRADAS  NA  POLONIA 
MOSCOU,  22,  CU.  P.)  —  A  nuil- 
cia-se  que  o  mareelial  Stalin 
cnnccnlrou  formidavel»  Torcas  do 
Infnataria,  blindndas  o  de  arti 
litarla  na  Pnlúnin  afim  de  dcs- 
fp.char  um  decisivo  assulto  con¬ 
tra  a  Tchecoslováquia  e  Hungría, 
simultáneamente. 

VIOLENTOS  ATAQUES 
N OTURNOS 

5ÍOSCOU,  22  (A.  P.)  —  No  in¬ 
tuito  de  salvar  a  situacío  dos  tro¬ 
pa*  alemas  nos  Cárpatos,  von 
Mannstcin  está  lanvando  violentos 
ataques  noturnos. 

Um  comunicado  soviético  anun- 
ciou  que  so  Iravarn  ferozes  lutaa 
num  dos  actores,  onde  a  arl  Hila¬ 
ria  c  a  infantaria  soviéticas  repe- 
lirani,  consecutivamente,  seto  con¬ 
tra-ataques,  'arrendó  um  buta- 
lháo  inimign. 

HITLER  ÍIAVIA  ORDENADO 
QUE  TARNOPOL  FOSSE  DEFEN 
DIDA  A  TODO  CUSTO 
MOSCOU,  22  (R.)  —  A  emis- 
sora  local  anunciou  esta  nojle  que 
o  loucntc-coroncl  Heinrich  Halen 
burg,  ajudantc  de  campo  do  ina- 
jor-gcneral  Nelndorff.  que  co- 
mandou  a  guarniváo  de  Tarnopol, 
prestou  as  seguinte.»  dedarncóes, 
au  sel-  interrogado  pela*  autori¬ 
dades  militares  soviéticas,  cm 
cojo  poder  se  cnconlru  cuino  pri- 
sinnoiro  de  guerra: 

"O  general  Neiendorff  chcgou 
a  Tarnopol  cm  meados  de  morco, 
afim  de  substituir  o  general  Kll- 
tcl.  Neiendorff  recebera  ordens 
expressas  de  llitler  para  mantel' 
a  ciliado  a  qualquer  preco.  Hitan¬ 
do  nos  vimos  cercados  pelas  for¬ 
ras  so» ¡éticas,  enviamos  repetidas 
mensagen».  Neiendorff  chamou  a 
slencáo  para  as  pesados  perdaa 
sufridas  cm  combate  c  qunílficou 
como  (lesesperadora  a  siluneáo  da 
guarniváo  cercada.  Eqi  resposta 
pelo  radio  llitler  reilornu  sua  exi- 
géni'ia  dr  que  Tarnopol  deveria 
ser  mantilla  a  qualquer  preve  e 
que  dcvcrlamos  coinluiter  até  o 
último  homen»,  Ao  mesmo  lempo, 
asscgurnu  a  Neiendorff  que  pode¬ 
rosas  forras  blindadas  estavain 
avanvando  pura  nos  socorrer.  Na 
mesm.i  ocasiáo  Hiller  condecorou 
Neiendorff.  O  general,  cm  vez 
dos  reforvos  solicitados,  receheu 
x  Cruz  de  Cavaleiro...  Por- case 
tempo,  a  guarniváo  de  Tarnapol 
eslava  completamente  desmorali¬ 
zada  e  a  situacío  tornura-sc  de- 
sespertdora.  No  din  15  de  abril, 

Ncicndorit  foi  morto  e  no  tnes- 
mo  dia  os  remanescentes  da  guar- 
mvno  depiiseram  as  armas.  Nos 
comitales  travados  pela  pnsse  de 
Tarnapol  mnrreram  muitos  mi- 
litares  de  oficiáis  e  soldado.»  alo¬ 
maos .  A  rcsponsabilidado  por 
cssas  perdas  cahc  completa  e  ex¬ 
clusivamente  a  Hitier.  Ele  nos 
WK!!0»  Vrrg°nbosa mente." 

ATAQUEb  ALEMAES  RECHACA- 

DOS 

LONDRES,  22  (De  Sidney  Ma¬ 
són.  da  Reuters)  —  As  tropa» 
vib  o  comando  do  mareelial  Zu 
knov,  reehavnram  novos  alaque» 
macivos  efeluados  por  tanks  e, 

Infantaria  alemaes  no  quarlo  dia1  me,mo  eew'tcno' 
«le  batalha  ao  sudoeste  de  Sranis 
lo»-,  no  s«»pc  dos  Cárpatos,  se 
gundo  indica  o  comunicado  so¬ 
viético  da  moia-noitc  de  onlem. 

Durante  as  últimas  2-)  horas,  os 
alemaes  perderán!  68  tanks  c  1.500 
llomcns  nos  cnntra-alaqucs  com 
«tne  lentavan»  bloquear  a*  ostra- 
tías  de  Lwow  c  os  passos  dos  Cár¬ 
patos. 

Uin  comentarista  berlincnse, 
que  aconipanltav»  o  curso  da  bn- 
lalna  do  alto  dos  Cárpalos,  no 
momento  cm  que  a  iutu  está  ad- 
quirindo  a  máxima  inlensidade. 
telrgrafou  que  o*  trés  grupos  de 
Exercttos  que  dirigcm  os  niare- 
chais  Zliukov.  Knniev  c  Mali- 
novsky,  concentran»  sitas  forras 
para  nova  ofensiva  contra  a  Eu- 
rop.i  Camtral  nunia  frente  de  650 
quilómetros. 

candes  proporcges 

MOSCOU,  22  (R.)  -  A  lula  em 
Sebastopol  aasume  grandes  pro- 
porvocs. 

Os  russo»  concentraran»  um  nú- 
mero  extraordinario  de  canhóEis 
cm  frente  4s  moralhas  da  cidade, 
onde  os  alernáes  se  empenham  e«n 
encarnivada  avío  de  retarda  mentó 
com  o  objetivo  de  dar  tempo  i 
evaeuacáo  das  suas  tropas,  que 
so  neumulam  no  Interior  de  Se¬ 
bastopol. 

Durante  a  ocupaváo  de  Sebasto¬ 
pol,  o*  aletníes  reforvaram  ron»i- 
rícravelmcnle  as  célebre*  defe».»» 
natural.*  e  artificiáis  que  dreun- 
I  dan»  a  histórica  fortaleza. 


DECLARALES  DO  SE  CREtARIO  DA  FAZEN. 

DA  DE  SAO  PAULO  FAZEN« 

S.  PAULO.  21  (A.  X.)  -  A 


,  . . .  ..  pro¬ 

pósito  dn  projetadn  suprcssáo  «la 
superintendénda  do  servivo  ilc 
café,  o  prnfessor  Francisco  Dan- 
ría.  secretario  da  Fazoniln,  cou- 
ccdcu  á  Agencia  Nacional  a  en¬ 
trevista  que  se  seguc,  esdurecc- 
dora  do  assunto: 

"0  Instituto  do  Café  fnrn  cria¬ 
do  pela  Ici  n.  2.004.  de  111-12-21, 
rom  a  denomtn«váo  de  "Instituto 
Paulista  de  Defcsa  Permanente 
do  Café  .  as  principáis  altvidades 
do  Instituto  foram  ahsorvidas  pe. 
lo  Departamento  Nacional  do  Ca- 
le’  í „í.  0  Pc*"  governo  federal, 
en»  193),  tendo  o  DNC  rlelecarlo 
ao  Instituto  o  rxcrclcio  da  fisen- 
!i*a$no  no  comercio,  consutno  c 
transporte  do  produto. 

A  decreto-Iel  n.°  12.281.  de 
30-8-41,  foram  extintas  as  fuu- 
voes  do  Instituto  do  Café,  conti- 
nuando  „  cxcrccr,  como  supertn- 
tendéncia  dos  servaos  de  cufé, 
as  Atividfldcs  que  lhe  fornm  ile- 
legadas  pelo  DNC,  pcrmnneccn- 
no  a  cargo  do  seu  palrlmónio 
servivo  do  empréstimo  externo 
de  £10.000.000  c  a  arrecadacáo 
da  laxa  de  dois  cruzeiros  por  sa- 
ca  de  café  transportada  no  terri¬ 
torio  do  Estado,  cujo  produto  foi 
sendo  aplicado  nns  despesas  de- 
correntes  do  scu  servido* 

Com  a  criaváo  do  DNC,  a*  fi¬ 
nalidades  do  Instituto  pnssa  ni  m 
para  a  esfera  federal.  Incumbe, 
porlanlo.  iquele  departamento  u 
amparo  dn  situatáo  dn  café. 

t  de  notar-se  que  urna  parle 
cía  Iaxii  de  dore  cruzeiros  que  re¬ 
caí  «obre  cada  saca  de  café  ex- 
portada  é  destinada  a  innnlr-r  o 
IJ.\C  c  que  a  chamada  taxn-ou- 
ro  de  dois  cruzeiros,  cobrada  pe¬ 
lo  Instituto,  é  un»  onus  para  n 
economía  do  café  e  é  justamente 
a  supressán  desta  última  laxa 
qu<:  se  visa  com  a  cxtlnvío  defi¬ 
nitiva  do  Instituto  do  Café. 

A  situacáo  do  café  nño  perdeu 
c  náo  perderá  «cu  amparo  e  be¬ 
neficiada  ficará  com  n  alivio  da 
laxa  «le  dnis  cruzeiros  por  saca 
de  cafe  transportad.-»  no  Estado. 
,  ^'cm.  «o  iTj.iis,  o  projeto  «!., 
decretn-lel,  pelo  qun|  su  extin¬ 
gue  o  Instituto  de  Café,  prevé  a 
crtavao  de  um  orgáo  de  observa¬ 
ra0  da  invoura  e  comércin  de  calé, 
a  ser  localizado  nn  Secretaria  l.i 
Faz«¡nda,  sol»  a  «Icnominnváo  de 
Gabinete  de  Estudos  Ecnnúinirm 
e  Nnaneciros.  Os  problema*  do 
cau  scráo  estudailos  por  csse  (¡a- 
bínele  c  as  medidas  necessári.  -, 
de  amparo  ao  café  serao  por  ele* 
sugeridas  ao  governo,  a  quein  iu- 
teressa  a  rcgulnridiidc  das  nliii- 
dades  de  um  setor  npreeiavel  da 
eeonomia  paulista. 

A  situatáo  patrimonial  dn -Ins¬ 
tituto  do  Café  é  a  seguinte: 

Atlvo  produtivo,  constituido  por 
depósitos  bancárlos,  avúes  de  ban¬ 
co  do  Estado  e  da  Companhia  de 
Armazens  Gcrais  do  Estado,  emi¬ 
tas  correntes,  titulo*  da  dh'lda 

pública  e  Imovcis,  Crí  . 

399.680.060.00. 

Passivo  —  representado  pelo 
empréstimo  externo,  rujo  saldo  ¿ 
de  £  8.071.366,  so  cínihin  de  Cr! 
ii.00  por  £,  Cr*  573.067.000,00. 
Déficit,  173.387.000,00. 

Com  a  expeditáo  do  dccrolo-lei 
federal  n.  6.019.  os  cmpréslimos 
externos  da  Uniáo,  Estados,  Mu¬ 
nicipio»,  Instituto  de  Café  c  Ban¬ 
co  do  Estado  de  Sáo  Paulo  pn»- 
saram  a  fazer  parto  dos  planos 
de  rcnjustamenlo  previslo  no  mes- 
mo  dccrelo-lei,  i*to  é,  o  servivo 
do  empréstimo  externo  do  Insli- 
tul.o  pussnu  a  ser  encargo  do  go¬ 
verno  da  Uniáo,  com  a  obrigavño 
do  devedor  inicial  de  contrihuii- 
para  tai  servivo. 

De  acordo  com  as  dispnsivñr.» 
do  cilailo  dccrelo-lei  federal  nú¬ 
mero  6.019,  n  divida  externa  do 
Instituto  está  sujcila  á  alterna¬ 
tiva  dos  plnno*  A  ou  B.  Pcln  (lla¬ 
no  A  a  anuidade  será  de  £  233.566 
ou  Crí  16.583.186,00  e  pcln  pl.iiio 
B  haverá  um  pagaincnlo  ¡media¬ 
to  de  £  1 ,371.615  ou  Crí . 

97.381.660,00  e  a  anuiilailc  de 
£  207.310  ou  Cr?  14.719.100,0(1. 

A  vida  flnanccira  du  inslilulu 
se  resume  em: 

Orvamento  dc_  1944  —  Receitas, 
pela  arre  cada  van  «la  laxa-ourn 
(Cr?  2,00  por  saca  de  café)  c  pelo 
rendimento  do  seu  ativo  patrimo¬ 
nial,  Cr?  34.172,063,40.  Desposas 
—  com  os  servivo»  administrati¬ 
vos  c  servivo»  da  divida  externa. 

Cr5  37.481.451,50.  Déficit . 

Cr*  3.309.388,10. 

Em  tais  condivócs  c  com  a  pro- 
gressáo  do  lempo  r»  defirit  avo- 
lumnr-se-á  ate  a  soma  de  .... 
Cr?  173.387.000,00,  como  ja  foi 
mencionado,  alcm  do  gravante  «Ja 
laxa-nuro  sniirc  o  café,  cuja  jr- 
recadavúo.  no  corrcnlc  excrcicio, 
c  prevista  Cr?  12.000.000,00. 


c|lf0Cl¡’*..r“I<lcs.  .  fe  con- 


.  .  Pt'it'lniúnio  do  lnsti- 

lu t°  do  Cafó  náo  é  bastante  para 

d«  ml?h*a  djd0.  cmflrástinio  de 
‘liz  niiihocs  de  libras  esterlinas 
e  que  nao  se  justifica  a  cobra, i- 
va  da  laxa  de  vincáo  criada  ncl » 
e.  2  de  19-12-1921  cuja  fii 
nalidade  c,  aleni  de  garantir  o 
semen  do  empréstimo  rantraido* 
a  nvfesii  permanente  do  café 

deral‘°JC  ¿  “Siu",u  lJc  csf°ra  (c- 
N-io  Justificnm  tambem  a  co. 

aír.|C»l  C5  "  ,,BXn  ns  d"nais  fi¬ 
nalidades  previstas  no  artigo  4  » 
do  dccrelo-lei  12.281  de  30-10-41, 
f  '?  °  cuítelo  do  servivo  da  Su- 
perlnlcmléncia  dos  Servigos  do 

mentí* ^F®#P|,rcccrA  se  definitiva- 
mente  incorporados  aos  quadms 
«la  Secrelarlu  dn  l-nzcnda  o  pes- 
soai  e  os  servivos  roinanesceut-’S 
<la  "'«nía  buperinteniléncia.  en- 
quanto  que  os  cmpréslimos  á 
lauiurn  poderao  eontiniiar  n  sre 
concedidos  pelo  Estado  por  oulros 
o  I  'neto»,  principalmente  com  as 
disponibilidades  dn»  Cabras  Ecn- 
nomicas.  Os  funcionúrlos  do  In»- 
Utulo  pnssaram  a  constituir  o 
«ei-n,t  r°  'j  >uPcrinfendéncia  dos 
servivos  do  cafe  instituidos  pelo 
dciToto-lci  12.490,  de  31-12-941 

huhiUC,  tk‘  I"odo  lhes  nfrl- 

•  i  1  cond¿í;"1  «le  funclnnário» 
publico»,  emborn  pn#jos  scus  ven* 
cí  me  ni  os  rom  a  renda  «In  tnxn  <l« 
'  lavun.  E  que  passavan»  a  ser¬ 
vir  num  «irgío  incorporado  uo 
conjunto  da  adininlstratáo  diru- 
•  b  «l«>  Eslndo. 

exli’nra  dC  ’fri  .cnlrcla»tá.  que, 
»í!  a.  suPV¡,i!emiíncia  dos 
si  n  vos  do  cafe,  tornain-se  su- 

mi/,’!0'  **"*  (lc  di  revi  o, 

que  deven  por  i», o  ser  'suprimi- 
«  os  romo  sc  propnc  nn  artigo  p> 
do  prnjeto,  sem  prejulzo  dos  di. 
•í,  ™  «° .“"sowpnntcs  como  de- 
clara  n  a  1»  do  mesmo  arlign 
Aan  c  necessári u,  pnrem,  qu¿  os 
ncupantes  rlesscs  cargos  seiau» 
Mostos  em  fttnvóe*  criadas  no  ’r,n- 
liui'lc  de  bstmlos  Económicos  e 
rinnneeirns  da  Secretaria  da  F.-i- 
zeiuia,  tambem  itisllluiiln  no  pro- 
jelo.  enquanto  uáo  se  proccssar  o 
nproveii, miento  definitivo  n.«,s 

con  divo  es  «ios  diversos  parágrafos 
do  artigo  83  do  estatuto  dos  fun¬ 
cionarios  públicos  eivl*  do  Estado 
í  mE  r'1"  "•  ,S'27;).  Je  28-1(1. 

1.MI).  E  o  que  dlspñe  o  5  2'<  du 
mesnin  artigo  4'  (|„  projeto 
As  consequéntins  da  exlineffo  d.» 
InstBitlii  iln  Café  resumem-se  nn 
segtmile: 

«1  supressán  da  luva-miro: 
bl  a  supressán  pelo  Estado  das 
obrignvoes  deeorrenles  da  divida 
externa  do  instituto; 

O  incorpora v&°  pelo  Estado  do 
alijo  e  passivo  do  Instituto; 

d)  ex  lluvia  do  quadro  da  sup*. 
rinlendéncia  dn*  servivo»  do  café 
passamlo  os  seu*  función  ¿ríos  a 
leí-  excnlcia  ua  Secretaria  da  Fa. 
zenda. 


A  camlnho  d-.i  Nova  York 
o  Sr.  Romofo  Este  lita 

MIAME  Estado  de  Florida,  U. 

rñ  ii'iiih-  ~  0  Sr.  nome. 

^5|!1<  ».  recentemcnte  nomea. 
do  conscJheiro  financeiro  da  Em. 
turnada  Brasileira  de  Washing. 
ton,  c  chcfe  da  delegaváo  da  te. 
so  u  carta  brasileira  en»  Nova 
lork,  chegou  a  esta  cidade  a  ca- 
Juinho  de  Washington. 

0  acídente  em  que  pere- 
ceu  o  ex-adido  aeronáu¬ 
tico  británico  no  Rio 

Náo  foram  reveladas  a& 
circunstancias  em  que 
desapareceu  o  Visconde 
Carlos 

T.ON-nm-s.  nn  _  As  vkm 

i'iinsláiuTas  en»  «pie  perereu  n  3n- 
tigo  adido  nironAulieo  liriUuira 
n«  n¡"  de  Janeiro,  comodoro  do 
Ar  visen, ido  Cario, v.  n,io  foram 
chulas,  A  (leolarnváo  oficial  |i- 


. olicial  |¡. 

milnn-sc  a  dizer  que  "ele  perdeu 
a  vida  em  servivo  ativo". 

. f>  'ixcoinlc  Cnrlow  foi  corni*. 
sionado  como  nfirial-pilotr,  ua 
¡lor^  Aeren  Auxiliar  eni 
Em  Ju lltii  fie  1938  |°i  promovido 
an  posto  de  chefe  de  esquadran, 
I-  noiiiiMilo  comandante  do  cmuiíi- 
dran  "Cidade  de  Londres’.  Pos- 
ierlnr monte  M  designado  para  n 
cargo  de  ailidn  aeronáutico  en 
Helsinki  c  em  1942  na  EmbaixaJ, 
británica  no  Rio  de  Janeiro. 

Antes  da  guerra,  lord  Garlón-, 
etn  sen  próprio  aeroplano  percm- 
reu  Inda  n  Europa.  Desaparece  aos 


em 

i 


36  anos  de  ¡dude. 


C  oni  trnif  údtM  fnneb  reí 


MARGUERITE  ZUERCHER 

(FALECIMENTOt 

tC.ua  Listar  Itda.  comunica  aos  scus  amigas  o  falceimenta 
da  esposa  de  leu  querido  chefo.  e  convida  para  o  seu  enterra- 
mentó  que  sa  rcaliiará.  boje,  dia  22,  ás  17  horas,  saindo  o  fé¬ 
retro  da  Camara  Mortuária  do  Cemitério  de  Sáo  Joáo  Batista,  pera  o 


MARGUERITE  ZUERCHER 

„„  (FALECIMENTO) 

tlean  Zuercher  comunica  aos  seus  amigos  o  falccimanto  de 
sua  idolatrada  esposa  MARGUERITE  ZUERCHER  e  convida  para 
o  seu  cnterramento.  hoje,  dia  22.  ás  17  horas,  saindo  o  féretro 
da  Camara  Mortuária  do  Cemitério  de  Sáo  Joáo  Batista,  para  o  mesmo 
cemiterio. 


Joao  Tu 


riño 


FALECIMENTO 

Sua  espota,  filhas,  ge  tiros  c  demais  potentes  co¬ 
munican»  o  seu  falecimento  c  convidan»  paro  scu  en¬ 
te  fromento  que  sairá  da  Rúa  Teodoro  da  Silva  n.  244, 
ás  17  horas  de  hoje,  para  o  Cemitério  de  Sáo  Francisco 
Xavier. 


f 


Olimpia  Cunha 
Machado 

1-  ANIVERSARIO 


L  Jaime  G.  Ma- 
|  rhadn  e  familia, 
convidan»  0s  in¬ 
ventes  c  amigos  para 


lima  boa  revista  po- 
Ide  resolver  o  proble- 


¡a  mis*4  que  manila m| 
rezar  cm  Mllrágiu  il.i| 
alma  de  sua  míe.  .. 
igreja  N.  S  Míe  do*  ma  ama  inteligente 
Homen',  eua  da  Alfán-  propaganda  Lembre- 
dega.  52.  á*  9  1/2  lio.  ,  j  «,  un,TC 
ras  du  dia  21  du  cor-  **  ,  ,  ^  NOITE  lías- 
rente.  Irada  . 


'•  muí.,,  jiurifi 
M.(l*  mi  aéralo, 


nyanoLirn. 


GRANADO 

Suores  ^ 


BANCO  UNO  PiMENTEL  LTDA. 


Dénosnos • gescoNios- cog«AN(*s 
VEPIDQI/E  AS  NOSSAS  tÁA AS 
fííXiiua  tinta  tftayut  'lem  tAttjilt 


A  NOITE  —  Sábado,  XI  de  abril  de  1944 


A  :/  I  á.K.')4R/UÓ 


ASAHkMU!) 


n  concurso  da  Jazz  "Chiquinhn  e 
*cu  ritmo", 

- K«*llza-se  hoja,  no  salí' 

nnbre  da  Assodajáo  do»  Kslu- 
dantes  Secunriárlo»  do  Distriln 
Federal,  um  halle,  em  que  te  exl- 
blrl  um  programa  artístico.  a 
cargo  de  elementos  do  ridln  e 
leatrn,  A  reiinián  í  em  hnmemi- 
gem  an  Instilólo  de  Eriucajáo. 
CASA  UÜ  í. STUiASTE  DO 


Flrkusny  volt*  *o  Rio 

K'  eom  entusiasmo,  que  o  pi¬ 
nico  da  capital  aguarda  o  reapa- 
recimenlo  entre  nós,  no  próxi¬ 
mo  más  de  malo,  do  pianista  Ru- 
dol(  Firkusny.  O  jovem  virtuosa 
tcheco-vslovaco.  credecfclad»  em- 
bnra  peina  txlln»  alcatijados  na 
Europa  e  nos  Estados  Unido»,  fot 
de  Indo,  acnlhida  quast  com  .rie¬ 
ra  por  um  publico  um  tanto  ciitt- 
p,'.  Mas  baslou  o  prlmetrn  con- 
curio,  ou  rnelhor,  baataram  as 
ezccujfics  magistral»  a»  prlmeira» 
pijas  do  prlmeiro  concedo  — 
Baeh,  Mnurt,  Chupín  -  para 
consagrar  definitivamente,  a-ss 
oihos  da  platéia  carioca,  cs.su  ar¬ 
tista  de  escól.  Os  demal»  recluís 
de  Flrkusny  desen rniuram-se.  di 
r  imelru  k  última  ñola  —  mima 
atmosfera  de  enluslusmn  lañe/, 
jrm  preredenles,  no  nnssn  m 

O  planista,  que  volt»  ao  II  i  o 
upó»  urna  sirio  de  rtluiiuiun  o 
ixitoj  oo  Canadá  e  nos  Estados 
l’oldoj  (onde  »c  apresentou  tam¬ 
ben:  em  Importantes  manifrsU- 
cóc»  sinfónicas  snb  a  pagínela  d<* 
Rodtlnski.  Klndler,  Mitrnpoulesc 
Lelnsdorf),  dari  urna  sirle  rio 
concertó*  na  temporada  oficia) 
dote  ano. 


Iltallri-st  boje  o  enlace  ntn 
trlmnnlal  rio  bacharel  l’locidu 
l.ulz  Pialo,  filbn  do  Induatrlal 
Sr.  Luir  Pinto  e  da  Sra.  Piad- 
dina  Plnlo,  com  n  Srla.  Beatriz 
Helena  Letle  Pinto,  (tibia  do  ru- 
merclant»  Sr.  Adolfo  Paul* 
Pinlo  e  da  Sra.  María  Helena  Lti- 
te  Pialo. 

O  alo  rellgloii.,  que  se  rea  Il¬ 
la  ri  na  igreja  dn  Sagrado  Cora- 
Cío  de  Jeaus,  á*  17  hora»,  lev* 
romo  paraninfos  por  parte  do 
noiro,  o  induatrlal  Sr.  Franris- 
en  Souxe  l.eáo  •  aenhora,  e  por 
parle  da  «olva.  o  Sr,  Josá  Thlera 
Pinto  e  senhora. 

O  ato  civil  rcalizar-se.g  na 
reatdincia  do»  pais  da  noiva,  k s 
15  hora»,  servindn  de  tcitaniu- 
nhes  por  parte  do  nolvo.  o  en- 
genhelro  Jones  da  Fonseca  torre» 
De  Anules  o  a  Srlta.  Vera  Seve- 
rleno  Rihrlro,  u  da  noiva.  o  Si  . 
Paulo  Pena  da  Rocha  c  a  Sr» . 
Eioah  Martin». 

Após  a  cerimónla  religiosa  os 
nnivn»  seguirio  pira  a  fazenda 
de  Sao  l,ult,  oode  pausaría  a  lúa 
de  rnel. 

- N»  igreja  de  X.  S.  de  filó- 

ría  do  Outelt-o,  realiza-no  ama- 
nhS.  i»  it  hora»,  o  casamanto 
da  Sda.  María  Aparecida  do  Brl- 
lo.  fliha  do  Sr.  Manocl  Candido 
de  Rrllo  e  da  Sra.  Allce  Guede» 
de  Rrllo,  com  o  Sr.  Alfredo  Alr- 
xanrire  I.efkl,  funclonárin  Ho 
Instituto  do»  Indu- Irlárin»  filbn 
rio  Sr.  Eugenio  Jogo  I.efkl  c  da 
Sra  Reía  I.efkl.  O  alo  civil  rea- 
Heou-*«  hn|e,  A»  5  horas,  ua  Kl' 
circunserljfo. 

SAsastf.sws 


-—  Irautcorrc  boje  a  data 
natalicia  da  Sra.  María  Aiudia 
Rarro»,  jqinsu  lo  sr.  Luir  bar¬ 
ros.  alio  zomiírdaula'  no  Km 
liraiidc  do  Xoile.  Por  esse  mo- 
lim  ■  sin» marinóle  está  -enilu 
alvo  de  InúnuMH»  fclirilnjóe* 

— -  Completa  ano»  hoje  o  Si, 
Francisco  Coelho  de  Aguiar,  han- 
quclrii  e  Industrial  mi  Maranhiu 
n  ,-on-ul  de  Portugal  em  S3n  Luil 

- —  Fas»»  boje  a  dala  natal!» 
da  rio  colegial  Francisco  de  As- 
sis  Carvalho,  fllho  du  Sr.  Fievio 
de  Carvalho.  do  alto  comírelo  de 
itossa  praca . 

■ —  Transcorre  nesta  data  o 
«uívemirin  natalicio  do  Sr.  Afos- 
Hubo  Fraga,  que  durenle  mul¬ 
to  anos  foi  alto  funcionario  da 
Apíñela 

0  anlversariante  que.  pelos 
seu*  pobre»  predicado»,  goza  de 
c-fl nía  na  socledade  carlee»,  re- 
crliorá  oe>ta  dula  a»  maj»  efusl- 
in«nlfr»l»cóf*  de  »eu»  amigos 
e  admiradores . 

-  Entre  a*  maiores  drmnns- 

Ira.-ñes  de  alegría  de  sua»  aml- 
lilluhas,  vi  passar  hoje  n  >eu 
aniverrúrio  natalicia.  »  senhort- 
ta  Elieen  Syhjl  Colvert,  fililí  da 
Sra  XV»!d»  Colvert 

- Está  sendo  vivamente eum- 

Pl  lmrntario  pelo  transcurso  do  seu 
Htilversirln  natalicio,  que  boje 
ucorrr.  o  Sr.  .lo*#  de  Almeidu. 
tnm-lonárin  da  lc*uur»rin  de 
l.iflit. 

•  —  Completa  ano»  hoje  o  co¬ 
mandante  Hugo  Ponles.  da  uu»»a 
Mari n ha  de  Guerra . 

—  ■  Irunvi-orrc  hoje  a  lleta 
n o  1  Hela  da  Sra.  Aurora  Co»ta, 
e»po.a  do  desembarga dor  Od ¡lo 


Homenagem  di  Celdnla  Ll- 
bantsa  ao  preildente 
Varga* 

A  rolónla  I  iba  ilesa  do  Rio  de 
Janeiro,  sempre  soíidárla  com  o» 
hrasilciro* 


realliidas  em  homenagem  lo  pre¬ 
sidente  Geluiio  Vargas,  c  sobra  o 
número  de  escolas  crtade»  ou  lna- 
laledat  no  día  ib  de  abril. 

Atí  nnltm  a  relaclo  era  a  se¬ 
guí  nle:  —  p»rú  —  ltaituba,  I  — 
Plaul  —  L'russui,  1  —  CearA  — 
Huesas,  J  —  Rio  Grande  do  Mor¬ 
ir  —  Porto  Alegre.  1  —  Parniba 

—  Palos,  l  —  Alago»»  —  Pilo  de 
Ajuear,  1  —  Mato  Grossa-Culnbi, 

4  —  Santa  Catarina  —  Gaspar,  1 

—  Porto  Bulo,  1  —  Rio  CsjaJor, 

5  —  Tubario,  5. 

A  Cntrada  Saclonat  de  Educufáo 
Jó  está  providenciando  a  .-omos»» 
de.  material  didálico  para  distri¬ 
buir  no»  aluno»  que  ¡ngre¡mrcm 
na»  nova»  F.sco!a». 

Inaugurad*  a  expotiqie  in» 


árua  Evaristo  da  Veiga,  16 

A  2  PASSOS  DA  FUTURA  ESTA- 
SAO  DE  BONDES  DA  ZONA  SUL, 
A  RUA  SENADOR  DANTAS 


.  _  e  na  guerrn, 
comemorou  condignamente  a  da¬ 
ta  natalicia  di,  presidente  Gelu- 
Un  Vargas.  Em  »»e»ño  dvtra  rea¬ 
lizada  em  honra  ao  chefe  da  Na- 
Cío.  no  programa  radiofónico  "A 
Voz  do  Lthano".  falon  n  Sr.  Ma¬ 
nuel  Julio  de  Oliveira  sobro  a 
data  e  »  persnnalidado  do  prest- 


G  Departamento  Cultural  da 
Casa  rio  (¡ilúdante  do  Brasil,  dan¬ 
do  inicio  a  seu  programa  anual 
de  conferencia»  da  Sórie-ltamn- 
ratl.  :  hacendó  rsculbldu  como 
tema»  u»  problemas  de  após- 
guerra,  acaba  de  convidar  n  pro- 
fessnr  Arthuc  Ramo»  par»  pro- 
nuncler  a  primelra  dr*ta»  pa¬ 
lestra*.  a  regltzarem-se  nn  Salió 
de  Conferínria*  do  Mlnlstírln  di» 
RelacAe»  Kxterli  re*,  gentilmentu 
cedido  pela  l)i\i*iiu  de  Coopeta- 
C¡n  fn trie-1  nal  do  tUmarali. 

A  confarinrl»  dn  profes-or  Ar- 
ihur  Raimm,  que  versará  sobrr 
"As  clincla»  social»  c  o*  proble¬ 
ma»  de  apóí-gnerm".  »erá  a  27 
do  rorrcnle.  quinta-felca,  ás  17 
liaras. 

F.M  ACAO  lik  tiH  W..A.X 


dente  da  Repúhltca. 

Em  seguida,  ocupou  o  micrófo¬ 
no  o  Sr.  Josá  MelHem  Bumachar, 
em  nnme  de  seu»  compatriota», 
ten  a  seguinte  saudajao  ao  presi- 


Em  prosseguimenlo  ao  progra¬ 
ma  cnmvmoraUvo  da  "Seipaua  do 
indio",  iniciada  na  manhj  de  10 
do  corrente,  com  nina  visita  ao 
nionumenlo  da  Cunutemo-',  fot 
inaugurada  no  0‘  andar  da  A. 
R.  I  lnlereasante  exposljáo  de 
motivos  indígena». 

II  alo,  que  fol  presidid»  pelo 
general  Candido  Rondón,  presi¬ 
dente  do  G.  \\  P.  .,  U-vo  a  presen¬ 
ta  de  tnúmera»  pessoj*.  sendo  dr 
dealacar  oficiáis  do  E.virct'.o  que 
sarviram  na  anliga  Comlssáo  Ron¬ 
dón.  que.  em  19011,  desbravou  ion- 
ginqua»  regióe*  du  pal». 

No  auditorio  da  A.  B.  I.,  scgulu- 
*e  a  exihljio  dr  filmes  colhidos 
mis  norestes  e  que  sunem  para 
demonstrar  o  quanlo  n  Gowrmi 
Federal  teñí  feltu  eui  bonefi-do 
do»  nosjo»  nativos. 

Hoje,  na  A .  B.  I..  ás  17  ho¬ 
ra»,  o  Sr,  Unir  Bueno  Hurla  Hu¬ 
bo*»  pronunciará  urna  uinurin- 
cia. 

\  Expopigáo,  que  firari  aborta 
atí  o  di»  til.  é  franqueada  au  pú¬ 
blico. 

Na  Palióla  Civil 

f.iimemi-randn  a  passngam  da 
data  nalalivia  do  proldente  Ge- 
tullo  Varga»,  a  Policía  Civil,  dcsln 
capital,  nrgantgon  um  programa 
do  comemoravóe»,  do  qual  »e  <1e.-- 
laroii  o  que  a  Sergio  He  Imp'u.i- 
‘a  do  gabinete  du  coronel  Vel'-’n 
du  Mello  está  le>»ndo  a  cabo,  H*. 
*a  »»cj5o,  pelo  *au  "Jornal  Fa- 
lado",  irradiado  |jel»  Ridio  1)1- 
fusor»  da  Prefeituva.  dedlcon  a 
semana  para  forallzar  a  atnagáo 
do  jocerno  Gelttllo  Varga*  ■  uque- 
le  setor  H*  admlristraján  pública. 

Na  data  natalirla  do  chefe  do 
Goverpo.  o  "Jornal  Falado"  da 
Tollcla  fnl  inteirament»  dedicado 
an  presidente  Geluiio  Vargas  e  a 
sua  idmlnletvaíin 

Em  Unüa 

r\UO  i  Tlauh.  Ti  íservlrn 
especial  H»  A  NOfTEi  —  Fol 
mmemorado  aquí  o  anlversá- 
rio  dp  presidenta  Vargas,  •  enrío 
o  prefelln  organizado  um  progra¬ 
ma  de  alvnrnde,  distrlbuljio  ri( 
primlo»  escolares,  Inclusive  SO 
fard»»  i  alnnot  pnhr»«.  mis*»  cm 
aran  de.  grafas.  »r»»*o  solene  Ira- 
balhlsl».  desfile,  ele. 


Os  funcionario»  da  linpren»» 
Militar  mnmlem  celebrar  no  día 
lili  dn  cnrrentc.  á»  ti  hora»,  no 
illar-llinr  da  igreja  de  Sis  Fran¬ 
cisco  de  Pabla,  mis»»  em  ajio 
do  grucas  pelo  rr»t*b«!e.-lmeiito 
da  saude  do  »ru  dlretor.  Sr.  Ar- 
nundo  Cesar  Petra  de  Barre». 


O  Teatro  Municipal  e,  a  2  f|M¡aq»  dominando  n  atar,  u  edl- 
ficlu  em  ¡UÍiiporii;iii 

9  Entra  as  rúas  13  it  Malo  i  Señalar  Dantas. 

9  Lada  da  sombra. 

9  Privilegiadas  eondiféis  di  ¡luminaria  a  vanti- 
lapio. 

9  Exelusivaminta  para  sseritários  i  eansultériai. 

9  Aínda  nia  ooupados  •  prontos  para  intriga  as 
andaras  a  grupos. 

ANDARES  COM  446m2  DE  AREA 
CONSTRUIDA 

•ande  una  aern  diviaiei  internas  a  cutres  dividida!  em 

GRUPOS  INDEPENDENTES  DE  2, 
4  OU  8  SALAS 

eom  instalares  sanitarias  eenfortavais  •  autanp* 
mas  a  tubulafósa  da  gá$  práprias. 

FINANC5AMENTO  A  15  ANOS 
(TAB.  PRICE) 

Planta»,  (arma  de  pagamento  a  detalhes  com  a 
Sr.  Gswaldo. 

I  >  C  O  R  P  O  K  A  I»  O  U 


.smvip 

¡prSAUDe 

D'j  ftEPRCSCANTC 
J¡  DIGESTIVO 
ANTIACIDO 
■j  I  SABOROSO 
I  /  SaidmúLS 


•4n»  Marín  —  Auha-ie  enrimir- 
cirio  o  lar  do  Sr.  Jouhevt  Pinnoi- 
lo  Guimaryr*.  despachante  aúna- 
neiro.  «  de  iu«  e»pa»a  Sra.  Mi¬ 
riam  Montenegro  Gulmaríe*.'enin 
o  UHSrimenln  de  um»  linda  cria». 
ca  que,  na  pi»  bxtliinal,  recébe¬ 
la  o  nonte  de  Ana  María . 
i ¿ATAS 


—  No  día  de  buje,  ocurre  o 
aniversario  natalicio  do  Dr.  .Josá 
M-Wa  da  Silva  Rusa  Júnior,  di- 
veloz  geral.  aposentado,  da  »u- 
crztarla  do  Senado  Federal 

•  ™  Passmi  oitlem  o  aniver. 
sirio  natalicio  da  Sr».  i.vr*  Ce- 
l-i le  da  Cru*  Machado,  fuucio- 
ii  i  ría  da  A*»ial#nc!a  Municipal, 
oí-  'e  goza  de  giráis  simpatía» 
pela*  »ua»  exrelenle*  qmlidade» 
«I-  etnirilo  e  roragán.  Km  lego- 
r.H  ■  a  láu  anspiriosa  dala,  sen» 
.•••'ega,  e  pe.son*  de  »u»s  rela- 
i  .:e«  ,le  amieade  1  he  promo.e- 
l'.vm  signlflrallva  hoinenaccm. 

—  A  dala  de  amanhá  »»*i- 
n»'l  •  rsssagem  ilo  natalicio  Ha 
ipen'n»  Georglna  Pena,  fllh*  dn 
»•»)  I.eonor  Pena  e  f,iitr  Pena, 
do  noMn  comárrio  hincarlo. 


DR.  ARISTIOES  CAIRE  PERISSI 

Chofe  de  clínica  Ha  Karuldide 
de  Medicina.  Con».  Ru»  Alcindn 
Guanihira  (Cinrllndial  n.*  1Í-A. 
k"  andar,  aalia  Kfl  e  SOS.  Tal: 
13-9489.  Conaullr.i  de  Já  hora*  em 
rítanle,  rum  hora  marcada.  — 
Ratidénci»;  —  Tal.  27-4958. 


Para  comeinnrar  a  pussagein 
do  JO"  aniveriál'io  de  »ua  funda- 
íi<>.  a  Cas»  do  Minho  realiza 
hoje,  em  sua  sed»,  i  rúa  Consr- 
Ihelro  Jnsinn.  unía  sessío  ••ole- 
ne,  seguida  de  bailr.  A  rrunláo 
iniriar-se-i  á*  2(1,30  huras, 

-  Amanhá,  em  «Ua  se  l»  «n- 

rlal,  o  Club  de  Refala»  rio  Fia- 
mengn  leva  a  efeito  um  , Untar 
danzante. 

- D  Club  Nacional  do  Rio 

de  Janeiro  levará  i  efailo  no  dta 
do  corrente,  das  1  B.Hfl  horis  4» 
20.30,  um  Sorvete  Diiifante,  com 


Transporte  difícil 

Virtualmenta  sem  Anibus  as 
rúa»  Taodero  da  Silva.  Sa> 
tamlni  •  Santa  Amilla  — 
Um  apile  á  Vla$io  Elite 

O  Conselho  Nacional  de  Petró- 
leo  autorlroii  o  aumeni  ,  da  Ani- 
bu»  loücilado  pela  devide  empre- 
ee  para  a  llnha  20.  Mauá-Grajaú 
A  propósito  de  reelsmarñei  mui 
publicadas  »ohre  •  falla  de  eondu- 
tóe*  pela  manhá  na«  principáis 
run  servidas  pela  llnha  20,  Teo¬ 
doro  da  Silva,  Satlamlnl  a  Sania 
Amella,  publicamos  tamben,  urna 
carta  da  Viajan  Elite,  antes,  á 
claro,  da  autorizacán  do  C.  N. 
P.  a  na  qual  seu*  dirclnre*.  m-. 
firmando  as  reelamajóes  inseri¬ 
das  em  A  NOITE,  aflrmaram  que 
lllrin  dependería  da  aulurizajáo 
em  anrejo.  pnis.  eram  poneos  m 
ónibu*  que  servlam  á  llnha  20. 
ap.na»  12. 

Velo  a  aol-irl/ajáo  foram  an- 
mcnladcn  os  ónlhua,  0  problema, 
porem.  náo  ficmi  resulvido.  Da; 
7  As  9  horas,  hora  de  malor  nrn- 
vlmento  de  passageiros.  a»  rilas 
Teodoro  da  Silva,  Satamini  #  San¬ 
ta  Amelia  cnnlinuim  da  mesnia 
manelra  privadas  dos  ónlhu; 
Mauá-Gra,|aú.  Passam  sempre  lu¬ 
tados.  Mas,  agora,  por  que'/  Pa¬ 
rece  prevalecer  o  motivo  anterior 
das  reclamaróe*.  A  combinajáo 
do  horario  obedecido  permite,  o 
que  i  tnteressanle  para  a  compa- 
nhi»,  que  o»  ónihui  21)  parlam  do 
ponto  .inicial  ji  absolutamente 
chelos. 

l’rge  urna  inlujio.  Sao  cerca 
de  2.00(1  pesuña»  que  flcam  «em 
enndujjn.  Que  parlam,  por  ezem- 
pln,  os  Anihu*  em  grupo  de  dots, 
pela  manhá.  ou  que  se  faja  como 
se  far  com  *  llnha  t  —  Mnnror- 
Avenida  —  parta  do  ponto,  de 
me-a  em  meia  hora,  pelo  menos, 
ñas  horas  de  maior  movlmenlo, 
um  ónlbui  .asió  para  lervir  oa 
pa«ug«iro»  do»  punios  inltrme- 
dlárlos.  Náo  perderá  nada  com 
l»»o  a  Vlajáo  Elite,  porque,  da 
mesma  manelra,  seu»  carros  te- 
ráo  lolajiáo  completa,  «nvhora.  na 
verdad»,  a  medida  lamben,  favo- 
reja  a  nutra  compinbia,  sua  enn- 
corr'nte.  pols,  o  (jrajaii  i  servido 
por  duas  empresas  He  Anihu». 
Mas,  o»  moradores  das  rúes  alu¬ 
didas,  em  número  lán  elevado,  se¬ 
rio  devidamente  atendidos  ñas 
sitas  Juilas  pretenióe». 


'amos  ler  "VAMOS  l.ER! 


INSTITUTO  DOS  INDUSTRIARAS 

Concurso  para  a  Carreira  de  Auxiliar 


1  -  O  INSTITUTO  DOS  INDUSTRURIOS  comunles  ios  candi¬ 
datos  Intclrtn»  no  Concurso  de  Aunlltar  que  i  ldenllficajio  da» 
provas  d»  "Redajáo"  i  d»  "Prática  Daltlográflca"  será  realiza¬ 
da  hoje,  sábado,  dia  22.  na  sede  do  Instituto  —  Avenida  Alml- 
ranla  Barroso,  78,  tírreo  —  Iniciando-se  os  trabalhm  á»  17 
hozas. 

2  —  U  Instituto  torna  público,  outrosslm,  que  os  pedido» 
de  vlsig  e  de  revivió  das  prova»  de  "Redajáo"  »  de  "Prátira 
Ditllográfica",  bem  como  da»  dg  "Conheeimenloe  Gerjls"  do* 
randidatos  habilitado»  ne*te  tsame,  serio  atendidos,  no  local 
.ácima  Indicado,  de  acordo  com  a  seguinte  escala; 

Vista  de  prova: 

Día  2ó  —  Candidatos  da  ns.  1  a  1.2W0. 

Día  28  —  Candidatos  de  ns.  1.201  a  2.537, 

Revislo  de  prova: 

Dta  27  —  Candidatos  de  ns.  1  a  1.201'. 

Dia  28  -  Candidato»  de  ns.  1.201  a  2. 53». 

Rio  de  Janeiro,  22  de  ohrll  de  1944. 

H.  T.  GUIMARAES  BASTOS  —  Dlretor  do  Deparlamento  dt 
Servign»  Gerais.  _ _ 


RUA  MIGUEL  COUTO.  51  —  1 


ANDAR 


DR.  ATAULFO  MARTINS 

—  ES  1‘ECLM.ISTA  - 

CLINICA  EXCLUSIVA 

MUHuNU.  abmatica  — 

MONO.  CRÓMICA  - 
OCMFllUACÓÍS. 

(¿allende.  20-4*  S.  <01 

Tal.  2*4049.  Ua  *  ni  s 

ATIM9S  RESULTADOS  deide  929 


O  CATARRO 
ESTÁ  OBSTRU 
INDO  0  SEU 
OUVIDO  ? 


Concedido  <4hab«aa- 
corpua”  ao  tanania 
Cleto  Potlguar 

Em  sua  última  sessío,  o  Su- 
prenso  Tribunal  Militar,  conceden 
“habeas-corpus"  em  favor  du  1 
traen!»  Cielo  Pollguar  Veras,  d1' 
34.'  Ral. libán  de  fijadores,  ani 
Brlcm,  Estado  do  Pará.  afltp  de 
ser  posto  em  llberdade,  sem  pr*- 
jlllzn  dn  prorrssn  a  que  responde 
O  trnrnle  Ciclo  Potlguar  esta 
sendo  prncessadn  em  s'Trtud»  dr 
Incidente  rom  o  seu  comnndanti. 
quandn  ambo»  Inmavam  parir 
em  urna  fe*ta. 

Contra  a  cnnressáo  do  "habeas- 
corpus"  vntaram  os  ministro* 
Vax  de  Mello  e  Pacheco  de  Olí- 
vi- ira . 


Se  V.  S.  sofr»  de  elurdlmenlo 
ralarral,  compre  na  farmárlB  um 
fiasco  de  Parmlnl  e  tnme-o  de 
acordo  com  as  Instrujócs  da  aua 
bula. 

Parmlnt  acabará  pronlamenle 
cvim  ni  zumbidos  dos  ouvldns  que 
lantn  o  «tormcntnin  Sob  a  sjáo 
de  PARMINT,  a  ohstrujáo  dn  na- 
ría  desaparece,  a  resplrajáo  *e 
torna  mal*  fácil  e  o  catarro  dcixa 
de  calr  na  garganla  Parmlnt  e 
agradase)  ao  paladar.  Toda»  a» 
pessoji  que  «ofrrm  de  alurdi- 
menln  catarral  ou  lim  zumbido» 
nos  ouvidos.  devem  experimenlar 
este  eficaz  remedio. 


Várlai  homenagem 

RECIFE,  22  (Da  Sucursal  ,i« 
A  NOITF,'  —  0  slmlranle  Josí 
María  Neha  comandante  da 
basa  bivjI  do  Nordeste,  recem 
transferido  para  o  comando  nava] 
do  Centro  passou  o  exerctdn  do 
cargo  ao  caplláo  de  mar  e  guer- 
r»  Rarho.a  Lima,  seu  substituto 
eventual. 

A  orriem  d».  dia  fol  liria  pelo 
capitán  tenenle  Vmta  Mala,  din- 
cursando,  a  seguir,  o  almirante 
Neiva,  e  o  comandante  Barbosa 
J.ims.  Eitiveram  presentes  i  ce- 
rlmónta  numerosos  oficial»  A.- 
Marlnha,  com  o  almirante  Soare» 
Dutra  4  freiilr,  oficial*  norte¬ 
americano*  e  alia»  autoridades. 

Por  motivo  da  prAxima  partida 
para  o  Riu,  dn  almirante  Neiva 
Itm  ele  recthidn  diversa*  manl- 
fe.*  ajóe»  dr  simpall.i  r  aprejo. 


O  intervtnlot  Agamemnon  Ma- 
galháe*  e  atnhiira  ofíreceram  un: 
janlar  intimo  ao  casal  Josá  Ma¬ 
ría  Neiva. 

Onlem  a  larda,  o  hrigadelrn  do 
Ar.  Eduardo  Gomes  oferecen  ttmn 
rea  pjin  ao  ilmiranls  Neiva,  nu 
campo  do  Ibura. 

Hoje,  4  noli»,  o  almirante  Go¬ 
me.  Ingram,  comandante  da  4’ 
e*qiiadra  norteamericana  em  ope- 
rajó»«  no  Atlántico  bul  oferecer- 
l-he-á  um  ¡enlar. 


Vamos  ler  "VAMOS  LER 


Em  Campe  Meter 

CAMPO  MAIOR  (Pigi'O.  22 
(A.  N,1  —  A  dala  ostallcli  do 
presldenl»  Gclulln  Vargas  fol 
feilivainrnlt  comemorada  nc»le 
municipio,  lnaugurando-ie  diver¬ 
sas  obra.»  públicas. 

.  Em  Araguarl 

22  (A.  N.J  —  No  dia  do  aol- 
lersirin  natalicio  do  preildeo- 
I»  Gctulio  Varga»,  ful  Inau¬ 
gurada  aquí  a  E*cnla  Padre  Da¬ 
mián,  destinada  4  criucaján  gra- 
tulla  de  duzentas  e  cinqurnta 
crianjas  pobres. 


DESENHISTA  DE  CARTAZ 

Precisa-se  de  um  carlazista.  Paga-se  bem. 
Tratar  na  Cia.  Siderúrgica  Nacional. 

VOITA  REDONDA -E.  do  Rio 


LIVR0S  N0V0S  E  USADOS 


Desconloi  He  20  %  ■  80  %  em  todo  o  slocL,  ió' 
mente  este  mí»  do  23."  anivergário  ría 


LIVRARIA  j.  LEITE 

80  -  Rúa  Sáo  José  -  80 


Sao  Cristováo  —  Leiláo 
Judicial  —  Espolio 

Prédlo  para  raaldénela 

Ru*  Cencril  Arfelo.  201 

PAl’M  APFOVSO  vetiHorA  rm 
l«lléo.  *e*undn-íflra,  de  abril, 
év  4  14  horas  da  iirrit*,  rsir 
ni  fleo  prídln,  em  fren’»  nu  mes- 


EM  TODAS  AS  CASAS  DE  MODAS,  UVRA- 
RIAS  E  PONTOS  DE  JORNAIS  DA  CIDADE 


escolas,  grupos,  alunos  do  N.  P. 
(1.  H.,  anidarlos  do  40."  B.  C.  do 
3.  14.  A.  M.,  Scrvijo  Geográfico, 
Forja  Polciial,  ele.  Falaram  o  tn- 
lervenlor  Rui  Caroeiro  e  o  Sr. 
Alwlardo  Jurema.  dlretor  do  De¬ 
partamento  de  Etlueajño. 

Em  Vitoria 

VITÓRTA  (E.  Sanio),  22  (Ser- 
vijo  especial  de  A  NOITE'  —  A* 
enmemorajóes  do  nnlversárlo  do 
presidente  Varga»  drrnrrerii-c 
animadlsslmns.  Hnuve  mlssa  zo- 
lenc,  pas*ealn,  sessjn  cívica.  O 
povo  ouviu  com  alenjio  o  dis¬ 
curso  do  presirienlt  Vargas,  aquí 
rctransmllliln  pelo  rárlln. 

Em  Nova  Era 

NOVA  KItA  i  Minas  Geralsl,  22 
(Servljo  especial  dr  A  NOITE)  — 
Em  homenagem  an  natalicio  do 
presldrnt*:  Vargas,  foram  reali¬ 
zadas  lilis*»*  c  «cisnes  cm  qqe 
I icarnm  conslalarJos  o  entusias¬ 
mo  c  »  slmpalin  populare». 

Em  Rcoreio 

RECRRIo  (Minas  Gerais'.  22 
—  Foi  rnnrorridisslm»  »  «nlcni- 
dade  rrallzada  na  Associajio  Co- 
merciel  cm  homenageir  ao  Sr. 
Getullo  Varga*,  patrono  da  Es¬ 
cola  de  Comí  reto  delta  cidade. 

Em  Conquista 

CONQI’ISTA,  22  (Servljo  e*p*. 
cial  da  A  NOITE)  —  O  anlversá* 


motivo  do  nalalicln  do  Sr.  Getu- 
lio  Vargas,  destncam-se  a  mls-i 
em  ajáo  de  grajus  oa  Catedral, 
a  inaugurajlo  do  retrato  ñas  *.  • 
de*  da  FisrAlIza^áo  dn  Impn*l  * 
ilo  Consumo  e  du  Fiscnllzajáo  ,le 
l’ortos,  Rio*  e  Canal*,  o  baG- 
metilo  du  podra  fundamental  il.i 
nova  eslajóo  da  I.este  Brasileir  . 
u  col  oca  j. i  o  da  primelra  pedr»  di 
Avenida  Geluiio  Varga*  e  encer- 
ramenlo  do  Congresso  Operario 
Sergipano.  Todas  e»la»  hoincu.  * 
gen*  foram  presidido»  pelo  inlcr- 
ventor  Mavnarri  Clames. 

Em  Maeeii 

M  A  CRIA,  22  (Ser  vi  jo  esperta! 
de  A  NOITE)  —  Todos  o»  estibe- 
lerlmentos  de  en*l»o  feslejaraii 
solenemenle  o  transcurso  do  it*- 
tállelo  do  presídanle  Varga*.  A* 
claaaes  armadas  realixaram  umi 
sessáo  cívica  que  leve  a  pre-cr- 
en  do  interventor,  secretariado 
do  Estado,  coronel  Vitaron;* 
Ponlenclf,  o»  comandante*  di 
2l'.“  t  32."  R.  C..  da  Fnija  poli- 
clnl  c  demais  autnridada»  chis 
e  militares, 

<)  intarvenlor  fnder.il  promnir 
ciou  vibrante  discurso  enaltacei  • 
dn  q  trah.ilho  do  Sr.  Geluiio  Vai  • 
gas.  O  coronel  Vllarnnge  disrnv- 
reu  «obre  a  poslján  de*  miltl»r*i 
no  alual  governn,  lendo  píIistsi 
as  maia  significativas  para  J 
obra  de  reconsl rujio  realizad  1 
pelo  chefe  de  najio. 


Grande  melhoramento  in¬ 
troduzco  no  sistema  de 
abastecimento  da  cidade 


Senten^ac  pactadas  cm 
jutgado  pela  2." 
Auditoria 

Pasturan:  en:  Jutgado  pela  2* 
Auditoria  da  1.‘  Itegiiio  Militar  es 
senlenjas  dos  Cnnsdhos  de  ,lus- 
lija  da»  unidades  abalan,  que  Jul- 
garam  prescrila  »  ajáo  penal  con¬ 
tra  os  Insuhmissos  Alberto  No- 
guclvu  Feixnlo.  Afiinsn  da  Silvei- 
iu  Mascare  plus  e  Cesar  Van  Er¬ 
ren.  do  Krglmcnto  Florín  no;  Ar- 
l liur  Joaquim.  do  I."  Regimentó 
de  Cavalnri»  Oivijionárlo,  c  llun- 
dolfn  de  Souzu,  do  4,"  Grupo  ile 
Arlilhari»  de  Costa;  e  que  absol¬ 
ver, un  os  tnsuhmhso»  Pedro  Clau- 
diann  José  do  Nxírlmcnlo,  Se- 
hasliáo  Hamos,  .losé  Ciro  dos 
Sanios,  Alt-ldrs  Bernardo  Cardo- 
so  a  Anloniu  Snulo,  do  I."  It  C.I).; 
Allrio  Agolar  de  Marees  Bilten- 
eourt,  do  2."  ítrglmrnlo  de  Infan¬ 
tería  e  que  ianihein  absolverán! 
os  desertores  Jofin  de  Sotua  Tho- 
m í,  David  Gomes  Snsre»,  Arllndo 
Rodrigue»  »  Wllolrio  Mariano 
Hendiich,  lamben:  do  2,"  Regi¬ 
mentó. 


BARÍ  (R.  G.  rio  Sut).  22  (.4. 
N.)  —  Comcn'orandn  a  passagem 
do  anlversárto  nalaliclo  dn  pre¬ 
sidente  Geluiio  Varga»,  alim  de 
nutro»  alos  festivos,  fol  Inaugu¬ 
rado  aquí  o  edificio  onde  fun¬ 
cionará  urna  escola  municipal. 

Em  Cantafal* 

CANTAGAI-O.  22  (Servijn  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  -  Sol)  o  palrn- 
clnio  de  Prefeituia  Municipal,  r 
rom  o  concurso  do  GinAsin  Eueil- 
drs  da  Cunha.  reallxar»m-se  ex- 
presslvas  homenagem  an  prcsl- 
drnli*  Vargas,  por  motivo  do  ten 
natalicio  As  10  hora*  foi  rezada 
mlssa  vollv»  e  i  larde  hoiive  im¬ 
ponente  parada  rivien-mllllar  de 
lodos  os  eslahelerlmenlos  de  en- 
sino.  E.  I.  M,  37  e  l.eglAo  Rrssllelra 
de  Aisistíiicia  e  Sociedad»  Muni¬ 
cipal. 

Em  ijuí 

I.li:i  (14,  G.  do  Sul),  22  (Ser- 
vije  especial  de  A  NOlTF.i  —  No 
Cine  local  hnuve  Imponente  »e>- 
sáo  cívica  em  homenagem  á  dala 
natalicia  do  presidenta  Vargas, 
tendts  falado  lirios  oradorua. 

Em  Joio  Pino* 

JOAO  PESSOA  (Paraiha  do 
Norte),  22  (Servljo  tipeclal  dt 
A  ND1TE)  —  Em  homenagem  * 
dala  dn  aniversárln  nalaliclo  dn 
presidenta  Geluiio  Vargas  foram 
realizarlos  virios  festejo»  e  inau¬ 
gurados  impnrlsnte*  melhnra. 
menina  públicos.  O  programa  foi 
cumpririn  a  rigor,  dcslaeandn-’i 
a  asslnalure  dn  dccrclo  crlandn 
50  escolas  prlmárlat  diurnas  e 
10  nnluriiat  no  inlerior.  e  a  pa¬ 
rad»  d»  Juventude,  neta  leudo 
tomado  paite  todos  os  colígios, 


UMA  REVISTA  PARA  O  SEU  BOM  GOSTO 
PRE^O  ÚNICO:  5  CRUZEIROS. 


Tclc(ramas  trocidos,  per 
motivo  da  inauguraqio  dos 
novel  mercados  reglonais. 
entre  o  Interventor  Amaral 
Peixoto  o  o  prefilto  Hmri- 
que  Dodsworth 

O  prefello  Manrique  Dodswnrlh. 
pnr  motivo  d»  inaugurajáo  do» 
novos  nierrsdos  reglonais,  dirigiu 
an  chefe  dn  Servljo  de  Ah««leei- 
mentó,  iniervtntnr  Amara!  l’eixu. 
lo,  o  seguinte  telegrama;  “  lT«-c  o 
prazer  de  assistir  ao  alo  Inaugu¬ 
ral  dos  novos  mercados  reglonais 
construido»  peí»  iniciativa  e  dlrc- 
jáo  dt  Servljo  da  Ahasteciinenln, 
a  cargo  da  Coordenajlo  di  Mobi- 
liza jin  Económica.  Saliente!  que 
dnl*  mulivos  me  levtvam  a  com¬ 
parecer  4  cerimónla  1  n  de  cara- 
ter  geral,  pelo  grande  meihora. 
mentó  Intrnduzido  no  sistema  de 
abislecimtnlo  da  cidade.  *  o  de 
ordarn  particular,  pelo  desejn  de 
congralular-me  com  o  Ilustre  «mi¬ 
go  pala  útil  raalizacáo  do  herví- 
to  da  Abaileclmenln.  ness»  «rlor. 
lán  aliva  a  proficientemente  au 
xiliado  pelo  coronel  Jcíiitnn  d* 
Albuquerque.  Rrceba,  pnis  o  meu 
cordial  abrajn  de  felirilajAt»". 

Em  reapnsia,  o  interventor 
Amaral  Peixoto  assim  ae  mani- 
faslflu:  "Aculando  seu  tel-grama 
cm  que  me  comunica  o  comparecí- 


íSTA  CIRCULANDO  O  NOVO  N0MIRC 


t  um  oos  Mnonia 
•L.seLO»  oa 

HUMANIDAD*» 
«uaiLia  o  1111 
ináTaaaCNTO  cou  o 


LETRAS 

BRAStLEIRAS 


Defxou  a  Delegada  do 
Taaouro  Brasllelro 
•m  Nova  York 

(.hegou  de  Miaml  o  jnrnalista 
Rafael  Córrela  de  Oliveira,  alto 
fum-ionárlo  do  Mlnistírin  da  Fa- 
zendo  e  que  vinha  icrvlndo,  hi 
batíante  tempo  na  Delegada  do 
Teiouro  Brasllelro  em  Nova  Vork. 
O  «»u  desembarque  fol  muilo 
esneorrido. 


Um  h'afamenlo  segi 
das  hemorroidas 


O  prrpirado  vegetal  PH4T.ANOL. 
em  banhos  mi  lav.igen*,  conforma 
as  hemorróidas.  exierna»  ou  In- 
tirns»,  mn«lra  a  sin  eflrária. 
Pial.  V.  Vlelra  —  Senhor  doe 
Patio»,  16-1."  —  Rio 


Froeore  a  Llirurla  da  A  NDITt 
Ücscnpios  especula 
#  2(1.  na  Galería  do»  Emprende» 
AV.  U1U  RUANCO  n,  |VU,  luj*.  ;s 
üo  Coiiiéri-iii.  _  , 


mentó  10  ,,ln  Inaugural  do  mer, 
cario  Santo  Antonio,  em  Ipinenu 
agradeco  ao  iluslre  amlgn  a  col», 
hnracán  e  apnlo  dados  pela  Pre- 
fritura  áquclo  cmpreendimtnto", 


PNEUMONIA  DORES 
GRIPES  E  RESFRIADOS 
“SINAPISMO 
MOSTARDA 
,  COLO  RITA" 

Em  todas  as  larmáaao 
J.  LAS  HERAS  -  T  :  434463 


•-&V- 


gnigjTjnmii 


NELSON  EDDY 

SUS ANN A  POSTER 

,  CLAUOE  RAINS  :i 

y  ate’  ió  vÁVp^.: 


•  OTPw-TELfl  >4S  •  D  K 


PHANTOAA  OÉ.THE  OPERA  ★ 


“U»  Rorlgo*  iir  N.vnka".  com  Hay 
Aldrldge.  Se.ssóes  u  partir  iIjs  14 
boro». 

PATHí  e  AMÍIIICA  -  “0  Fan¬ 
tasma  tlu  ópera",  tin  tecnicolor, 
com  Nflxon  Eddv,  Susannu  Pool er  I 
c  (¡laude  Rulos.  A»  14, Ou  —  ltí.íid  ' 

—  18,1X1  —  aij.00  r  33,1X1  horas. 
RKN  —  "Ivm  caita  enraman  uní 

pecado",  com  Ann  Jílieridan,  fl u- 
lierl  Cumlngs,  Ronalri  Reagan  e 
Retty  Fiel J.  -  Ai  14.UU  —  ltí.lld 
1  U.UO  e  31. .311  hora», 
METRO-PASSEIO  -  “  ftiauspei- 
tos".  enm  .loan  Craivforii  e  Frcd 
MacMurruy.  Ai  13,110  —  14,1X1  — 
18,00  —  18.00  -  30.00  c  32,00  hu¬ 
ra  i. 

METRO-TUECA  e  METRO-OI- 
PACABANA  —  “Senhnrllí  Vepta- 
nla",  com  Lana  Titrner  c  Rnhed 
Young.  A>  14.00  —  l«,00  —  18.00 

—  20.00  t  23.1X1  horas. 

CINF.AC  TRIANOS  -  Jnrn.ii» 

di  nt  tintldnclcs.  drsenhn».  du- 
rumtnlñt'in,  ele.  SessSe»  cenllnu/n 
a  partir  da»  13  hora». 

CINEAC  O.  K  —  Jornal»  ríe 
,  atuulldade»,  disentía».  ilocumcn- 
1  lirios,  ele.  SessSes  continuos  a 
!  |iartlr  das  13  liorn». 

|  PLAZA  —  “Alia»  do  »ol  na»- 
rente",  rom  Maro  r  Tom  Seal.  A» 

|  14,00  -  18,00  —  18,00  -  20,00  a 

32, (XI  hora» 

|  ASTERIA,  OI  .INI)  A  e  lili  V.  - 
.“Aventura*  de  uní  recluta",  ciuu 
'  'Valí}'  Hrnnsrit  e  Alan  Carnrjr  e 
"A  7*  vltima ",  enm  l'nrti  Coij- 
«ay  c  .lean  Urook».  —  As  11,00  — 
ld,:ili  -  1*1.00  e  3140  huras, 
COLONIAL  —  "Casa  de  Chuchi" 
enm  (Usen  e  Juhson  e  *•  Noli  a  dr 
l*eciidu".  com  ('.hurles  Rn.ver  r 
Irene  llunne.  Sosióc»  a  partir  iJm 
14  hora». 

S. JOSE  —  “ Aqmln  si in,  era  si¬ 
da".  em  lecnlcolnr,  rmn  .1  •  *hii 
I  Payne.  Altee  Paye  e  .laclt  Uakle. 
I  ,(s  13.(10  -  U.IIU  -  18.00  -  18  00 
:  30.00  n  22.0  hnrai. 

FU'MINP.NSK  -  "Tarwin  Cin¬ 
tra  n  Mundo",  rom  -Inhnn.v  Wels- 
¡  -miiller  e  “A  Incrivrl  Susana", 
i  mni  (íinger  Rngrrs  e  R/i»  Mitin ntl. 
|  Sessóc*  h  partir  da»  10  llura» . 

F.M  RF.TKOROI.IR 

pirrntiPuus  -  "ir  ní»bn 


o  acumulador 


pora 

QUALQUER  MARCA  de 

carro  ou  caminhao 


vendido 

508 

GARANTIA 


—  Ólimo,  íambém,  para 
conjuntos  de  ¡lumino^ao 
de  fazendos  e  propie¬ 
dades  rurais,  bem  como 
para  varios  outros  fins 


O»  Irmin»  Rita,  os  antro»  do  film  da  L’nlreraal,  "Ai  reem  ua 
l'uuru»:"  que  estrila  ilinultanenmenta  iid  próvime  «emana  nua 
cinema»  Parisiense,  Mátente  r  Primor 


rica",  com  llnddy  Mat’Dewell,  A» 
14,1X1  -  18.00  -  18,011  -  ¡tu, 00  e 
22,011  hnrn». 

PALACIO  -  "Turbllhúo".  com 
llelty  (¡rnhle  e  (¡eorgr  Montan* 
mery.  —  A»  U.tHI  —  18,00  —  18,00 
—  20,00  r  22,00  hora». 

II’ANKM A  —  “ti  l-anlaainM  da 
ópera",  em  Iccnlcnlor,  enm  NcKon 
F.ihiy,  .Snsunna  Foslcr  c  Claudc 
llallis.  Scssüc»  a  faiirltr  da»  2U 
hora». 

IH'KD.N  —  “Sherlocli  llnlmes" 
c  "A  vos  Has  I reías”,  enm  Baiil 
llulhlmne  c  “Audaciosa  chanta- 
tic",  com  Leo  Carrllo.  —  A»  I4.IIU 
18.00  -  18.00  -  30.00  e  33,00  llu¬ 
ra» 

CAPITÓLin  —  Sessfte*  Pa»«a- 
Trmpo  —  "Milis  sohrhthn»  init- 
slcai*".  desenlio,  com  Popeyr: 
“Cavalgaduras  a  esl reías",  curiu- 


NliMILM  acumulador  se  equipara  an  da 
marca  Kurd.  porque  em  s«a  cortó Inicio,  que 
obedece  ans  ninis  rigorosos  principios  da  lécni- 
cu  inudmia.  sú  enlram  os  iiiHltoriís  niuleriais. 


Minha  Amiga  Fly 


tÁOIOS 


Diste  NAo".  cont  liene  Tiernry  e 
Don  Ameche.  Scs.sdes  a  partir  da» 
tú  horas. 

CAP1T6LIO  -  "Manía  Hr  An- 
tlgiitilnile*",  com  Jaek  llenny  i: 
Ann  Shel'idan  Sc'sñc»  «  parlit 
da»  18  horas 

D  -  “CHETNIKS, 

tliierrllhfii'0‘1  lugo«l*vn»".  enm 
Philip  Dorn  c  Anrui  Sien.  ScsjOc» 
a  partir  da»  15  Ivirá». 


Dotncai  laauaii  •  urintnas.  — 
Lavagtm  eadeieápici  di  voticula. 
Herminio»  itxuali.  Rui  Sanadoi 
Daniel,  45  ».  -  Tel.  22-5367. 


O  “rrrn  Jlldlcl.lrlu"  r  »  fun- 
•asma  Irihivet.  rt«r  “'  leíanla, 
lodo-porieoso.  com»  snnihru  sniea- 
rarlora.  na  nirnlc  do  ¡IIÍ7.' 
Porque  o  julr  i  uní  hnniriu  con  » 
r.iiirn  i[i|.ilquer-_  r  u  Jllátlv"  ,,m 
hopien»  háo  í  infalicel. 

Quinta»  sC7r«  «f  ronselr  ti'li 
filme,  em  muñe  da  Jiultco,  col 
pini|ii-sc  ijm  inocrule.  mi  l»e  i 
lando  de  culpa  uní  criminoso! 

A  Radio  Nacional  apresen  laca, 
sallado,  di*  X  de  malo,  ás  31 
horas,  o  primelro  programa  de 
lima  .«prie  í ni  i I  ti  In tía  "  Uirc  a  prl- 
meiia  pedrx"  que  Irará.  dhinle 
Ha  nnlnláo  pilhllea  hra»ileli»  — 
«s  drama»  da  >¡da  real  em  de- 
polmenio»  hutnunu»,  Impresilo- 
narle».  drama»  que  coloran!  rail» 
um  do»  onvinle»  ría  »ltua{Au  de 
jnix,  rapa 7..  ele  »im.  de  derla- 
lar  o  sel'  principal  peraonagem: 
"inórenle",  mi  "enlpada".  víalo 
que  "Allre  »  prlmelra  prdra"  »» 
ilmllará  a  contar  a  hlslirla,  e». 
léatela  da  própria  e*i»lém:!a,  ilei- 
\anrio  o  •'veredictlim"  a  eargu  lio 
liúhljcn. 

"Allre  a  primeira  prilru".  de- 
pnimento»  liuimmn»  da  vida  real, 
compilado»  por  um  "rxpcrl"  em 
rádlo-lr*lro.  Raimundo  Lope», 
seré  ulna  emoclnminle  aprrsenlp- 
i;«n  magislralnientr  rralieinln  pela 
Hádlo  Nacional. 


€m  Cxclusividadc 

(ROADSHOVlJ 


Jgjfltar 


NOA^RIO 

3*4*6*  A  *10  W* 

MÉIA-HOITB  i 


06  CsPETACÜL4R'5UCWSO 

Mej»go  « 


TICHNtCQkQl 


Apoi  as  lolanldadei  uvada»  a  afeito  |unto  á  estatua  da  Frota- 
mártir  da  Indtptndéncie.  o  3.*  Batalhio  do  II."  Rogimonto  dr  Infan- 
tario  dirigiu  it  pare  o  campo  de  Senlane,  onda  lo*  um  "alta-hafirla''. 
Anta»  do  detcamo  ■  dlinte  a  batalhio  formado,  foi  condoeorado  cení 
a  medalhi  de  brome  o  1,"  sargento  lote  Antonio  Pimentol  do  Ahrou. 
Intre  ai  autoridedei  presentes  encontrava-se  e  coronel  Delmiro  de  An  - 
drade,  comandante  do  Rogimonto,  A  modelka  de  10  enoi  de  bsni  lar- 
vigoi  prestados  i  necio  polo  I."  sargonto  losé  Antonia  Plmantel  df 
Abreu.  foi  colocado  no  stu  peito  por  sua  mit,  senhora  Fsni  Pimenfel. 


1  TfÓMNEAL 

J  CAKSOt  NAISM-lOítí» 
,*VAN  •  OLOSIA  HO10W 


Yo  p/iccjHama  > 

lou  fheuMAT/co 

cb 

IPclU  Z>rsH ¿y 
Gr**0  'fü/c  Dw*/c/ 


(yocom  n<t  'Radio 
Noc/cm •/,  tndaf  cvn/ei 
9  mecf/ac  et  censac/c- 
tta/’t  "SKfro/i  -de  u  /p 
f-tmie,  dat líjeos  !}k¡j 


Use  Kolynon  •  exiba 
um  sorriso  radiante,  que 
mostré  dentes  como  pe- 
rolas.  Limpa,  refresca  e 
dá  esplendor. 


IW  Espetáculo 
cuto  Magia. belezo 
e  tjncanhawtínro 
so  e  covti  poroval 
ao  espleridcvc» 


Venda  de  étimos  predi 

CENTRO  DA  CIDADE 


Nocionafi  O  cJ/upo  ah  To 


S.fba/a 


Combata  a  Saúva 

COM 

Formiclda  “Lavrador” 

Formicidai  de  Indos  os  tipos 
em  líquido  «  em  pó 
Prodiitos  químicos  do 
defesn  nfjrícola 
PEDI  D  O  8 

Sce.  A^ro-Fabrll  Ltda. 

R.  Teófilo  Oloni,  6.Í-1"  and. 
Tclef.  43-767S  —  Fnian  l’natsl  1842 
R  I  O 

uaeA»eeM<««sr  »  es  »***+**+*»*  e* 


Ornamentos 

Módicos 

W.  MENOES  FIQUEIRED0 


Pelo  leilucirri  lili  NA  NI.  »pr:i'i 
vendido»,  ern  Irilúo,  h»  13  hora», 
cm  frcuie  im*  mc»nvi», 

No  din  27  dii  corre  rile, 

R.  Visconde  dt  Inhauma.  48 

No  din  28  ilu  eurrciitr, 

R.  Buenos  Aire»,  68 

l’rúxiinii  A  Av.  Presidente  Var¬ 
gas  c  qun»c  CMiulim  da  Av,  Rio 
lira  ir1  n .  Chiini:i-»r  a  nlfucáo  dns 
Sr».  Capitalistas  para  csses  pre¬ 
dios,  que  representa  ni  seguro  em¬ 
preño  de  cnplhil.  '‘tile  nmlnciii  no 
Jornal  do  Comercio  de  domingo 


OjttM,  Sorban  líu.-a,  S.\¡  Crotiy  *  Mh]i] 
eelebrlóoóct  de  Hdtywoaú.  em.  , 


vaetlx  oes.  [laso 

SOLDADO í 
INVISIVCL  j 


Mnnocl  lires  Passos.  «nllgo  ven* 
Hedor  du  Casa  D.svlcl.  da»  partida* 
He  llnltn.  imrliclpa  nos  sella  fiamos, 
fregueses  e  amigos  que  al  un  luien¬ 
te  está  venHcitHn  parí  litas  da  mais 
pci'lella  tiuilncáo  de  llnltn.  para  as 
Famas,  nolvns  t  Ksnins  tanilltas. 
t  proco  e  S  vista,  enm  lindos  brin¬ 
des.  Iris.:  80*31188  e  48-80118,  nua 
Mayrlnk  Vclgn.  28.  2.".  sala  7. 
rnisn  postal  2.4011 


I  cíiM’^gíiSSS^.SgSi'Sat^t- 


Muitq  tpabalhopojnada 

_ Gai»d'44  *q  tcr>f yit3  Qf»  C.Ag6 


*4.r«ic»<«cr 


Faléncias 

Coinpunlila  Hrablloira  de  (íaso- 
giuio  —  0  juitt  lia  tí.*  Vara  Clvel 
iioincmi  sindico  a  Fundiíio  Iblva 
Hila  .  crcdoni  ría  talé  ruda  snpra- 


TOnlco  —  Par» 
Anemia  e  Dispepsia 


,»J)  FLAGEI.0  DO  0SI1 

N  OMUi 


•fOSSE,  Asma.  Hronqult», 

floutiuldén  UAres  na»  co** 
tas  o  peito.  ciicnoiram 
«lisio  imedlalo  com  o  usa 
do  milagroso 

Peitoml  Aulico  Pclotenw 


(0WG0  St(RET0; 


«ÍBMB  •  ««Mrcill  IWI'V-)  Parllcipn  n  mutlnnca  tic  seu  enn- 

L||WhU  lllcnorragi.»  —  Cnmplleacñrs  —  I  stiltório  pura  Av.  Nilo  l’ccanhu.  12. 
nlVnli  *''N'IM|r  pre-mipclill  —  llrmlidnrlt  ,  IV  nndar,  sala  4117.  Funes :  42-8727 
IIMiM  scsinil  Assemhlria  n  118.  S.  72  —  —  Diarinnirnlr.  eveelo  un»  sálra- 
' '  yf;J  8  As  II  f  I»  A»  II).  —  Id  42-11171,  Ido»,  depol»  Has  16  llora» 

fjSnn  »ees**essees*s*eesse*e**s*eee»e*eetsee~eeessssnsest*ssssssn 

Dr.  SVIeira  de  VasconceElos * 

«Ip.  <1 1*  Mc'illrinu. 

<*omnllórlo  —  Sio  Jo«é  n.  85'5.f  —  S.  50JI  —  Kilifirio  ÜumMárhi 

'**P  t***  »++**é*0é+4++S9**»*é4***++*»**4»*»++»¿***++»*+  ***•••»  *  •>  " 


K  VaTAÍ  COM  A< '  \i 

¿XA  MAQUINA? 

.  W  Do  tyiuiio 


A’aiMd' 


[«  tllMAl  f  , 

^jiciwivu 


O  álbum  do*  estabíUcl- 
mentó*  do  *n*lno  oto- 
recldo  ao  pre*ldont# 
Vargas 

Foi  apresvillado  ao  dlrc'.or  do 
IVliiirtaincptu  Navinnal  de  Im- 
preuso  *'  l'rnpa  gumía,  cipilso 
A  milco  r  Dulra  ilc  .Mcnczcs.  o  rico 
nlhttiti.  em  tírala  c  peivittdnhi'. 
que  os  Hlretores  de  cnlégio»  d.« 
Distrito  Federal.  L»taHn  dn  Rio  o 
.luir  de  Fura,  cm  n  lint  ero  de  sf- 
leiiln  r  i pu tro,  van  nferreer 
dicte  do  governii.  Sr.  Cdulio 
Varga».  O  inagnífico  e  atlIMic" 
I  ru  lili  Un»  contení  a  a  »si  natura  de 
31  IIIXl  colegial» 


»o»«  40X5IJ 


■sssrssssees**s***esrseseesesesssestsrsssrssssesssssssss*seessr*ssess*ssss*ssssss4ss  seeessssss  es  aseses  asssssassse-ssaaerara  -as.  eses*e*esti*sts4esteset**s*s+ssse*sesee*seses*csé>esfsseeeeeesssesesesses*sss*eeseessesseesee 

Aprovada  a  nova  tabela 
de  presos  unltários  da 
Rede  de  Viaqáo  Paraná- 
Santa  Catarina 

O  ministril  da  VlacSn,  ntenden- 
ri'i  ao  que  propAs  a  Rede  de  Vla- 
Cáo  ParnnA-Snnln  Calnrinn,  e  Irn- 
Ho  em  vlstn  n  parecer  do  Depnr- 
t  unrnlo  Nacinnnl  de  lint rndns  de 
Ferro,  Bprnvrm  n  nova  Inhela  de 
pregn»  unllArlns  pura  ierrnplnna- 
««•m,  nhrn»  He  arle  e  nssrlilaiuen- 
•«  de  llnha  nn  referirla  rede  fer- 
roviírl*. 


Fitas  para  máquina*  de  racrcrer. 
Contabilldade  e  de  eiimuri  Repela 
carlinnti  para  máquln*»,  para  Inp1* 
e  eoplntlvos,  Rtenclls  e  papel  ab- 
aorvrnte  para  duplicadores: 

M  i *><  « 

msucR 

P  23-1140 

-.luirles  oque  neces- 
,11.11  e  será  pron¬ 
tamente  atendido. 
Fabricante»  e  Impnrtadnrea 

l'niila,  iinlnli  &  C.in .  Llihi. 
Rúa  du  Alfántlcgu,  121 


Rara  tnfloens» 
«  rrsfriaáns 


SANAGRYPPE 


Sán  convidados  os  seiihorcs  srWiii»  a  cnmpsrrrer  A  Assembléla 
Crral  Ordinaria  que  Icrti  lugar,  di.  28  do  enrrenle.  ks  2t)  Itoea».  A 
lina  dn  Rczcndr,  88  t-  ti".  pie.i.  il  •  uroriln  rom  n  art  41  do»  E  . la- 
lulos,  ouvir  n  rvlatdiio  do  Sr.  Rr  slilenlc  do  Conr.clhn  c  proceder  a 
cklc'o  de  25  conselhclrus  c  18  «u  denles. 

Xr  falla  de  nírmern  legal  parí  ronslltuir  a  Assrnihlíla,  esla, 
lianrcorrhla  tutu  hora,  funrioniiá  cm  srguml.i  rmivorafáo. 

Rio  de  Janeiro,  3ll  de  abril  de  <044. 

VICTOR  M.  R  M.RflA 
Sem-lúelii  do  Conselhn 

**eetseees*tesftesse*sseeseeeettt*fte*ttetee*rs**e>ee/se*eess 

ócu!os  -  Films  -  Kcdafcs  ,nóstt^mLetntlta8; 

FILIAL:  AVENIDA  RIO  HHANClt  S,"  81  -  IELEFONK  4X-487) 

•eeeeeseseeeeeeeeí tere  esees feeeseeeeseeeeeeeeseeseeses sesees. 

CR.  DUARTE  NUNES 

Viu>  urtnArlas  llvmormlilH»  Unen  |  '  ^  f\  rf 

gus  anu-rclai»  hrniitlnr  Dantas  88  1  I  r»  bMÉ  £% 

soh.  11.1»  8  á»  18  li»  Irl  32-68Ú&  I 


ACADEMIA  CARIOCA 
DE  LETRAS 

II  Si.  Joño  Diíurll  Ulivelra.  pr«- 
sidciite  Ha  Assoclacao  Comercial 
do  Rio  ríe  Janeiro,  agradereudo 
u'  ciiugraluliicde»  que  llu*  envia¬ 
ra  a  Acarlemiu  tiarioca  de  l.etv*.*, 
¡o,  tempo  du  innUgiir.KÍui  do»  cur¬ 
so,  tccidcns  para  .1  (orma<án  d» 
Cnicerslilliiie  ile  Maná.  tv»n>rui- 
llii-llio  este  telegrama: 

"Solí  altamente  grato  por  sen 
Iclegranlii.  que  representa  o  rsll* 
mulo  e  o  aplauso  dr  nina  entida* 
de  que  é  hoja  unta  da»  forga»  '  i- 
Vas  que  liali.illiam  pola  rtiUiua 
ncsLi-  p¡ii-“. 


Dr.  Murillo  de  Campes 

l'nengi»  nervosas  •  Rraga  Klnrlann 

r..  55.  »•  1 6  ha.  -  tel:  22-3201 


Remessa  de  cartas- 
gulas  de  senten$as 

A  2‘  Aiirlllória  da  1‘  ResLin  Mi¬ 
litar  r.iucteii  nn  2"  i:  .I"  Regi¬ 
mentó*  de  Infamarla,  as  carta* 

guias  ile  senlcnciis,  rela  tvns  no* 
soldado»  Tácito  dn  Silva  Hasto» 
e  Manuel  Alies  de  Ollvfirit,  eon- 
ilcnadoi  pelo  crinio  de  descr¬ 
ean  . 


nitros  F  \N6MICOR 

Vinlio  Creosotcdo 

SU.  V  K I K  * 


Posto  para 
anuncios  na 
Avenida 


Prestou  o  compromlsso 
legal 

Rreston  n  cotnprcnii'so  da 
leí.  o  presidente  do  Con  seibo 
Pfcmitnrlllc  de  Ju*licn  du  Aern- 
nintiea,  tenentc  roronel  n»iud"f 
Ai. ionio  Sanromú.  que  fnnrtnnnrá 
duunte  os  inese»  de  abril,  malo  c 
Junho, 

+e*  ase  testeree  e»?*tetteeetereeeseeee**e*ee»+***+eee  te 


Dr-  Alcides  Senra 

I  irurifiito.  liiiiecoInciMi.  lljrteiro 
Kua  México.  9$*#"  Fone:  22*19H 


Aprovada*  £•  nova*  ta- 
xas  telegráficas  para  os 
paices  da  América  do 
Sul,  da  Amáríca  Central 
e  Antilhas 

ti  iitgi*n|n  ¡ru  Vítor  lo  ruin,  che 
fe  do  guhinrlc  do  iiiini»l'.-  «la 
Viiicán,  riue  está  crapmidruiP'  pe¬ 
la  t -.pe, llcillc  do  referido  'linl»' 
Iciln  n.i  nU'élU'lu  lio  gciicr.il  Men- 
donen  l.liiu.  nssinou  uto  ipro- 
candi  ••»  novas  laso»  le!rgi'áflc¡r» 
para  os  pal*f»  dn  Ainérlej  do  *»il I. 
Central  e  Intllhi».  servido»  peli 
I  rede  de  tele-vomunieaeñp»  da  Ali 
I  America  Cable»  and  Iludió  livor- 
porated. 


Durante  75  anos  o  Pó 
Himrod  vem  aliviando 
aos  que  sofrcni  de 
Bronquite  Asmática. 

Remedio  de 

HIMROD 

PARA  A  ASMA 


No  Livrorto  do  A  NOITE, 
situado  ó  Avenido  R  i  o 
Bronco,  120  —  Gulerio 
do»  Empregadoi  do  Co¬ 
mercio  —  lojo»  18  e  20, 
funciono  ote  o»  19,00  ho¬ 
ra»  um  posto  paro  o  re- 
ccp^áo  de  anuncio»  e 
corre?  pendencio  pora  A 
NOITE  e  publicacóc»  ai- 
socindai. 


Aprovados  es  diversos 
tipos  de  cadcrnctas  qu¡- 
lométrlcas  da  Vlaqáo  , 
Férrea  Federal  do  Rio 
Grande  do  Sul 

O  engeiihcir»  Vilnr  Tamm.  qu- 
erlá  rfspnntlcnilu  pelu  expedí,  n  í 
c|n  Minislerin  du  Viudo  na  ausi'n 
ria  dn  rcsprctÍM  titular,  uprosnu* 
n»  diverso»  tipo*  de  eadfine'a» 
quilométriea».  em  Iráfegn  nróprin 
r.M»  Itnh.i*  d.i  Rede  de  Vkieáo 
Férrea  Federal  du  Riu  Grande  du 


Cofres  fortes 
Enternacional 

líHi'nnliikri  r-onlra  logo  « 
i'uiihn.  Inrinida'rl  aorli- 
■líenlo  riu  Icsilat*  o»  tipo*  • 
tpnmnlior  r  para  lodoi  o» 
prei-oi,  Bprmcilrm  numa 
vigila  #n  nnuu  rlrpóiilo. 

HLA  DU  KUSARIO  113 


Diatribuidores: 

Kinder  i  Companhij  Umit 


Rroeurt  a  Cifrarla  da'  A  Nllllb 
Deseunl-i*  e*pciTii.« 

AV  lint  RRANCn  n  1211.  luja»  18 
t  2u.  na  (iuteria  dn»  F.uipregadu» 
du  Cumérciu. 


A  NOITE  lluilradu 


..■•■«aflsa&sasí 

U  Sai 


C  omnníiaílo' 


A  direcáo  da  Imprensa 
Nacional 


ni  sU  vez.  onij  í.iimM.a  muricad* 
,it  I-  ftihcim  "A  moreninha ”, 

■  niiio  latí  1-111)1  Vera  Lucia,  a  du¬ 
pla  lúnirca;  otando  a  parle  «cti- 
iimuiul  confiada  j»  gata  Ricardo 
l.o/.  e  i  «opran»  Ivele  Fiinjec.), 
que  cslréia  nn  elenco.  Nr«*e  cv- 
pi-tácul»,  inleirintrntc  nona  pava 
os  tljucanos.  figurar»  n  violíni»'.* 
Amonio  (Urln-  de  Pjí*u. 

O  espetáculo  lírico  no  Car* 
lo:  Gomes  foi  adiado  para 
15  de  maio 

O  p/rwlc  i-ipt-lit-u Jn  lírico  cm 
horáenagem  an  interventor  Amu- 
-,il  Pclxoln  c  major  Ueucajln 
tíuimarár*.  que  -e  ikvcria  reali¬ 
zar  na  próxima  *rgunria-fi-lra.  no 
Cario*  lióme*.  promovido  pela 
l»j-»cimáu  Brasllcir»  tí»  Artis1*' 
Lírico*  r  C.i»a  rio*  Articas,  foi 
adiado  para  o  día  15  d»  m.iio  pró¬ 
jimo,  por  niolivn  de  foryi  maior. 
Será  cantada  a  ópera  nacional 
■•Jlocina"  e  haveri  mimeroa  da 
bailados  prlo  Corpo  Xacion-il  de 
Baile.  *oh  a  dirryáo  da  proícssu- 
ra  Ero»  A’olosia. 


Urna  carta  de  agradecimen- 
to  do  Sr.  Rubens  Porto 

Do  Sr.  Rubens  Porto,  que  ao- 
lm  de  dcixar  o  carpo  de  dirctor  di 
Imprensa  Nacional,  recebemos  , 
segúrate  carta,  aírradecendo  a 
justas  refcrincla*  de  A  NOITE  a 
obra  realizada  sob  sua  gesláo  na- 
quele  importante  dcpartamenti 
onde,  cuín  esíoryo  esclarecido  . 
Invulgar  espirito  de  organizayir. 
prestou  serviyo»  de  rclcvincla  rv 
cnnhccírto*  c  proclamados  de  pú¬ 
blico  pelo  próprio  ebefe  do  jover* 
□o: 

“Rio,  em  19  de  abril  de  15W  — 
Senhnr  diretqr  —  Cumpro,  c- 
viva  sstísfayáo,  o  a  irada  ve  I  des¬ 
de  apresentar-vos  meus  afrader:. 
mentos  peias  gentilezas  recebid. 
e  pelo  incentivo  —  em  prol  tí" 
hem  público  —  que  vosso  joro  i 
durante  minha  administrayio  n 
mois  de  quatro  anos  a  frente 
Imprensa  Nacional,  eoaitltui-i 
para  roim. 

Ao  me  retirar,  a  pedido,  da  vid . 
pública  para  a  particular,  cape; 
continuar  a  manter  convoscn  .- 
mesma  cordial  estima  e  csse  amis¬ 
toso  convivio  no  meló  jomaliva. 
tío  qual  semprc  lán  bem  me  ser- 
ti  Muito  cordiaimente,  —  Rubens 
i  Porto". 


Departamento  N  o  r  t  e-amcrinno 
ila*  Informayóos  de  Guerra  anun- 
cinu  que  a  última  lista  de  baiaas 
sofridas  pelas  forcas  armada*  dos 
Estados  l.'nidos.  dtsdc  o  cometo 
da  guerra,  acusa  um  total  de 
!SS  Su.'  balsee,  assim  subdividi- 
das;  4.1  "SUS  morios.  70. 948  feri- 
dns.  41.330  desaparecidos  e.... .. 

¡{3.321  prisionciros.  Esta  lista 
compreende  as  últimas  jnfnrma- 
fócs  rcccbidas  pelos  Departamen¬ 
tos  3a  Guerra  e  da  Marraba. 


•  ».  iiulcini  proporrmnar-no'-á  hoje 
ii. m  as  prlmc|ra>  reprejcnUyü.-s 
lie  "Santa  .Inana  “  ínaoa  ri'Ar.* »,  t 
.  mais  di*s-utirfa  pry®  de  Drenar-i 

*  'zir,  I  traduyi»  c  ric  Din.sh  Sil- 
si-lra  d»  Ijueir'-z 

Ansiosamentr  *■  - pe-rr* iji*.  ‘‘Sai>¡  i 
,1.  iis-j  iiportunideric  para 

que  o  no**"  púidicu  possa  »pr«- 
.  .  «*  qualfit  de*  interpretativa* 

.■e  Hu!*iua.  qm  >rm  dúvjila  al  ru¬ 
ina  nio  de ixaiá  que  a  ficura  - ! .i 
\  írgeffl  df  tu  ha»*.  cruda  peías 
i-ricbi  itfsde*  da  ribalta  runipéí». 1 
xrnhi  a  so'..--  o  mal*  in«íjnP:- 

■  «nte  r:p»i»  na  ver*»-*  tizrileira 
lljlcilia.  na  i-sliéla  <ie  iiojc  *  ■- 
bcepujar»  a  *¡  própría,  correspmi- 
riendo  ric-t»  forma  a  crnifianya  c 
ai.  .plauso  ria  no**a  n'atéig.  qilc 
o»  ni  mullo  a  considera  como 
tora  da*  no**»*  grandes  cr.nte- 
tiian'c*. 

"San’i  loan»"  <rr»  encroad*. 
hoje  eni  vesperal  a*  ió  hura*  e 
a  neiif,  á*  31  hora*  A  renognv- 
fia  de  “S.ul*  Juana",  é  urna  *ur- 
p-eendente  reí  liza  fio  de  Cajado, 
Filho 

"Oí  homens  já  foram  an- 
Jo*”,  im  seus  últimos  dias, 
no  Gloria 

A  engracadissinta  -comedia  de 
Henriquc  l'nngctll,  “Os  nomcov 
,¡i  foiam  aojos",  que  vem  alcan- 
c.-ndo  grande  *ucc**n  no  Glóri.i. 
r.a  interpretaváo  oa  (¡ompanhin 
•iayme  Cosía.  *ú  permanecerá  tn 

■  arlar  até  a  próxima  tcrya-fetr.i, 
i'S  do  corrcnti-.  Na  quarla-íeir*. 
2í.  *rrá  rrpi c*ent»ria.  cm  “pr.- 
>ni*te‘‘.  a  liüariimje  comedia  d* 
I.orréa  V.nrcla.  “A  tnulher  que 
matou  o  marido".  A  vc*pt-ral  da 
hoje,  e  a  de  amanlti.  serán  as  úl¬ 
timas  enm  a  contfdia  "Os  homens 
Ji  foram  aojos” 

"Passarinho  da  Ribeira”, 
no  Carlos  Gomes 

A  búrlela  IU»o-bra*ilcira  “Pas- 
sarinhn  da  Ribeira”  marcha  t  t  i  - 
nnfaimcrile  par»  o  sru  mcio  i-en- 
t*. -tirio  <lv  reprc-tnlavóes.  A  E;o- 
t  -c*»  Pa-citoa  1  Segrí  lo  prepara 
í--anrtcs  trstiv  idarics  para  cono-- 
morar  es*r  acontocinunln.  Na 
rtfiite  do  tnr-in  ciiitenárin.  a  bur¬ 
il  la  de  Miguel  Orrlco  srrá  acre«- 
rida  de  grandes  novidades.  com  n 
enneursn  de  Luiza  Salanela.  -M.i- 
rot-l  Vli-ira.  Al/ira  Rodrigues, 
Joaquín)  Pintrnir!.  c  oitlros. 

“Das  5  ás  1”,  no  Rival 

\fdí»  Garrido,  a  nltiz  c^nilrj 
ri“  1.  rl*>  líru-ll,  au  J,vj'i  de  D;;i- 


Dr.  Octavio  Babo  Filho 

ADVOGADO  -  I.’  de  Margo.  6  - 
Tel.  43-6256  (Edificio  do  Payo) 


Para  assessorar  Hitler 

LONDRES.  22  (U.  P.l  —  Des- 
pachos  recebklos  nesta  capital 
anunciam  que  o  alto  comando  for- 
mou  urna  comissáo  militar  asse- 
sora  destinada  a  servir  de  consí- 
Iheira  de  Hitler. 


FATOS  E  BOATOS 

Na  próxima  semana  será  repre¬ 
sentada  no  Rtcrelo.  cm  “premie- 
te”,  a  revi*ta  de  Alfredo  Breda  e 
Walter  Pinto,  mú«ica  de  Custodio 
Mesquita,  "Tion-Tiro  no  fubú". 


DR.  BUTTER 

Dipl.  Pennuyksnla  L’.S.A.  22-9080 
Ar.  Rio  Braneo.  311-Braiilla-a.512 


E'  prnvavel  que  Duicina-Odiion 
repre*enlcm.  no  Municipal,  a  se¬ 
guir  ao  drama  de  Bernnrd  Sha*», 
"Santa  Joan»",  a  g-andio-i  pera 
de  García  Lorca.  "Bodas  de  *au- 
guc”,  em  traduyáo  da  escritura 
(leciiia  Met*-*11é»  Será  a  última 
poya  da  tcmonmda 


Doencas  do  Estómago 

INTESTINOS  —  FIGADO  E 
NERVOSAS  —  RAIOS  X 
Frof.  RenBto  Souz.a  Lope» 
KL'A  MÉXICO,  9S-:.’  •  TeL  22-722Í 


Procore  a  Llrrarla  da  A  NOITE 
Deseonlos  especiaD 
AV.  IUO  RRANCU  n.  I2P.  lojas  ib 
e  20.  na  Galería  dos  Empreñados 
do  Comercio. 


F.nlrou  em  cn*ains  no  Ri-.a!- 
I  retro  a  comedia  d?  Eurlcn  Silv  i 
“Guerra  á*  mulherc*.  na  qual  Ai- 
ija  iiarridn  fará  a  protagonista. 


O  interventor  haiana,  general  Renata  Aieixo,  visitando  um 

económica  na  Bahia 

A  direlriz  mais  esclarecida,  en 
que  se  portería  iouvar  um  gov*-r- 
no  ante  a*  Inevilavei*  e  grjvcs 
consequéncias  da  guerra,  seria  a 
rie  atender,  snbretudo.  an  duplo 
aspecto  rta  producán,  quanto  á 
subsistencia  da*  populayñes  civi* 
c  á  vatisfayáb  das  necessidartes 
dveon-eutes  da  ntohilizayán  nacio¬ 
nal.  amha*  egrasada*  pelo  desfal¬ 
que  humano  no*  «clore*  rio  tr.ib.i- 
iho  e  pela  deCiciém-ia  r  irregul-i- 
tiriarte  do*  lrnn«porie*.  Lnm  n 
aumenta  rio  efetivu  «i.»**  nossi- 
torga*  armada»,  a  i-si-ass.-z  de 
combu*tiycl  r  a*  medida*  iieces- 
-ária*  a  pruteyíri  e  defes»  da  no*- 
s»  froiH  mrrcanlo.  um  prograot a 
«iessa  nalureza  rcciamuva  espiri¬ 
te  screpo.  rirtermlnuyáo.  mulla 
alividude.  tnteilgéncia  capaz  de 
rk-anvar  rievdnbrantcntn*  futuro* 
ie  um  método  objelivo  de  aiiml- 


numa  exposiyao 


rnndiyñe*  de  sida  inai*  facéis  que 
nutro*  K*tados  do  pal*.  rlt*tnr'a* 
dos  pontns  cm  que  a*  foryas  des- 
liñudas  á  vigitiiicia  e  ucicsa  Au¬ 
mentan).  extraordinariamente,  o 
consumo  local. 

Nio  nos  fncontramo*  era  tem¬ 
po*  dr  paz.  Ma«.  ;,*  Ugeíras  priva- 
eñe*  que.  ali.  se  oh«crvam  *áo  in¬ 
finitamente  menores  que  un*  lite*- 
queche!-  periodo.*  Hu*  famo*:i' 
seca»  e  tirt  pouco  denunclant.  por 
«i  sos.  que  pslaniOS  em  guerra.  No 
grande  Estado  norti-ia.  c  cotnuin 
cncnntrar-*e  o  *ttpérf]un,  o  dis¬ 


versos  ineins  de  transporte.  Mas,  • 
trnuxe.  para  n  scu  gabinete,  um 
ines'imavcl  acervo  rie  pesquisas 
de  onde  «alúvani  a*  «oluyóes  de 
cada  caso  particular  para  a  ■o-1 
luyan  do  grandr  problema  gen!. 
Ne«*as  cxcur*ócs  de  análisr.  lo- 
ntou  a*  prnviilénciás  requeridas 
!  or  caria  i-egiio  afint  rie  que  to-  t 
ila*  i-nnlrlbtiissem  rpm  *eu  es- 
foryo  e  *eti  trabalho  para  o  iudi»- 
pen-ave!  aumento  ria  produyáo. 
Distrlbuiti  medii-amento*.  incenli- 
vru  prefeilo*.  provocou.  a  eolaito- 
rayáu  ria  iniciativa  privada,  io- 
ruou  medida-  rir  impo-tinria 
lora  a  rcnnmnia  do  Estado,  co¬ 
tilo  o  eslaheleciinento  de  estuye-v* 
acro-pecuárias  e  pzislo*  rie  «att  le 
lie  regiáo  j.vnfraneiscanu.  celeri- 
darie  na  construyan  de  rndnviu* 
z.-e  neressirinde  esíratcgicu  e  que 
iizurnt  ceñiros  de  produyáo  e  de 
consumn  e  eonlrituum  tura  a 
que  a*  cnudiyóe*  <:.■  continuiiladi-  dos  lrait*portes  en- 

rrassem  fcrnienlayüv*  Iré  a  Rabia  c  o*  E-lado*  v  1/inhn-, 
id  n  rtcsequilibriii  <  ■-  renov-nián  di  fr  la*  tí»  Vluyio 
itlndo  n»  itlrtem  pú-  R,*i«na  de  S.io  Fratic'seo  e  tí.t 
a  que  tivesse  aqurk-  Navrgayio  Baiana.  ¡i  tendn  sj!o 
i  digna  desse  nomr.  muufuradn  o  "KePttande«  *t.i 
lér.  para  a  rcalizayán  (¡unlta".  uniriade  fluvial  inlen  i- 
lexa  e  iidua  larcfa.  ntenle  remodelada.  as*)nt  conut 

das  posibilidades  vi-  tni  batida  a  quilha  do  liiale  a  v»- 
iai*  do  F.*íadn  r  pu-a  por  “Vi*cnnde  de  Cairú",  para  .1 
levantamento  de  da-  na  ve  gaya  o  marilima.  mquanto  *in 
co«  pouco  poderla  va-  a 'acudas  nutras  tecottsíruyóes  c 
faltar  a»  puipitayiic*  itnprcrnditneplnj  para  o  ntesnt» 
r  cueseentc.  onde  as  finí.  A  par  de  oulra*  medida-- 
óe*  *e  proce**am  em,  ahriu  créditos  para  o  obiclivo  ds- 
geométrica,  Cm  ex.*-  «ejudn  c  ct-inu  a  (¡ontissio  de 
:n"  de  cada  regia Knilicpln  d»  Prorioyán  de  Guerra, 
o  hoinem  e  o  mcio  ‘te  rujo  trabalho  rcsullou  nio  só 
n  único  ptocedimciU-i  <  compreen-io  dns  impera! iv-i  * 
Utíflcar  em  resultado*  rio  momento  como  unt  senshvl 
aumento  de  produyáo.  pois,  sú  de 
pois,  daqueic  palrió-  inicio,  foram  dislrihuidas  .srmeu- 
In  de  atender  ao  duplo  tes  na*  seguinles  quanlidade*  c 
prnriuyio  para  servir  c'pccificayñrs:  —  Milho.  16.2Dil 
o  iutervcntnr  genci.,1 1  quilos;  feijúo.  U.Intt  quilos;  ha- 
¡xn  percarrcu  o  re- ■  totliiha».  1S.IS0  quilo*:  ainru- 
nordcstc.  ti  cclilfo.  -i  dednj,  4.305  quilo»;  hortaliy-as.  ¡lió 
u  sul  da  Buhia.  tu-  quitos;  rama  de  batata  doce.  2.2u0 
limite*  de  Sergipc,  qiiiins:  inaniva  de  aiptin.  1,149 
is  e  Espirito  Santo,  ntiiio*.  ron,  a  veguinte  cslimative 
o  mais  completo  h-  de  produyáo :  —  Milho.  438.0119 

al  e  económico  sobre  quilos:  fciiáo.  412.909  quilo*: 
es  baianas  c  sua  pro-  iiulallnhas.  93.6DQ  quilo*;  hil.it, i 
«uns  mán*.  com  oh-  doce.  I.i  990  quilo*:  hortaliy.is, 
irccisas.  lem  n  perfil  197. tiltil  quilos;  aipim.  16  Ofln  qui- 
•  Sao  Francisco,  como  !n«:  sroendoim.  119.099  quilo*, 
deiro  ialifuntliário  fia  \  B.iliia  p.vssou  a  ocupar  lugar 
ira.  di  destaque  na  producán  rie  h,r- 

ni  *cu  rilarlo,  a  cllra  laelia  c  n.s  extruyán  ilc  itiinério-. 
um  tnilbar  dr  quilo-  rontribuimfo.  as*itn.  para  a  vitó- 
corridos  ñu  cerca  rtfc  I  ria  das  Nayóes  Unida*,  e  nao  oh*- 
i»'  rir  viugrn*.  ns*  ¡unle.  enconlmr-sc  no  circulo  de 
u  distándus  ásperas  c  construcóe*  e  interrsse*  e*lr»li’- 
¡lizando  os  mais  di-  jicos,  apresenta.  relativamente, 


Viuva  Marguerite 
Duboit 

(FALECIDA  EM 
PARIS) 

Louis  Dubois 

(FALECIDO  EM 
TOLLON) 

Raymond  Lefavre 

(FALECIDO  EM 
ROLEN) 

tGcorgcs  Ra.v  1 
Duron  (socio  rf 
firma  Dubois  t. 
Cía.),  senhora  e  ftlha 
comunicam  aos  amigos 
que  «era  rezada  jais?* 
por  alma  da  sua  sogru. 
mié  c  avó,  cunhido. 
irmáo  e  tio,  sobrinho 
c  primo,  na  Matriz  Sa¬ 
grado  Corayáo  de  Je¬ 
sús,  ha  rúa  Benjamín 
Constant,  no  día  24,  ¿i 
8  horas.  Desde  ji,  pe- 
nhoradoj,  agradecem. 


Regina  de  Paula  Affonso 

(FALECIDA  EM  SAO  JOAO  DEL-REY) 
MISSA  DE  7"  DIA 

tlmobiliária  Paula  Affonso  S.  A  , 
Gia.  Textil  Sao  Luí*  c  leiloeiro  Paula 
Affonso,  ronvlriam  as  pessea*  d_c  sua 
amizade  para  assistirem  á  missa  de  7’  dia 
que  faráii  celebrar  segunda-feira.  24,  por 
alma  de  REGINA  DE  PALLA  AFFONSO,  pro¬ 
genitor.!  de  scu  grande  amigo  e  chefe  Nr. 
Antonio  de  Paula  Affonso,  na  igreja  Sao  .lose, 
á*  10  1  2.  Dode  já  se  confo**am  agradeci¬ 
dos  a  todos  o*  que  coinparcccreni  a  esse  ato 
de  piedade  cri*1á. 


MISSA  DE  7*  DIA 

t  Alvaro  Martin*  de  Araujo.  Alvaro 
Chave*  F*rrcira  Velho,  Octavio  Vidal 
Gome*.  Francisco  de  Paula  Affonso 
Daxve*.  Walter  WHltom  Affonso  Datve*. 
Arthur  Guimaráes  Lcáo.  Francisco  de 
Paula  Godinbo,  Adhemar  de  Castro.  Deme¬ 
trio  Coiinhra  e  Nelmo  Lisboa  Lima,  coqvi- 
dam  a<  pe**oas  de  sua  amirade  para  assls- 
tircm  i  mi**a  de  7’  dia.  TUe  farno  ce.íDran 
-eiTunda-fcir».  24.  por  alma  de  REGINA  Uh 
PALLA  AFFONSO,  progenitora  de  «cu  gran¬ 
de  amigo  e  chefc.  hr.  Antonio  de  Paula  Af- 
o-,n  na  tjreu  Sán  Jo«é.  á*  19  1  —  Desde 


José  Qon;alvas 
da  Silva  Vlana 

tA  Sociedad» 
Eiporudora  Ca¬ 
rioca  Liml  t  a  d  ». 
convida  os  parentea  e 
amigos  do  aeu  inolvi- 
davel  aórlo  a  grane- 
amigo  JOSÉ  VLANA 
para  assistirem  á  mis¬ 
eá  que  pelo  eterno  re- 
pouso  de  sua  bondosa 
alma  será  rezada  no 
dia  24  (2,-feira),  á« 

10,39  horas,  no  altar 
de  N.  S.  das  Dore»  ds 
igreja  de  Sao  Francis¬ 
co  de  Paula. 


Regina  de  Paula  Affonso 

-4 _  _  ,,A  .  „  ,  n  nrl  DfV\ 


ALEC1DA  EM  SAO  JOAO  DEL-RF.Y) 
MISSA  DE  7*  DIA 
Antonio  de  Paula  Affonso,  senho¬ 
ra  e  filho*,  Dr.  Henriquc  Braga,  sc- 
nhura  e  íilhos,  Dr.  Henriquc  Alvarenga, 
ra  e  filho*.  Funesto  Jame*  Danés,  «e- 
e  filho*.  Laura  de  Pauia  Affonso  e 
s  párenles  de  REGINA  DE  PAILA 
NSCÍ,  íazcm  celebrar  missa»  de  iJ  d:a 
u  falecimento  na  igreja  de  Sao  José,  a 
la  Misericórdla.  scgundn-feirii.  24  do 
itc,  á*  10  e  1/2.  P“r  alma  de  sua  bonts- 
c  ine»queclvel.  máe,  sogra.  e  avo.  r ica- 
-eonhcdrioi  por  esse  alo  de  rcligiao. 


CIRURGIA  PLÁSTICA 


José  Gon^aives 
da  Silva  Viana 

(Funcionário  do  Inati* 
tuto  de  Previdencia  I 
1'  aniversario 

t  María  Vand» 
Hardmon  Viana; 
Alfredo  Gonya' 
ves  da  Silva  Vjana; 
Muría  Estela  Pedro*  i 
llardman;  major  Er¬ 
nán!  Hardman  c  Sr.i  : 
Dr.  Orlando  Flardnn  . 
Sra.  c  íilhos;  Helio 
Sot.j  Maior  de  Castro 
e  Sra.:  ministro  Pedro 
da  Cunha  Pedro*., ; 
Diogenes  Calda*.  Sra . 
c  Iilhos;  Dr.  Xavier 
Pedro*, i,  Sra.  c  filho*; 
Scverino  Campos.  Sr. . 
c  íilhos;  Clovis  Pcdr*  - 
*a  e  Sra.:  Homero  Pe* 
drnsa;  Mario  Pedr-'-s 
je  Sra.  (ausente* i;  D 
Alfredo  Viana  Filho  , 
Sra,;  Osvaldo  A'ion». 
Sra.  c  tilho»;  Dr.  A  • 
lindo  Viana,  Dr.  A!  • 
de*  Balarini.  Sra.  r  fi* 
Ibas;  Laurita.  Zcli»  a 
Rósele  Viana; 'Dr.  Ma¬ 
rio  da  Fonseca  Sara  • 
va.  Sra.  c  filho*.  v  - 
Oscar  v>dam  seus  párente*  ■: 
amigos  para  assistirr  i 


l.rgionárla»  da  I..  B.  A.,  a  ca  mintió  da  lahuta  matinal,  mullí 
.  "Moría  da  Vitoria” 


tConcciyüo  de  lacovo.  íilhos,  genros, 
ñoras  c  netos  participara  o  tulccimcn- 
to  na  cidadc  de  Miguel  Pcreim.  de 
seu  esposo,  pai.  sogro  c  avó  c  convidam  scu* 
párente*  e  amigo,  a  a*sistircm  a  missa  nt 
7  dia  que  mondam  rezar  pelo  repouso  de 
sua  bonbsima  alma,  dia  25,  tcrya-elra,  no 
altar-mor  da  Matriz  de  Sao  Jo>c.  as  11.39 
lloras,  pelo  que  agradecen*  «iilcclpadaincntc. 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Memhro  eteticu  di  Sociedad* 
de  Sexologi»  de  Paria 
DUEM.AS  SEXLAlS  DO  Hü.MEM 
Kua  do  Rolarlo.  172  —  De  I  ás  7. 


Antiguidades 


RUA  DO  CARMO  NA  49  •  1A  —  Conaullai  diaria»,  da»  14  ia  18  horaa 
wzizzzzrwzzzzzwwzzzzzzzzzzzzzwrrzrzrwzmzzwn»»»» 

ii'rmoslatu.  N»  cnnstruyáo  do  edi¬ 
ficio  fn|  previsto  o  local  para  , 

Inaladourn  de  ave*  e  pequen»* 
anlinul.s.  d.v  endo-*t  ciuislderar 
que,  era  virtude  de  *cr  a  apare- 
lliageni  csturiada  de  fabreayú» 
estrangeira,  tornou-*c  difícil  u 
in.poi  Ufa»  da  me*nia  c  assim 
adiada  a  execuyáo  rlcssa  parle. 

Entretanto,  nao  i-«tá  excluida  a 
PQssibilidade  de  poder  iniclar-sc 
a  mariuny».  r»m  o  empreg»  d», 
métodos  usados  atuaimcute  n»x 
nial  admiro*  avícolas  riestn  capi¬ 
tal. 

t  ralando-sc  de  pr»dulos  Trlgo- 
rificado*.  que  di-verá»  ser  entre¬ 
gues-  nos  ponto*  de  con*unir.  loca¬ 
lizados  dl'lantc*  da  Fa/enria  Mo¬ 
delo  de  GuaraÜbn,  orden»»  n  prc- 
feito  Hriiriquc  D.idsworlh  que  se 
organiziisse  serviyo  de  Iranspor- 
Ij1  com  in.stalayi»  frigoríflcn . 
beata,  rotifni-niidadr,  rada  ve  ¡culo 
é  d.vldidu  t-in  Iris  cántara»  estan¬ 
que*  para  ovo*,  aves  e  pindut»* 
agrícolas,  sendo  a*  divisó.-*  de 
chapa  gulv anizada  e  próvidas  de 
porta*  tipo  grlaririi’á.  A  Instalu- 
yáo  frigurificn,  em  cada  vclcul», 
cnnipúe-se  lie  ctmipressoi-,  com 
capacidad!'  de  1.990  Irigorias- 
hnrn:  condensador  estriado  a  ar. 
receptor  para  o  rcfr.gcranlc,  evo- 
porador  Upo  gravidaric  c  válvula 
ilc  expre-isau  ti  jn»  li-nniuo*.  ático. 

((  aparelh»  a  ga*ojténio  está  ¡n*- 
lalndo  na  parte  posterior  da  cu r- 
loxscria.  de  maneira  a  poder  rc- 
Dovar-se  )¡aa  uso  da  gasolina. 

A  _  inuugurayáo  ilo  frigorífico 
ilu  1- ampia  Modelo  de  Guaralilia 
vem_  demonstrar  que  a  admini»- 
Iracáo  da  mrlrópnle  hriisilcirn, 
uo  influxo  dn*  dclcrminacúc*  rio 
presidente  Getullo  Varga*,  pro¬ 
cura  colaborar  nu  soturán  do* 
problemas  ligados  á  cconomi-i 
nacional,  nio  só  incremcnnmln  u 
produyáo  animal,  por  mcio  rie 
providencias  ao  alcance  de  lodo, 
os  iiiteressados,  inu*.  por  igual, 
procurando  dar  normas  que  pn*. 

*am  orientar  ao*  particulares  nos 
assuntos  relacionados  coni  a  in- 
du«lriallz.acáo  da  avicultura.  Com 
o  funeionamento  da  aparclliageni 
frigorífica.  Cicará  a  Fazenda  Mo¬ 
delo  de  Guaraliba  habilitada  a 
normalizar  o  servico  de  entrega 
de  prnriulos  vegetáis  e  animáis, 
sem  neerssirtarie  de  trr  de  rnlo- 
car  os  géneros  pereriveis  ou  ile- 
leririravei*  na*  quadrns  rir  aran- 
rie  producá»,  para  nán  perdé-1»*. 
e  firar  nu  impivssibilldade  le 
fornecé-ln«,  quand»  houver  di- 
mlntiicáo  ria  producá».  Durante  o 
exerriclo  pa««ado,  »  Fazrnda  Mo¬ 
delo  prnriujin  mal*  rie  S9  mil 
dúzui  de  ovos,  das  quais  cerca 


C.mipram-se  cialarl.x,.  porcela¬ 
nas.  pinturas.  |óiu,.  iiurlim  pon* 
tura  papéis  e  ii.nvci,  de  ¡acaran- 
•lü  l'ugu-se  n  vulnr  rin  antlguiria- 
df.  Itua  Assendilei»  n  73.  —  Te¬ 
lefone:  22-11664 


.  "  ws  odjíiihjs  visarlos  com 
iniciativa,  cumpre  sulientar  dol-, 
cujn  imporlincSa  sr  rrMjmc  nn 
próprla  enumeracáo  ¡  1  L.r¡a^„ 

de  um  centro  de  Irahalh»  dentr» 
da  zona  rural  do  Distrito  Federal, 
ahrangendo  a  produyáo  vegetal  t 
animal,  corno  elemento  dr  Inrcn- 
ttvo  e  de  a  juila  aos  pequen»*  |a- 
vradorc*  c  sitiante*  locáis;  2i  o 
aproveltamenlo  racional  dr  gruii- 
rie  área  de  prooriedade  da  Pr> 
fritura,  visando  o  aumento  do  se.; 
x-alor  c.  portanto,  o  rniiquerimen- 
t"  do  pal  ritttúnio  d.*  PUF.  Alrm 
desse»  objetivos  cúpjlni*.  quc 

alendem  i  política  recomendada 
pelo  presidentr  Getullo  Vargas,  u 
nova  organiza yán  dos  serviyo*  du 
Fazenda  Modelo  ilr  Giini-atiha. 
quanto  aos  a«prrtos  prnpriainent.* 
técnico»,  vlsou  proporción» r  ar* 
I» viadores  c  ,.  qu.-intn*  *c  intc- 
fe.s.sam  por  e-*e*  a**u»lo*.  IM».i 
í»i  icn!í>v.yj  rcnnoiuicj  :i<U'f(ijóul:i 

na  dlftcii  cimjnntnra  da  trise  ci- 
( Hcrtl».  Consrquente  á  perdu  ile 
salto, ox  merrailn*  externo*,  obje¬ 
tivando-ye.  assim.  n  assoduyáo 
av i-cilricullnra  rom  a  po*sihi:i- 
dade  de  se  criar  gulinlus  á  som¬ 
bra  das  lurunjeira*.  pera  obvluf 
aox  inconvenientes  da  qtlcd.i  ile 
to'ccos  com  a  taita  de  exportará  i 
r  de  orgaiuzuyS»  d»  mercado  in¬ 
terno. 

I'romo vendo,  em  Tin*  de  191(1. 
os  estultos  referentes  á  tnlcnsifi- 
cacio  da  avicultura,  na  l-azendu 
Modelo  de  Giiuraliha,  o  prefeito 
Henriquc  Dodsvvorth  larilitou  a 
criayáo  e  a  manutenrá!!  lio  maior 
parque  avícola  «ifivial  do  país,  cm 
menos  de  cinto  anos  de  uvsistéo- 
i  ia  constante  e  devolndo  lntcre**e. 
Aprovando  a  cxrcuyán  do  piar.» 
proposto  e  fomecemlo  o*  recur¬ 
so»  necessário*  j  sua  cnncrctizii- 
C»o.  roncormi  a  admiiilslray.n 
Henriquc  Dodsuorth  facilitou  a 
rapita]  da  Repúldicu  de  eslnbele- 
ciinento  aricóla  *cm  par.  cuja* 
instalacócj  sáo  visitada*  rom  pra- 
zcr  c  que  vem  suscitando  natu¬ 
ral  curlosidaric  por  parle  dos  tn- 
teressatlos  c  de  técnicos  nacional, 
c  eslrange Iros.  No  drsenvnh  inieu- 
4o  do  plano,  a»  fase*,  que  *e  sti- 
ccdcm.  abrangem  a  im-ubacáo  de 
ovoj.  náo  »ó  para  atender  ás  oc- 
ces*idades  de  repovonmento  dos 
gulinhelros  da  F.izcnda  Modelo, 
mas,  tamben*,  para  servir  a  pe¬ 
queño,  criadores  e  u  av  ¡cultores ; 
a  rriayáo  e  engorda  «le  frangís*, 
para  fornerimento  a  liosnil  ds  e 
rilsprnsárins  da  Secretarla  llera, 
de  Saudr  e  A<sistf-ticia  r  u  ven  tu 
dr  ovos  de  granja 

Gomo  complemento  indl*pen«.i 
sel  a»  iostalayóes  ai  Lola:,  c  so- 


Voto  de  agradecimento  a 
NOITE  no  Liceu  Literario 
Portugués 

Do  tircsidente  perpetuo  do  L¡- 
c.-u  Literario  Portugués,  o  c». 
no-rula dor  José  Rainhn  da  Silva 
lumeiro.  recebemos  a  honro*.* 
c.onunicayio  de  que  na  última  rv- 
unláo  d.i  assrinbléla  gemí  du- 
qjela  benemérita  iiistiiuíyáo  foi 
i  ucaiia  na  ata  un*  voto  de  3 
ricciim-nlo  ¡1  NOITE  pelo,  srrv;- 
c»*  prestados  á  mesma  inslitui- 
yáo  pnr  este  jnrnat. 

O  l.iccu  1.11  erario  portugiiív. 
como  *c  silbe,  entre  a*  *uns  filan, 
trópica*  iniciativas,  mantcm  um 
curso  ilc  envino  gratuito,  *em  li-- 
tltieá»  ric  nneionnlidaile  e  culi 
media  de  f renuencia  anual  é  »!*• 
799  aluno*. 


Aspta.  Avdor, 
Theophilo  Ma¬ 
chado 

(Falecióo  cm  Belem) 

theus  pai?.  ir- 
mio?.  tío*,  pri¬ 
mo?,  noiva  r  fu¬ 
tura  cunliiiria  pirlici- 
pani  c  convidam  »* 
párente*  c  amigo*  pa¬ 
ra  assistirem  á  mt?*a 
de  7’  dia  que  farán  ce¬ 
lebrar  por  sua  nltli.i. 
terca-feir.1.  25,  á*  1 .1 
1'2,  na  Igreja  rta  Cruz 
do?  Militares.  Desde  já 
agradecem  aos  que 
compareceré»)  a  c*tc 
ato  de  rcligiao.  Dis¬ 
pensan!  pésames. 


Mu* el  para  guardar  géneros 
alimenticio* 

IfLA  ANDKADA3  51.  Tel  (3-6787 


DR.  BENTO  lllSeln,  de  (  silru 

lliudoi  Ja  M.itrinidiirte  da  t'iui 
clínica  de  Moinlogo  Diiriiimente 
I*  17  lis  —  l'r.iia  de  Hotafogn,  4'Jt 
-  '26-4812  -  Rs  2R-I.9II5 


0  Ministerio  da  Agrien! 
tura  organiza  um  progra 
ma  de  rádio 


Organizado  pelo  Ministerio  da 
\grivulluru,  através  ila  Sryáo  de 
Difusiín  Educativa.  da  Superin- 
trndéncla  do  Ensin»  Agríenla  c 
Veterinario,  a  PRD-5,  Rádio  Di- 
fusora  da  Prrfciturn  do  Distrito 
Feilrnit  transmile  dinrinnicn'.r, 
das  19.45  ás  29  hora*,  na  frequén- 
ria  jlc  11.11(1  ijuil iciclns,  uniiii 
21,17  mrtro*  rm  comblu.lyá» 
com  a  Irnnsmissoru  de  »niln* 
rurtas  PPV-2  uo  Service»  de  Me- 
Irrnlngin,  frequíndp  7.125  quilo¬ 
ciclos,  onda  49-9*5  metro*. 

E- *r  programa,  que  <e  intitu¬ 
la  "A  Terra  r  o  H-  mcin”,  res- 
ronde  quaisquer  consulta  que 
Ule  se  ¡a  ni  enviados  pelo*  Invra- 
dores  e  eria, lorr*  de  toilo  o  pal*. 


Asp.  Horacio  Bas¬ 
tos  da  Cosía 
Ferreira 

tllamücar  Be 
vilaqua,  senhora 
filho*  r  genro 
Germana  dn  Costa  F*er 
vclrn  Bchlano  c  fillia* 
Jnrlias  da  Costa  Fer 
i'elra,  senhora  c  lilhn 
Icnente  Welt  Lnlz  Pie 
ruccetti,  *enliora  c  ft 
lito  Convidam  os  pá¬ 
renles  e  amigo*  par* 
a*  mis-as  de  141*  dia 
que  *erño  celebrada1 
pela  ni  mi  do  sen  que 
rido  irmáo,  cunhadn  < 
lio  HOIIACINHO.  no 
altare-  da  igreja  d: 
Candelaria,  á*  9.19  lio. 
ras  dn  din  21.  Antee), 
padanicnte  agradrerm 


Gratifica-se 

A  qnem  arhnu  nlini  auto-lrvlayáo 
d  1  Tijm-n.  um  envelopc  grande, 
enihrulliadn  ein  jornal,  ronlentl» 
r»»ia*  di-  pedid»?  Por  obsequio  te- 
leíotiar.  21-1218.  Antonio  Filho. 


de  35  mil  dúzius  foram  vendidas 
na»  fe  ila*  livres.  Possuindn  alera 
de  19  mil  »ve*.  criayñes  tic  r»e- 
llio*,  su  i  nos,  ovino*  e  caprinos, 
para  a  venda  ilc  lion*  re  ¡it-tid  ti  tu¬ 
res  an*  pequeño*  -Itiunles  do 
Di'lrilo  l-niernl,  poderó  o  c**n- 
lirlreimenlu  organizar  perfclto 
serviyo  de  con*ei-v#ySn  dos  pn- 
dlit»s  animal*,  bem  como  meto¬ 
dizar  a  rolheila  de  bu-, raja-  c 
ampliar  as  cnlluras  de  planta* 
olerlíola*.  graya*  an  frlgorlflr,) 
instalado.  Por  *ua  vez.  os  peque- 
no*  lavrndnres  porleráo  gozar  rías 
vantagens  decnrrenles  do  grandr 
mellioramcnln  de  que  »  prcfeil» 
Henriquc  Dodsvvnrth  doto»  a  t-'a- 
7enda  Morirlo  rie  Guarnlllm,  alen 
das  vnnlngrns  que  Ihe  sáo  já 
concedidas  no  srrviyn  de  incuba- 
yán  e  nos  desenntos  de  2 nos 
preyos  dr  todos  os  péndulos. 

Está,  pnis,  evidenciado  o  inte- 
re*se  da  Prefcilura,  quanto  a 
mclhnria  das  rnndiyñrs  gernis  d  1 
prqurna  lavnurn  do  Distrito  Fe¬ 
deral.  procurando  rrlar,  na  zon  1 
rural,  centros  de  animayán  e  de 
trnhallio  organizado,  romo  é  a 
Fazrnda  Modelo  de  Guaratilin, 
eujns  «erviyos  r*táo  já  i  altura 
dos  constante*  progressos  da  Ca¬ 
pital  rta  República,  valenrio  como 

organiznyáo  das  mais  eficiente- 
do  uaú. 


Thrccht.  f  i  1  h 
uora  e  r  r  t 
convidara  seu*  par, 
te*  o  amigos  par.* 
sl*lircm  n  mi?*a 
sétimo  diu  que. 
alma  da  sua  qurc 
esposa,  mñc,  avó  c  • 
grn,  será  celebrada 
segiindn-feirn.  21 
abril,  ás  19,30  hor 
no  allar-ntór  da  C* 
riral  Metropolitana.  A 
Iccipadnmcntc  a?r.*i 
cctn. 


CARD0SINA 


CARA  TORRES  E 
BRONyFiTES 


Garlos  B.  Perei 
ra  Baslos  Filho 


EM  TODAS  AS  LIVRARIAS  E  NO 
“INSTITUTO  DE  ORGANI2AQAO 
E  REVISAO  DE  CONTABILIDADE 
S  A.  (IORC) 

ü  Av.  Rio  Branca,  277, 14.,  s.  1.410 
IP/3POSTO  SOBRE  LUCROS 
EXTRAORDINARIOS 


■  senhora,  Anieri- 
co  Machado,  senhnr, i  i 
Mili»*.  Augusto  pinto 
de  Olive irn.  vinhora  r 
filho.»,  Joan  ii.  Pe  re  ira 
Buriel*,  senhora  e  fi- 
Iho*  e  Amelia  Macha¬ 
d-i.  confesa  tn  scu» 
agradeeimentos  n  todo* 
que  prestara  ni  lióme- 
nagetn  p»r  oe»?lño  d„ 
fali-cimcnto  ile  sou 
inesquveivel  filho,  *o- 
hriulm.  primo  c  m-to 
(.AlH.INTIilS,  e  convi- 
dani  i  assistirem  « 
mi**.*  ,|e  dia  de  ?cu 
faierimento.  que  será 
rezada  no  allar-mór  da 


María  Olympia 
Espinóla 

tSua*  irmá-  >  • 
cilla  E*p  t  n  o  le, 
María  Angel  l 
Ferreira  Franca.  Am 
Franca  de  Chcrra-  *t 
Rodrigue*.  *cu*  *»b::- 
nhos  e  u  viuva  Al  1 
Espinóla,  comunic.un  •* 
st-u  falecimento  c  coa- 
vidnm  o»  «cus  pare  '* 
e  amigo*  para  o  en'fr- 
raincntu  que  «r  reab* 
za  hoje.  ás  17  hora*, 
«aindo  o  féretro  di 
nía  Silveira  Marlip» 
o  141.  para  o  cen-i'é- 
-  de  S  Jojp  D.iti*1!, 


ERYMA’  C ARNEIRO 


(Consuilor  Trrniro  «•  Jtirídien  dn  Sindirato 
do»  Con  laliilietaé) 

PRESO  CR$  30,00 


Igreja  da  Cruz  dos  Mi- 
líl.xre*.  eeguuda-lelra, 
21.  4*  ü  ]  2  hora». 


A  NOITE  -  Sábado,  22  de  abril  de  1944 


A  reunláo  desta 
tarde  na  Gávea 

52  f  í>  Glauco,  /¡unlga  .  ,  ,  .  , 


flnm  ii m  prni; r;i tria  de  seis  rar¬ 
ificas  realiza  boje,  o  Jockey  (ilnh 
maís  unta  sabatina  «lijos  prngiiñs- 
llrns  c  motilarlas  dantos  *  scguii  : 

1, "  páren  —  1  20A  niel  ros  —  As 
11,3(1  huras  —  C.r?  8.000,1111.  lis. 

1—  I  Dulclna,  C.  I’erelru  ...  57 

2 —  2  San  ha  ni,  Mesi|nlla  ...  48 
II— .1  Valen?*,  Joan  (¡arlo»  .  .  48 

[  I  Boleador,  O.  Fernande»  .  SU 

I  5  Aeeguá,  J,  Araujo  ...  48 

2. "  pirro  —  1 .11011  inri  ros  --  As 

i», (10  horas  -  Cr|  12.030,(10  K». 

1— 1  Farpí,  Ignncln  ....  Al 

2 —  2  latrpróprio,  E.  Silva  .  .  32 


f  3  Molequo,  R.  Silva 


4  Octrv sin,  p.  Simó?» 

5  Eha,  Salustiano  . 


I  6  Prevenido  x  *  z  ,  ,  ,  » 

(  7  llipurí,  A.  Barbosa  ,  . 

•i 

l  S  Mar  Arlhur,  O.  Femante» 
t."  parco  —  I  4llli  melros  — 
lli.Oá  lloras  —  Crí  15. (JIJO, 00  - 
11(11  íltR. 

l—l  Preciosa,  S.  llamara  .  , 

[  2  (ílsa,  L.  Brilo . 


Falii  n»  llora  de  re f lesear  o  seu 
imoallto.  enm  a  Cera  Roya!  liqui¬ 
da, que  já  está  n  venda  rin  Indo» 
n»  armaren»  e  Injas  de  ferrasen». 
I.ala»  de  litro,  lirí  10,00  e  galArs 
de  4  lá  litro»,  (>4  .10,00.  ('.aso  ni" 
encontré,  trlrfnite  para  a  Fáhrlra 
de  (lera  Roya!  i, Ida  ,  22-02(13 


|  K  (lyrnj,  Mesaros . .Vi 

3."  páren  —  1,00(1  niel  ras  — 

l’lsla  de  irania  —  As  15,30  horas 
—  Ir?  15.00(1.00.  K». 

f  I  llinlll,  I».  Simóe»  .  ,  .  •  55 

1 

I  2  .Innrn.  Gemido . 53 

[  3  Parnipiedista,  L  Heniles  53 


■  I  lllnr.lii  x  ílanRii .  * 

I  l-liiiiienso  x  Mailmxlrn . 
!•  Olnna  x  Ihriafiigo, 
n  S.  lirístrivfio  x  Vasco. 

I  IIuiirú  x  Fluminense. 

I  llntisncesso  x  América, 
n  l'liitninrnsr  x  Hitnsiivcs 


Plutáo  nao  ¡nteressa  ao 
Minas  T.  C. 

Mas  ficará  noutro  club 
bolohorizontino 


3  Aloma,  H.  Sonre» 


i  liiiialoj',,  x  Vasco. 

I  Flumengo  x  Hungú . 

ii  8.  Grisluván  x  América 
I  filarla  x  Madurcira. 

■  n  Vasco  x  Hangú. 
i  lloinloao  ,\  S.  Urialováo. 
I  Flnminrnsp  x  Flantenpn 
I  Madúrele#  x  Bonauctaiu 
n  t  America  .x  Otaria , 
n: 

I  Madura  ira  x  S.  OI  sluvio, 

n  Vasco  x  FUmcngo. 


I  Rubro-Negro,  flediuino 


f  I  Guadiana,  l’lloa 
1  5  Pimpa,  Mesquiu 
8  Negrita,  Zimig.» 


Convoeafáo  para  treino 

O  Druarlameiitn  técnico  do 
Sport  Club  A  NOITE  fnrii  rea  11- 
zkp  uní  rigoroso  treino  de  selrcSn, 
amunhñ.  domingo,  23  do  enr¬ 
íenle.  á»  8  hura»,  no  campo  do 
Otaria  A.  C.,  nu  estará"  do  mes¬ 
ólo  nonie. 

F.slán  convocado»  o»  «ntadoce» 
nbaixo  relacionados,  o»  quais 
deveráo  comparecer  na  hora 
marcada,  levandu  calcio,  melaa  e 
clnitrlras. 

Arllndn  —  Gcraldo  —  Mlneiro 

—  Tapera  —  Teodoro  —  IVlUon 

—  Niño  —  "¿i  Marín  —  Rubén» 

—  Ruhem  —  JnJo  Paz  —  l.uriiliu 
Alberto  —  Miguel  —  Ascanlo  — 
i.luoti  —  Chico  —  Wuldentar  — 
Cognac  —  Casinjirn  —  Carola  — 
Adrlinn  —  Ayrton  •—  dorge  — 
Hugo  e  Crismirn, 

A  (lirr^áo  técnica  avisa  ao» 
amadores  convocados  qna  falta- 
rpnt  e  rio  ¡usllficarem  »u«  nu- 
sfnria,  que  ni  o  serio  chamada» 
para  oulro»  I reinos,  considerando, 
us  desligado». 


Haríamos  anunciado  qur 
Piulan,  campean  lulumrricatin 
de  la  Per  Itvrc,  dcixariti  o  Vas¬ 
co  o  collarín  no  Minas  F.  C, 
Podemos,  agora,  no  rntrelan- 
lo,  «sjcgurav  uno  dlanlc  das 
esigéitrla»  que  fez,  o  ••leader” 
do»  clubs  mlneiro»  lieslnleres- 
>a-sc  do  refrrido  jugador.  K 
mal»  aínda,  que  Piulan  tirará 
i'in  ReJo  Horizonlr,  inas 
aluando  noutro  club,  possi- 
velmenle  no  Palsandú. 


1  7  Murcia.  Reduzino  .  . 
5.”  pirro  —  l.ífltl  niel  ros 
liJ.40  hora»  —  Crí  12.000,00 

liettiilg. 

f  I  Exú.  Gcraldo  ,  ,  ,  , 


Serio  ofereclda»  amanh  i  pela  diretoria  do  Vas 
oo  aos  atletas  pelo  campeonato  de  1943 

Anmnhá,  illa  211,  As  12  huras,,  Mcdalhu  de  pralai  —  Nclsn 
no  Estadio  Vasco  dn  Gnmn.  a  ili-|  M.  dos  Santo»,  Ahhivunlz  P.  d 
retoria  do  Club  de  Regala»  Vasco  Silva,  .Innquiitt  Mnrrlra  da  Silv, 
da  Gama,  o  f crecerá  aos  >cu<  alie- 1. losé  Fclinlo  de  Oliveira.  Max 
la»  "Campcócs  de  IF43”,  um  al- 1  mhiiano  Paz  FU  lio,  Ernesto  Stn 
mogo,  por  orasiío  do  qual.  serio  luja  Drén,  Adlllnn  I.iiz,  Ozl  i  ni 
entregues  ao»  aitiudorc»  que  con-  Murllo  dos  S.  Cnimbra.  Armaml 
quijlaram  aqurle  titulo,  arllsti-  P'laluy».  Gregorio  hcllecr,  Mlv 
ca»  mednlhos  de  onrn  r  prala.  no  dr  Souxh.  Francisco  l'.liagt 
Sz’io  os  jeguinte»  ns  alíela»  que1  Mon tetro,  Rodrigo  B  Pinto.  Ó: 
deverio  rccebrr  a»  inedalltns:  svaltlu  l).  Ferreira  e  Hubcni  R 

Medkliia  de  miro:  —  Rosalvo  j  Ax»l». 

da  Go»la  Ramo».  Maitoel  llantas. - — 

■losé  Tlhurcin  dos  Sanios,  Eroll-I  Para  F «e mo r alrl-t 
des  dr  Frellas.  .loan  Raplisln  Rn- ’  '*Cf  **  t»nier«IIUcI 
mo»,  Max  l.aiie.  Adolpbn  Gomes  F.  din  prndutn  da  Fábrica  ilc  Crr 
da  Silva,  Honorio  Alcxandre  Mu-  KOYAI..  A  venda  eili  Indos  os  ai 
raes,  Kdgard  Augusto  Santos,  nutren»  e  lujas  dr  frrragrn»,  11 
A th.v  Sobra I  Santiago.  Helio  Con-  prego  de  04  K.t)t!  —  Faso  IP 
linho  da  Silva  e  Gcraldo  l.uz.  I  pcgaiu  milis.  Iclclonr  para  22-1121»: 


2  Robu »lo,  E.  Silsa 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 


f  3  Orgamenlo.  ,V.  G.i rvalho 


GOST080  AT«  SEM  AQUCAR 


O  DISCURSO  DE  CHURCHILL 


S  traje!.  Ignaaio  .  .  , 
H,'  páren  —  1.500  metros 
ll.l.t  hora»  —  f.i'4  15  iV8)tl)l 
flclltng. 

I  Pulinódi».  S.  llamara  . 


A  política  da  comunidade  británica 


LONDRES.  22  iR.)  —  O  "pre¬ 
mier”  foi  aplaudido  ao  ¡ntervir 
Inijo  no  dehale  dos  Común»  »p- 
he»  política  da  Gontuitidadc  H li¬ 
tó  n  i  ca  das  XagóM.  Els  o  Ir.xlo  hl- 
r.gral  do  sru  discurso; 

"ijuando  pía  nejáramos  esle  ilc- 
hato,  sita  lina lldnile  era  lacnltar 
A  Cámara  o  exprimir  »u,n  opi- 
niáq;  r  o  govcrnn  nán  Icrla  de 
'-rer  declararán  pul il leu  de  al¬ 
oco  cr. 

Lomo  se  lem  i'rcoiihccido.  nú  > 
no»  caberla  vincnlar-n<is  a  unta 
piilltica  de  diretrljcs  rígidas;  ítem 
■i vagar  silgestArs  nu  proposl  i» 
i,  víspera  da  reuniio  que  piule- 
ti  o»  concertar  para  congregar  pn, 
prlmeira  vez  desde  a  guerra  •>. 
Primelroi  Ministros  de  todo»  o» 
Dominio». 

H4  fie  ser  acollo  universalmenlc 
que  o  debate  constltuiu  gramlc 
cxilo,  foi  de  grande  utiüdadc:  e 
qi.í  a  resnlucáo  sobre  a  qtml  iu- 
ilste  o  débalo  é  aceitas  el  por  In¬ 
do»,  con;  a  concordancia  de  Imlo» 
o»  partidos  sobre  »eus  problema» 
inai»  fundamental»  e  qne  a  riellbe- 
ucáo  fol  digna  da  iniporlánrin  do 
lema,  enmu  ncqnluarant  discursos 
ir  grande  envergadura,  lal  ns  que 
ii » i  onlem  ao  Sr.  Shinwcll  c 
lioie  ao  Sr.  Winleilnn. 

'•»  no  i  le  passaila  estivo  em  tigl 
lia  alé  A»  2.30  Ii»..  leudo  o  relato 
d.  tessSo  parlantenlar.  discurso  » 
i  .'.rurso.  e  pego  perdió  da  Fi¬ 
nura  por  náo  ier  flciulo  ludo  ole 
iimpo  no  banco  ministerial;  unís 
•  Limara  bent  sabe  que  lenlio 
,orn  ile  atender  a  bn'lanlrs  ns-t 
■linio*  (Risos),  (|  i|iu>  mais  im. 

iipressiotiou  nos  discursos  loí  o 
ciando  námero  de  Irma»  debati¬ 
dos  :  algún»  fnrain  j»  nuitériu  ate 
calorosa  eonlrnvérsla,  c  ulguo» 
’iiembcn»  do  Pnrlamcnlo  lalvcz 
iiilgtleni  llecessárlo  venlilá-los  ilr 


pugnudor  d»i|uilu  qne  ulttquoi, 
Suliliuba  decrrlo  a  singularidade 
de.  neula  altura,  Ier  en  a  honra 
de  dirigir  o  Partido  Cnnservudnr, 
mas  náo  Icnlui  inlengáo  de  pa»- 
>»r  «  'Ida  que  me  resta,  a  ex¬ 
plicar  v  ratificar  o  que  Irnhn  dito 
alé-  boje  Iriso»'. 

<'  qtlr  me  compele  é  mostrar  i 
(.nina ra  r  aos  incmlirn»  do  metí 
parí  Ido  aquilo  que  leitlln  salva- 
gMardado  voiiiru  Indo  tierigo  re- 
'iillante  iles  I  a  guerra,  (luíante  a 
ininba  gestan  dos  nssiiutos  polí¬ 
ticos  c  yin  i  Ucáo  i  e-lrutura  da 
preferéucln  imperial  forjada  atril¬ 
les  de  controversia  e  rrnlUagócs 
no  curso  dos  últimos  tu  anos. 

Km  ntinlta  prlmeira  cunferén- 
n.i  coni  n  presidente  dos  Estados 
cuido»,  na  Terra  Nina,  ao  lem¬ 
po  dn  rhumada  Carta  rio  Atlán¬ 
tico-  e  miles  que  o»  F.,  F.  rn- 
Irnssem  na  guerra  e»»a  eulrc- 
1  i»!»  errson  ii'sunlos  críticos  que 
provócala m  gr,|tr¡e  ausietladc  .c 
pedi  a  insereno  mi  Carla  do  Allá- 
lico  da»  seguidles  pn  l.t  tras  que 
ol¡  'c  poilent  lér:  "Com  n  devldn 
t  expelí»  ás  «na»  obrigagóes  exjs- 
Icntcs";  lista»  paliivra*  constl- 
Inein  mu  limite,  c  nnscerani  do 
designio  c.xprcaiso  ríe  reter  a  f.i- 
)nr  destn  Cámara  e  a  favor  do» 
Dominio»,  pico  ¡tilde  de  dirritns  r 
I. lenidades  soticc  a  qucsláu  de 

preferencia  imperial. 

Em  frverrtrn  de  1312.  qnando 


f  H  Valerios.  .1.  Maia  ....  4Í 
'  i  (¡aniñes.  Zintiga  ,  ,  ,  .  é.’i 
I  ”  Mi  cali  y.  E.  Silsa  ....  j  4 

Os  notsoi  palpitas 

Diildna.  Boleador,  Valencn. 
F.rpé.  Moleque.  Ijtrprópvio. 
Riolil.  Rtlbo-Negro.  Mac  Avllmr 
Negclla,  Mareta.  Preciosa. 

O. “{ante oto.  Nada  Mais,  Exu, 
(¡arnóes.  Diagoru».  Pa»»o», 


Preparaiu-se  os  pupilos  de  Modesto  Rodrigues  para  o 
cotejo  com  o  Manufatura  —  Todos  os  clubs  aproveita 
rao  a  folga  proporci  ouada  pela  t  a  bel  a 

'  "  - — -C4'  Oa  concerranU*  ao  Campeona-  eleile,  na  larde  de  amanbñ.  i 

Categoría  náo  ma  praca  de  aporti,  em  Vara. 


l.NTONTZE 

Amanhá 

AS  13  HORAS 


tro»  moni Itros  f|n  Partido  Parla¬ 
mentar  Irlandés  —  que  tms  com- 
bxleram  lanío»  míos  nexta  Ci- 
miira  r  adingaram  a  causa  lia  Ir¬ 
landa  emú  Innianlia  eloquéncln  c 
ressonáitciii  imrlumenlar  —  piu- 
mtnriiiMm  discurso-  preroiiizan- 
dn  absoluta  uniilade  rom  este 
P»i».  Pode  ser  que  nilán  »e  pe.r- 
■Icssc  tima  grande  nportunidade 
'aplausos).  Devenios  trr  sempre 
nberlns  nossns  nlhos.  Ku  |P. 

i’iiÚi>.T»,np,r  "*  ,|uc>li‘'1  d|1 

No  Intervalo  en I re  as  du.is 
K tierras  atrnvcssanins  m. míenlos 
inslcs.  Iodos  leiitux  grande.»  res- 
|iniiMiliilidiii|rx.  pelo  |Mpel  que  dr- 
sentpciili.i  mo-.  „  mC!l, n()  ,p  |)mjc 
ilizer  do»  aiurricimax.  pm-  nán  enn- 
vcrlcvmos  n  Soci,. dailc  das  Nncñcs 
nimia  rcaliitndc,  por  rtún  rosguac- 

ilacnios  SPiis  principio» 
forras  anillólas  cfeliias  i  aplau¬ 
sos  l.  del, tnndo  que  mu  iuimlgt 
moría]  e  ungullvo  »c  ariiinssc  á 
Mía  vonladc  Mas  solí  is-.,  i,„|„ 
lodo  o  Imperio  llrii Anii-o  ,<  uó- 
1,1,1  ''o'  ileslil  lilla  minieulaiuiis 
nossa  pnlcttcln  c  intill  iplicarain«sc 
os  niisso»  recursn».  Puticu  sr  disse 
acerca  dn  nnsso  cre-ciincnto.  r 
era  visitel  da  iiossii  csteci- 
la  II  ii  lilis,  ape»ar  das  Corpus  qur 
bartam  mandadn  os  "  A 1 1  z  ecu 1 '  gnt 
Dar.la netos,  r  logo  á  llnhu  Hiu- 
denluirg.  mi  ,|ur  Irv.irum  os  ra  - 
nndemes  á  serru  de  Vintv.  Toda» 
rresclnm  lnv|s|»,.|s.  iuadcerlid.i». 
mas  ¡nciimeiisutatel».  mullo  alm¡- 
xn  da  superfirle  da  vida  pública 
c  dos  i'onl tilos  político» 

Trnla-sr  drs-c»  nrocessn»  nalo- 
cais  a  rp„.  „  Sr  flore  Relisln. 
cefrrlu  imiiln  arguliimenlr  .  K 
estalou  rsla  guerra.  A  m.ie-pá- 
Iri»  .  ,  llevo  pedir  permlssan  pa¬ 
ra  rniprcgar  este  mime.  .  calilo 
que  »erm  perigosn  laucar  nova  dc- 
noiuinacán.  e  eslrut  cerlo  de  que 
qiinlqner  ruis,,  como  “linta  mui, 
'(•Illa”  nán  lefia  grande  éjtRn,  . 
'risos  a  aplausos l  Sin)  Aquel, i 
cancán  da  minlu  Juvrnlmle.  "o 
nielhoi  amigo  do  moro  ,  spa 
li»:»c  *,  1 1 ; i itiT  r|np  rloir  ve/?-, 
>€•!•  c.ml  ul-1  «Ir  moyi)  • 

\  (iri-Hrflrtnhá,  o  paN-ivutlrfa* 
geográfica  meóle  implicado  tima 
'<**  utais  na  conlvnda  da  Eunipu. 
Iionvc  por  lirni  declarar  guerra  a 
A  liona  oh  i  porque  esta  invadlru  a 
Pnlóuiii  r  Itaviamiw  gan-nllilo  dr- 
lemler  rsla  uacán.  Inslanlanra- 
ntrnle.  llr  lorias  a»  paatrs  do  hu- 
l'ério  Británico  —  com  urna  «ó  e 
li'ni enlatad  excepáo  sobre  a  qu.il 
de' eremos  sondar  nossns  enrucó*» 
—  velo  n  me»ma  resiinsla  Nl— 


piim  declaro  que  liú  milito  put¬ 
ei  ulllldude  no  primeirn,  como 
elemento  atuanle  de  que  us  oc- 
gnnismri»  em  funclunaniciito  se 
(Icsenvol'am  e  se  aperfelgnoin. 
Fuñíamos  e  claro  com  represen¬ 
tante»  de  lodos  o»  dominio»  dn» 
organismo,  que  altlulmenle  fu'i- 
clonaiu  subonlinado»  ao  ministro 
da  Defcsa.  Considera  porem,  bu- 
ver  grande  vaplagem  mi  segun¬ 
do.  Devrin  »er  freqiienlrs  as  rs- 
uitióei  entre  u>  primeiros  ziiinis- 
Irns. 

Devern  assistir  tuinbcut  aqurle» 
dr  quem  precisem  para  deliberar 
sobre  todos  o»  (ispéelo,  da  segu- 
ranca  e  du  política  Imperial.  Xls* 
lo  como  em  laníos  nulrn»  casos  o 
tempo  marcha  adlanla  de  nós.  Os 
vasto»  iirngrc»«o-  <|o  |nin«portc 
aéreo  criaraui  notos  lucos  de 
iuiIhh  c  facilidades  ilc  cougraca- 
ntenlo  qtie  proporcionarán  nos 
coiiselhos  da  Comunidade  nina 
unidudc  mu  ¡(ir  do  que  nunca. 

Uiiundo  Icnninar  a  guerra  p  n 
Rt'nio  do  »r  salr  da  mais  borrivel 
formo  de  doslrulfáo  para  as  glñ- 
cjit,»  du  paz.  será  miiilo  mais  f»- 
r  rruniórs  de  pclnieiro» 
em  conferencia.»  intpe- 


(iii  ond»  médl»»  •  carta*  * 
ouvlr*  um*  reporUgem  d< 

Gagliano  Netto 

0  ipejker  esportivo  perfeita 
uo  jugo 


f'rocur*  ■  Urrarl*  da  A  MU  I  E 

Descontó»  espída  i* 

AV.  H1Ü  BRANCO  n.  1211.  lo.|a»  15 
e  20,  □*  Galeri*  do»  Empregadot 
do  Coinércin. 


C.  E.  de  Amadores  x 
Ouanabara 

Realiznu-se  no  campo  du  Cen¬ 
tro  Esporlivo  de  Amadores  da 
Cuvalranti,  o  esperado  cucuntCj 
amistoso,  entre  os  (lid-  quadru» 
deslc  Cliilic  c  ns  de  Igual»  caF- 
gmlas  do  (iiiana  Itara  F  Chibe  da 
Estarán  de  Terra  Nova. 

lambe  ao  Centro  Esportivo  de 
A  madures  a  vilñriu,  com  o  se¬ 
guíale  rcMilladn: 

2"s  i|Uodro.; 

t.cnlrú  K.s]ir,il i vn  ,|c  Ainjnlnce- 
5  goals  —  (i lia llu bula  I  .  Hube 


l’AIRDCNIO  DO 

Vinho  Reconsti¬ 
tuirle  Silva  Araujo 

O  Iónico  que  vite  »*ud« 

I.  DO  LABOR  A  t’ÓRÍO  1)0. 

Sal  de  Fruta 
“  E  N  O  w 


cil  celebra 
mlulxlro» 
riáis  nu  como  quer  que  sr  de- 
i.ominem  todos  o»  «no»  mi  com 
mais  freipiéncla 

Nán  é  ini-tér  que  css»«  remudes 
se  celebran  sempre  nu  Londres 
' «plausos  i.  Riiderium  ser  celebra¬ 
da»  em  oulro»  centros  —  cinbnru 
ru  .('ja  n  hasLinle  anucrñnirn  para 
considerar  l.nndre»  o  curará"  do 
1  ñipé  rio.  F.»lou  preparado  par* 
tomar  avlñe»  no  l'uturu.  Nesta 
guerra,  alora  conftréncius  com  o 
presidente  Romirvelt.  cclehráinos 
a  eonferéncla  de  (Jucbec,  npdc  cs- 
tlvf  reunido  várin»  din,  com  n 
gabinete  do»  Dominios.  F.  todos 
eram  hñsperies  do  Cunadii.  o  que 
st-ja  ililn  de  pgs.sagrm,  e  milito 
ngra  da  ve  l. 

fjCANDD  O  IHTI.EIUSMO  FOR 

VAHRIDO 

“P.  nuiiln  prov»s»l  que  ao  »» 
sio-ederein  a»  elupu»  du  guerra, 
(piando  Hitler  c  o  hitlerismo  esli- 
tvrem  eliminado»  il»  face  do  Ier¬ 
ra.  celebremos  conleiénrlas  entre 
o  Imperio  Británico  v  o»  K t  V. 
na  Australia  acerca  do»  virios  a»- 
sunlos  rm  que  fslno  cerlo,  tire¬ 
mos  vaxóe»  dr  qneixa  contra  o  ,1a- 
pio  (ritos  e  aplauso») 

'•Quando  vier  a  paz  —  e  deve¬ 
nios  rogar  a  lleus  que  seja  bre¬ 
ve  —  esperanto»  que  sejam  tolo» 
regulare»,  e  fcsla»  em  nossa  la- 
hula  anual  as  ronferínebs  de  nri- 
ntrirn»  minislros  dos  Dominio»! 
entres  estrs  confiamos  ipie  »e  con¬ 
tará  a  India  r  a  elu*  se  associarán 
;.»  rolAnla».  Algtins  supóem  que 
deva  existir  antagonismo  cssencial 
entre  nina  ordein  mundial  encarre- 
gnda  de  salvaguardar  a  paz  e  lima 
'asta  nrganizagán  federal,  natu¬ 
ral.  que  inevilavelment  cxlsliri. 
Nán  errin  que  «r,|a  asslm.  (Aplau¬ 
sos).  A  onlem  mundial  c  n  gran¬ 
de  nrganizicáo  pnrieriam  moldar¬ 
se  de  modo  g  screm  parles  inte¬ 
grantes  de  lint  enorme  conjunto. 

Nunca  pude  cnrceber  que  a 
únlin  fraternal  com  os  Estado» 
l'nidos  intplieasse  de  algum  modo 
unta  diminuirán  de  unidadr  na  Co- 
munldaile  de  Nncñes  e  Intpérlo 
ItrlUulcn,  mi  provocisse  ressentl- 
inentns  a  nn»«o  grande  aliado  rus- 
so  com  o  qual  citamos  unidos  por 
um  Irabidn  de  viole  anos.  NAn 
errin  que  precisemos  csrolher  en¬ 
tre  este  oii  aqurle  Com  |l« ''léñ¬ 
ela,  vigor  e  corngem  p, aderemos 
airáltsptr  o  melltnf  de  amitos  te¬ 
mos  dito  «niiilde  de  nn«jo  prñ- 
lirio  impérin;  "Na  casa  paterna 
lii  mullas  residéncias". 

Xa  nova  eitrutura  niundl.il, 
tnuito  mal»  ampia,  que  com  lod» 
a  certeza  faremo»  «urgir  da  de»o- 
lacio  do  guerra,  haverá  lugar  para 
toda»  as  i»«oela?6-í  li' re»  e  gene- 
riií*»  de  canter  especial,  rontanto 
nue  t)5o  sejam  de»leai»  4  causa, 
universal  neto  procurar  criar 
ohsláeutn»  an  progre.ssq  da  hu- 
tnaaidade", 

Em  seguida  an  discurso  foi 
«prosada  por  unaolmidade  a  pro- 
po»tj  de  cooperará»  cutre  o»  pal- 
>cx  da  Comunidade  Británica. 


I”s  quadrns: 

Fe nlro  Esporlivo  de  Amadores 
.3  goal»  —  Gualiabara  ---  II 

Integraran)  a  I*  equipe  du  Leu 
lio  Esportivo  de  Amadores: 

Horbcdl  —  Felso  —  Tiio  - 
Idif  -  Alberto  —  Abel  —  Hct 
tur  —  Jorge  —  Raiaito  e  Arman 


l’RK-R  —  ‘JMO  «juilotido* 
l’Rlw  -  9.720  <| ti ¡locii’Iu» 


ESTADOS  NERVOSOS 

I  calamento  Médico  Cierat.  — 
Mantas,  ánpftxtiaa  Injóntu. 
Dcpieiaáe*. 

DR.  EDMUNDO  HA*» 

7  de  detembru.  54-3.'  U  á*  U 


Marcara  ni  ns  goal»  do  t  •  qiM- 
dro  do  Centro  Espmiito  de  Anu- 
d")'f«  os  seguinle»  joguilpres: 
Jorge  4  e  Mario  I 
Mii»  unía  retumbante  vilorta 
para  registro  nos  anais  espofl (- 
'o»  dn  glorioso  Flulic  da  Eslaváu 
de  Faialcanti. 


Tralnam  amanh*  es  Ju« 
venia  do  C.  Cristovlo 

Eslió  solí  ''(irados  a  comparecer 
zunanliú.  as  S  horas,  nu  campo  u<* 
nía  Ffguetra*  de  Meto  pura  ui'j 
treino  de  conjonlo  com  o  Péndo¬ 
la  (¡nizeiro  K.  f¡  ,  em  campo  pró¬ 
ximo  ao  Sio  Crixlován.  lodos  *  s 
jiivrnis  cielitos  c  resena»  dq 
club. 


Justa  homenagem  do  Nata^áo 

aos  seus  defensores  do  passado 

O  C.lnb  de  Nalagáo  e  llégalas  i  Cáanhecedore»  do  gesto  de  ex- 
I  está  renovando  ana  fin]  liba  apc-  porltvldad?  dos  "iaguncos".  na 


está  renovando  gnu  fin] lilla  ape- 
«ar  de  catar  paxsando  por  tuna 
época  difícil  o  «sport  dn  rento. 
Esta  iniciativa  dos  “Jagungos", 
enconlrou  rrn  entre  os  seus  ve¬ 
teranos  «asociados,  que  em  um 
gesto  de  cspnrtividnrie  se  propu- 
seram  angarlar  os  nteios  para 
compra  de  algún,  barco*  par*  »u« 
nova  finí Ü ha.  Tres  «•mbareavóo 
já  fura nt  encomendadas  o  «rráu 
balizadas  entn  os  nontcs  de  figu¬ 
ras,  que  no  passarlo  deram  su» 
contribuirá0  * s  gldria»  c  pres¬ 
tigio  que  desfruta  o  anligo  club 
de.  Santa  l.uzia,  Os  romes  referi¬ 
dos  sno:  mnjnr  Arinvislo.  Fabiáo 
c  José  Florencio,  a  qiirnt  ns  di¬ 
rigentes  ntunis  do  cltil).  rendeni 
um  preilo  de  recnnhecimenlo. 


portivldade  do»  "iaguncos".  na 
aportmens  irmáns  Antonio  e  Eu¬ 
genio  Florencio,  gratos  i  home¬ 
nagem  «n  seu  saiidosii  irmán  Jo¬ 
sé  Fiorcndo.  acabam  de  nfici.tr 
an  dub  da  áncora  branca  pedln- 
do  para  que  a  nqiiisicáo  do  bar¬ 
co  denominado  "José  Florando”, 
seja  por  eles  leita.  em  «¡nal  de 
ugradrclmentu  ao»  cuusórin*  e  a 
diretoria  do  club,  por  haver  tti- 
mailo  ,t  iniciativa  de  recortiar  .i 
memoria  de  sen  remador  cam¬ 
pean,  A  beleza  dn  gesto  dos  ir- 
ntioi  Fiorencin,  reperentiu  hrin 
nos  meto»  náutico»  e  nu  do  rlnb 
".InKiinco”,  onde  aínda  *e  refe¬ 
rencia  a  memória  dos  grundes 
defensores  do  sport  náuticn. 


Ama  tilia  o  X«p  irá  a  Batijf/. 
medir  foren»  rom  o  Fruzmaltiif, 
no  fesliial  pmmnvido  pelo  gré. 
ndñ  local  na  prosa  de  honra  d«» 
R)  horas.  F.  aguardado  com  nso 
inlere-sr  esse  jogn,  poi»  pronteio 
ser  emocionante  rm  virtud»  de»» 
les  d"¡s  gremios  posjilirem  ser. 
dadeiros  ases  da  pelota,  e  i»»o  ó 
o  bastante  para  se  esperar  um» 
gr.-mdr  partida,  difícil  fozer-so 
huí  pr.ignóslini  dcstc  prélio  por. 
que  tanto  o  Nap  romo  "  Cruz, 
ma II inc  estío  tinindo  pela  stu 
lorma  técnica. 

Do  lado  do  SAP  reina  gTaitdn 
áltimacSo.  os  pupilos  rie  Martnei 
Osario  náo  arrfedita  na  derrota 
espeemn  ansioso»  esle  grande  día 
para  te  reabilitarcm  do  último 
revés  sqfrldo  frente  ao  Paris- 
mes 


A  LIGAD  l'lltNlÜlMI.  |),V 
til  ERRA 

D  Sr,  Granvllie  ,i  clarmi  onlem 
‘"’r  »  licá"  principal  da  guerra 
"tsistLi  ent  que  n  miniii  i  era 
•li"  e  ImlivNivrl ,  A  metí  ser,  r 
n  pone,  mal»  t*  v  i*  (t  II'INMI» 

h**M  «»  I «i 1 1 »  clr  ••  momio  cslai* 
-'«r.#  riten I f  íIUIHIHo.  ilU- 

•  *’• '  •  E  iIcIj.i  *  u  *  «mis  ciinlro- 

'(rsiis  i|r  nina  l'nrnta  li.rlaiile 
i"'<ia...  \.n,.s  risos ■  Em  ri- 

."i'.  erriti  que  seria  p.iru  o»  «-r. 
.-ni/ailnre»  da  paz  uinn  tairfu 
hctanle  enns  rieras  el.  1  undir  o 
mundo  nuru  Imlii  com  um,  sobre  a 
'i(.a  de  rihcussín.  E  qunntn  a 
ir.im.  náo  me  salín  de  ter  encon- 
1  »di  respi.sta  a  Indas  .iqiiclils 
I  (reunías  m  punió  de  »itilsfnzer 

1 '  do»  o»  partido»  naciitnnis  «  náo 
filar  romplicacñes  em  nossa»  re- 
''tóe.  rom  Esi  arios  clraitgei- 
ro» 

A  (.Amara  cncoutrurfi  alivio 
,i"  rain  de,  sendo  n,nsn»  rcsjion- 

*  (blliilail .»  ,j(.  | zi n I , ,  t  litio,  ne- 

''ituinñ  pes»n#  razo.ii  el  espera  que 
resol' amo»  Indos  o»  prubirmas  rio 
mundo  nn  moinenio  em  que  lu- 
ttmn»  para  salvar  a  sida'  Scju- 
m,''s  genernsos  Seja  utos  juslos 
Pira  ront  n  futuro,  deixamio  aos 
D'nso»  descendente»  «Ignota  co  sa 
mje  fazer  ent  t»  neflcio  próprio 
roo«i  .  f  lom  as  «I  o  de.-ejo  do 
■,r  "  ’ddci  Burn  ele  sondar  ••  p«.- 
•idn  remoto;  ma»  nern  Mutipre  o 
):»mranhii  ?  precisan  hiMoriii 
1  "óu  um  di«cur»o  prominrtad- 
1'°:  mint  há  4"  anos.  Contra  ,i  p.s 
Htii'-i  di:  proterá"  e  preferencia 
’óiperla/  q«  Jnteplt  Fh.intbrdain 
fi*  qual  fAr  a  senleit(a  merecl- 

por  es<«  dlsrurso,  ele  náo  re- 
•da  qn-  ru  fosse  arilrnie  pro- 


As  atividades  do  Palmeiras  F.  Club 

Atividada.  "Triangulo  da 
Farro"! 

Ein  vista  das  últimas  cxlhljóps 
excriH’inn.i  »  de  Jo.t(|ulm,  (¡nt  e 
tlavnl,  no  i|U.trirn  (le  aspirante»  o 
Milirio  "triángulo  de  fei r.j”  do 
Rnlntctra  lera  qtf  indar  de  "oltto 
ahertn"  B  que,  »e  náo  quisermi 
•cr  desbancados.  Altjnho.  Kcna- 
••t  c  Paulino,  ter  Jo  que  "cuniet 
a  bola”,  como  »e  diz  na  glria. 

Aot  gremios  co-lrmáos 

Achando-íe  ,em  comprontiíso 
de  boje  em  diante,  o  Pilmeira 
comunica  aos  grém.os  co-irmá  >í. 
que  aceita  jogo»  tmi'to'  is.  fe»*i- 
v»¡»  e  excursóp».  para  prtmelro 
e  segundo  quadro»  de  amadores 
(Jualquer,  corrcspiyidéncta  ne»»e 
sentido,  devera  ser  dirigida  para 
i  rúa  Irma.  Ji,  Ni tónolis.  Estado 
do  Rio. 


O  Vlla  Nova  por*  em 
logo  a  sua  Inveneibl- 
lldade 

O  Vlla  Nova  E.  G.,  n  promlssee 

grémin  mangucirense  que  de«,ta 

ouluhio  último,  manicm-se  invic¬ 
to.  reeclterá  amanhá  no  cimpa 
do  til  teína»  Drrhy.  a  visita  das 
.'.líente»  rsquádra»  do  E.  C. 
Iithsttmn.  o  campean  inbaumen- 
se  para  um  jogo  amistoso. 

Em  se  tratando  de  um  encontró 
«m  que  o  Inhauma  deseia  defep. 
der  o  titulo  de  ramrráo.  espera¬ 
se  que  o  jogo  em  «preco  nfereca 
4  enorme  i.ssisténcia  que  sempre 
tcorrr  ao  campa  teima,  ótíma» 
lances. 

0  Vil,  Vosa  E  C  porá  em 
campo  o  mesmn  quadro  que  de¬ 
fended  a  sua  ins cncibllidade: 

Margal  —  f.asqttinh»  e  Ari  — 
Cimpos.  I'ernamhnro  r  Marra  » 
-  Délin,  Ramón.  F.zio,  Brnile»  e 
Maneto 


DR,  CAPISTRANO  ^,DZUS 

tDocen'»  fu  Med.)  GABIiASlA 
ft.  Senador  Dunta»,  20-9.*  •  22-SS6S. 


Expedito  eslava  comprome¬ 
tido  com  o  Sao  Cristováo  F.  R. 


Quando  apareceu  o  C.  R.  Flamengo 


PASTA.  DENTIFRiClA 


O  dentifricio  completo 


0  presidente  do  Moto  Club  foi  o  iniciador  das  negociacoes  do  técnico  Picabéa  com  o 
"•crack”  amazouense.  —  Tildo  desfeito  por  causa  do  gremio  rubro-negro  —  O  Vasco,  por 
finí,  entrou  no  pareo  e  solucionou  o  caso  —  Faia  á  N  0 1 T  E  o  “coacli”  sancristovense 

Sobre  o  coso  do  contrato  efeigoados  do  football  sa- 
o'zagúeiro  Expedito,  que  bem,  a  presenga  de  Expedito, 
iga-no-Moto  Club  do  Mam-  zogueiro  de  gronde  futuro, 
háo,  e  que  A  NOITE  noíi-  foi  notada  por  nos  —  os  sá-, 
o’u  Kover  sido  contratado  cristovenses  —  por  occsido 
elo  Vasco,  tivemos  a  feliz  dos  ¡ogos  que  olí  realizamos 
portunidade  de  ouvir  o  tec-1  quando  o  quodro  excursio- 
ico  do  S5o  Cristovdo,  o  ex-  nou  pelo  norte  e  nordeste  do 
loyer  argentino  Picabéa  que  país, 
scloreceu  todo  o  assunto  co-  £  o  Sao  Cristováo  entrou 
!cando-o  em  seus  devidos  em  negociacoes 
:rVnos  sem  as  tintas  apai-  A  vjstQ  de  um  e,ement0  de 
onadas  daqueles  que,  ínter-  ,6o  boa$  Q,¡dad  entro. 
íssodos,  so  veem  as  cores  mQS  gm  entendimento  com 

S«-US«  .  .  -  j  j  Expedito.  E  essas  negocia- 

Sao  Cristováo  desven d o n  c¿es  continuaram  depois  de 
0  zagueiro  Expedito  .  nosso  regresso. 


Afinal  o  Vasco  tambem  se  Assim  o  Sáo  Cristováo  que 
...  .  descobriu  o  hornero  e  com 

canaidatou  £|e  tivera  entendimentos,  oo 

—  Ao  que  o  repórter  de  A  que  se  diz,  náo  o  perderá 
NOITE  está  me  informando,  pora  o  Flomengo,  mos  poro 
falou  Picabéa,  um  terceiro  o  Vasco, 
club  concorrtu  ao  póreo  . .  Sao  as  consequéncias  da 
- - - - I  |ei  da  oferto  e  do  procura... 

WWWWfWWT «WF  O  mois  é  onda.  . . 


duzentos  mil  cruzeiros 


A  NOITE  —  Sábado, 
22/4/44  -N.  11.563 


PARA  O  MADUREIRA 


0  Sao  Paulo  yenceu  fácil¬ 
mente  o  Jabaquara 

SAO  PAITO.  22  iDa  Sucursal 
de  A  NOITKi  —  O  Sáo  Paulo  F. 
•  Iluh,  mcsino  ilr'lalcuHo,  vrncPii, 
■facilmcntr,  |ior  tjx<>.  n  .lahaquani, 
no  nvilch  «1c  ontem.  no  Pa¬ 
guen!  bú. 

Os  lentos  foram  fcilo-.  por  Sas¬ 
tre  e  Lulrhilio,  dais  encía  uní.  c 
por  Trixetrinha  «■  Pardal.  A  ren¬ 
da  asccmicu  a  Cñ  36 .  Oó'J.OO . 


\  (lonfederncán  Brasileña  de 
Ba-lícl  liall  realizaré  em  rociados 
deste  ano  os  campeonatos  nacio¬ 
nal' s  de  hastíe!  masculino  r  l'enii- 
nino,  assim  ccnno  os  ccrtanics  «1c 
lanre  livre. 

Ncssis  compelieses  oficiáis,  n 
nota  inlcressnntc  lem  sillo  os 
ennfrontos  entre  as  equipes  ícini- 
uin  is  «le  diversos  listados. 

E  este  ano  (eremos  tmnhcm  o 
Campeonato  Brasilciro  «le  Lance 
Livre  Feminlnn.  pora  o  qual  fni 
instituida  a  taqi  "Gordal  Bus- 
coli". 

Como  se  sabe,  n  veterano  sport¬ 
man  ora  «llstinguiilo  foi  o  ideali¬ 
zador,  criador,  c  durante  largo 
lempo  presidente  «la  Confederarán 
Rrasileir.i  de  Baslíellinll  e  ilu  Fe- 
«Irrníño  Metropolitana  de  Uaslicl- 
ball.  artiga  I..  C.  B 

Mérito  e  «lireito  Ihr  sobra  ni. 
porlnnln,  pura  titular  trufcils 
mais  importantes  .rinda . 

0  movimento  de  grande  cutu- 


Importante  reunido  dos  maiorais  do  gremio  suburbano -0  Sr.  Fontes 
Romero  promete  urna  noticia  sensacional  aos  socios  -  C.._ . . 


¡  -  Examinando  a 

situacáo  administrativa/  financeira  e  técnica  desse  grande  club 

*  .  n  » .  .  ( _ . . .  _ 1-.1 


de  sua  posse  teve  o  qu.idro  social 
aumentado  scnsivclmcnte  e  está 
indicado  a  fazer  mullo  boa  figu- 
ra  no  campeonato  «leste  ano. 

Prometeu  urna  noticia  sen¬ 
sacional  aos  socios  e  tor¬ 
cedores  do  Madureira 

1  0  presidente  do  Madureira  es¬ 
tá  Ir.ihalhnndo  áticamente,  tnnito 
imbuía  com  a  oposicáo  dos  ele- 


todos  |  elementos  de  maior  prestigio  do. próximo  din  terfa-feira,  llavera 

•  1  .»_  M_  J.. _ tu.  Uon,  mu  r»  minnrtfinlc  rrimlMii  Dil  Mii- 


slasmo  que  rema  em  quasc 

os  clubs  da  primeira  divisio  da  qnadro  social  do  Madureira,  Den 
Federacáo  Metropolitana  «le  Feo-  I  cuino  os  comerciantes  e  morado 
hall  tlnlia  que  forjo:»  mente  se  1  res  daquela  prospera  c  popules; 
rcfletir  no  Madureira  A.  C.  I'.’  localidade  dos  suburbios  «la  Con 
.•  fonlball  a  grande  forja  do  ln-1  tral  esláo  Inleresíttdtssimos  en 
color  suburluino  e  a  bonita  figo-  dar  grandes  c  memores  rumos  ai 
,a  que  o  esquadráo  dn  grémin  «la  grémio  que  consrgmu  em  mudo  -.¡denle 
rúa  Domingos  Lopes  vem  frieron)  poucu  lempo  urna  situ.ic.io  solbm  frente 
indica  que  no  campeonato  da  ri-.im  meio  «lespnrtivo  carioca 

dade  os  grandes  elulis  teráo  “■>  Ter$a-felra,  día  25.  i 

forte  advertirlo.  i  .. 

A  par  drssa  raznavel  situagán  rBUfliñO  DO  MadUrél 
de  ordein  técnica,  sabe-sr  que  ns  Ao  que  A  NOITE  apuro' 


unía  importante  reuniáo  no  Ma¬ 
dureira  para  tratar  «los  mais  se¬ 
nos  aspectos  de  sua  vida  admi¬ 
nistrativa,  financeira  c  desportt* 
v.i.  Os  maiorais  do  gré litio  da  rua 
Domingos  I.opes.  com  n  sru  prc- 
Sr.  Fnntcs  Roinern  á 
examinarán  a  situarán  «b- 
club  I rajando  uní  grande  progra  ■ 
ma  «le  atividadex  pura  1041.  Go¬ 
mo  acenluou  i>  Sr.  F«uitrs  Home¬ 
ro  em  enlrevistn  concedida  á  NOt- 
lio  I E  iiá  «lias,  u  Madureira  depois 


l’asroal  Itnpunnn,  remador  que 
vinha  defeadendn  o  V«««n  e 
que  re  Iranxforiu  para  o  Fla- 
mengu 


Tim,  o  discutido  fornird  do 
Fluminense 


)eomesmo 

0$  GAUCHOS  Á  FRENTE  ÑAS  OLIMPIADAS  UNIVERSITARIAS 


1‘roeure  s  LlvrsrU  da  A  NOITE 
Deseontos  especiáis 
AV.  RÍO  BRANCO  n.  121).  lojas  18 
o  20,  na  Galería  dos  Empregados 
do  Comercio. 


Estela  a  par  do  que  »e  pas*a 
n»  inciedade.  Compre  “A  NOITE 
Ilustrada''. 


Náo  iom  razáo  o  Sr.  Arnaldo  Costa  em  decla¬ 
rabas  que  fez  sobre  o  meu  club,  fala  o  se- 
nhor  Dlogo  Rangel  —  Remadores,  Jogadores  de 
football,  atletas  em  geral,  sempre  se  transferi¬ 
rán!  de  um  para  outro  grémlo  —  O  caso  Ra- 
puano  é  eloquentisslmoe  o  Flamengo  recebeu-o 
do  Vasco  na  vlgáncla  da  administrado  Ciro 
Aranha 

A  propósito  do  coso  —  Expedí-  de  social  •  aáo  auxiliados  pt 
to.  a  respailo  do  qual,  o  Sr.  Ar-  luncionários  eompelontes  que  oí 
naldo  Costa,  diretor  goral  do  Des-  l5°  «ompre  ó  dioposijáo  dos  ir 
portos  do  Flamongo.  »,  conheci-  Icteesados. 
do  correlor  na  pra;a.  tsrio  loito  —  ]á  tivemos.  náo  poucas  vi 
teieréncla  pouco  lisonjeira  á  tes,  a  honra  de  recebar  a  visil 
atuai  adminletra^áo  do  C.  R.  Vas-  de  diretores  do  Flamongo  em  no' 
co  da  Gama,  A  NOITE  conse-  sa  sede  ó  Avonida  Rio  Branc 
guiu  ouvir  baje  o  senhor  Dio-  Se  o  contrato  firmado  pelo  Va 
go  Rangel,  diretor  da  lootboll  pro-  co  com  Expedito  constitua  um  o 
lissionai  do  grómio  crusmaltino ,  ilegal,  náo  há  razáo  para  qu 
que  se  vem  distinguindo  por  urna  vamos  resolver  esso  assunto  r 
segura  e  ieliz  orientando  adminia-  pra^a  pública.  O  Vasco,  posso  a 
trativa,  segurar,  está  cerlo  de  que  iirmc 

—  Preliminarmsnle.  entendo  que  1  um  compromisso  com  um  jogad' 
o  escándalo  náo  resolvorá  inci- 

danto  entre  clubs  amigos  como  —  O  Vasco  da  Gama  de  ho¡e 
Vasco  •  Flamengo.  o  mosmo  Vasco  da  Gama  de  o: 

Se  os  nossot  co-irmáos  loem  lem.  e  do  sempre, 
direito  de  preferencia  sobre  o  sa-  Qualquer  impressáo  ao  contr 
gueiro  Expedito,  nada  mais  sim-  rio  é  errónea  ou  revela  má  vo 
pies  do  que  a  exposiqáo  desees  toda.  Estamos  trabalhando  com 
direitos,  em  leal  entendimento.  mosma  eficiente  orientando  < 

Todos  sabom  que  o  C.  R.  Vas-  { Sr.  Ciro  Aranha.  em  cuja  admini 
co  da  Gama  é  urna  entidado  or-  tra;áo,  o  Vasco  perdeu  para 
ganizada,  com  os  seus  departa-  Flamengo  o  bou  eeuller  Pasco 
mentos  dirigidos  por  diretores  que  Rapuano.  Náo  houvs  rapte,  no 
diariamente  se  oncontram  na  so-  outro  falor  qualquer  a  ¡niluir  i 


Helio  Arsujo.  o  velelro  que 
comandaré  “Popoy” 


os  profesores,  recepcionaróo  hi>- 
.¡c,  ás  10  hor.is  o»  componente»  d?. 
delcgatáo  gíiuchu  rnneorrente  noi 
VI  Jogos  rnlvcrsitários  Brasilci- 
ros.  No  «lecovrer  rlessa  festa  dp 
conlrnlernizacáu,  .ilguns  uniicni- 
I lirios  su i.ihos  oferccerño  tima 
parte  artística  cont  n  execug'ño  e 
canln  «te  músicas  dn  Rio  Grande 
«I»  Sul.  Fornm  convidadas  allav 
nulnridade»  esportivas  para  a  re¬ 
ferida  festa. 


Os  resultados  das  provas  atléticas  realizadas,  ontem, 
em  Alvaro  Chaves  —  As  atividades  d  e  hoje,  no  certame 

da  FL'GE. 


Ontem  fui  n  segundo  <  día  de 
atividade  das  VI  Jogos  Gniversi- 
tirlos  Brnsilciros,  em  linmensgeni 
.m  presidente  Getulia  Vargas  e  ao 
Corpa  Expedicionario  Brasilciro. 

Grande  assislénria  comparcccu 
ao  estadio  do  Fluminense,  para 


do  Viclra 
l.atif amento  dn  «lardo  —  Pri- 
meiro  lugar  —  José  Rcrtili  Snbri- 
11  lia,  d.1  F.  A.  E..  4 IniOS  —  2» 
lugar  —  Rui  Uarbosa  de  Souza  — 
da  FUME. 

Ilevcsamento  4«in0  —  Primciro 
i.lgar  —  Turma  da  Ft'GK  —  •.'•' 
lugar  —  FUME  —  3"  lugar  —  V. 
A.  E. 

As  atividades  de  hoje 

0  programa  das  VI  Joros  Uni¬ 
versitarios  Brasileirns  marca  pa¬ 
ra  lm,|e  as  scgninlcs  enmpetieñes- 
9  horas  —  Fcstas  nrn.-it.ieiitais 
—  na  piscina  do  Guanabara. 

11  horas  —  Water-polo  -  no 
mosmo  local  —  F.  A.  E.  x  F.  V. 


metro  lugar  —  Karlhcinz  nurlolph 
Malinas  —  da  F.  A.  E.  —  Tem¬ 
po  lfi'1  3/10  —  2»  lugar  —  Erni 
Mnrkus  —  da  FUGE  —  3-  lugar 

—  Jorge  Rodrigues  de  Curvalbu, 
da  FUGE. 

Laiiramcnto  do  peso  —  Primci¬ 
ro  lugar  —  Frico  Strang  Júnior 

—  Um.  3S  —  2'  lugar  —  Helio 
Val  verde,  da  F.  A.  É.  —  .>  lu¬ 
gar  —  Dominico  Bola  Grizoliu  — 
da  Fl'GF.. 

Sallo  rm  altura  —  Primciro  lu¬ 
gar  —  Mario  Richard  —  dn  FAE 

—  Im.Tá  —  2*  lugar  —  Raúl  Gas- 
Ido  Seibit,  da  FUGE  —  3»  lugar 

—  Krni  Marcos,  da  FUGE. 

1181  metros  rasos  —  Primciro 

lugar  —  Paulo  Alfredo  de  Carv.t- 
Iho  -  da  FUGE  -  ni'  1/10  - 
-J-  lugar  —  Wcliuglnn  Sunnbin  — 

I  da  FI'Gli  —  3-  lugar  —  José  Ma¬ 
rio  AIvcs  Nrln.  da  F.  A.  E. 

Saltu  cm  «slensáo  —  Primciro 
legar  —  Inocencio  Seliacdler  — 
da  FUGE  -  fimZ'.l  —  2-  lugar  — 

Jorge  Richard 
I  com  tímKJ  — 

■  Vilhcna. 

4(1(1  metros  rnsos  —  1»  lugar  — 

Dcrlli  lili  _  du  FUGE  —  com 
á'J”  2  10  —  2"  lugar  —  .lorgi1  Car- 
valhn  —  da  FUGE  — 3"  lugar  -  Ru- 
dnlpil  Matlilus,  da  F'.  A.  E. 

I  5911  un  ros  rasos  —  Primeiro 
lugar  —  Alhrr  Sparlnro  Arlrsr.  da 
F.  A.  K,.  com  IT'  4  5  —  2‘  lu-  D  cnpllñn  Hnarrto  Pasaos,  di- 
car  —  Wsc.ir  l.ritr  Pires,  da  I  relor  da  Escola  Nacional  de  Edu- 
1  FUME  — 3"  lugar  —  Paulo  Macha-  I  cacao  física  c  Dcspurtos  e  lodos 


Será  domingo  a  competido 
de  veleiros  Niterói-Rio- 
!  Niterói 

A  esperada  compctifáo  de  intcs. 
para  a  rlasse  shnrpic  de  12m2.  en¬ 
tre  veleiros  do  late  Club  do  Rio 
«le  Janeiro  c  late  Club  Rrasiloirn, 
este  de  Niterói.  em  disputa  da 
Taca  Comnndnnto  Amara!  4Jcixn- 
to,  seré  realizada  nu  próximo  do¬ 
mingo. 

A  regula  que  reuniré  na  rala  os 
jncihoro»  veleiros  da  Guau, baca, 
Irri  inicio  as  12  llora»,  partimlo 
os  concorrcntcs  «Jas  Aguas  i'ron- 
triras  no  centro  náutico  da  capi¬ 
tal  do  Estado  «lo  Rio,  dcvrmlo  na- 
s'cgar  até  a  coscada  de  Uotafogo 
e,  após  contornar  a  bala  írontei- 
ra  ao  late  Club  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  ruinar  ao  ponto  de  partid.i. 

Para  preminr  os  veleiros  rae- 
Ihor  clasificarlos  licssc  crrtatnc 
foram  criadas  duns  nrtislicas  la¬ 
cas  c  tres  ricas  mctbtlhas. 


Unía  boa  reviata  pode  resal, 
ver  o  problema  de  Una  Inteli¬ 
gente  propaganda  —  l.embre-tc 
de  “A  NOITE  lluatroda” 


Adiado  o  concurso  hipico 
na  pista  do  Bangú  A.  C. 

Difieuldades  técnicas  decor- 
rentes  das  chuvas  provoca- 
ram  a  transferencia  do 
certame 


14  horas  —  Esgrima  no  Giuás- 
tiro  Porlugués. 

15  horas  —  Fonlball  —  Rota- 
logo  de  Fontliall  r  llciatas  -  F 
t.  K.  x  F.  i".  G.  E.  —  -luir,  Marii 
Vinntla . 

i  )'.  21  hora'  —  Vollryliall  —  m 

Jesús  Fluminense  —  Pcrnamloico  ,\  Mi 
ñas  Gerals. 

21  horas  —  F.  A.  E.  \  F.  U. 


O  segundo  Concurao  Ripien 
Oflriiil  da  temporada  promovi¬ 
da  pcln  Fedrracéo  Hípica  Mr* 
I  rnpnlitana  eslava  marcado  pa¬ 
ra  amanhá,  á  larde  coiacidin- 
do  rom  a  inaugiiracñn  da  píelo 
«Ir  nlistnrulnr  d  -  sergáo  de  hi¬ 
pismo  do  Bangú  A.  C. 

Arnntcce  que  com  as  cnntL 
imadas  rhuvae  que  desde  se- 
uunda-fclra  están  caindo  aonrr 
a  rldade,  a  piala  náo  pederé 
ficar  rm  bnaa  condigóea  para 
aer  utilizada  domingo  e  nsaim 
a  riirrtorln  da  Fcderjgñ.)  re- 
auiveu  transferir  o  concurso  ao 
qunl  erré  dada  nova 


Preparando-se  para  enfrentar  o  Sao 
Paulo  F.  Club  —  Pirilo,  Adilson, 
Vevé,  Jurandir,  No  rival  e  Renga- 
nesclii,  as  principáis  figuras  —  O 
resultado  do  exercício 


O  Combinado  Fln-Flu.  em  ejer¬ 
cicio  de  prcpnrncáo  pnra  enfren¬ 
tar  o  Sáo  Paulo  K.  Club  na  nojlc 
de  terfa-feira  próxima,  no  esta¬ 
dio  de  Pacncmbú,  cnsalou,  ontem, 
«  noite,  no  estadio  da  rua  Alvaro 
Chaves  solí  a  diregáo  técnica  de 
Fiavio  Costa. 

O  excrcido  durou  noventa  mi¬ 
nutos  e  Iranscorrcu  rnovlmcnlado, 
nparcccndn  cm  grande  ilcslaqur  o 
ilcscnvnlviinrnto  da  ofensiva. 
innslÜMida  |mr  Aillis.il),  Htlsso, 
Pirilo.  Tiin  r  5Vvé. 

Jttrnnillr  figurón  no  qnadro 
''II"  #  fez  cinpntgnutcs  defesas. 

O  arqueirn  ruliro-negro  demous- 
irou  excepcional  forma. 

Os  goals 

O  ensato  termino))  com  a  Vito¬ 
ria  do  quadrn  principal,  pela  con- 
tagem  dr  Iix2.  goals  de  Pirilo 
(3),  Aililsnu  (2)  r  Vévc.  Marra- 
Min  o»  lentos  da  equipe  "11”.  Pc- 
rncio  r  Florinnn. 

O  primciro  lempo,  Irriniau  cin- 
p.iladn  por  2x2. 

Os  (¡uedros  que  ensaiaram 

As  equipes  <|uc  1  reina  rom,  es- 
t  a  va  io  assim  formadas: 

Titulares  -  Luir;  Norival  r 
Itrnganrschi;  lllgiul  (Vfcrnllni), 
liria  r  Jaime :  Adilson  lAmorini), 


Russo  .(Vaidrmnr),  Pirilo,  Tim  c 
Vevé. 

Reservas  —  Jurandir;  Pcdrinho 
c  Artigas  tUuirlno);  Bigndc.  F.s- 
pincli  fJnrnho)  c  Afonsinho; 
Nilo,  Valdcmar  (Floriano),  Pjnl- 
ma  (Maracalf),  Peracio  e  Jarbas, 

0  quadro  que  jogará 

A  oquipe  que  jogaré  em  Sáo 
Paulo  lera  a  segulntc  formneáo: 
Rata  tais:  Norival  c  Rengancsdii; 
Biguá,  liria  e  .Invine:  Adilson, 
Ilusso,  Pirilo,  'finí  e  Vivé. 

Uiai  búa  reina  pode  resol¬ 
ver  o  prolitemi  dr  umn  Intrli- 
;entr  propaganda  —  I. rmbre-.se  de 
“A  NOITE  Rnilrada". 

Sport  Club  Grajaú 

Em  prossegulmento  ao  Campeo- 
nato  Grajaú,  rcallzou-sc  domingr 
último,  no  campo  do  Roya!  o  es¬ 
perado  rncoulro  cutre  «i  E.  G. 
Grajaú  e  o  l'aullcéin. 

A  pelcja  foi  hem  dispuiarin.  nn- 
lando-se  certo  dominio  ilus  gr.i- 
juucnsrs,  que  sairam  vencedores 
pela  contagrm  de  .3  x  2.  leudo 
como  goleadores  os  "playera" 
Paulo,  Nclsnn  e  Adiar 

Com  a  derrota  frente  ao  Gra- 
jaú  o  E.  C.  Pauliccin,  perdeu  as 
sim  sua  luvenrlbilidade  no  c.im- 
peunalu  suiiracilado. 


03  CRACKS  URUGUA10S  VEEM  AO  BRASIL  —  Para  n  grendu  tz.r.porndz  em  liOTsnagctm  ás  Fcrgas  Expedtri'.rvjrias  Brasileiras  a  Associagáo  Uruguaia  mandará  ao 
Rio  um  fortissimo  osquedrero.  Aguardam  os  opreciadcres  do  t'cotball  a  tcmporcac  dos  selecionados  brosilei.  c  uruguain  com  indisfarcovcl  mteresse.  Há  muito  ten^po 
náo  pisam  os  aromados  cariocas  ou  paulistas  os  famosos  cracks  do  Uruguoi  r  Ar  ¿entina  e  a  expectativa  des  matches  do  próximo  més  de  ma¡o  é  das  mois  anima¬ 
doras.  Com  o  apolo  do  Conselho  Nacionol  de  Desportos,  a  C.  0.  D  na  Associagáo  Uruguaia  realizaróo  dois  matches  de  football  sensacional  em  homenagent  tos 
soldados  do  Brasil  que  veo  lutar  nos  campos  de  ’  ‘olha  da  Europo,  Por  propo'fa  da  entidade  de  Montevidcu,  que  calou  muito  no  espínto  e  no  ccragáo  dos  brasilei- 
ros,  o  saldo  dos  jogos  reverterá  em  beneficio  do  Cruz.  Vermelha  Brasileira.  Nu  gravura  vemos  os  dois  selccionados  do  Uruguai  qu  pelejeram  em  ¡aneiro,  em  Mon¬ 
tevideo  c  Buenos  Aires,  cnt  beneficio  das  vitimas  do  terremoto  de  San  Juan,  cidade  argentina  que  foi  destruida.  Na  capital  da  Argentina  venceu  o  selecionado  local, 

enquanto  que  em  Montevidéu  saiu  triunfante  o  scratch  uruguaio 


“DEVEMOS  ESPERAR  NOVAS  PERDAS  TERRITORIAL  ”,  ESCREVE  O  JORNAL  DE  H1TLER 

-  —  -  —  (TEXTO  NA  S.*  PÁGINA)  - 


ANTES  DE  T  DE  MAIO  ■ 


NOVA  YORK,  22  (A.  P.)  ■  A  invasa  o  aliada 
dar-se  ¿  antes  de  Io  de  maio,  prediz  o  repórter 
Bjernson  da  NBC  numa  ¡rradiagao  de  Estocolmo 


i+'rr- 


mk 


Para  assistir  as  grandes  festas  de  lo  de  maio 

Mílhares  de  traba Ihadores  convídatn  o  presidente  Getulio  Vargas  a  ir  a 
Sáo  Paulo  -  O  expressivo  telegrama  dirigido  pelas  entidades  representa¬ 
tivas  das  dasses  trabalhistas  ao  chefe  da  Na^ao  (Texto  na  terceira  pág.) 


AVENIDA  RIO  BRANCO,  129-131 


Os  exércitos  da  Criméia  e  a  esquadra  1 
soviética  preparam-se  para  “lanzar 
o  inimigo  ao  mar”  —  Ocupadas  as 
colinas  que  dominam  Sebastopol 

-  .  - -MSi  MOSCOU,  22  (A.  P.)  — 

i- :  Os  exércitos  da  Criméia  e  a 

;  esquadra  russa  coneentra- 
■  <■  ^%s¿  ram-so  em  torno  de  Sebos- 

mW  Wk  topol,  paro  "lanzar  o  in.'mi- 

|¡|  go  ao  mar",  informa  o  cor- 

»  ;  '  ,*|  respóndante  da  radio  Ir -al. 

iuutrus  telegramas  na 

wmmSrík  Jr\  1  »•  pagina) 


Rio  de  Janeiro, 


Empresa  A  NOITE 

Superintendente  :  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


DI (ti  oí :  ANDRE  CARRAZZONI 
Rcdalor-cHcle:  CARVALHO  NETTO 


Gerente:  OCTAVIO  LIMA 
Número  Avulso:  Cr$  0.40 


Para  vender  diretamen- 

te  á  popularlo,  pelo 
pre?o  da  fatura  —  A 
providencia  do  governo 
do  Paró  contra  os  es- 
peculadores 

BEt.KM  1)0  l'AIIA,  22  (Sorvlfo 
especial  de  A  NOITE)  —  0  inter¬ 
ventor  Mngalhñcs  Barata  abriu 
crédito  de  Cr4  1  .dOÜ.lMKI.OO  para 
comprar  ni.  pagando  n  vista,  gé¬ 
neros  u limcnl lelos  para  distri- 
Iml.los  pela  populagáo  uo  profo 
da  In I lira,  nm-scido  apenas  das 
tli-spesiis  de  transporte.  Pensa, 
ossiin,  o  cxcciitim  enfrentar  as 
imtnnhras  de  cellos  especuladores 
o  alravcssadores. 


Numerosas  as  noticias 
sobre  a  Iminéncla  da  in* 
vasáo  aliada  —  Dar¬ 
se-la  antes  do  flm  desto 
més  —  “As  armas  ame¬ 
ricanas  garantlráo  a  Vi¬ 
toria”,  diz  Donald  Nel- 
son  —  Esperam-se  as 
mals  sangrentas  bata- 
ihasT  diz  o  jornal 
de  Hítler 

(TELEGRAMAS  NA  3.*  PAGINA) 


CARIOCA,  a  lúa  revista, 


Francisco  Lopes 


CARREGADOS  DE 
BOMBAS  ARRASA-  ' 
QUARTEIRÓES 

LONDRES.  22  (A.  P.)  —  Náo 
lió  iiifiiriiinvocs  sobre  o  número  de 
"Mosquitos”  expedidos  esta  noi- 
tc  pela  n.M-  contra  Colfinia,  mas 
osslnaln-sc  ipie  rui  nutras  nca- 
:  ¡oes  muís  de  50  iltsses  aparclhos 
de  nmdeiras,  rnrregaudo  bambas 
alTasa-iiiiarlriróes  de  dnns  tone¬ 
ladas.  tém  sido  expedidos  contra 
nlijellvos  seiuellianles. 


O  CANHAO 


inomlnavel  atentado  á  economía  do  povo  — 
Processado  pela  Delegada  de  Ordem  Política 
e  Social  um  negociante  que  realizava  o  “mer¬ 
cado  negro”  em  Resende 

Em  razio  dn  recente  oscllnfáo  ta  do  produto  em  determinadas 
verificada  na  producán  do  sol,  o  localidades,  para  cías  ajustaram 
«lúe  fez  rarear  esse  artigo  nos  seus  planos,  curtos  de  que  seus 
mercados  consumidores,  apres-  instintos  de  ganáncia  e  de  nmbi- 
s-iu-se  o  Servido  de  Ahaslccimcn-  fío  serian)  pronlumenle  satlsfei- 
to  em  regular  a  sua  distribuidlo  tos. 

na  país,  fixuiido-llie  os  presos  No  din  1G  de  marca  deste  nno, 
Para  o  renda  iju  atacado  c  mi  va-  chegava  ás  mñns  do  Sr.  Ari  Su- 
rcju-  (CONTINUA  NA  2.*  PÁGINA) 


O  capitáo  de  corveta  Carmelo  López  Manzano, 
da  Marinha  dos  Estados  Unidos,  conta  á  NOITE 
o  que  foi  a  batalha  das  Filipinas  —  As  atrocida¬ 
des  dos  “japs”  —  Sáo  leras  e  náo  homens  — 
Vingan^a,  suplicios  e  msldade  —  A  pá,  urna  ar¬ 
ma  indlspensavel  aos  invasores  —  Unía  “quin¬ 
ta  coluna”  pronta  para  o  golpe  —  Mas  falhou, 
a  voz  de  comando  —  Almirantes,  generáis  e 
soldados  disfamados  em  motoristas,  cozi* 
nheiros,  etc.  —  37.000  contra  meio  milháo  — 
Em  julho  estará  de  novo  nos  campos  de  batalha 


Mnmii),  mullo  imjrcno  mesmo, 
n  licrnl  ile  liataan  c  Corregidor, 
que  eliegnu  onlem  a  esta  capital 
o  A  NOITE  fui  nuvir  lio  hotel 
ulule  se  eiieom  m  Itnvpedado,  é, 
a  pesar  de  relativamente  jnvem, 
nina  das  leslrmmilias  de  vista  a 
de  ,ifáo  das  litáis  sangrentas  ha- 
In lliax  da  pee -en fe  guerra,  dsteri- 
I ¡i mío  o  uniforme  da  Mnrlrtha  dos 
Estados  ruidos,  o  capitán  de  cor- 
seta  Cni'inelo  López  Manzano 
nprcsrnla-se  no  jnrtialhln  com 
slinplleidatle.  Cmilndu  ntlivlnha- 

( CONTINUA  NA  2.*  PAGINA) 


Canonisadn  a  bemaven- 
turada  Margaridn  da 
Hungría 

SOYA  YORK,  22  (A.  P.)  — 
Anunciase  que'  a  bemaven- 
turada  Margaridn  da  ¡lunaria, 
freirá  dominicana  que  morreu 
na  nno  de  1270  após  urna  vida 
de  deva  pao  e  pobreza,  ans  28 
anos  de  idade,  foi  canonizada 
coma  sania  da  ¡oreja  Católica 
pelo  Pupa. 


Estáo  bem  adiantados 
os  trabalhos 

Estáo  prosseguindo  com  regu- 
iaridade  os  trabalhos  que  a  Cen¬ 
tral  Uo  Brasil  vcni  cxrculnr.il]  aD 
trecho  da  Linha  Auxiliar  que  dc- 
wr.i  ser  cletrificado.  A  respectiva 
pnsliafáo  foi  levantada  no  longo 
da  linha  e  virias  cstafóes  J.i  fo- 
fm  suhmetidas  a  radicáis  refor¬ 
mas  sendo  que  em  a  [guiñas  líela* 
i\  plataformas  soírcrnm  neeess.i- 
rins  alteragñes  de  acordo  com  o 
plano  eslabclecido. 

A  futura  estafan  de  Triagem 
pira  embnrque  c  desembaaqu.'  ilc 
passagelrns  ja  está  quasc  con- 
Cisiida  e  irá  funcionar  ñas  proxi¬ 
midades  da  rúa  Ana  Xory  por  on¬ 
de  se  fnrá  o  necossúrio  acesso. 


sensacional  de  um  ctinhiio-foguelc  em  ocio  na  costa  británica.  A  Inglaterra,  ao  que  se  divul¬ 
ga  agora,  pnssue  numerosos  deases  cnnbñes ,  que  preslnm  excelente  servido  nn  defeca  contra  os  ata¬ 
ques  aireos  alemáes.  —  (Fofo  especial  para  a  X01TE,  is>r  via  airea) 


Em  que  consiste  a  nova  “arma  secreta”  alema 

—  Abriu-se  a  cúpula  de  vidro  e  de  dentro 

salu  o  ofi  clal  nazista 

CABECA  DE  PONTE  DE  AN-  humano”.  (Juutro  deles  chegarar 
210,  22  (De  Henry  Bucklcy.  cor-  c-ta  mnnhá.  O  tcucntc  A.  M 
respondentc  especial  da  llculcrs)  Ücrnstcin,  de  Brocklyn,  Nov 

—  A  nova  arma  secreta  de  van  York,  vlu  oprnximnr-so  da  prai 
Kesselrlng  contra  a  “cabcga  de  un  tubo  de  proporfñes  relativa 
ponte”  de  Aiuio  6  o  "torpedo  mente  considerareis,  com  um 


do,  e  aparcccu  entáo  em  baixc, 
purarelamentc,  um  nutro  cilindro, 
ligado  ao  da  parte  superior  por 
presilhas  de  acó.  Abriu-se  catan 
a  ciipoln  de  vidro  e  dall  saíu  um 
oficial  da  Marinha  de  guerra  ale¬ 
ma,  trnzendo  em  torno  an  pesco- 
(¡o  um  dos  "salva-vidas”  usados 
pelos  tripulantes  de  submarinos.” 

0  "torpedo  humano”  é  pois 
constituido  de  dois  tubos,  do  cer¬ 
ca  de  15  p¿s  de  comprimento.  0 
tubo,  que  fiea  na  fundo  dngua,  é 
o  torpedo.  Amhns  sáo  próvidos 
de  aparellios  de  locnmofüo  c  pro- 


pulsáo.  Ao  que  parece,  o  piloto  sivel.  Alé  ogora  nenlium  daño  fol 
solta  o  torpedo  ao  chpgar  porta  causado  á  navegacün  aliada  por 
do  alvo,  e  cm  seguida  volla  ao  qualqucr  dos  quatro  "torpedos 
navio  de  nbastecimento,  se  pos-  bullíanos”  assinalados. 


0  presidente  da  República  em  Araxá 


A ItAXA,  22  (Do  enviado  espe¬ 
cial  da  Agencia  Nacional)  —  On- 
tcm,  fi  imite,  dcpnls  do  jnular,  u 
presídeme  Getulio  Vargas  assis- 
lin  un  lintel  a  urna  sessá.i  cine- 
iiuilugráfica  de  filmes  coloridos 
tirados  pelo  arquitetn  l.uiz  Signo- 
relli.  Senil»  embora  um  amador, 
n  Sr.  l.uiz.  jjlgnurclli  ilcdiea-se  no 
einema,  Ini  mullos  anos,  filmando, 
de  preferencia,  as  helns  paisa gens 
do  nnxso  interior.  Nos  filmes  qm- 
passmi  para  o  presidenle  Getulio 
Vargas  destaca  Va  m-sc  urna  cafada 
em  I’nrnniUi.  detnlbcs  das  ddndcs 
de  Uhcrlándln,  Araxá,  l’iirá  de  Mi¬ 
nas  c  Tris  Corafóes,  alem  de  inú- 
mcras  cenai  de  florestas,  sorras  c 
nnirns  aspectos  na  tumis  dn  ter¬ 
ritorio  iniiielro.  0  salan  de  pro- 


.ii’fóes  do  hotel  Ticou  repleto,  pols, 
niela  do  cliefc  do  governo,  assis- 
liram  á  pnssngeni  limpíeles  inlo- 
rcssiinles  filmes  n  gnverua.jor  Be¬ 
nedicto  Valladares  e  os  seus  se- 
ereláiios,  pessoas  dn  email imi  do 
presidente  e  uniros  elementos  ilc 
destaque  i|ue  aqut  se  eiicmitrum. 

AIIAXA,  22  (I)o  enviado  espe¬ 
cial  dn  A  gélida  Nacional)  —  En. 
coiitram-sc  ucsla  ciilaiic  os  pre- 

(CONTINL’A  NA  3>  PAGINA) 


Unrt 3  realidade  o  crédito 
agrícola  e  industrial 

Cerca  de  cinco  milhdes  de  cruzeiros  emprega¬ 
dos  er.i  flnanciamcntos  —  A  a?áo  da  carteira  do 
Banco  do  Brasil  dirigida  pelo  Sr.  Souza  Mello 

(TEXTO  NA  QUARTA  PAGINA' 


Batizado  pelo  povo  com  o  nome  de  “Amélia” 
—  Faz  a  ligacjáo  do  bai  rro  de  Santo  Antonio 
com  o  porto  —  Dos  dez  mi!  automoveis  do  Re- 
cife,  nenhum  deles  usa  gasogénio  —  Tudo 
queimantl  o  alcooi 

IUÍCIEG.  22  (A.  N.)  —  A  gnrr-  I  os  pesados  c.imiiilióe*  do  F.xércil. 
rn  provoca  unía  slliiafáo  pni'li- 1  li  asileiro  v  .nuerieacm.  eruz.iuil’ 
ciil.it-  em  cada  reglan.  Numa  ei-  as  mas  nptiiliadas  de  márinliein,' 
ilude  como  o  Itio.  por  (.scinpln.  -  dos  Estados  l  nidos,  na  de  snld  o 
"vé-se"  a  guerra,  a  todo  ¡lisian-  dos  iiaeioiial.s.  ale  ileixam  anlcv-i 
le,  líos  disformes  gnsngéliioi  dos  a  reallilade  eiua  de  tiai.'i  pia\. 
seas  automoveis,  loáis  do  que  em  ¡  de  guerra  em  operafñes  ofensivas 
qualquer  prosliliuria.  Já  no  lie-  i  A  guerra  Irmixi-  pira  n  llr.  Ifi 
clfe,  ponto  mnis  aproximado  do  mitras  eircunslAiteias,  Deu  ao  pose 
coiiliarnlc  europru.  a  colsa  t  nn-  ría  cidinle.  por  i'.eiuplo.  mu  l*o  i- 
Ira.  Aliñes  de  cafa  r  tmilllianlei-  li  de  grafa.  inte  roda  das  dtlcr 
ros,  em  cxerelelos,  sñn  slstos  eo-  ¡  horas  di  ninnha  as  cinco  di  tardz 
mutílente  nos  eélis  ilu  nordeste,  t  (CONTENTA  NA  9.'  PAGINA) 


Pacífico  toma  medidas  drásticas 


0  Sr.  Berberí  Afoio*.  pri»Mi'cl?  da  B.  I.,  ft’indo  ao  represen 
tan  «  da  V:A  ie.»  hacinii.il 


rote^eo  a 


Ubi 3  pzicstra  com  o  presidente  da  A.  B.  I.  e  urna 
cugestáo  —  A  exemplo  tíos  templos  bíblicos 

(TEXTO  NA  DÉCIMA  PAGINA) 
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Os  seis  meses  de  Bataá 
saivaram  a  América 


y  CU»  I  INI) 

DA  L*  Mli  I  N  A 

cena.  íli-IcKado  de  Ordem  Políti¬ 
ca  c  Social,  umn  grave  rienO ncia : 
eni  Flcscnde,  num  estabclerimrn- 
to  alncudísta  de  neos  e  ninlliu- 
do»,  <•  mi  cstnvo  sendo  vendido 
por  preso  mullo  superior  ao  esti¬ 
pulado  na  talicla  oficial. 

Determinando  rigorosa  sindl- 
ciiirlo,  velo  a  saber  que  a  Infor- 
niucñn  ero  verdad  eirá,  sendo  o  es- 
t/iheliclmenlo  indicado  o  da  rúa 
Alfredo  Ueeker  n."  1.1,  dr  prnprio- 
dade  de  Francisco  Lopes,  de  na- 
clonulldndo  portuguesa. 

"Mercado  negro" 

Instaurado  inquérlto,  com  a  de¬ 
tentan  (mediata  do  negociante, 
flcou  apurado,  pela  confisco 
diste  c  pelos  dcpolinentos  colhl- 
dos  no  local,  entre  pessoas  que 
adquirirán)  o  produto,  que  Fran¬ 
cisco  Lopes,  de  posse  de  Sfl  mil 
quilos  de  sal.  rrcebldos  do  Rio 
de  .lunriro,  prevuleclu-se  da  cir- 
cunstánria  de  ser  o  único  depo- 
sltíirio  desse  produto  na  locali- 
dnde  para  venilí-lo  »u  prego  de 
88  cruzeiros  o  snco  de  60  quilos, 
elevantio-o  logo  depois,  para  75 
cruzeiros, 

O  nroHiiln  hacia  sido  Adquirido 
no  Rio  de  .laneirn  no  pregn  de  Ci$ 
18.5».  por  saco  do  60  quilos  c  vi¬ 
olín  sendo  dado  un  consumo  por 
prego  mullo  aclntn  da  tabula. 

No  inquérilo  foram  ouvidos 
.Tono  Dulzil.  Antonio  Dulilt.  Ed¬ 
mundo  Mnrlnho,  Sebastián  Candi¬ 
do  Dias.  HcrmlHo  de  Ollveira  á 
Silva,  Jorge  K  rulen,  Francisco 
llndrlgucs  Campos,  Fuélleles  Cór¬ 
rela  c  Hndnlphn  Oclini.  os  quai». 
como  negociantes,  criadores  e  in¬ 
dustrial-.,  nao  puderam  fugir  a 
imposlgñn  do  deshonesto  negori- 
a.ilc  sem  grave  daño  para  suas 
atlvldndes. 

Kasus  pessoas  foram  mi  vid  as 
etn  flcscnde  pelo  delegado  adjun- 
lo.  Sr.  Adlicinar  Finí/.  cm  escr- 
ccio  na  Delegada  de  Ordem  l'o- 
Illica  Social. 

Envolvido  na  transado  um 
nsgooianto  paulista 

Revclou  o  Inquérilo  que  o  pro- 
dulo  distribuido  no  esiabelccl- 
nicnto  de  Francisco  Lopes,  cm 
flcscnde.  mío  era  de  sua  propric- 
dudr. 

Fni-.i  ele  adquirido  en»  varias 
parliilas  no  Rio  de  .laneirn.  por 
Ruinar  Marrondc?.  aflm  de  ssr 
despachado  pava  Cruzeiro.  no  Ks- 
iado  de  Súo  Paulo,  onde  c  ele  ne- 
gocianie. 

Sucede,  pnrem,  que  a  distribui¬ 
rán  do  sal  lio  Estado  de  S.  Pun¬ 
ió,  foi  proiblda  pelo  Instituto  Xu- 
vlonal  c  o  grande  dock  adquirido 
non  poderla  ser  alf  conhecldo. 

Rccvioso  das  conseqiiénrias,  I'a- 
n\ir  lirou  llccnga  em  Revende  pa¬ 
ra  negociar,  Tarrudo  remessu  Da¬ 
is  a  casa  comeicial  de  Kvanctieo 
Lopes  do  prndulo  adquirido. 

Nao  ajustou  cnnditdos  com  es¬ 
te.  que.  na  sita  ausencia.  passou  u 
íuzer  a  distriliuigao  do  sal  ao 
prego  que  entendía,  chegnndo  ao 
absurdo  de  exigir  73  cruzeiros  por 
jaro  de  80  quilos. 

Declarou  Fruncí  tro  Lopes  cm 
seu  depnimenlo  que  itamnv  Uta 
lluvia  promelido  urna  pcrcenlu* 
K»  ni  ñas  vendas  d«  2  por  cento. 

llamar,  delldo  cm  Sin  Paulo  á 
requisitas  do  Sr.  Ary  Sucenu. 
desmenlin  a  afirmativa,  negando 
quulqticr  ajusfe  nesse  sentid'». 

As  firmas  fornicadoras  no 
Rio  de  Janeiro 

Ramar  Marcnndes  adquiriu  o 
sai  desembarcado  ein  Resendeda*! 
firmas  Snuza  Mallos  &  Cia.;  da 
Comp.mhm  Comercio  e  Navega- 
gao.  Nolasco  i  Com  pan  Ida  Limi- 
ladn.  do  Rio  de  Janeiro,  da»  qunir 
existen)  fallirás  juntas  an  procc-- 
so  demonsir.indo  Icrcin  sido  fol¬ 
ios  os  fnrncciinenlos  de  acordo 
com  os  prego»  do  tabrlamenlo. 

O  relaiório  fclto  pelo  Sr.  Ary 
Sucenu  ¿  unt  documento  impres- 
slonunle  cm  lomo  da  agáo  crimi¬ 
nosa  dos  que  conrorrem  para  di- 
ricultor  aluda  mala  as  condigñes 
dt  vida  alual. 

Refere-se  o  delegado  de  Ordem 
Poli  lira  c  Social,  que  tendo  sido 
inrunsavcl  nu  cómbale  nos  Irans- 
gressores  da  iei,  ao  nossn  esfor- 
go  de  guerra  e  ao  sacrificio  do 
pafs.  que  nao  desportan]  qualque  .- 
«rniimenlo  de  patriotismo  ou  de 
humanidade  da  parte  dos  que  a>  - 
sim  proccdétrt. 

O  proeesso  foi  encaminhado  no 
Tribunal  de  Segurunga  Nacional,' 
que  deverá  julgar  o  crimc  rom  el  i  - 
do  contra  a  economía  popular  pe¬ 
lo  negociante  Francisco  Lopes. 
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do  rebenluu  a  guerra  entre  o  .la¬ 
ilán  e  us  Estados  1‘iililns  servia 
no  Corpo  de  Adilliuil»  do  J!xér- 
vilu  das  Filipinas,  e.  elimo  tal, 
pAMOii  a  servir  mni»  larde  como 
comandante  «rtilhelm  nos  na¬ 
vios  armados  da  inarinhu  mer¬ 
cante. 

Nesse  posto,  comhatcndo  cmn 
desusada  bravura,  nvabnu  con¬ 
quistando  os  galoes  da  .Mariuliii 
estadunidense . 

A  guerra,  com  iodos  os  seus 
horrores 

Nunca  pense]  —  emita  o  ca¬ 
pillo  Manzano  ao  joriinUsta  — 
que  unía  guerra  entre  seres  hu¬ 
manos  se  travasse  rom  lauto  fn- 
tor.  8  possivr)  qu-  rertos  ¡nimi- 
gns  lespeilem  coniligflcs  liuinani- 
t Arias,  mas  os  japoneses  dr.-r-i- 
nJiccain  por  completo  as  regras 
m*4  rudimentales  dos  civiliza¬ 
dos  Nao  liitaiii  roinn  lionicns  r 
sim  como  filias.  Súo  bárbaros, 
traigoeiros  e  fanáticos. 

Rars  eles.  nriilmina  diferengu 
M  entre  mu  ser  liuimino  c  um 
animal,  desde  que  n  bípede  que 
enfrentam  n.o  seja  uní  flfho 
da  Sol  N aseante,  judo  qunnlo  a 
guerra  eondriii  como  burbnrisinci. 
como  Kidiulelros  ulciilndo»  aus 
direlloi  c  develes  da  liumniiidn- 
«ia,  *lti  ptaliearn  rom  n  iriczu 
crual  dn»  degenerados.  Vi  guisas 
horrlvel»  r  leudo  gravas  n  Den» 
alo  ler  ealii.,  na-  niños  dessa 
borde  languln. denla  c  U-n-ivel- 
nten'a  má, 

Génlos  da  maidade  e  do 
martirio 

O*  ‘‘.l*p'"  —  acentúa  — 
alo  el  insieres  gfnios  lili  muida- 
J»  a  do  marMiin,  guando  me 
J«mbro  o  que  fizeiain  rom  um 
•  migo  ¡ñau,  Don  Bell,  locutor  du 
h.Z.R.M..  de  Manila  ,  uño  me 
furia  as  dever  i!e  i'uniessnr  que 

jamali  levnrr¡  u„,  ,,.ln| 

um  «ampo  d«  consentí  titán,.. 

E,  dluple  da  atengan  rio  joroii- 
llita,  •  oficia)  emita  o  inte  nvuu- 
t*c*u  •  Don  Reí! 

—  Como  toi-iilor  dr  odia  dos 
principal»  amlssm.v,  das  |'¡li,,[. 
naa.  Don  Rell  foi  «nnpre.  um  te¬ 
na*  eomtutentf  da  iiifiRnigán 
‘«ponaia  i  «o-,  Ihe  va'eu  um  lu¬ 
gar  di  tacarlo  no  "índex"  i|u> 
sroaralei.  Fn|  realmente  umn 
d*i  mal  prlmriras  vltlniAs.  An 
*á-io  nav  luán),  tiepuis  ,|e  Rsg 
iuvaiilrtm  «s  ¡ai'  a  tudu  de-truir, 
"*  perfuraram-lhe  o  cor- 

po  com  aiftnelarlas  de  liaioiieta. 
iiiih)  man  Irlo  lento,  mío  para  imi¬ 
tar  mai  para  sofreí',  e,  nesse  es¬ 
tado,  o  amarraran!  un  boca  deum 
formlgutirii  As  forniigas  ft/crain 
o  resto. 

--  De  Rata» n  a  Manilla  s«6 
tríi  din»  de  riininliad.i  —  con¬ 
tinua  — •  rilando  nutro  episodio 
-  -  qus  os  prlsjonelros  dos  » mu¬ 
rrios  tinham  que  vencer  de  qun¡- 
quer  maneirs.  dvpois  di:  siipliviii- 
rios  peí»  Inqilisiván  dos  Iriinninis 
«Pie  viani  Inlmigos  pe.rigosos  alé 
lias  pedias  do  ffimllllin.  (K  qug 
vuinni  extenuados  ou  eloinfuados 
pela  na’nreza  Jos  feriioviitns  nño 
•c  levantan  ni  mais.  Nño  surgía 
um  japonés  pura  ampará-lus.  mus 


O  F.MBAIXADOR  DO  PARAGUAI  E  0  URBANISMO  BRASt 
LEIRO  —  Aeompanhado  de  hcu  aeerelérlo,  o  cmbalxadnr  J.. 
Parigual  no  Braall.  general  Juan  Bautlata  Aynla,  «leve  em  si 
alta  noa  enerltórtoa  doa  engenheiroe  urbanlatoa  Colmbra  Bue 
no,  alí  levado  pelo  lnt«re»*e  que  Ihe  vem  despertando  o  orlin- 
nlamo  en)  noaao  pala,  onde  tanto  »e  tvm  deaenvolvido  e  a  que 
tanto»  «ervlfoi  taem  preatado  aqurlca  conhecldoa  técnicos  pn 
tríelo».  Procurando  conhecrr  n  ritmo  He  progresso  do  urbanlr 
mu  entre  nó»,  o  ilustro  visitante,  que  ó  um  entusiasta  e.  um 
estudioso  do  urbanismo,  emitiu  sibioa  roncelloa  de  aun  obsrr 
vagán  pesaoal,  numa  animada  troca  de  idélaa.  na  qual  roalgun 
a  neeesaidade  de  um  estrello  intercambio  de  técnicos  e  profi, 

■  ionala  entre  o  Brasil  t  o  Parigual.  Com  vivo  intere»«e  ae  in  • 
toirou  dos  planos  elaborados  para  Curltlba.  Cutahá.  Cabo  Frío. 
Campo»  c  outras  cidades  confiada*  aos  cngenhelros  Coinibra 
'  /  Bueno 


CERCA  DE  QUARENTA  NA£6ES  DEVERAO 
PARTICIPAR  DOS  TRABALHOS 

WASIIINfiTON.  22  t  f.  P.)  — 

Ofi  fuiirinnários  do  Dcpnrlamcil- 
lo  do  Túwiuro  deelurarntn  que  vs- 
peram  que  uproximariameiilo  41) 
nugóes  pnrllcípni'ün  possiveimen- 
te  da  Lunfrnlncla  Moiiclárln.  em- 
buru  até  o  inoiiirntn  (cnlinm  si¬ 
do  gimsullndns  apenas  III  nilgües. 

Anuncloii-sc  unlcin  A  imite  que 
esses  51  puises  sño  ronsUlernilos 
como  tccnicumCiilr  de  aconto  e 
que.  rom  exeegüu  de  um  ou  dois, 
os  demaig  assisllrño  us  confertn* 
cin*  rom  nproxlmnriumeiite  ¡i 
niesma  c«nlercnela  nu  mlniinís- 
Irngáu  de  socorros  r  retinbililu- 
gáo  iluv  Nngües  Unidos.  , 

Di'ixenim  nimlu  os  mesnios  lun- 
ciam'njos  que  aumente  os  puises 
neutros  serian)  cnnaidernilos  téc¬ 
nicamente  forn  do  campo  do  con- 
feréneio,  cinbiirn  provavelmcnle 
sejiim  nccitns  ¡isslm  ijuc  o  pliinn 
estrju  estnliillznilu, 

A  NKCESSIDADE  DE  UMA  A  CAO 
RAPIDA 

WASHINGTON.  22  (A.  p  )  — 

Em  mu  dcelnrngüo  sobre  o  pr,v- 
hlrina  iiiouetário,  u  sceretárln  de 
Estado  fri-u  n  iieressidade  iluniu 
agito  rápida  pura  desobstruir  e 
organiza»  os  calíais  ninrctárioa 
do  mundo  u  lempo  para  a  rcor- 
ganlzagáu  ernnñniie.i  do  npós- 
suerru.  "Se  um  tul  jimginmn  pu- 
der  ser  po»ln  em  prátirn  untes  do 
lini  da  guerrn.  ponpuremos  milito 
tempu  nu  lurefu  de  promover  a 
proqicrldmle  rnrioiial  r  mundial 
quando  vessiireni  as  liuslilliludes, 
c  reportaremo'-  grandemente  ás 
perspeellvus  ilumu  paz  dura- 


A  luta  na 
Rússia 


Esperado  em  Porto 
Alegre  o  adido  cultural 
norteamericano 

PORTO  ALEGRE,  22  f A.  N  i 
—  Na  próxima  scgnndn-feir. . 
está  sendo  esperado  nestu  capíU* 
u  intelectual  nortea mcr i v.iu  , 
Willinm  Hex  C.ranfonl,  gdid,, 
cultur.il  junto  h  Etnbaixadu  i!", 
listados  Unidos  no  iirasit. 

O  ) lustre  bonient  de  letras  pi". 
uunciurá,  aquí,  diversas  eonl< 
t elidas  que  están  sendo  aguardo- 
das  emú  vivo  intereíje.  Os  jnt>  - 
Ivetunis  gauchos  p  re  puní  m  vi  ríe. . 
bmneuagens  pura  o  Sr.  Williuu. 
itex  Crnivíord. 


A  nova  edigáo  de 
“Vitrina " 

Apresenta  tarta  e  variada 
colaborado  o  elegante 
mensário  carioca 


MOSCOU,  22  (He  llurolil  Ring, 
da  Reuters»  —  Desde  a  imiiiliá  de 
buje,  sábado,  vaga  a  pus  vugn  de 
Innlis  e  elviiienlus  de  minutaría 
aleináes  léiu  estado  nturumlu  as 
linlins  do  mnrecbnl  Zliultov,  na  re- 
gifui  de  Stnnlslavov.  Entretanto,  o 
I  remendó  fugo  eniieenlrnilu  du  ur- 
I  i  Diaria  soviética  está  dundo  cunta 
das  investidas  nazistas. 

Num  estrello  setor,  von  Mann.s- 
tein  lungoii  llfl  tunfcs  ao  mesmo 
tempu  que  simnbiva  um  ulnquc 
nuitra  mu  pnvnndo  situado  n  um 
mein  de  distáncia. 


Fatos  diversos 


de  Fino  Gosto 

Vigile  ni  40  Aparta¬ 
mento»  du 


Carlos  Lubes.  residente  na  ron 
Monte  Alegre,  .1,  qnel.vou-se  ü  po¬ 
licía  do  O."  distrito  de  tur  sidu 
flirt ud o  em  milpas  na  snu  resi-’ 
déncia,  avahadas  em  trezcnlos 
cruzeiro», 

Anteontem.  ás  20  lloras,  no  vin- 
áulu  da  cslruda  dé  ferro,  na  ju- 
risdigún  do  10."  dlslrilo.  José  Fon- 
irra,  de  20  anos,  nperñrio.  mora¬ 
dor  na  rúa  Severiauo  Chagus,  '70, 
espaiicav»  sita  .ínianle  Jlari»  For¬ 
re  ira,  quundo  foi  preso  peí  ,  sol¬ 
dado  n.  7f>.  da  2.'  companiiiu.  da 
Policio  Militar  e  pelo  vigilante 
municipal  133.  Nesse  momento 
deii-se  um  "snrunl"  tremendo,  >u- 
vlndo-sc  nm  tiro  de  revolver. 
Atingido  pela  lula,  u  cubo  de  nu¬ 
mero  22.  do  2."  B.  C.  do  exéi'cito, 
•I.  Pues  da  Silva,  queixou-sc  de  es¬ 
tar  lerido  na  pernu  esquerda.  O 
ferido  foi  medicado  e  recnibido 
ao  Ifospilal  Central  do  Exúícíto. 
Jo»é  Fonteca  foi  niel  ido  no  xa- 
diez,  sendo  aherto  intpiérilo. 

O  bonde  "Lcmc”  n.  1727.  quan¬ 
do  so  dirigía  pura  o  "ponto",  nu 
manhá  de  hoje.  ao  pasjar  na  roa 
Gustavo  Sumpaiu,  c ni  frente  ao 
n.  167.  chocon-se  com  uní  .mió. 
cnminhSo  12.280,  conduzirlo  pelo 
motorisla  Joáo  Batista  de  Furia. 
O  molotneiro,  Eudiries  Josa  de 
Furia,  regulairienli.i  7.103.  que  con- 
duziu  o  honde  ffeon  ferido,  sendo 
Iciadu  para  o_  Hospital  Miguel 
Louto.  A  policía  registrón  o  fatu. 

Teresa  Gomes  Raían,  rc,idcntí 
na  ruu  flenjaini  (.'onstant.  101, 
(píeixou-sc  ú  policía  do  I."  distri- 
in  ríe  haver  sido  furlnda  em  um 
"pincenez".  de  ourn.  um  cordÜñu 
de  ^platina  c  um  colar  valbu  j. 

Nu  rúa  da»  Lar  a  njeiras.  o  unte 
14.077,  colhcu,  ldiiRmi  Cooceifño 
Rczendc,  de  40  unos,  morudoru  no 
morro  da  Sarilu.  A  vi  tima  fui  re- 
cnlbida  ao  Hospital  de  Pronto  So¬ 
corro  e  a  policía  do  4."  distrito  re¬ 
gistrón  o  cuso. 

Giovis  Cannlho  de  Souzz.  resi- 
dvnle  na  rúa  Pinlieiru  Mariioiio. 
queixou-se  k  pohein  do  4.  lüslrilu. 
de  ter  sido  t'urtndo,  eni  um  lertio 
de  casimira ,  um  reiógio  pvi'sciru 
e  um  despertador. 


VAI  VIAJAR  ? 

VISITE  A 

MALA  CARIOCA 

Alt  encontrará  s  mala  que  dcecjx, 
Estojes  para  presentes. 

Rúa  Carioca,  13  —  Rio 


" Vitrina”  que  é.  sem  (iiivulu, 
umn  das  mais  elegantes  c  hetn 
feilns  revistas  que  u  llrasil  já 
pussuiu.  avnlm  de  Inngur  a  su a 
cdlgúo  du  correnle  mis.  clieia  de 
excelente  rntnhiii.irno  c  prtinoro- 
suiiientc  iliislradu.  Aléiu  dn  píle¬ 
te  htibilual  (Irdicudu  ú  mullter. 
"Vitrina"  aprésenla,  itilie  ntur.  i 
eotahnratñes,  unía  apieeiueán  so¬ 
bre  u  novo  livru  de  Rase  mi  ('.ar¬ 
los  .Maguo,  enviada  de  l.omlves 
■peto  jurnlillvLi  tifvruldo  'Luvul- 
CBiiii:  “O  hitmorismo  i.ptr.-  r. 
eliineses entrevista  cmn  Ren  I 
iiucli.  I’réuiiii  Nobel  de  Litera 
llin»,  feitu  em  Nmu  York  pelo 
jornalisla  R.  Magalháes  Júnior; 
“Fantasías  e  dívuguvoes".  de  Ao 
dré  Larrazzoni;  "Nosso  “en" 
ndormeridn",  de  ¡uitoria  da  es- 
rritora  Tctrá  de  Tcffé,  piriiiú, 
de  romance  dn  Amiicmiu  Rrasl- 
leiru  de  Letras;  unía  iuteressaotc 
evocarán  do  Río  de  Ji.neiro  »q 
ligo,  "A  en  rival  uní  nos  xalúc» 
cariocas”,  de  antoría  de  lleroiuu 
Lima,  rom  abundantes  Ilustra- 
tñes;  ‘‘O  eriulliir  da  Apera  fran¬ 
cesa",  de  autoría  ríe  (Irv.irio  Snu- 
tamacinaz  ‘¡Gloria,  dccadénei.i  c 
morir",  de  Eduardo  Vitorino. 
Complétalo  a  edi^fin  páginas  d- 
modas,  intcrinies,  gináslien.  ron- 
“riluis  tic  licleza,  nuntcrologia, 
interpretarán  de  sonlios  pela  p-J- 
ranállsc  e  flagrantes  siiriais  cm 
que  desfila  o  ntlSSll  niutillo  vic¬ 
hante.  "Vitrina”  publica  minia 
oAgliin  intelra  lima  liiiila  folo- 
griifta  autognifacln  da  “eslrclu” 
eiiiemiitugriirieu  Murgucrlle  (  li.ip- 
man  r  'c  distingue,  liño  apenas 
pelo  variedadr  do  »ru  Uxlo,  ma» 
pela  excelencia  da  sua  aprcscu- 
laca  o  gráfica. 


e  laca  urna  Idcia  de  »ua 
futura  residí nrlii 

CAIETE,  78/81 


quilfimclru 
na  tspcniuvn  de  dividir  as  torcas 
russ.as.  Agora,  no  quinto  din  dn 
Iqitnlliu  cmprccndida  com  o  olijc- 
livo  ilt-  manter  recitada  a  entrada 
para  Lwow,  nao  se  uciiaam  simáis 
di  enfraquccimentn  da  lula.  Ao 
que  parece.  Munnstcin  receben  or- 
<inis  para  conseguir  a  todo  o  cusió 
o  "éxilo  defensivo".  Mas  o  cam¬ 
po  de  halulhn  está  junen  do  de 
liipfcs  a  le  mies,  que  arilem  mi  lo¬ 
ra  m  destruido».  Véeni-se  lambein 
u, Kilos  cadáveres  do  soldados  ale- 
niáes  “varrldus"  neta  ortilhnrla 
soviética,  a  qual  dispara  incesau- 
lenienlc  para  rdcbavar  as  novas 
vagas  de  .sDldado»  c  lanks  nazis¬ 
tas,  entro  n  Dniéster  e  o  Prutli.j 
Sem  levar  em  ronta  estas  grandes 
perdns.  von  Maiinsteio  está  efe-] 
tuandi»  dr  quluzc  a  viole  ataques 
diarios  contra  as  posigóes  sovié¬ 
ticas  da  rrglüo  (le  Stanlslavov,  Po- 
rim,  segundo  os  mais  recentes 
despachos,  á  medida  que  a  eon- 
Ira-ofensiva  alema  chegava  ao  sen 
ponto  agudo,  olExércilo  russo  per- 
maneria  firme  em  suas  posigües 
iniciáis.  Os  aleinact  perderán)  lid 
laiiks  c  1.50H  lionicus  ñas  últi¬ 
mas  21  horas,  cm  seus  furiosos  c.¡- 
lorgus  para  obstruir  a  entrada  tic 
Lwow  ao»  Cárpatos,  Foram  rr- 
rliiicadas  as  tentativas  nazistas  du 
jienclrar  un  retaguarda  soviética, 
com  a  protceñn  da  esriiridáo.  Iloii-' 
ve  bai.xns  entre  os  nazista'.  I>n- 
Icin  fu»  aui  levados  novo»  reforos 
pura  a  referida  regían.  Ira  (añiló¬ 
se  enciiriilguiln  I uta  corpo  a  rorpn. 

M.iU  ao  norte,  na  zona  sudnasle 
de  j'arnnpol,  o  Exército  Russo 
(  lú  levando  a  elcito  (arios  lila¬ 
ques  que  nhrigarnm  os  nlcmnes  a 
Irlirar  parle  de  suas  reservas  du 
sénior  de  Slauisluvov. 

TEMPESTA  DE  DE  FOfiO 
MOSCO I  ,  22  l  A.  F.)  —  No  se- 
lor  MP'ste  Ju  anliga  PolAnia.  di/ 
a  l'ñdio  Moscou,  os  arlllliciroi 
ru-sos  lainiiruut  U'i'dndeirn  lem- 
prstade  de  fugo  cont'.i  as  mas- 
-as  lie  luid,,  e  ¡iil'anliiria  nlciit..s 
que  (iillurani  a  atacar,  sendo 
aiiolii  desln  tez  repelidas. 
CONDECORADO 
NOVA  MtltK.  : 
ráillo  de  lierlou 


FRACASSOU  0  SISTEMA 

KSTOCOLMO,  22  iDo  Thon,  s 
Ilarris,  da  Reuters)  —  t  expío 
énciu  frita  no  curso  dos  úllim 
dois  meses,  pelos  alemies,  do  n 
vo  sistema  de  avisar  os  alann  ■ 
de  "raids”  aéreos,  transmltin  '.’  • 
os  á  populagao  por  meio  das  r  • 
taróes  de  rádio,  constituiu  coi  .- 
plcto  fracasso  de  1*1  procedime  ■ 
to,  segundo  assesura  pessoa  bet  • 
informada,  quo  acaba  de  e.hcg- 
s  esta  capital,  procedente  da  Al’  - 
manha. 

O  referido  viajante  disso  q.i.i 
"o  sistema  produziu  bons  res.  ■ 
íados  de  inicio,  mas  posterh  • 
mente,  a  ofensiva  aérea  aliada  ¡a- 
tensifieuu-se  de  tal  maneira  qn  , 
atualmente,  apenas,  por  monu  • 
tos,  o  ámbito  do  ar  alemáo  aob.i, 
se  livre  da  incursáo  de  aparclb.» 
atacantes. 

O  resultado  c  que  a  popularlo 
vive  constantemente  na  tcnsáo 
Incerteza  inclusive  nos  distrito 
náo  afetados,  trazendo  a  con-  • 
puente  repercussan  sobre  seu  :-i  - 
temu  nervoso  e  sua  capaeidade 
traballid, 

Dcsbi  inaneira  as  autoridad, 
alemas  cx.iminam  a  possibilidad 
de  renunciar  ao  sistema  cm  que 
lío  c  de  retornar  aos  alarmes  I  - 
enligados, 


0  día  de  amanhá.  consagra* 
do  ao  santo  cavaleiro  — 
Alvorada,  missa  solene,  ou¬ 
tras  solenidades  religiosas 

ti  illa  de  amanhá  é  consagrado 
a  5  Jorge.  Os  festejos  tradicio- 
nnls  em  honra  ao  -unto  ca calci¬ 
co  foram  sempre  brillianlisslinns 
i'llta-  nús,  láo  grande  e  a  rreuc-i 
dos  seas  lervurusus  liéis,  c  asshn 
será  este  ano. 

Está  engalanado  o  templo  Jo 
santo  milagroso.  Suas  portas, 
abijr-se-áo  amanhá,  de  par  em 
par,  desde  cedo,  para  o  cuitn  c 
as  festividades.  Logo  ao  romper 
rio  día,  á»  ó  horas,  unía  llanda  de 
elariiis  da  Policía  Militar,  cal¬ 
culará  a  alvorada.  O  coronel  Odi- 
do  Den.vs,  comándame  duquria 
corporngáO,  detci'iqhiou  já.  que 
se  proceda  á  ts<«  magnifica  te- 
rhiiónia.  Dcpnis  da  alvorada,  le- 
ráo  inicio  us  missas  do  día,  sen¬ 
do  que  o  oficio  solene,  com  acom- 
panliiimenln  de  coros,  tern  lugar 
ús  II  huras  Oficiará  o  caprino 
da  igreja.  pudre  Jpñ<<  de  Vascon- 
crlos.  Ás  23  lluras,  llavera  “Te- 
Uruni". 

A  igreja  de  S.  Jorge,  como  se 
subí-,  c  que  perleuce  á  Contralla 
de  S.  Guuipiln  (inicia,  fieu  nu 
prnca  (la  República,  esquina  da 
nía  da  All'ánilcga. 


PRISAO  DE  VENTRE 


Um  liberal  do  século 
VIII  aturdido  com  a  con* 
fusáo  do  século  XX” 


ESCREVEÜ  E  LER  EM  DIAS  — 
CrS  1,30  —  IJv.  Aire»  —  Silabario 
iiatidcira  Coelho 


Curiosas  declarares  de  um 
educador  italiano 

HOLLYWOOD,  22  ( L.  P.)  —  0 
i  imgrcssii  dos  Escritores  de  Hol- 
l.vwnoil  canee  Ion  a  conferéncia  do 
Sr.  Guelaun  Salve  mi  ni.  educador 
ilnliaiio  exilado,  por  ter  este  ala- 
culo  a  política  eslrungclrn  ang’o- 
ii inrrieuna  na»  entrevistas  por  ríe 
dadas  recente nient  á  imprcnsi:. 
Salvcmini.  con hceiilo  hisloriador 
v  pntfessor  de  Economía  da  fui- 
(ursidnde  de  Hanvard,  descrece  a 
si  mesmo  romo  “um  liberal  do 
serillo  XVIII,  aturdido  com  a 
cotifusáo  do  século  XX". 

Dlssr  clr,  referindo-sc  an  Cim- 
grs.so  de  Escritores: 

—  VAs  porlcls  guardar  dlnlieiro. 
porcm.  cu  prefiní  guardar  minlia 
tima.  Metnbro  do  parlamento  Du- 
Huno  cm  Ifltit  p  i 921,  Salvcmini 
(lecturnu  quaiin-fvirn  última  i 
Impr ilesa  que  os  Estados  Unidos  c 
a  tirá-Rrctanhu  estño  ¡i  beirn  do 
desasiré,  a  menos  que  mudem  sua 
potllnca  para  con)  a  Itáiia.  Acrcs- 
ccntnii  que  "Rooscvelt  c  Gordcll 
llull  sabem  menos  dn  Europa  do 
que  eu  sei  acerca  de  Kentucky". 


Renovacáo”  urna 
revista  literaria 


—  Certa  ve/  surgí»  á  iirjs,.i 
1  J'oute  um  grupo  je  japoneses 
•  om  a  hunden»  branca  da  mnli- 
cáo.  Qnis  ir  .10  enrnnlro  do  ini- 
migo  que  m  entregara.  Nao  nu- 
deixou,  pouoii,  o  meii  superior, 
i  om  meia  dúzia  ilc  hoiucns,  enmi- 
''hon  en»  busca  dos  que  se  ren. 
dlam.^Já  eslilla  unto,  quando  os 
“Jap.«."  se  jugar» III  ao  solo  n- 
pfiitintinciiir,  pondo  o  grupo  solí 
»  robe  llura  de  fojo  Jas  niel  rali,  a- 
doras,  qilo  se  oruliaviun  Iraign. 
eirnmenlc  por  iletr.iz  dos  hárbi- 
ro»  que  c si ss V() i n  em  pj.,  Sñn 
(’pou  niiigui-m. 


0  regresso  do  ministro 
da  Viagáo 


Acnln  de  aparecer  no  Rio  de 
Janeiro  unta  nova  c  inlvn-ssaiite 
Te v isla  literaria,  intitulada  "Rcnu- 
v:iciio''  e  dirigida  por  Mnurii'l  i  \  i- 
n has  de  (Juciroz.  A  nova  rovlsta 
loculizn  o»  nspvrtos  soria i s  c  po¬ 
líticos  da  ntuaiifindc.  hem  cuino  as 
letras  v  a-  artes,  iilrnvés  d,  (.,- 
riada  c  nbundante  rola  buraca ",  ;»>- 
sitiada  por  alguns  dos  muís  au- 
télilicoN  valores  das  itossas  lidias. 
O  que  caraelcrizu  cspeclniincnlr 
rssa  revista  r  o  sen  cuntió  accn- 
tuudamciite  antifascista.  Espiéndi- 
dns,  as  iinstracúes  que  aprésenla 
de  autoría  de  Arpad  Szcnis.  Salo- 
máo  Sellar.  Evos  (juncal ves  r  Cur¬ 
ios  Sellar.  Enlre  os  principáis  co 
laboradoies  flgurani  Garlos  Dnrn. 
niorxi  de  Andrndp,  llubcm  Huida. 
Alcen  Mitrinhii  llego  e  Mari)  Ha- 
ralu.  "Renoviicño”  í  urna  publica- 
cao  destinada  a  vencer. 


Géneros  para  o  Rio 

A  Central  do  Brasil  no  periodo 
de  2  a  16  deste  mes,  com  exce- 
tiño  apenas  dn  dia  8.  transporto» 
para  o  abaatccinicnlo  da  popula¬ 
rán  grandes  qtiunUuadcs  de  gé¬ 
neros  alimenticios. 

Dcnlrc  esses  su  destacaram  us 
leguintoc  feiján  HMi.US  quilos’ 
manleiga,  72.3ÍI4  quilos;  arroz, 
823. GSI  quilos;  batatas.  658.177 
quilos;  legumes.  1.81)1.622  qui¬ 
los;  carne,  2.782.8(13  quilo-:  ga¬ 
do,  10.368  rezcí  c  L  ile.  3.305.750 
litros. 


De  'olla  do  sUn  viagem  ao  Fa- 
l'aná.  deu-rá  c llegar  xinanliñ.  pe¬ 
la  limnbá,  á  isla  capital,  viajando 
pilo  Cruzeiro  do  Sul,  o  general 
Mciuloiic»  Lima,  ministro  da  Yiu- 
v’áo  S.  Excia  ,  ao  que  Tomos  ni- 
formados  no  scu  gabinete,  dei- 

’ii  t.uritiba  Iioje.  com  destino  a 
Sáo  Faitio,  viajando  pela  estrada 
de  rodugiqn,  cid  ronscqiw'tH'ia  do 
man  lempo  remante  no  sul  do 
país. 

Amigo'  c  admiradores  do  Ulu¬ 
lar  da  Vinci'ui.  preparan»  signifi¬ 
ca  tica  ri'cepváo  a  S.  Excia.,  na 
“gnre"  da  e»lai;»o  D.  Redro  II. 
onde  deverá  dv ‘.embarcar  cutre  5 
e  8.30  du  munliá. 


anuncian  que 
lliller  uoildccorm» •  o  rurnncl  ge- 
uval  lliins  Ifulie,  coinamlailte 
Miprcmn  do  li.xércilu  que,  segun¬ 
do  DutieirtU  o  Alia  Cominillo  Ale¬ 
mán,  evitou  o  cerco  ¡niinigo  na 
área  de  li.iim'iicts-I’odqDk,  na 
!  Iiraniii  rtridenlul,  rí>m  as  Fo* 
Illas  de  Larva llm  com  espuda' 
i  ruzadas  c  diamantes  para  u 
Lruz  dr  Cavaleiro  c  n  Lruz  de 
Ferro,  a  mais  alta  couderncái) 
ni  emú . 


O  faiialisiim  dos  japoneses 
(ai  ao  iiio inr  dos  absurdos.  No 
principio,  quando  desconlieclamos 
a  sua  Intica,  eramos  vitimas  fá- 
t eis  desse  fanatismo,  que  trans- 
I nrma va  um  simples  pri-ionciro 
taponé*  mima  perigos»  carga  de 
explosivo,  (jtiase  sempre,  quando 
su  rendiam.  iraziam  aeullas  hob  o 
uniforme  varias  granudas  de  ináo. 
que  faziam  exploilir 
"norlunn.  morvcnibi  c 
que  estavum  perln. 


Propaganda  rotineira  e 
os  seus  males  & 


Sub  o  tema  "Dos  males  da 
rotina  na  propaganda  de 
especialidades  tarmacéuti* 
cas”,  vai  {alar  o  Sr.  Clau¬ 
dio  Nogueira 

Sub  n  patrocinio  da.  A.  B.  P.. 
reul¡l»l'-M"á  yo  dia  25  lio  rnrren- 
te.  ás  2i.no  lloras,  no  nudilario  da 
Associafiio  Ur.isilciia  de  linprrn- 
sn.  gentilmente  rrdido  pela  sua 
direloria,  inleressnnfe  confci'vn- 
ría  do  ennlierido  lécnico  patricio. 
Sr.  Claudio  Noguelva,  a  respeito 
“Dos  males  da  rotina  na  nr<q>a- 
ganda  de  especialidades  farma- 
ecit ticas",  usMinto  que  intcre«sa 
»  todos  que  mllitum  no  comercio 
farmacéutico. 

Scráo  abordados  os  scguinlcs 
temas;  Rotina  u  trnbaiho  —  ü 
trato  rom  oí  humen»  c  as  diver¬ 
sidades  individuáis  —  Labnratá- 
ríos  que  nascein  t  laboralórios 
que  morrem  —  Dos  elementos 
profissionnis  da  propaganda  s 
'(•ti  (lespresligio  social  —  0  pro- 
fi'sional  que  depende  He  infor- 
i'Aes  nrofi'slottals  e  oportunis¬ 
tas  „  cm  pábilo  rondenavei  — 
Difictlldudrs  que  emharacam  — 
Os  maus  elementos  na  propagan¬ 
da  —  Onern  trio  for  psteAIngo 
oáo  tein  entrada  —  L’ma  idéia 
pie  impóc. 

A  diretoria  da  A'sociacáo  Rrn- 
sdeiea  de  Fifipagand»  vonvid,!  a 
lodos  os  seus  .issoriodos  e  pes¬ 
soas  inlerc'sadas  no  assiinlo.  pa¬ 
ra  assistlrcm  a  cssa  conferéncia. 


rromoviaos  varios  gene¬ 
ráis  norteamericanos 

WASHINGTON.  22  if.  I'.i  - 
A  Comiísáo  Mflitnr  do  Sonad, 
confirmo»  as  prnnmvórs  receñir 
mente  fellas  no  Corpo  de  Fuzi 
Iriros  da  Marinba  dos  Estado’ 
Hnidos,  as  qu.iis  Inrliicm  os  ge 
nerais  James  L  L’ndcrbifl  c  Tlio 
mas  Whtson,  elevados  ao  poslf 
de  tiiajor-gcncral,  c  os  general; 
Samuel  Cumming*  e  Oliver  p 
Smüll  ao  de  brigadeiro-generai. 


no  momento 

matando  us 

0  batlsmo  de  fogo  do  capí- 
táo  Manzano 

Dcpni»  dn  citar  ¡numeras  mi¬ 
tras  atrocidades  platicadas  pelos 
japoneses  luis  Filipinas,  o  capitán 
'le  córvela  roída  que  foi  transfe¬ 
rido  para  a  Miirinha  americana 
para  romper  o  Idoquclo  japones 
d.iqucla  liba, 

— *  O  meu  tialismo  ric  fogo  foi 
em  Balaan,  Náo  sai  íteso  —  nceu- 
lua,  mostrando  siiiuis  de  quefint- 
iluras  e  cicatrlzes  de  metralix» 
uns  mans  c  uas  pernas.  Sinais  co- 
mo  estes  ou  os  Icnhn  lambein  mis 
«ojtns  c  neutras  partes  do  cor¬ 
no.  Fui  atingido  quundo  os  Japo¬ 
neses  meiraibaram  o  barro  sniva- 
' 'das  em  que  se  refugien  n  ginr- 
»¡«*o  do  num  navio  posto  a  pi¬ 
que.  O  mar  eslava  em  chamas. 

Foi  essa  clrcuii'láiiei».  entre- 
bsnto,  que  me  salvo».  Embora  fe- 
'jdo.  fui  obrigniln  varias  vrzes  n 
ab.indon.tr  o  lude  c  niergulbar  sqb 
o  lencol  dr  Aleo  na  fogo.  Atingí 
tftrr»  r  lite  o  prnzer  fie  assislir 
derrota  do-,  “jgps".  Rotamos  a 
pique  qnatrr.  nados  e  liquidan!»' 


O  papel  de  Jnnnu  D’.Are,  n  i  n 
tavel  peca  "Santa  Juana". 
Rcrnnrd  Sliaw,  ¿  uní  dos  ten 
mais  altos  e  mais  dificeis  do  te 
tro.  Vida  clicia  do  grandes  cir 
entro  o  mislicismo  «  a  l>r 
vitra,  o  drama  da  hcroiua  c  su 
ta  da  Franca  é  unía  cneessáo 
episodios,  lium  (Te-rendo  dr  ene 
CÓtís.  interpretado  pelas  malo, 
figuras  do  palco  iu  Franca,  l 
Estados  Unidos,  na  Inglatu 
cm  todas  as  plntéias  cultas,  t 
rá  encerado,  a  partir  da  uotlu  • 
Itojc,  por  essa  untavei  artista  p 
trida,  que  c  Dukina  do  Mora 
na  brilbantc  temporada  alual 
Municipal,  devtdo  h  sua  int-r 
gélida  c  á  sua  capacidadc  dv  t 
ganizadura  e  diretora.  A  respe 
de  sua  criacáo,  nesta  uoitr, 
vimos  de  Dukina  suas  impre:  " 
prévins: 

—  Estudei  sinreramenlc  o  t> 
pe.l  de  Joana  d'Arc.  Que  groo 
lema  c  que  bela  vida!  Sc.¡  qna 
to  o  nosso  público  se  idciiliii' 
rá  com  essa  peca.  A  rxisténrij 
heroína  da  Franca,  desde  o- 
pcctos-  mais  humildes  nos  lar» 
mais  dramáticos. c um  misto  c: 
flranle  de  humanidade  o  de  ■  i 
tídade,  de  amor  pela  Franca  c 
amor  pela  Justica.  de  sofrío 
tos,  anseios  e  giórias.  Papel 
terpretado  por  Katherine  Kon 
e  I.udmilla  Pitoieff,  dentre  cutí 
«distas  dr  rara  projecáo.  J| 
senla-5c-nos  como  da  maior  r, 
pon.sabilidade.  Ficarei  feliz 
puder  penetrar  no  seu  espir.' 
para  que  Jcanuo  D'Arc  roñas, 
de  verdado  no  palco  do  Mun: 
pal,  esia  noitc. 


SIDNEY,  22  (R.)  —  A 
omissoro  de  Tóquio  onun- 
ciou  hoje  que  se  travam  fu¬ 
riosas  botolhos  a  seis  mi- 
Ihas  ao  norte  de  Imphal  e 


tambero  ao  sul  da  cidade 
"Nestes  dois  pontos  — 
acrcscentou  —  o  inimigo  es¬ 
tá  oferecendo  urna  desespe¬ 
rada  resistencia  contra  nos 


sos  forcos.  Suas  perdas  até 
agora  se  elevom  a  30  000 
morios". 

ATAQUE  DA  AVIADO  A 
lUIRNftf 

NOVA  YORK.  22  a*.  I'.)  —  t 
rádio  emisso r.i  japonesa  transmi- 
lid  untrm  á  uoilr,  u  seguíate  no¬ 
ticia:  “Vát'ios  aviñes  itiiniigos 
ataenram  a  cidade  dr  Tar.ikan, 
iiitiuidu  a  norilcsle  de  Rornc-u" 

Tamkan  ,->tá  situada  no  inte¬ 
rior  do  territorio  Humillado  pelos 
japoneses  ii  mis  31  >S  quilAinelro' 
a  suiloeslc  (le  I );, viví,  mi  illi.i  de 
Mindanuu.  ñas  Filipinas. 

A  Irunsinisíño  japonesa  foi 
cnplaria  polo  Loinissáo  Federal  de 
(.Inmiiiilragñe*.  que  identlfirou  i» 
iu  loes  al.iealitcs  como  sendo  os 
“L-rt-oinido'".  Aparelhns  rlcsse 
tipo  mío  U'udos  orasionalmunU- 
em  , limpies  de  grande  ralo  de 
a  cao  no  PnciVicr». 

Os  coiiiii  li  irados  a  i  inflo-.'  náo 
inriiriomirufii  alivulades  Ha  uxiu- 
cáu  con  ira  Ltuim-u  lias  .úlllmas  24 
hura', 

OS  Al. IADOS  CONSOI.IDAM  AS 

posk;«'*ks  formadas 

(.Kil.AO.  22  (II  1  —  "\s  tro- 
pus  alindas  están  consolidando  a« 
pnsicóes  rapliirtitbis  uu>  jnprinr- 
ses  no»  AH  Irnos  día*,  na  región 
de  Huldina"  nnuoein  o  eotmi- 
(lirado  de.  lord  InHlls  Mountbat- 
li-n.  "Ao  nnrilcstc  de  Implial  - 
acreseenta  o  coiminlcadn  —  os 
aliados  mcihoranim  suas  posl- 
cües.  leudo  os  japoneses  sufridii 
elevadas  linixns.  De  um  modo  gc- 
ral,  as  o  perneóos  dwenvolvcm-sc 
favoruvelmentc  ó»  urinas  alia¬ 
das". 

PREPARADOS  CONTRA  QEAL- 
QlEIt  AMEACA  JAPONESA,  NO 
Sl-ESTK  DA  ASIA 

KANÜY.  (Cvilñii >,  22  (A  P  ) 
—  Declara  o  qu.nlcl  general  alia¬ 
do.  nu  sueste  da  Asia,  que  »u:i* 
forc-'is  están  preparadas  para  cn- 
I rentar  qualqner  «menea  Japonc- 
s»  na*  árca-i  de  lmph.il  c  iiohima 
tía  fn dia  Oriental,  onde  ti  infan- 
laria  c  tank»  i-oníinusm  a  man- 
*  •' i  na  planicie  de  Manlpur,  r  qur 


a  sillín  Can  so  descvolvi-  fimira- 
veinte  ule" 

IH-t. ONAVES  FRANCESAS  I-I  HO¬ 
LANDESAS  KM  ALAD  COM  A 
FROj  A  ALIADA 

CEII.AO,  22  ilt.i  —  O  coimini- 
cailu  do  IJ.  G.  de  lonl  l.nuls 
Mouiitb.illcit  informa  que  mu» 
fnrcu  naval  norfeanieeirii nn  que 
Inelnla  pnrla-avtñc'  participo» 
flus  operueñes  riel  lindas  pela  fro¬ 
ta  aliada  contra  Sabnng  v  llonga, 
na  ilha  de  Sumatni.  A  Irntn.  co¬ 
mandada  pelo  almirante  Sir  Ja¬ 
me'  Somcrvillc,  iiirlnia  helonavr» 
francesas  c  hnlamiesii'. 

EXPL1LAQ6ES  DO  Q.  G  DE 
MOL'N TDATIEN  SOBRE  A  CEX- 
SERA 

GEIl.AO.  22  |lt.)  —  Fn»  ronui- 
nicado  publicado  boje  pelo  U- 
de  loro  Louts  Mullid b.ittrm.  t-m 
resposta  un-  ipccnles  pixile'lus 
dos  correspoilileilti'  de  MU-l'l  .)  nu 
Rirmánla  rnnlni  a  eensuni.  decla¬ 
ra  que  “a  única  ce  mura  iltiposbi 
foi  a  'litada  pela  i*n‘v,('iilíi(iv  da 
nlMdndr  lodilin". 

HA  NI)  Y  <  Kfibio  •  23  i  \  1’  » 
Fino  iremtiiicán  de  fóipiio  .itiima 
míe  fnri.o  i-.ponc'as  lomnnim  de 
(•"iiltu  a  18  do  cúrrenle  n  atHelá 
di  Molrnig  24  millias  a»  sul  i|f 
liiqdial,  na  mafcim  oi-'lc  ilu  Isgn 
(•iiitnk.  A  alfiein  é  Hc'crila  como 
“  baluarte  i  'lr;ilégK-n  inimigu  qm. 
gilnril'v»  n  o  resso  5  baria  d<  Im- 
phnl  pelo  Mil” 

KANDV  fCeitáo).  22  (A.  P.  i  - 
Di-'frcvrndo  »  tomada  fíe  Molo- 
8>ag  no  sal  de  linpli.il.  n  rádio  de 
TAquIo  ¡ilirma  que  “va gis  de  sol- 
danos  indo-Jnporiesrs  Irviirniii  de 
l'oldibi  as  cus-mutas  poderosa- 
mente  lorlifieada'"  nerrserntan- 
do  que  os  británicos  Ih-linin  con- 
i  entrado  dez  mil  homeiis  da  23.* 
divisó.)  com  numeroso»  eunhóes 
c  laukj  n.xiuele  íclne. 


DUENDAS  LNTERNAS  ESP.  -  ESTOMAGO  FÍGAUO 

intestinos  .  iNUTRigAo .  Dr.  Ernesto  Carnefr 

RUA  ARAFJO  PORTO  ALEGRE  N.  70-5.-  andar  -  Diariamente 
de  ¿  i»  6  hora»  —  Telefones:  ¡2-8862  e  25-1 101 


Passaram  era  tránsito,  na 
Babia,  duas  altas  pateo* 
tes  do  Exército  norte¬ 


iéncia  das  butallias  ñas  Filipinas. 
Ruinan  e  Corregidor  foram  apeiui- 
cp¡MÍdio»  ¡solados  na  prese, i‘.e 
gneiTa,  mas,  hislnricanicn':-,  liea- 
ráo  gravadas  para  senipre.  p.o'iiie 
os  'eis  meses  itc  tilín,  hávlini  i  v 
aniquiladora,  que  ali  m-  t  mi  mi, 
«mi  o  general  MurArtliur  a  tren¬ 
te.  i'omm  a  s»l'»eáo  do  Novo  Luit- 
tincnle.  Es'c  meio  milliáo  qur  o- 
filipinos  c  o»  nortrunn-rii-an  >' 
uguentavam  t  destifieurnm  ciu  a 
célula  du  inva'fio  japoiicM,  que 
Heceria  aianrur  tiioiiusMni-uti 
pelo  Pacifico  alé  a  cosía  nenie  v 
¡al  da  Ainérira  do  Sul,  t  u  ¡os  pal. 
ses  já  estavam  preparados  para  » 
reccpcño,  sob  o  dominio  fin  r||i|n- 
tn-colunlsmo  nlpAnicn.  hahllim-nti: 
disfarcado  prl.is  mais  Ingénitas 
olividadcs  dos  seus  traijoeiros  tíc- 
mentos, 

E  terminando,  diz  o  capitán  de 
corveta  Carmelo  López  Manzano: 

—  Em  julho  próximo  cstar.-i  dr 
novo  na  Untan  de  frenlr  c,  por 
ludo  quanto  »ofri  e  assisti,  Já  me 
comprometí,  a  mim  mesmo.  nao 
dclxar  escapar  um  xA  japonés  que 
cala  an  nicu  alea  rice.  Por  minhaj 
máos  iirnlium  dele-  rht-gará  a  cn- 
titiccer  um  día  o  que-  é  um  cam¬ 
po  de  prisloneiros  de  guerra.  Es¬ 
tilo  lon&r  de  merecer  o  irutniiicn- 
lo  que  os  umerieano»  dl»peii*am 
«o»  inimigo»  que  st  rende.' uii  mi 
campo  du  lula. 

—  Cuando  parir  7 

—  Amantan,  domingo. 


I  nidos  —  nos  Ibes  Irnnslornamosj 
t,f  planos.  Trtnta  c  sete  mil  filipi¬ 
no'  se  opuseram  an  avsnío  de 
mein  milhño  de  ja  pon  ce',  milito* 
dos  quais  já  se  rnruntrnvam  ti» 
¡illa  como  amigos  nossos.  U'ns 
erain  agricultores,  oulros  emprc- 
gartns  em  eseritários.  outros  trn- 
ii.illiav.ini  romo  doméslieos.  cozi- 
nbeiros.  ineturista'.  c  inofemi- 
vos  negociantes.  Mas  lodos  ele», 
solí  o  (listarte  dessa  ocupncáo. 
rraoi  soldado*.  En  mesmo  (¡ve  era 
niiiihn  rasa  mu  inponés,  dnranie 
cinro  anos,  ronio  cmprigadu  de 
conftitnv»-  Enlrclnnlo.  cuín  a  d- 
nie.-i  nal uralidadp  do  retraimento 
japonés  esse.  como  mitilos  outros 
súbdilris  do  Império  nipñnlco.  ern 
uní  mestre  na  arte  de  trair  seus 
bcnfcllorcs.  Razia  parle  de  um 
grande  ronlúlo  que  se  estendia 
pelas  llhas  do  I'ndlfico  e  abrangia 
as  principáis  nagóes  da  América. 

Disfnrcádos  cm  elemento»  uteis, 
tnrallzadn'  ingennnnienlc  junto 
do,  injuriéis,  dn»  cilradns  -le  fer¬ 
ro  c  do  rndagcm,  das  fnbrlra'  de 
pinlerlnl  héll--n.  das  usina»  hidra- 
elélrlcn*.  ilns  c-slaleiros  nuvuls,  r». 
ws  Immililes  servas  do  Ja p.i.i  r«- 
la'-am  preparados  paro  dcseoinr- 
uhnr  o  sen  papel  de  mular  e  dr*. 
indi  sem  lié  iiviú  pirdndc. 
va-lhc  moa  pabvra  de  nrdem.  Fi  ¬ 
la  porém  náo  chcgotl  a  ser  dudn.O 
Luirle  1  General  da  Inflltracáo  js- 
pMips;i  na-  Amérii-as,  m|n  l’rigo- 
,  ’  .fir.elllf  •  -h  O'  horro. es  V  a  vio- 


americano 

.  SALVADOR,  22  (A.  X.)  -  Via- 
.'ando  em  avláq  norteamericano, 
tramilarain  por  esla  capital,  pro- 
rédenles  do  norte  e  com  destino 
#n  Rlu  do  Janeiro,  o  general  Kto- 
ner.  novo  adido  militar  junto  ñ 
F.mbaixada  norteamericana,  o  co¬ 
rone!  Bartley,  da  Aviagáo,  err' in¬ 
do  tambera  na  Embaixadu  e  u  brl- 
jadeiro  Carpenter  Ferrcira.  dirr. 
tv  de  Material,  da  F.  A.  R.  Eh'ns 
alta»  patentes  norteamericana»  en- 
rontrnsam-sc  no  nordesic  lira si- 
leiro  a  servico  da  Embaixada  do 
sen  pnis,  tendo  visitado  «s  loses 
militare»  Jaque!»  regió  o.  O  briga- 
fleiro  Carpenter  lamben»  se  encon¬ 
trara  no  norte  do  país  bá  mais  de 
urna  semana,  regresando  agora  ao 
Rio,  po  mesmo  avión. 


A  Caiga  de  Aniurlltafón  comu¬ 
nica  que  no  dia  24  do  een-tntr 
mé»  'tráo  siih'lltuiflns,  poli»  res- 
pcrijvn»  Obrígn^Aes  de  Gltorr»,  os 
recibos  do»  ci-lllriboinle*  do  Iu;. 
|»"»to  de  Rrmia  —  pagamento  rt- 
Intlvo  á»  Dlnjgncófs  He  Utte.-rg  — 
qm-  loi  vin  aprese  otados  pelo»  -  v- 
nhore-,  lorreiore'  de  Fundí»»  Po. 
blieov  e  representante'  de  Rjiic  • 
c  ('.asas  Uancárius 
Nota  —  A  substituiváii  'era  fri¬ 
ta  no:  "gnichri»"  do  Banco  Fvan- 
vés  e  Italiano,  m,  liqiildacio.  na 
ruu  da  Candelári»  n*  8.  Iérren. 
Horario  —  dr  II  t  nieri  iñ 


Antonio  Pinto 
Lopes 


á«  16  hura»,  «nimio  o 
íérettu  dr  sun  rraidén- 
ri»  pera  u  icinitérin  de 


Valle,  senhora  e  t 

agrá  d  e  c  c  in  i  I 
aqmdcv  quo  acof 
nhnram  o  enlctr 
vit'iaram  flore-, 
gramas  Irleloneni. 
pala  (ras  ,lc  cenL 
pelo  fderinKnlo 
H'-‘  qUcnJ.L  ADIE! 


tSu*  familia, 
Julio  Limn  e  fa¬ 
milia  e  «miau», 
comunieani  n  ar»  (»|.. 

rímenlo  r  i<oivléim 
|l«ra  u  riiLeriu  Itojc.l 


Procure  a  Llrrarta  du  A  MHTE 
Desenntn»  espertáis 
IV.  RIO  RUANCO  n.  I2tl.  Inms  18 
21),  na  Gatería  dos  Empieg,nla» 
du  Lomcicio. 


A  NOITE  —  Sábado,  22  de  abril  de  1944 


i 


MESAS  para 
BRIDGE 

CASAS  PIMENTEL 
Ituu  Evaristo  da  Veign,  2 U 


A  GUERRA,  HOJE 


•  u,  urmu  nincKanxie,  comentarista  interna¬ 
cional  norteamericano 

NOVA  vniAEX^US,VI,UÜE  ,,E  "A  •S‘01TE,,'  No  BKASI'-> 

mu  pomo  Sha 

e^ÍKÍrá  o  cmprcgo  do  inaiorcs  nu  miiriaH  a  '  •  0P-*r¡*C®«  Í*UL‘ 

c  .nérc.,  que  nmu»  daiitc  -  <*  animador  verifl^cta^1'"1"*"10  ,."V‘al 
liispóiTii  no  su  o  si  o  fli  jtcífi  ri  ¡i  u,-*«  Quo‘o$  aliado* 

.  ,  i  1 1  *  im»i  >  un  m.nciia  do  tonstrucai»  das  sime 

l'°U'  airea»  r  naval*.  Pelo  roen,,,.  essa  é  un,,  ,1a»  cap  ¿ca£-  de 

'z:\r:idrr  er"c,rtn,,>  q,,e  ,nmi,fn’  «»«  «.Su 

J  n  aíí,'°'?*7l  J"p0n"  *ra««  continuos  buces*,,, 

«iltadr»*  nu  1  milico  Central  e  Sudoeste. 

I’ara  t|ue  entretanto  a  sitúa  van  nu  teatro  rf, 
se  apresóme  con,  Isvn  i 
remos  desde  lo«o  que  nao  fni 
Hcqucreu  grandes  forens.  pnrq 
lamente  defendidas  por  poder, 
por  si  mesilla  nítn  perteneia 
I  osados  danos  os  instalacóes  [ 

Japonesas :  nías  sita  principal  impon:, 
tet  M nun Iba II en  podido  omurcenrié-la 

Oevenios  frisar  Inntliein  que  r: . 

loriite  ,|iial,|uer  operaeño  anflliia  de  impnrtinela  |: 
tallen,  iiesies  prtklmns  meses.  Dentro  dilmns  lu' 
menos,  coinreani  a  épur.1  d 
mar  alé  a»  nulnnu,  I 
exlremanieiile  Hifirei». 

,,ne  o  almirante  tiispñe  ,lr  potencial  nnval 
i.m  o  equipa inenlo  do  deseiiiliarque  iiceessArln 
em  (raudo  escala, 

lie  qiialquer  modo,  aínda  que  seja  capaz  , 
anfibias,  uán  i  He  *c  esperar  lente  ele  fuzer  n 
itipAnkos  das  pequeñas  tilias  Meo  bares  e  A  mi 
a* rases  do  oaiiiinlm  da  *11»  liase  un  Ceiláo.  tai 
quanln  para  a  l’eninsuln  da  Mnlisia.  c  lera,,  qm 


moedas;  mas  nns  pernilllu  a  aqiil- 
siíáo  de  miro  inctAlicu  nos  lista¬ 
dos  Unidos,  em  Iroca  de  cambial» 
que  all  tinllaiiins  disponiveis. 

Iriéia  anliga,  corno  se  vv.  ría 
Icm  evoluidn  sempre.  grajos  ao» 
hons  resollados  que  lent  dado.  O 
que  se  pretende  asma  é.  mola 
mais,  nada  inenns,  que  eslender 
n  scu  ámbito  de  ajio  a  lodos  os 
Países,  enni  urna  nrgattizavá  i  ro- 
busla.  uin  “eleurlng”  ampio  .  e 
mundial,  capaz  de  controlar  efi¬ 
cientemente  os  nejócins  ¡nlsrnn- 
cionais,  evitando  as  cspcctijugóes 
ramblais,  spcuriendo  os  pai.se»  ou 
as  moedas  ern  depressáo,  estimu¬ 
lando  e  favoieccndo  os  negocio*, 
ciando,  enflm,  um  clima  de 
eonfiaiifa  e  de  segu rauca  capaz, 
fie  permitir  que  o  mundo  se  re- 
faca  dentro  da  ortlem,  eonv  unía 
paz  rluradnurn . 

Dulro  aspecto  nao  menos  im¬ 
portante  da  Iniciativa  é  o  vía  res- 
tauracán  mundial  do  estalio  onrn. 
como  base  de  lodo»  negocios.  A>- 
litti  >e  esc  lu  recen),  en,  definitivo, 
as  Hlivlflas  daquelcs  que  peiisavam 
estar  pióximu  o  fin,  do  reinado 
,Jo  miro, 

A  eriacáo  ,|o  rondo  Mnnrlirin 
Inleritacionnl  é,  pnis.  nina  inicia- 
liva  que  merece  o  apiri,,  ,le  líalos 
os  limemos  do  mundo#  Kle  ubje- 
llva  láo  olios  propt'isllns,  cuino  se- 
Pin,  cstalielercr  as  bases  de  nina 
ampia  e  eficaz,  rooperacá"  mun¬ 
dial,  a  e-tjlillldadr  dos  n  rgócitis 
e  a  con  flanea  cole'ivn  mire  ,is  ru¬ 
gúe*,  r|ue  a  *11»  aján  se  tn.'ili  I'á, 
se  ni  dlivida  u  ni  dos  mais  sólidos 
esleiu»  d  i  paz.  que  é  a  »*|iln:<,\ni 
suprema  dos  puyos. 


II.  Hagalhñes  Júnior  ' 

a  o  senho/1 


rio,  há  várioj  meses,  pelos  lécni- 
cos  das  Nacéis  Unidas  e  Assocla- 
das,  que  entre  si  eoncertaram  a» 
bases,  em  principio,  do  organis¬ 
mo.  O  plano,  agora  publicado, 
será  examinada,  disrutido  c  eon- 
elltido  entre  os  próprins  (overnos, 
do  modo  a  poder  funcionar  n 
Pondo  lo(n  que  a  situacán  o 
exija . 

I)eve-sf  an  génin  financelrn  do 
Mr.  Norman  Nfnnlagu,  há  pnucos 
días  afnslado,  por  grave  enfer- 
midade,  da  direfún  do  Raneo  da 
Inglaterra,  a  crlayán,  bá  doze  anos, 
de  organismo  se  mediante,  o 
Fundo  de  Egunlisnjño  de  Gám- 
bios,  por  aeordo  entre  os  gnvrr- 
nos  británico,  americano  r  fran¬ 
cés.  e  que  funclonnu  a  contenió 
alé  Ifl3f>.  Depois.  a  Franca  fol 
aiitnniallcamenle  eliminada,  íiran- 
dn  o  Fumín  fubclonar.ilo  apenas 
para  a  Inglaterra  e  os  Exlados 
("nidos.  Kle  Irm  a  flnalidade,  alé 
hnje  salisfalorlamenlr  alcaocada, 
de  evitar  perlnrbacóes  mainres 
na s,  operacóes  cambiáis:  se.  por 
evrniplo.  o  dollar.  pop  qtialqiirr 
motivo,  alé  pela  especillacáo,  se 
desval, trisa  em  l.mnlrcs,  o  Fundo 
entra  em  acá»  para  manler  o  sen 
curso  normal;  se,  ao  eonlrárlo. 
leude  a  valorizar-se,  n  Fundo  age 
du  innnclrn  a  restalwlecer-se  a 
piiridadr.  - 

Nos  Estados  ("nidos,  o  Fundo 
funciona  lias  mrsmas  condiftirs 
em  relanáo  á  libra,  i'ara  »e  po¬ 
der  eompreender  niellior  o  «Icnn- 
re  desse  organismo,  baslará  d¡- 
zer-se  que  a  quola  dos  Esliólos 
l'nldos  par*  o  Fundo  é  de  dois 
Idllñes  de  dolares,  coiil  quola 
eqiiivalenlr  em  libras  Es«.i  eiior- 
ine  linpnrtáncia  é  iitiliziri»  como 
"niássa  de. manobra".  Iiiipcrccpli- 
velmenlr.  pelo  Raneo  de  Inglater¬ 
ra  e  pelo  Banco  de  Reserva  Fe¬ 
deral  dos  Estados  ("nidos,  e  <i  lem 
filio  em  lals  rondifñr*  que,  ines- 
mn  neslrs  anos  de  guerra,  favn- 
ravris  a  Inda  a  espécie  de  espe- 
edjacñcs,  o  dolar  F  a  libra  trem 
nía  ni  ido,  quase  innlleraveis.  sua» 
eolaeñe»  O  Arnrdo  Tripaitilí, 
aluda  enlre  a  Inglaterra.  Estados 
l'nldos  e  Franca,  confluido  em 
11)36.  ,i»  amplinu  a  Idéla,  e'labe- 
lecemln  tima  cooperacáo  mais  in- 
llma  na  defesa  da  mneda  e  do» 
interrsses  d.'s  Irés  poténcias 

O  Brasil,  pnr  sua  vez.  cnnrluiu 
em  1937  mu  acni-dn  srinelbante 
eom  os  Estados  l'nidos.  É  um 
grande  servlgn  que  o  pais  deve  ao 
ministro  Snu/a  (Insta,  que  nego- 
rion  o  arurdii  qumulo  He  sua  prl- 
nicira  visita  nns  Estallos  l'nidos 
e  pp|u  qiiti I  os  dois  governoS 
eonstiliilram  um  fundo  nitllito. 
enm  o  cajillal  de  Kttt  miiliües  de 
dolares,  dividido  em  parles  igunls. 
para  a  defesa  das  respectivas 
tunelas,  t)  acordó  permitía  ao 
Brasil  a  compra  de  ouro  em  barril 
nos  Estados  l'nidos  l'nslerior-  I 
monte,  n  erédilo  alindo  ao  Brasil 
pelo  Twotiro  nnirrienqo  l'nl  eleva¬ 
do  liara  Bill  militóos  de  dólares 
r.  mais  recrntemenlr,  para  UIHI 
milhós:  n  a, ■ordo  brasil, ■ini-ame- 
r  ira  no  jama  i  s  fiirrionnit,  an  qnr 
nos  purcer.  un’  scu  r'araler  de  nr- 
ginismn  defodsor  da  enlagáo  de 
rweeewee#eezz«eseeeee«#e. 


««♦ 

O  pono  do*  Eitattnr  I  nidnf.  nrm  tendo.  embora.  um  popo  retó- 
rito,  trm  n  mallín  do*  di'*r,/r*o*.  K'  lint  peripo  itrr-sr.  convidada  para 
um  n/„iorn  nu  imitar,  uní»  club  n»  mnn  iarñn  de  i/unlc/uer  nnhirtia, 
parque,  wat  r  Hervida  a  "vtapr  fruit",  n  ~tnant  ntatler "  da  a  pata- 
lira  a  um  do*  convina»,  »al<  mu  prrte.ito  qnntquer,  r  dai  par  diante, 
ni  discurso»  sn  cessimi  qitandn  o  ultima  dfle»  se  luz  nuvir,  aínda 
que  para  dizer  unía  simples  frase  de  rumprimentn  nns  que  (atarnm 
antes.  Se.  nu m  huuquele  a  que  inuipurerernm  quarenta  pesuñas  falnm 
apenas  tríala  r  nove  é  porque  n  qundruqésimn  iniwiva  e  mude  e. 
"ña  rnnsepiie  ir  alrni  du  mímica...  Stniiri  assnriacán  de  senhorni. 
latina-americanas  nhrioam-nns  n  fular  sobre  a  situacán  da  nmlher 
nn  no**o  pais.  Sn  assacincñn  das  nrndcdnre *  de  vnssouras,  temos 
tata! mente  que  dissrrlar  snhre  a  r  rh  w;án  da  ptassann.  O  melhnr  a 
Inzer  é.  nos  informal  mas  rom  anleccdfncin  das  finalidades  da  reu¬ 
nido  t  eslmlariiins  n  assiinln.  paro  evitai  vafes  1  razer  lempm 
unía  nnedntn  pavo  c.nQfilllltndit  r  optirñ-ln  an  momento  propicia • 
en  o  que  da  o  morro  rio  é rilo  o  um  discurso  norteamericano.  O 
mnmr  das  aradores  dr  banquete»  qur  ntiri  nos  Estados  l'nidos  fnt 
o  senador  Frnnris.  fitho  de  porlupurses.  representante  da  ridado 
de  ew  flrdfnri)  nn  r.nngre.ssn  l.sladiial  de  Massnrhntrtls.  I', ronde 
atar  e  prunde  ennlndnr  de  miniólas,  sabia  ptnvornr  explosor»  do 
riso  e.  lapo  depois  de  ama  pnrpalliudu,  dar  lima  nota  dramático  e. 
emocionante  na  sen  discurso,  falmidn  dos  filhos  dr  pnrtupuesr» 
que  rsliwniii  dunda  silos  vidas,  un  Parifica,  pela  sennranot  e  pela 
Vitoria  das  Estados  t  nidos.  I  mu  das  sitas  anedalus,  satirizando  o 
isnlorinnism o  do  Midrltr-West  vnrlcnntei  ¡cano.  I razio  o  nota  dr 
ulnnlidndr  dada  pela  crise  da  borracha,  na  sea  mámenlo  mais 
dpudo.  quitado  sá  se  podía  comprar  tu n  pneumática  por  ano.  F.ssa 
aneaola  provocan  um  ti  das  miliares  rr  pío  tries  dr  riso  que  ja  le.ste- 
milltliri. 

~  *  1,1  caisrirn  ninjiinle  ¡Ir  Xana  Vori-,  perrnrrendo  de  antamo- 
nrt  n  Midilte-W  est.  — ■  narrnvn  o  senador  l'rancis.  —  pnrnu  minia 
bamba  ile  pnsnlimi.  para  enrlirr  o  tanque  in  quase  razia.  Futan, 
por,,  ser  ainánet.  resal  vea  enlnliolur  conversa  rom  „  dona  da  bomba’, 
'  t.ninn  i  qur  rúo  as  rnisus  por  Jtqtli  ’’  Ijue  e  par  pensil  da  puerro 
f)  humein  iln  bamba  mentí  o  qiiriin,  surpreenilidn:  "tjtir  guerra  ? 
km  ilcinnis  uquila,  "F.ntáa.  nao  silbe  da  parrra  A  guerra  enm  i* 
■bipáa  II  hnmeiu  ila  bamba  abanan  u  cabrea:  " Xinirn  mwi  fnlaj-  ". 
Peta  cabrea  da  ctti.rcirn  pinjante  pnssit  lint  ideia  repentina:  "kstnu 
brincando,  amiga.  Isso  de  querrá  é  piada...  O  qur  quero  e  que  vori 
lile  dé  quutro  pneumáticos . . ." 

lUiniitle  Pinte  e  quiltro  meses  nos  Eslióla»  l'nidos.  mivl  drzemis 
e  dezeims  de  discursos.  Discursos  de  ¡ornnlistns.  de  escritores,  de. 
otares  de  r  i  nema.  A  tumis  dessrs  discursos  jumáis  rsqurerrei,  pela 
r.otn  presan t  t  emnlipn.  a u  p rías  itlrins  pile  ennlinhnm.  I'm  deles 
fni  o  discurso  ile  kdliuird  ti.  liobinsnn.  ndmirdpet  i  ni  provi  zndnr,  rpns- 
lifindv  rn too  ele  se  transforman,  da  pequeño  emigrante  miserável 
Hnstnkanz.  no  rielada  o  norleiiiliericiino  que  olcancnu  fama  na  teatro 
«  zir,  cinema,  nn  atar  e  romo  autor.  Huiro  discurso  que  nunca  espite- 
cerei'  {ai  o  de  James  H.  Voimp,  autor, do  liara  “Rcltind  I he  rising 
sim  ,  contando  as  ntrneidades  tlo%  ¡a pulieses,  perpetrados  na  pe.ssnq 
de.  jnrnalisliis  ingleses  e  nnrlcamerieitnas,  um  deles  ussassinndo  eom 
vintr  t  rinrn  injrrñes  liipndérmicns  dr  alrnnl  pura,  jejuni  t  pau¬ 
ladas.  .Veo,  o  de  Matutee  Hindú»  sobre  n  que  mu  mi  frente  de  rom- 
hale  da  Ftássiu,  nem  a  de  um  qnimien  norteamericano,  protestar  da 
I  nwrrsidadr  de  f.nlúnibin  r  lauread  o  enm  o  Pr/mia  Xobet.  criti¬ 
cando  señeramente  o  erro  da  seu  garren»,  un  aplicar  apeno *  j/m 
par  cenia  do  orxamcnia  federal  em  pesquisas  científicas,  o  que  Irm 
*/dn  a  farra  propúlsala  da  progressa  germánico  e.  igualmente,  a 
ittzno  principa!  da  alta  prepararán  lenlñnira  paro  a  guerra,  em 
rada  napa  tentativa  de  dominio  do  manda.  F.ssr  sábia  magro  t  de 
albas  profundas,  t’.nrl  ll.  Anderst n,  sustentan  nilón  n  Irse  de  que  a 
pritnriru  linhn  ile  defesa  de  unía  grande  ancón  mió  esta  em  seu 
exfrriln,  nrm  mi  sua  forra  arrea,  nrm  em  espinal  ras  pora  dois 
oréanos ,  kslá,  diste  efe,  pos  seas  Itibortitárlns,  nos  snas  pesc/tiistis 
científicos,  no  eupneidiidr  que  ela  pnssn  Ir  i  para  substituir  as  arma¬ 
mentos  atuais  por  ñopas  armas  dr  guerra,  qnr  tnrnem  obsoletas 
aquetas  que  seas  tutor isttrius  utilizrm.  A  pesquisa  eiealilini  é  o 


A  conferencia  do  ingi< 
nheiro  general  Garitón  S 
Proetor.  do  Exéreito  ñor- 
teamericano,  «funda- 
leira,  no  Club  do  Eng» 
nharia 


Depois  de  amanhá.  segunda- 
feira,  o  engenhcirn  general  Gari¬ 
tón  S.  Proetor,  rio  Exéreilo  dos 
Eslarins  l'nidos,  fará  no  Club  de 
Engenharia,  ás  17  horas,  unta 
confei'éncla  snhre  o  lema  “A  pve- 
paragáo  de  técnicos  r  engriiheiros 
militares  para  o  Exéreito  dos  Es¬ 
ta, loa  l  uidos  e  obras  de  eitgc- 
nharia  militar". 

O  rngenhelrn  general  Garitón 
S  Proelor,  é  considerado  um  dos 
mallnrcs  técniens  do  mundo,  es- 
pecialisla  em  obras  para  fins  mi¬ 
litares  E’  veterano  ,|a  guerra  de 
1914,  lendo  se  distinguido  na 
rampanhn  ,1a  Franca  junio  ás 
fincas  armadas  ameriranas.  Logo 
após  o  Iralcnelrn  alnque  *  Penrl 
llarhor.  apesar  de  sil»  idade,  o 
govenvn  oorleanterlcano  eha- 
mnit-o  a  al  ivi, latir,  raberdo-lhe  a 
larefn  de  preparar  os  ral, linhn* 
para  a  Russi»  *  Ir*  ves  os  deserto* 
do  trun,  f)  éxito  de  sua  mlssáo 
foi  absoluta,  lemln  o  engenheiro 
general  Gnrllon  S.  Proetor  sido 
gravomenle  feríelo  em  campanil» 
e  stihmrtirio  á  Hrlícatllssima  in- 
lervencáo  eiriirglea. 

A  conferéncln  do  engenheiro 
general  Garitón  S  Proetor  ser» 
presidida  pelo  Sr,  Edison  Passos 
e  lerá  a  pees, mea  de  alia'  auto¬ 
ridades  civis  e  milllares,  engr- 
nhclnis,  nao  hacendó  convites 
especiáis. 


Ic  guerra  asiático  nao 
em  localidades  por  dentáis  rosadas,  acreseenti- 
uma  operacáo  de  grande  envergadufa. 
urna  aventura  em  aguas  supos- 
el I vos  ininiigns;  mas  a  nperacio 
ñero  das  grandes  acóes.  Causou 
ins.  h  nnvegacáo  e  á  avincán 
Aiicía  reside  no  próprlo  falo  de 

—  .3. 

rsse  alnque  nao  pressngin  forensa- 
•  |io(J  parle  de  Mount- 

. .-■-'»  semanas  mais  ou 

tttoitcáo,  ,|ite  l’ará  o  Biabo  em  Ierra  e 
ornando  quaisquer  operacóes  de  desembarque 
se  náo  intpnsslveis.  Alen,  do  mais.  se  sallemos 
o  aéreo,  nün  sabemos  se 
inca  urna  operacáo 


O  décimo  aniversario  da 
sua  morta 


Faz  baje  dez  unas  que  desapo¬ 
rreen  do  número  dos  nipos  o  es¬ 
critor  c  jpniiilista  Augusto  de 

l. inui,  figuro  de  grande  destaque 
do  mundo  intelectual  brasilriru, 
que  durante  varios  ovos  e.rerceti 
o  carga  de  diretor  de  A  .XOITu, 
P  ■ela  de  grande  inspimcáa,  arti¬ 
culista  vibrante,  ilruiltnlnryn  e 
historiador,  Augusto  dr  l.iina  le- 
i  r,  lumbeta,  bri, liante  ot mier'io  na 
vida  política  ¡lo  país,  ex  encado  a 
mandato  de  ilepnludn  federal  pe¬ 
lo  kstmtn  ,ic  Minas  Gemís,  de.  que 
nu  fitho.  nleai  dr  importantes 
corqa»  na  alta  magistratura . 
Ilrmbro  da  Acude  mío  Hrnsileiru 
de  I.etras.  que  o  canta  entre  as  fi- 
uurns  Ulitis  ilustres  que  ¡á  pa¬ 
lmer  rain  nos  sais  i tundras ,  A  u- 
iiustn  •  de.  I. luía  Htixau  grandes 
saudades  nos  nnssns  circuios  li¬ 
terarias  ramo  entre  os  sais  enm- 
imnheiros  dr  A  .XOITF.  que  ¡tele 
lipernm  meaos  nn  i  rite  fe  do  que 
um  nerdodtirn  amigo,  ,Vo  dic  an 
'Ule  pnssn  a  décima  nniuersáiin 
do  seu  drsnparecimenln,  qnrre- 

m, »s  dcixar  patente  que  sua  me¬ 
moria  rnnlinun  q  perdurar  entre 
nns,  rom  a  mésala  intensidnde  de 
sempre . 


FitkA.0 


Vamos  ler  "VAMOS  LER! 


Reuniáo,  no  Rio,  dos  pre 
sidentes  das  comissóes 
estaduais  de  abastecí- 


AUTOMOVEIS 


Vende-se  ocupando  toda  a  área  de  um  andar 
—  2  saldes,  sala  da  almogo,  biblioteca,  5  quartos, 
2  banheiros  de  luxo,  dependencias  «  garage,  Cons¬ 
truyo  já  terminada,  Ver  com  o  porteiro,  á  Avenida 
Atlántica  n.  950.  Prego  Cr$  700,000,00. 


Vcmlem-sc  2  Lincoln  Zefir  modelo  1941  —  em 
entallo  de  novo»  —  con,  ó  |tneua  novo*  —  roda*  liran- 
ras  —  nidios  —  equipuil  na  com  cnaopénio  "Irineu 
Lorréa"  — fitncionamci,  lo  jserfeilo  e  garantido. 
Cr?  .>0.0011.00  c  00.000.0(1.  Ver  á  Avenida  Atlántica, 
n."  956,  enm  o  |»ortciro  Pinto. 


mentó 

Partirá  quarta-feira  o  se¬ 
cretario  do  Interior  do  Rio 
Grande 

l’Onrn  M.EílllE,  22  (Da  Su-’ 
cursal  dr  A  XOITEt  —  (Jiinrltt- 
léil'»  próxima  parlirá  para  |t¡.. 
"  Sr.  A  Iberio  Pnsqtiall  ni,  srrrrlá- 
rm  dn  Inlrrior,  .>  qual  participa¬ 
rá  da  rruiiián  ,|i.*  pivslilriilrs  rías 
civmissñrs  de  abaslrrimrnln  rs. 
ta, lililí*,  cnnrni'aoH»  pcln  cviur.ic- 
nadi.r  J..án  Albrrl,,. 


ralecímento 


LETRAS 
E  ARTES 


Para  assístír  ás  gran¬ 
des  festas  de  1°  de  mato 


Api'.,  pi'r.lniig'idii*  i.adrrlmrn- 
l"s.  fitlriTU,  oulriu,  ,*m  aun  rrsl- 
dénrl:i.  á  run  Rcnjintiim  Gnnslnn, 
n.  INI),  Mihrmlu,  o  Se.  Isiiincl  i’éí- 
xnlu  ile  Miran, I».  «I,,  nusvi  cn- 
Iticrci.i. 

O  cxlíiit»  era  fillm  ,1a  vluva. 
Mea.  Ana  l’cixnln  de  Mirando  r 
ílcixa  ditas  Irmáav,  a  xcnhnrita 
María  Dulce  de  .Miranda  c  a  Sra. 
KJza  dr  Miranda  Presas,  casada 
cutí  „  Sr.  Rtibrm  Snguas  Presas. 

<1  enterro  sairá  da  rcsidéncin 
nclma.  ás  16  huras,  para  •>  cerní- 
trrio  tic  Sño  Juan  Bal  isla. 


Seriamente  enfermo 
cardial  O’Connell 

BOSTON,  22  (A.  P.)  —  o  ] 
rio  XIII.  i'onccricn  ao  i-h 
NV.  O'Gonnrll,  seriamente 
cario  d*  hrnnquile  hn.nqu  al 
“bencáo  apostólica  muitn  , 
cial". 


Milhares  de  trabalhadores  convidan,  o  presiden¬ 
te  Getuiio  Vargas  a  Ir  a  Sao  Paulo  —  O  expres- 
sivo  telegrama  dirigido  pelas  autoridades  repre¬ 
sentativas  trabalhistas  ao  chefe  da  Nagáo 

S.  PAULO,  22  i  A.  N.)  —  A  dita  da  1.°  d*  Malo  tari  (altiva¬ 
mente  comemorada  am  Sáo  Paulo  palos  (rabalhadorei  eom  um  progra¬ 
ma  da  Pairas,  cujo  lucetso.  peloi  preparativoi,  qua  já  aa  (aiam,  tari  lar¬ 
ga  rapereussáo  am  todo  pais. 

Aprovcilando  osla  oportunidad!,  oí  trabalhadorai  daquala  (randa 
Citado,  onda  resida  a  forja  industrial  do  Braail.  resolverán,  convidar  o 
presídante  Cetulio  Vargas,  por  ¡ntermódio  das  suas  entidades  de  elisio, 
para  presidir  ái  comamorajóas  que  levaráo  a  afeito  na  referida  data . 

Para  Isso,  dirigirán  ao  presidente  Getuiio  Vargae  o  seguinte  tele¬ 
grama: 

"A  FeSerajao  dos  Empregados  no  Comercio,  Pedorajáo  des  Tra- 
balhedores  ras  Industries  de  Construjáo  e  Mobiliario.  Federajáo  dos 
Trabalhadores  ñas  Industrias  de  Alimentario,  Federajáo  dos  Tra- 
balbadoros  ñas  Industrias  Metalúrgicas,  interpretando,  em  intelr.  con¬ 
sonancia.  a  vontade  do  milhares  de  trabalhadores  de  S.  Paulo,  em  ma|- 
niíica  comunbáo  de  ideias,  apressam-se,  aínda  débales  do  entusiasmo 
da  decisáo  tomada,  a  apresentar  a  V.  Eacia.  convite  para  vir  a  S.  Paulo 
presidir  ás  comemorajóes  da  data  máxima  do  trabalhador,  recebando 
pcssoalmcnte  o  tcstemunho  sincero  e  vibrante  do  seu  reconhecimento 
ao  instaurador  no  Brasil  do  Direito  Social,  sua  confianza  na  obra  do 
magno  estadista  e  o  seu  apoio  integral  ao  insigno  condutor  dos  destinos 
da  patria,  na  hora  grave  que  a  humanldade  atravessa". 

Asiinam  esse  convite  os  Srs.  Oecio  Vieira  de  Soma,  presidente  da 
Federajáo  dos  Empregados  no  Comórcio;  Erotides  Cuilherma  Tuba,  pre¬ 
sidenta  da  fcderajáo  de  Fiajio  e  Tecelagem;  Cid  Silva,  pela  Foderiráo 
de  Construcáo  e  Mobiliario;  Deocleciano  Holanda  Cavalcantl.  presidente 
da  Federado  de  Alimentario,  o  José  Sanches  Durio,  presidenta  da  Fe¬ 
derarlo  das  Industrias  Metalúrgicas". 


GALLY 


i  rnumi  ila  India.  Te  ni  o  fnta  lima 
.  alta  sigaificacáa .  km  lodos  as 
I  países  dn  América,  o  india  fni  r 
i  é  mu  problema  de  real  ¡mpnrtán- 
rr ir .  A  historia  rio»  canta,  aquí  e 
'  nli,  coma  des  f  oro  ni  tratados 
|  na*  primeiros  tempos.  Extermi¬ 
nada,  enmbalrs,  entendimentns. 
enteqúese»,  cooperacáo  niarrum 
as  diferentes  mentalidades  rei¬ 
nantes  neslti  ou  nnqiielu  regido, 

!  neslrt  ou  iiaqitela  época  T roda¬ 
re  m  o  espirito  He  prepoténciu,  ou 
a  ¡le  toleráncin ;  o  autoritarismo 
oil  a  humanidad»;  o  sentido  po¬ 
licial,  ou  u  sentido  edurativo. 
II aje  estamos  no  periodo  ¡la  "  pro- 
ir  can"  e  do  rasilla,  ou  seja  da 
eansermeán  em  seas  prápnos 
me  ios  r  do  sua  o  rnlturacán  nos 
recurso»  do  mundo  civilizado  fr¬ 
uir»*  com  tristeza  certas  trucutén- 
cias  do  pussnd r  procuramos 
compensar  os  nnssns  senlimen- 
Ins  nos  melhnres  propósitos 
atuais.  <1  indio  rrnasrrn  nn  sun 
iviportáncia  e  na  sun  rxprrstño 
historien  F.is  o  aspecto  socio! . 
Aa  seu  luda,  parém.  um  oiovi- 
menln  de  culturu  se  prncessa  e 
intensifica  na  sentido  dr  eximir 
das  popnla(6es  indígenas  tilda 
guanta  de  inf luéncia  ríes  tives- 
srm  podido  dar  ó  fvrmncán  da» 
pnvns  americanos .  Um  nmui- 
nienlo  de  penetracáo  no  pasta¬ 
da  para  encontrar  e  definir  os 
forcas  que  lerinni  atando  na 


PERFUMES  DA  MAIS 
ALTA*  QUALIDADE  i 


“ti  ni  en  bol  marren, 

Une  será  de  tlrim 

fumo*  buscar  mitro,  maninlu t, 

kii  no  Finui. . 


Vende-se  A  Run  Barata  Riheirn 
n."  S86  —  pi'édii.  rrjideneiii!,  cota 
3  salas,  6  , litarlos,  garage  e  depon- 
déncia*.  I’reru;  Gr*  “IMI.lMMUHl. 
T rata-se  cuín  »  OON’STrUTUHA 
(itnr.EL  DAN  "I  VS  M  A.  —  Ave- 
nida  Almirante  Barroso,  97  —  4.‘ 
-  Fonr !  22-1941 . 


COLCHAO  SOUTISTA 


A  Bclenidade  de  hojt»,  promovida  pela*  senho 
ras  da  Tijuca 

Rraliza-sc,  hoje,  i*  16  horas.  11*1.9— - - - 

rúa  Gnnrie  dr  Ronfím,  ent  frente  *  .  . 

*  do  Tijuca  Trnnl*  Club,  a  ADrOXIHIS- SP  74  hoFR  ?P11 
Cvrimónin  de  enlrega.  an  Regí  V  UAI,,,a  d  ,lUId 
mentó  Sampaio,  da  Bandeiia  Na-|  I 

cinnRl,  nferecida 


O  melltor  colchan  de  mnlna 

CASA  SOl'ZA  B  APOSTA  LIT)A 

RUA  13  DE  MAIO,  43  -  Kl"A  ESTACI0  DE 

22-3586  —  Rio  de  Janeiro  —  22-4052 


.....  r..j»  aenhoras 

ría  Tijuca. 

A  snlrnidade  rcvcsiir-se-á  do 
nialor  brilhn.  dvsendo  a  ela  enm- 
parecer  11  general  Euricn  Gaspar 
I Juica,  ministro  da  Guccca,  o  p.c- 
fvltn  do  Distdln , Federal  e  outras 
alias  aulneidades  riv,  e  militares. 
(1  arcehispo  metropolitano.  D, 
.la.vme  de  Barros  Gatnara,  proce¬ 
deré  a  bencáo  do  Pavilhán  Nacio¬ 
nal,  que  jrrá  enlregue,  por  unn 
cnmissáo  de  senhnras  an  Regi¬ 
mentó  Sampaio.  Esta  unidarie  das 
Forras  Expcdieionirias  estará  [nr. 
ruada  no  local,  10b  o  comando  do 
coronel  Gafado  de  (astro. 

Dijcursnráo  o  general  Mascare- 
nltas  de  Motee, ,  comandante  das 
Forjas  Expcdieionirias  Brasiletras 
e  o  Sr.  Heitor  Beltráo  presidente 
do  Tijuca  Tennis  Club. 

0  programa  da  oorimónla 

A  solenidade  lerá  o  seguinte 
programa: 

I)  Urna  numerosa  comlssáo  de 
Djucanas  constituirá  a  Guarda  de 
Honra  da  Bandelra  Nacional  a 
ser  ofertada.  II)  Urna  das  senhn¬ 
ras  trrá  cnnsign  a  Bandelra  e  ou-1 
Ira  a  hanria.  lili  Benján  da  Ban- ' 
r.eira  por  D.  , la.vme  ('.amara,  ar-l 
cebispo  rio  Rio  de  Janeiro.  IV) 
Em  seguida,  a  cntnlssán  ríe  senho- 
r«.»  se  encaminhiir*  paca  o  por-: 
¡x-bandrira  do  Begimenlo  que, 
de  sr-ii  luenn.  avancacá  ao  encoit-^ 
tro  da  romissio.  Vi  Discurso  du 
pcesidenle  do  club  VI,  Urna  se- 
nhora  colocará  a  banda  a  tiracol» 
do  porla-bandeíra,  nutra  Ihe  en- 1 
tregará  a  Bandelra .  Vil  1  Hiño 
Nacional  VIII)  Discurso  do  gr-¡ 
net'Al  Joáo  Batista  Mascacenhas 


<7  ItnfoM  prninpuih  nn  |  .*  ptíQtnn  t 

CHICAGO.  22  (R.)  —  () 

Sr.  Donnlrl  .Nelaon,  diretnr 
fio  Cortaelhn  rln  Protlurjáo  de 
Guerrn  doa  Kittndoi  L'nidoa, 
derlnrott  hnje  neMa  ridadr, 
tjite  a  iftinliriade  dn»  nrnta» 
iinrleamericann»  constituirá 
o  escudo  e  “a  *egtirani;u, 
pela  qual  miihare»  de  vida* 
seráo 


v\'\\  ■■’V  ,  II  S  I  I  MI  4  C  4  ll 
,l/"  r  D  A  1.'  PAGINA 
feilos  de  Fberlánrlia  «  Gambu- 
quii'a.  que  vleram  assislir  an  ato 
de  inaugurarán  das  lerma*  que  se 
realizará,  amanhá.  O  governmlor 
Benedirln  Va  lia  da  res  nprcventoii 
aqueles  prefeitus  an  presidente 
Getuiio  Vargas  Gomo  de  seq  há- 
liilo,  n  rlieíe  dn  g.ivei'ttn  pnlesli'ou 
demora, lamente  eoni  ambos  so¬ 
bre  problemas  dos  mttniripius  de 
Gamliuquti'a  c  l'beHinriia, 


loncentrados  para  o  im¬ 
pulso  final ! 

'Títulos  principáis  na  1’  páqlna) 

AS  COLINAS  QUE  DOMI- 
NAM  SEBASTOPOL 
MOSCOU,  22  (A.  P.)  — 
Ai  forros  ruisof  ocupo  rom 
unta  serie  de  colinas  que  do¬ 
minan,  Sebastopol,  e  estóo 
tomando  de  assalto  um  des¬ 
filadero  após  outro,  apesar 
do  fogo  dos  canhóes  alemáes 
de  longo  alcance  e  dos  ata¬ 
ques  a  metralha  e  bombas 
da  aviaffio  olemó,  que  Ion- 
jaran,  verdadeira  "cortino 
de  fogo"  sobre  as  monta- 
nhos,  dix  o  correspondente 
da  radio  Moscou. 

GEDEM  TEBBEN'n 
MOSCOU,  22  fR  ,  -  Apesar  de 
sua  tenaz,  reíisléncia,  o»  nazistas 
redem  terreno  diarite  das  defesa* 
de  Sehaslnpnl,  onde  a  hita  é  en- 
rarnirnda  revelan!  os  últimos 
despachos  da  fíenle. 

ASSEDIO  ININTEIim  PTO 
A  SEBASTOPOL 
MOSCOU.  22  iB  I  ~  O  a««edio 
rttssn  a*  defesi*  de  Sehaslnpnl  «e 
prncessa  IninteiTiiptainenlr  O* 
nazistas,  com  a  obstinada  ce*is- 
téncia  que  orrrecem.  están  sofren- 
rio  perda*  rlev  adis*imn«  -antin 
ciam  despachos  eabngráficu*  de 
cnccesprimlenles  de  guerrn  na  zo¬ 
na  de  hita. 

INISTEnnt'PTO  O  BOMBAB- 
DEIO  DE  ABTILHAKIA 
MOSCOU.  22  iR  i  —  Brnvsecue 
sivtciiiatiramente  n  hnmbardein 
por  pacte  He  no**a  artilharia  pe- 
*arta.  que  e*tá  desgastando  a*  de- 
fe«a«  de  Sebastopol  —  infnema  a 
radio  emissora  riesla  capital 

ESPERAM  AINDA  ESTE 
ANO  "NOVAS  PERDAS 
TERRITORIAL" 
ESTOCOLMO,  22  (A.  P.l 
—  Foxendo  urna  descrijóo 
da*  probabilidades  de  urna 
invasóo  aliada  eontra  a  Eu¬ 
ropa  Ocidentai  que  coincidi¬ 
rá  com  urna  nova  ofensi¬ 
va  «oviética,  o  "Voclkiicher 
Beobachter",  indiretamente 
anuncia  que  nova*  perda* 
te rritoriaii  deveráo  ler  e*pc- 
roda*  ainda  eite  ano. 


Está  circulando 
HOJE 


O  livro  didático 


Neaae  número  de  abril. 
‘‘Vitrina’’  oferere  fgrta 
rolnborntjno  e  geleriona- 
do  noticiário,  e  iluatra- 
jáo  doa  maii  expresi¬ 
vo»  acontecimento!  »o- 
cial*  e  mundano»  do 
mé»,  tai*  como  i 

Eulace  Nalige  Flcur.v 
Enlace  Schlcsaer  -  Slal 
Enlace  Ligia  -  Helio  A.  Peona 
Enlace  Moema  —  Hugo  Mnvcj, 
Enlace  María  Corría  -  L.  F,  C. 
Lacerda  Filhn 

Enlace  María  Helena  -  Msgi- 
Iháes  Gahrvl 

0  presidenlp  largas.  esladtsU 
das  America* 

Nomo  En  adormecido, 
por  T*trá  de  Tfff» 
Ginixtir.,.  pnr  Sabina  Gractzer 
Fantaeias  e  divagagóe», 
pnr  André  Garrazzoni 
O  Gravo,  por  María  do  Ceo 
A»  mulhere*  na  Guerra. 
p,n  Andv 

A  caricatura  do*  saíne,  cario¬ 
ca.  pnr  Hermán  Ltín., 
"Gardrn-Partv  em  Petrópnlis 
Humorlsovo  entre  o*  chlneset, 
pnr  Magalhárs  hininr 
O  Criador  da  Opera  Francesa. 

pnr  Orvácin  Santa  marina 
Varllagóes  d»  Vnviga. 

pnr  Rnsv  Frnnlini 
A  senhnra  Rnnses-eU  no  Braatl 
O  aolar  Mt.njppe. 

pm  Mariano  Fllho 
Reltssitnos  modelos  para 
a  e.sl.ig.ío 

Best, léñelas  pauiistas 
Gloria,  deradénria  e  mort*. 

pnr  Edu.'rdo  Vitorino 
Resldéncia,  cm  La  Paz 

"Vitrina"  eatá  á  venda 
en,  todo»  o»  ponto»  de 
jornuis  dn  cidade,  na»  li- 
vraria»  e  na»  ea»a*  de 
moda. 

Prejo  único  para  todo 
o  Brasil.  Cr.«  5.00 


Um  problema  de  pr  emente  atualldade 

0  problema  do  livro  didático  lissimas,  é  verdade.  que  tu 
volta  so  debate  na  imprensa  des-  lom  o  que  ai  fica  dito, 
ta  capital.  Ü  agora  preocupada.  \  comissáo  de  30%  an 
lambem.  cnrn  o  aspecto  material  dor,  S5  despesas  com  o  pn 
dn  questán.  expediente  da  expediría 

0  livro  didático  —  e  o  que  se  mais  10 Eé.  Um  distribuí, 
dá  com  o  livro  didático,  obscr-  ral  cobra,  asjlm,  entre  40 
va-so,  igualmente,  em  retarán  a  sobre  o  prejo  di  lombnda 
todo*  os  demnis  livrrts  —  i  caro,  livro,  e  náo  se  abriga,  com 
Os  tipos  usados  nem  sempre  sáo  vendedor,  pelos  extravio»  i 
os  mais  pedagógicos,  a  imprcssüo  tragos,  que  podem  ser  re 
é  deficiente,  n  papel  rulm.  lodns.  no  computo,  pela 

F.ssas  as  grandes  acusarles,  de  Mi¬ 
nué  sem  serení  ahertamente  atri-  0*  áf)  ou  55%  reslanl 
buidas  a  esta  mi  ¿quela  das  en-  rcparildos  entre  o  disto  i 
lidades  que  intervecm  na  Sita  (So,  os  lucros  do  editnr  e 
puhlicavan,  recaen),  particular-  retto*  autnrai».  0  cusió  i 
mente,  sobre  o  ¡inpressor  e  n  edl-  Can  náo  atinge  20'’-  do  p 
tnr.  Esle  ti  ll  i  mn,  que  é  quem  di-  lombada.  O  intpressor.  rp 
la  a,  condlvóes  venáis  rln  obra,  occc  »  máo  de  obra,  no  r 
resolve  a  su»  defesa  farllmenle.  u<  rarlssimn,  a  materia  pr 
alirando  para  o  pritnripo  todo  o  n  papel,  que  náo  »ó  é  p 

peso  da  responsabilidade.  decirlo  á  falla  de.  importa. 

Mas  logo  vecemos  que  se  náo  mn  vendido  com  tuna  m». 
podemos  culpar  a  um  só.  porque  de  390  e  tOn  sobre  os  pn 
o  problema  é  complexo,  náo  se  m  antes  de  1939  -  e  até  o 

ao  ¡mprcssnr  que  havemo*  d»  é  aqttele  que  nán  chega  a 

ajustar  as  arusacóes,  O  livro  di-  do  negóclo,  lint  lucro 
ditlco.  n  liv  ro  em  geiqj.  nn  Fira-  de  5*«. 

»H,  é  dispendioso  por  mttilas  ca-  Há  editores  felizes,  qi 
zó.-s,  a  pvimeira  das  qnais  a  tl.i  póem  crédito  a  911  dias  e  , 
sua  pequeña  ticagem.  As  lirugeus  te*  deale  prnzo  —  aconte 
de  livros  didútiro*  nscilant  entre  '  litros  rjirtáliros  famoso 
H.nufi  p  5. ruin.  |»1<1  p.ir  que  uño  i  rceolheram  á  *n»  ealxn  p, 
Iva  livro*  de  u*o  nacional  mas  lo-  nos  melade  do  ■  total  |>r 
cal  e  alé.  ent  mullos  casos,  lit  ros  venda  Ha  cd¡c»o.  Esses 
que  san  atildados,  apenas,  por  i  esperto*  da  prnfissáor  Ben 
um  grupo  He  pcnfrssores.  quando  í  obra  sem  qttalquer  png 
náo  por  um  grupo  de  colegios.  \l  '  prévln  ao  aulor  e  imprir 
está,  na  verdade.  a  causa  nuinc-  f*»  os  cee 'tieso*  dn,  imper 
mente  respionsasel  pela  carcstia  aínda  a  venrlem  em  conta 
do  liten  didático  em  uosso  pais  Sito  os  casos  excepción.. 
Limitadas  a*  tiragens,  p  de  ef-  rl,Jr  existen)- 
castos  recur*os  financeírns  n  O  problema  dn  livro  d 
mein  csludantil.  o  edilor  aban-  de  prcmente  aluaiidade.  d 
dona  os  papéi*  aiellvire*  e  o  Ir*-  considerado  de  um  ponto 
halho  gráfico  esmerado,  que  sáo  la  realista,  levando-se  en, 
mais  caros  evidentemente.  Iss.,  que  tan  cedo  nán  teoham 


prc»orvadaa.  q  ti  mulo 
I  fomejar  a  grande  insado 
'  nnfibia". 

AS  MAIS  SANGRENTAS 
BATALHAS 

ESTOCOLMO,  22  (A.  P.) 

—  0  jornol  de  Hifler  "Voel- 
klteher  Beobachter",  em  lon¬ 
go  arligo  avisa  ao  povo  aie- 
máo  que  ele  lera  que  en¬ 
frentar,  durante  e*te  veráo 
mesmo  netta  primavera,  as 
mais  sangrentas  batalhas  de 
foda  a  historia. 

OS  FATORES  EM  QUE  SE 
FUNDA  A  PREVISAO  DE 
QUE  A  INVASA0  DAR-SE-A 
ANTES  DE  I.8  DE  MAIO 
NOVA  YORK,  22  (A.  P.l 

—  A  previsáo  difundida  em 
Estocolmo,  de  que  a  invasóo 
se  dará  antes  de  l.°  de  tmio, 
funda-se  em  tres  falores  se¬ 
gundo  informa  o  rep  un¬ 
tante  da  National  Broadeasl- 
ing  Corporation:  1  —  Den- 
fro  dos  próximos  dex  dias 
ocorreráo  as  mares  mais  ol- 
tos,  que  facilitariam  as  ope- 
rojóes  de  desembarque;  2 

—  Tem  havido  urna  pausa 
das  operojáes  das  forjas  r  ji- 
sai  oo  longo  da  Frente 
Oriental,  enquanto  os  aba¬ 
dos  segundo  se  noticia  estóo 
levando  novos  reforjas  ó  "ca- 
beja  de  ponte"  de  Antio:  i 

—  Os  avassaladores  ataque» 
aéreos  aliados  feem  visado 
os  defesas  contra  a  invasóo 
e  os  pontos  de  abaste  ‘len¬ 
to  atrás  das  linhas  in  -nigos. 

PALA  DF.  (i AULLE 
AROfül,.  22  i  n  >  —  O  Rcnfril 
De  üaulle  drclarou  ao s  correipon- 


Liberdade  internacional 
das  comunicares  de 
imprensa 


MMA.  24,4  -  MINIMA.  18.1 
eviaáo  da*  M  hora*  de  boj* 
**  14  hora*  de  amanhá 

ernpu  —  Nublado,  nehulinlda- 
va rlivel:  nevoeiro  pela  manhi 
empiralura  —  l.igeira  aseen- 
de  día ;  noite  fria. 
enloa  —  De  NE  e  SE,  frescos. 


Procure  *  Llerarla  da  A  NIIITg 
Descnntns  especial* 

AV.  RIO  BRANGO  n.  1211.  lojai  18 
e  20,  aa  Galería  do*  Empregadoa 
do  Comércio. 


P rucare  e  LlerarU  da  A  NllITE 

Desrnntn»  especula 
»V.  RIO  RRAN'GO  n  IJft.  hlel  \R 
e  2(J,  n»  Galería  doa  Empregadoa 
du  Gomércio, 


Vamos  ler  “VAMOS  LER! 


'“im 


Bebm  mili  águn.  mi.  pprifl- 

quíT»  cora  os  g»l«  mltier*l«* 


GA4N4DO 

Sucres 


90  QUVIOOB.  ¿i  »VlÓ  B£  v 


DEPOSITOS  •  OESCQNTOS  •  HIRMI.C# 
VERIFIQUE  AS  NOSSAS  TÁXfr\ 

11  ,’S  *  'f-  M\  .  1 


ffílatua  cvrptatfta^tu  orrncÁtf^ 


A  N01TE  —  Sábado,  22  de  abril  de  1944 


O  novo  regulamento 
dos  Lucros  Extraor¬ 
dinarios  e  o  novo  re¬ 
glamento  do  Im¬ 
posto  ¿e  Renda 


d)  aquislfño  «le  Bacín  para  en¬ 
gorda: 

c)  a«|u¡sigá,i  «le  gario  para  rc- 
cringin; 

f)  nquisigñn  «le  reprnriulorcs  c 
ile  gario  destinado  ii  erlng.áo  c  mc- 
ihora  «lo  rcbanltn; 

g)  inrlltnraincnlo  das  cnndigde* 
de  relidlmenln  das  cxpluragOes 
agrícolas  e  pnslorls ; 

hl  aqulsigán  «le  malí  ría*  pri¬ 
mas; 

I)  reforma  nu  aperfeignameiilo 
da  inaruiiiiioin  «las  indiistrlas  de 
Ira  iisforinugáo; 

j)  rcl'nrm».  aperfclgoameulo  nu 
aqulsigán  de  mu«|i)lnaria  para  ou-  1 
Iras  Imldalrins.  «pie  pussam  ser 
consideradas  Ketiliinn  nscnlt'  na- 
cionais,  pela  Utllizagjn  de  malé- 
rlas  primas  do  país  e  nprnvelln- 
rncalo  de  seas  recursos  nal  oráis, 
em  «pie  Intercxsem  A  rieles,,  na¬ 
cional  i 

A  concessáo  dos  financia* 
mentos 

Depols  de  unía  pansa,  n  Sr. 
Son*n  Mello  passa  a  falnr  rio  crl- 
lérlo  nriolailo  para  j  coiiccssnu 
dos  diversos  foinnr ¡a Míenlos: 

—  Os  fiiinnciiimenlns  sao  ron- 
slrierailos  solí  os  múltiplo»  aspea¬ 
dos  ,lr  garantía,  libincliluric,  c  «las 
cnndtgóes  de  onleni  ge  ral,  «pie 

inllii, un  nos  resnllados  t|n  empi'e- 
enriimenln.  A  rapnrlriaile  de  paga¬ 
mento  em  fungñn  da  renda  liquida 
i  é  elemento  essencl.nl,  mediante  o 
ipinl  sr  flsa  o  primo  da  opera  (fin. 

Observados  os  dispositivo»  regu- 
Inmenlnres.  os  rniprésl Irnos  su- 
linrillnam-sr  As  srguiilles  limilu- 
rñes: 

l’l  ns  agrícolas,  até  fid'r  do  va¬ 
lor  rm  «pie  fnr  esliniadn  a  safra 
imedl, llámenle  srgulolc  ii  reallza- 
gáo  da  operagán,  enlrnileoilo-sc 
por  safra  tun  ciclo  romplclu  de 
producán  vegetal; 

7'  i  ns  pecuario*.  ale  HO "í-  da  cs- 
limnllva  ilo  rrndinicnln  no  priiZ'.i 
da  operagán; 

;i“i  os  de  mcllniramenln.  alé  o 
valor  dos  resiillados  liquidas  ilu 
explorarán  agríenla  ou  pasloril  no 
peñan  da  npriugá».  olnervad»  ri¬ 
gorosamente  a  capacidaile  de  pu- 
ga  ínclito ; 

U)  os  indnslrlals  alé  o  valor 
das  reformas,  apcrfcignnmcHtns 
mi  aqiiisigóes  a  «pie  sr  rieslioetu. 
mas  senipre  en,  fungan  da  cnpa- 
ridadr  de  pagamento  do  financia¬ 
do:  e, SI  ¡unida  pela  producán  pros'a- 
sel.  mi  priizo  da  operagñn 
lis  (.cazos  para  os  empréstirnos 
varinni.  rolifnrme  a  fina liil.sdc.  de 
mu  alé  dea  anos,  n aislados  ás  pus- 
sihllhlaric*  do  reoiiimenln. 

Resultados 

Terminando  a  enlrrvlsla.  o  «II- 


(Tllulot  principias  no  l*  pdprnni 

O  Rauco  do  Brasil,  no  gnvrrno 
do  prcsldenle  Grlulin  Vargas,  tem 
sido  inrnnsavcl  no  seu  Irahallio 
He  amparo  a  Indas  as  fnnles  de 
producán  do  país.  A  Indústria  e  a 
agricultura,  principal  meóle  dc- 
pols  da  crlagán  da  Garteira  de 
Crédito  Agrícola  c  Industrial,  teein 
irrebidn  licneflrins  incalculnvois. 
pnls  que  esle  nrgáo  Ihes  concede  o 
crériiln  neccssiirlo  an  sen  desen- 
vnlvimenlo,  permllindn-liies  assim 
nlrancar  rnhustez  c  amplllude. 

Entrevista  do  Sr.  Souza 


la  Eileeo  Sybil  Cnlvcrt,  filha  da 
Sra  Walria  Coherl 

- Está  sendo  vivamente  cum- 

primcnlado  pelo  transcurso  do  seu 
aniversaria  natalicio,  que  hoje 
nrnrre,  o  Sr  .losé  de  Almcliln. 
lunclonário  da  tesnuraria  da 
f.ight . 

- -  Completa  anos  ho.ie  o  co¬ 
mandante  Hugo  Pontes,  da  nnssa 
Marinlm  de  Guerra. 

-  Transrorre  hoje  a  «lata 

nataJIria  da  Srn\  Auroro  Costa, 
esposa  do  dcsembnrgarinr  Ud^o 
Casia 

-  No  día  de  boje,  oro  ITT  o 

aniversario  natalicio  do  [)r.  José 
.Mario,  da  ¡silva,  Rosa  Júnior.  «ii- 
iclor  gemí,  aposentarlo.  da  se¬ 
cretaria  do  Senario  Federal. 

— —  Fez  ,i mis-  onlcru  o  nomi¬ 
no  Daltrn.  Ribo  rin  Sr.  Joan  Borges 
de  Farias,  lunrinnário  do  Minls- 
térJn  «la  Vingán. 

-  Passou  onlem  o  anivsr- 

<árin  natalicio  da  Sra  Lyra  (>- 
leste  da  Cruz  Machado,  fnnelo- 
nária  da  Assisténrin  Mnnicipal. 
onde  goza  «le  Rcrais  simpatías 
pelas  sitas  excelente»  quididades 
de  esplrilo  c  corneó)..  Em  rego- 
ii.jo  u  lio  auspiciosa  data,  seas 
rrdegas  e  pessoas  dil  Mías  reía- 
eñes  lie  amigarte  lhe  prumuu-- 
ram  significativa  hnmenagem. 

- Transenrreu.  anlc-o.it' m,  a 

«rata  (lo  »iii»ri-*ór;n  natnllrio  do 
1  lenenle  do  ExércLd  Humbertn 
Alvos  «Ir  Amnrim,  Mi  b-rnm  Piulan¬ 
te  da  íl»  companhin  do  3"  balalháo 
do  Regimentó  Sninpato  —  Tropa 
Expedicionaria  dn  elile  carinen 
O  lenenle  Amnrim.  que  ruma  das 
figuras  destarada»  «laqurie  regi¬ 
mentó.  onde  desfruta  de  real 
|irct1pin,  foi  irmitn  titiritad»  pe¬ 
los  seu«  etílicas  „  amigos. 

-  Far  anos  amnnhá  o  Sr 

Mannrl  de  Andrade,  negocian  le 
em  nossa  piara 

-  A  d«1n  de  amnnhá  assl- 

naia  a  pa»vnccm  «lo  nnlallrio  da 
menina  Georginn  1‘ena,  filha  dn 
casal  Letmnr  I'enn  e  Luir  Pena, 
do-  nossn  cnmérrtn  bancnrln. 
i  r.  AS  AM  ESTOS 


Rrfíiiui  Lucia  —  Está  enriqueci¬ 
do  o  lar  do  Se.  L.vdin  Bastos  da 
(  osln.  funcionario  dn  arquivn  da 
leriagán  de  "A  Manhá",  e  de  »ua 
«spnsn.  senbnra  Eira  Roque  da 
Cosía,  com  o  nasrlmenln,  «lia  19 
último.  «Ir  urna  menina,  que  na 

Íiia  halismal  rcceberá  o  nome  de 
legina  Lucia. 

IHJOAS  UE  PLATA 


á  rúa  Evaristo  da  Veiga,  16 

A  2  PASSOS  DA  FUTURA  ESTA- 


CAO  DE  BONDES  DA  ZONA  SUL, 
A  RUA  SENADOR  DANTAS 


Cnmplelnm.  amnnhá.  2á  anos 
de  casados,  o  Sr  Augilslo  iLiiils- 
cbmldl.  alto  eomcrrlnnie  uc»ln 
prava,  e  a  Sra  Anl.iuielLi  (inliis- 
chmidl.  Para  corncmnrnr  a  aus¬ 
piciosa  iluta,  os  til  líos  do  distinto 
casal  fació  celebrar  missu,  em 
«fío  «le  graga»  no  allar-ntor  da 
Pnsllica  «le- Teivsinba  rio  Menino 
Jesús,  á  rúa  Mari*  e  narros  Aprn- 
veilando  a  npórlnniriarid  será  fcl- 
ln  o  halismo  da  vncauladora  me¬ 
nina  Vera  l.uria.  filha  rio  Sr. 
ticlacilio  Berharrie»  e  da  Sra.  Eu- 
rlcléa  Bernanlrs.  sriulo  a  bal  ¡/an¬ 
da  neta  rio  referido  casal,  na  igre- 
Jn  de  Nos. a  Srnhora  de  Lourdes, 
as  Id  hora-  .\  n-.it r.  na  residen¬ 
cia  do  Sr.  Augusto  Guiri  whmlril 
l'avcrá  rerepfáo  ns  pessoas  de 
sita*  rclncfles  d.»  nmirade. 
cnUF.HUHAWES 


Acabam  de  ser  publicados  e 
explicados  esses  dois  nossos 
rcgulamentos. 


Onlem.  n  Sr.  Snura  Mello,  «II- 
retnr  dn  Carleira  «le  Crédito  Agrí¬ 
cola  e  lnduslrial,  conceden  á  im-j 
prensa  intercssnnle  cnlrevislu. 
foralinandn  as  alivldades  dessr 
ergáo,  que  obedece  á  su*  esclarc- 
Hila  riirrcán.  Respondemlo  «  prl- 
melra  pcrgtmta  que  forinulamos. 
disse; 

—  No  reluhSrlo  do  presídeme, 
l)r.  Jnáo  Marques  dos  Reís.  relB- 
livn  ao  ano  de  194,'L  f  que  será 
divulgado  rienlro  de  breves  rii.is, 
é  expnslo.  em  dclalhes,  o  inovi- 
menln  geral  «lo  Raneo,  pelas  sitas 
diversas  Cartclras. 

Nessc  docunienlii  lo  se  espclh.1 
:i  siluai'áo,  a  través  dado*  c  infor- 
niavóes  Inlcressanllsslinos. 

Assim,  seria  preferlvel,  por 
ruáis  inleressanle.  aguardar  a  pu- 
blíeafáo  do  relalório;  rnh-rtanlo, 
responderé!  á  prrgunta,  iiUH*an- 
iln-me.  eut  forma  sucinta,  de  ele¬ 
mentos  pormenorirarios  no  do¬ 
cumento  referido. 

Nos  einro  anos  de  aHvidarlrs,  o 
movlmentn  geral  riu  Carleira  de 
Crédito  Agrícola  e  Industrial  alln- 
glu  a  Cr*  f,.4i,VS17. 191,. HL 

Foram  rcall/adns  fln.inciamcn- 


l’ublirnu-o  o  Dr.  Mojar  I  da 
G.imn.  conherido  ex-iíciallsla, 
no  livrn  —  "0«  Lucto*  Extra- 
nrdinirin»  c  O  Imposto  de 
Honda”. 


vista»,  ahnrdnmio  lemas  variados 
«|n  mnmenlo  o  que  (at  com  a-mo- 
bilidade  e  a  a  reúna  de  lecili- , 
mu  jorna  l  i  si  i 

Por  motivo  «le  »eu  nalaliciii, 
Jorge  ,<ie  Lima,  que  se  distingue.  | 
Jgual«n.'nic  por  primorosas  quali- 1 
dudes  uidluis  e  sudáis,  recebera, 
como  srmpre.  bomenageps  de  »eu 
largo  circulo  de  rolacóes  no  país 
,S«  Artliur  «fe  .No  E'irp  Arlio  — 
TransCOrre  boje  a  data  natali¬ 
cia  do  Sr  Allhur  de  Sá  Earp 
VcMo,  d»  Academia  Pelvopolilan > 
«i/  Letrns  e  advogBilo  ais  audjtó- 
rioi  de st i  capi.il.  Sobremodo  bon- 
«|UÍ»|o  pelo»  «rus  -plegas  r  pe*-  ‘ 
«nas  de  sua*  relacórs.  pelos  seus 
predicados  de  espirito  r  coracáo, 
o  ani'vrsariantr  um  sendo  j|vn 
do  cxpres'lva»  ju*Li>  bometu- 
gen« 

Nelenn  Firmo  —  Fu  anos  boje 
o  jnrnalista  Nclson  Firmo,  qiir- 
pelas  sitas  admirareis  qualidadcs 
pessoai».  será  alen  de  expressivas 
dcmonitracóc»  -le  «prego  por  par¬ 
te  del  seu»  ¡números  amigo». 

- T r-invcnrri  Imie  .,  dala  na- 

tailria  «la  senhorlta  Ru’|t  nías*, 
fiilia  dn  casal  Adolfo.&nrá  Día» 

-i —  Faz  ano.  hojs*  •»  mfnlnn 
Jo.ín  da  t  >»t¡i  r.rtu,  íilho  do  Sr 
Aeostinbn  dn  C  •»t,i  Crtu  e  dn 
Sra  Irene  d«r  Ollveiri  tiruz,  «o- 
hrtnho  rio  Sr  Domingo»  «le  011- 
seir.i  Trinnn,  tuncioiiávio  «la  env- 
prr»¡i  A  ÑIlíTE 

- I‘as»n  boje  o  inivcrsárin 

natalielo  d-,  imcm  Maximino 
Nt-l'i  llilir’i".  o I uno  do  1  and  gi- 
niisial.  fllh.o  «lo  Sr  Máximo  Ri- 
beiro  i  «ln  Sra  Atice  Neta  Hlbri- 
r«'- 

-  I  .lie  nm»  ho(e  o  moiiinn 

Carlos  A|vr»  rie  A/rvedia,  estu- 
di  o  i  alón  ilo  Intermití,  Pedro  II 
e  lllhn  da  Sr  Rmillio  A I s-i-j. ■  de 
A/ev.do  u  do  Srn  Isa  A1  ve»  de 
Azeverlo 

- Transc'.inr  bn.if  .1  «lata  na- 

lallcia  da  Sra  t'iaqtmia  Rodri- 
fiucs  Por  esse  motivo  1  .tu  i  ver - 
sarl.ntr  está  lecebrndo  íiiúmer.i- 
fcllcilafAcs- 

-  Irunseorre  hoie  a  ilntu 

r.alallciu  dn  Sr.i  Moría  1  metió 
Dfirmt,  cvpia-a  in  Sr  Luí/  Bar¬ 
ros,  al!'-  comeveionte  re  Uto 
Grande  dn  Norte.  Por  e«sr  mo¬ 
tivo  a  ama  ci  variante  e«l  i  »en«li> 
alvo  i|p  imitan rás  fellra’tncñr» 

-  f.ornplrt.a  anos  boje  o-  Sr. 

Frmacisrn  Goelho  do  Agiiiar.  baia 
e|tjcir«i  e  intiustrial  no  MaranhSo 
c  cónsul  dr  Portugal  etu  Sin  Luir 
-  Passa  li«  ir  .1  data  natali¬ 
cia  dn  rolegial  Francr»co  de  As- 
si»  Carvalhn,  filian  ,l«  SV  Flax-io 
«le  Carviilho.  do  alto  .-nmercio  dr 
nnssa  pr.xga 

-  Tro nscnrre  nesta  data  o 

ani«  ersárln  natalicio  dn  Sr  Agns- 
t irrite'  Frugii,  que  durante  mili¬ 
to.  an  •«  fn¡  alto  funriónário  da 
Agfnrin  llnvn* 

O  iniv.ersaei.intp  que.  pelos 
sen*  nobres  ivi-dicados,  go/a  (ie- 
estima  na  sorlrriade  cari  -retí,  r  r- 
,-eberti  iicstn  dala  a>  riasits  elusi- 
v.is  miiitifpstitgArs  «le  mu»  amigo» 
r  xilina  i  1  oilncr  * . 

-  Elllii-  a.»  «nairirr.s  demolí»- 

tragóos  «le  .i|i-;ria  «le  sua»  ami- 
u  1: i  rilan*,  ré  |ia*»ar  hoir  o  -cu 
n|apr»úrio  natal  i  10.  a  »enhori- 


Essc  Uvro,  recem-posln  k 
aínda  nas  llvrarias,  é  a  última 
pnlaira  sobre  05  ibais  inapostns 
e  enntem  n  novo  regu  lumen  lo 
buhado  cotia  o  Decreto  lá  UJ3. 
C.  oileni  tambem  o  Decreto 
á  344.  lodos  minuciosanaenle 
comentados  e  explicados,  inclu¬ 
sive  com  o  receñí Issimo  Decre- 
In  dn  «lia  19  tic  margo  próximo 
passado. 

D  novo  Hvrn  tem  ludo  que 
Itá  de  moderno  c  rccem-deere- 
tndo.  Ensina  a  faiter  Indos  os 
cálrulos  rie  Lucros  F.xlrnnrrii- 
nárins  c  de  Impnsln  de  Renda. 

Sobre  os  Lucros  Exl  ranrdlni- 
rlos  o  llvro  é  eomplel issimo  e 
aalinsissimn.  pois.  aleiu  de  ex¬ 
plicar  pnnlo  por  ponlo  dos 
untos  regulamcnlns.  incltislae 
o  ftincinnamcrln  da  .1.  A.  L.  E.. 
ensina  a  farcr-se  lodos  o» 
ráleulos  dos  lucros  extraordl- 
nários  com  multa  faclliilndc  c 
clarcxa . 


A  L’niáo  dos  Discípulos  de 
.Te»us,  orgartizafán  crista  di»  as* 
sisléltria  «nrial.  mantenedora  dn 
linspit.il  de  Clínicas  Alan  Kardec, 
comemonm  onlem  snlencmenle  a 
passageua  rio  primeiru  aniversa¬ 
rio  de  » na  fundará»,  realizando 
urna  «pssñii,  á  imite,  no  Salón  Lrn- 
poldn  Mlgituz.  ,|a  Escola  Nacinnul 
«l«-  Música,  «turante  ¡1  qttal  se 
prestou  urna  h'imenagrin  á  menaó- 
ria  «|e  TiPútienles,  A  reunión  fn¡ 
presidirla  pelo  coronel  Dr.  Walric- 
mar  Pereira  Costa,  presldcntr 
da  i'niáo  A  propijsllo  de  Tira- 
dentes,  íalou  o  coronel  Ferreira 
Júnior 

A  fcsla  »e-  inirfi.ii  eom  o  illno 
Nacinnul.  Em  seguida,  foi  raiita- 
d.i  a  Ave- Mafia,  de  Carlos  Gomes, 
nirriit  o  riltial  n  Sr.  Nclson  Ita- 
11x1.1  «ir  Azev-dn  Várlo.»  oradores 
se  fizrram  Inmbetn  ouvlr. 
t ESTAS 


O  Teatro  Municipal  e.  a  2  pasurgu.  «lomlmindo  o  mar,  o  edl- 
fíelo  em  Incinuoragio 

•  Entre  a*  rúas  J3  de  Malo  e^Scnador ^Dantas, 

•  Lado  da  sombra.  \  \ 

•  Privilegiadas  condifóes  de  ilumJnf?i5So  e  venti* 

lagáo,  X  v  \ 

•  Exclusivamente  para  escritorios  e  aunsultórlosi 

•  Aínda  nao  ocupados  e  prontos  para  entrega  os 

andares  e  grupos.  ' 

ANDARES  COM  446m2,DE  AREA 
CONSTRUIDA  > 
sendo  uns  sem  divlsoes  Internas  e  outros  divididos  em 
GRUPOS  INDEPENDENTES  DE  2, 
4  OU  8  SALAS 

com  instalares  sanitárlas  confortaveis  e  autóno¬ 
mas  e  tubulagóes  de  gás  próprias. 

FINANCIAMENTO  A  15  ANOS 
(TAB.  PRICE) 

Plantas,  forma  de  pagamento  e  detalhes  com  o 
Sr.  Oswaldo,  ■  ’ 

INCORPORADO!!* 


Curia  exemplur  ruta  tem  7041 
página»  de  preciosas  Infnrma- 
góes  e  rusta  apena»  Cr?  79.IHI  — 
o  que  «rni  a  ser  H)  centavos 
por  página 

A  «eniln  no  e»rrll  Arlo  rio  autor. 
Rúa  Teófilo  Olnnl,  71,  1."  and. 


nñn  preeiicherrin  os  reqiilxilos 
impresrlndivels  ou  i.cln  compria- 
vaila  inexeqillhtllrlade  do  '  «*tu- 
preendlmento  projetarli., 

\'ale  ilizrr  que  .i  Raneo,  inva- 
rtnvelmenle.  rieferiu  as  propos- 
las  recebldns.  qner  no  que  se  re¬ 
fere  á«  alivldades  rural»,  á»  Iri- 
«iti«lrias.  ilrsde  que  aprescnlas- 
srnt  condigórs  de  viahltlrinilr . 

Náo  tem  preferencias 

Depols  de  pergutalarmos  a<>  Sr. 
Son z ¡i  Mello,  quais  os  «clores  de 
prradugáo  oíais  beneficiarios  pe¬ 
lo»  finaaaeiament»»  «la  Cartelru 
sola  sua  nrie nlag.áo,  aflrmou  cle¡ 
—  Pode-sí  afirmar,  u  rigor,  «|u«- 
a  as'isléncia  finaneelia  se  ilis- 
trlbiiiti  de  tal  forma  que  náo  la ñ 
diferengas  a  precia  vei*  u  ureia- 
luar  enlrr  o»  diversos  vetorev  da 
prodtlgáo .  Allá»,  o  llnn»‘o  náo 
tem  preferéncin*  por  esl»  «>tt 
aquelp  ramo  Ha  produgáo.  a  lo¬ 
dos  dispensando  a  m«mj  aten- 
gáo. 

t)  seguinte  «taladro  da  posigío 
dos  financiamentov,  em  31  de  de- 
zemhro  de  1943.  é  sigialflratlvoí 

Crl 

Agrícola . fi7rt  .'>34.231.79 

Pecuaria .  .  •  7112.2411. 732.99 

Agro-peruária.  .  .  S,t2fi  139,21) 
Industrial  .  .  .  4” .4*2  219.49 

Agro-indusirtal.  .  177,343 .(.99,39 
Como  se  vi.  há  um  rrlatlan 
equilibrio  entre  ii«  allviriaties 
turáis  e  as  ¡mluslriais.  náo  sé  as 
náo  dependentes  de  mnlérln»  pri¬ 
mas  dr  sua  produgáo.  como  as  «Je 
«■  iransfitrntagán 
primas  próprias. 
nos  e  oí  prest  I  mus 
a«*s  peq  untos  pri.dti- 

escín- 


Rroilizn-'e  hnjr  o  enlnrr  mi 
trimbníal  «lo  lartehnrcl  Plnrido 
Lttiz  Pinto-,  filhn  do  industrial 
Sr  Ltiiz  Pinto  e  riu  Sra.  Plncl- 
dinn  Rindo,  rom  a  Srtie  Heatriz 
Hrlena  l.eile  l'lnlo.  filha  d««  r«. 
merrianle  Sr  Adolfo  Paula 
Rlnlo  e  d,a  Sra  María  Helena  1. vi¬ 
te  Pinto 

O  alo  religioso,  que  se  reali¬ 
zará  mi  ierrin  do  Sagrarlo  Cora¬ 
rán  de  Jesús,  as  17  horas.  tcr;V 
como  painninfns-  por  parte  ibi 
noivo.  o  lnduslrial  Sr..  Frunris- 
co  S-iu/a  Leñ»  c  »rnhora.  e  por 
rarte  da  nniva.  o  Sr  losé  Thiers 
Pinln  c  senhora 

O  ato  civil  rea  I  i  zar- se- á  nn 
•esidfnrin  «|ns  pais  da  noia.a.  á» 
13  hora»,  servinrin  «le  teslemu- 
nba»  piar  parle  dn  noivo.  o  cn- 
rrnheiro  Jotras  da  Fonsvra  Torre» 
De  Sanie*  e  a  Srit.i  Vera  Sn'r- 

ian-n  Rilarirn.  e  dn  noiva.  n  Sr. 
Paulo  Pena  da  Rorha  e  a  Sra, 
Elonh  Martin» 

Apérj’  a  rcrimdnlT  religiosa  o» 
noivo»  vecuiráo  para  a  farenda 
«le  Sán  Lulz,  ondv  passa  rito  a  1  uu 
de  mel 

—  nea!iza-»r  hoip  «a  enlarp  ma¬ 
trimonial  da-  sprrhorila  María  Nn- 
hrr,  irnai  dn  nn*»n  rmnpaiilieii-o 
de  Irabalho.  Sr.  Mannrl  Nnhrr. 
r-m  o  Sr  Ra»  mundo  Nonato  «la 
Silva,  funrinnário  do  Arsenal  de 
Mari  nba. 

-  Na  ¡greta  de  N,  S.  «la  tílo- 


Íweawewwweeweeeewewee, 

la  saudc  «lo  seu  diretor.  Sr.  Ap¬ 
ilando  Cesar  Petra  de  Barros. 
rALEl.lSlí.\'l  US 


I  D.  Eslher  Carnpiro  I.pio  Va«enn- 
cellon  —  Causón  profunda  c'iister- 
Inactio  p.t  »«>»-icdiidp  earinci.  i  fn- 
Itcimento  dn  senhora  Eslher  4 '.ap¬ 
ile  irva  l.eáo  de  Vasrjiiacell'i».  irnaá 
«fit  tiiasso  ronfritrie.  senhm-  (,r- 
.»»,-  l.eáo  de  Vascnnerllo»,  c«m«ul- 
lor  jurídico  da  «tipennlendéueia 
ila»  Emprr  as  Incorporada*  an  l’.i- 
Irimónlo  Nacional. 

Natural  do  Estado  rio  Ciará,  li¬ 
lilí  do  saudoso  mesirp  dp  dlreito 
Sr.  Antonio  Attpislo  Vasc-iucrll'»*. 
o  grande  orador  hrasileirn  «le  láo 
¡u*to  relióme,  ría  a  pxllubi  irnaá 
«los  Sr*.  Caldo  Vascoiaceilo,.  n:o- 
curadnt'  ría  Jusltga  d<>  Trabalbo; 
taime  Vasennccllos,  vx.drmitail  i 
federal  pelo  Ccará;  N  i  lo  Vasron- 
rellos.  viee-presirtrivlp  «lo  Ins'llu- 
lo  dos  Advogad«,$;  Cesar  «le  Va»- 
cnncellos.  vrnh'iras  Julia,  Iflltt.»  e 
Cirineo  V.i»rnnce!lo». 

Alta  funcionáriu  du  (PASE,  on¬ 
de.  por  »pii  rspirlln  de  deilieagá.a 
e  tapernsidnrir  enineguiu  dr*d.-  I"- 
gi  grangeur  griiade»  'inipnll.o.  pita 
i  evltnlu  urna  alma  dolada  «le  gran¬ 
de  bonriatlr  c  «Ir  liellbaotc  in'.eü- 


- Srgulu  para  Campos  o  Sr. 

nimllio  de  S"U?a  Lima,  fonrei- 
I nado  fnrinaeéullco  no  Estado  do 
Rio 

-  Rrocerirnle  «Ir  Rrln  Hnrt- 

/«ove.  eoemilrn-sr  novia  eapllul  n 
Sr.  Delunlrlo  t.alnmn  de  Almei- 
dn,  do  alio  ennt érelo  d;,  n«**sii 
prara  r  figura  dr  relevo  rio  n»sv<i 
iiirii.  suela  1 

Út  A'iAtl  DE  (i LACAS 


^e*eeeeeweeeeeeweeeeee»eeeeeeee»eew»e«eeeeeeeeeeeeeee«4 

O  estudo  das  linguas 
estrangeiras 

Tcrga-feira  jiróxiinn,  á-  20  tt«». 
va»,  no  salan  d  i  A-sooiagáo  .'I'* 

( ierre! tares  de  Imoaris,  nn  As«- 
laida  Rio  lira  neo,  o  Sr  Hugo  .»  - 
va  rr.ili/arn  interessantc  con'.  ■ 
rétieia  subordinada  un  título;  "A 
ron versagáo  pr«.l issiou.il  cotí,  ■ 
rieilteulo  de  vs'.tiiiu  de  Uuguus  »  - 

Iraiigeivas'". 


benefieiamenlo 
de  inntérins 
Rrferimlo-je 
coneedidos 

lores,  o  nossn  entrevistado 
reeeu : 

—  Como  tem  sido  rea 
nos  relatónos  anual»  do  Rauco,  é  *' 
eonstanlf  a  piroeupagáo  eum  J  '• 
í.ssislrnew  an»  pequeños  e  nir-¡ir 
dios  prndtilnrrs  turáis,  a  qttal  lent  P 
absora  Ido  percrnlagrita  superior  a  rt 
3i i  p,,r  rento  «lo»  financiitincatnt  ¡  *i 
fritos  Aquel;.*  alivldades 

No  qu¡u>|uriiin  eomnlílarba  roa  o 
111 IH.  a  naéilia  geral  foi  a  si'giiin- 
te  ; 

l'eqlienov  —  Entre: 

230.IIO  e  3  IMMl.ftfl  —  19  % 

5  4101.911  e  io.non.no  —  u  % 
lo  4141 1  .mi  e  30  (lOO.IMI  —  |2  \ 

29.091,00  e  39  999.90  —  12  % 

Mrdi«><  —  F.ntrr: 

30  90 LUI)  t  S9  tiltil. 110  —  14 
59  nor.nfl  e  iti9  nnn.nn  _  |3  *, 

Grandes  —  Enlrr; 

Superior  a  100  lltaUMl  —  lfi  '« 

Auxilio  tos  pequinos  pro- 
Autorn 

—  Tem  o  Banco  «dolado  dijp«. 

«Igóe»  para  difundir  o  auxilio  tn« 
pequeños  prndutores?  —  indagoa 
3  reportagrm. 

—  Todas  as  medidas  cabiveis 
nc'te  vr olido  leem  sido  pesias  nn 
prátira.  iiarltiviae  a  dispensa  «le 
formalidades  de  orrlom  legal.  E’ 
n  raso  «la  náo  exigencia  de  ceñi¬ 
dor*,  para  *  lavraiura  «los  «•«tii- 
Iraln*  d»  penlior  para  os  finan* 
clámenlos  alé  Cr*  10  90(1,99.  u 
que.  aliado  k  dispensa  da  avalla- 
gao.  («ama  ¡ndlsrul  i  vilmente  min¬ 
io  laarala  e  aeressivel  a  a«»islé-i- 
elj  financeira  proporcionada  pelo 
Raneo. 

I>«.  mejmo  modo,  o  pequeño 
prodlltor,  ageirnla  nu  pertlário. 
até  o  limite  itadirado  de  Cr* 

111.0011,90  basta  «e  dirigir  a  qtial- 
quer  agincia  do  Raneo,  munido 
do  llluln  de  prnprledade  nu  d.» 
arrenriamrnln.  para,  atendidas  as 
eslgénelas  de  idoneldade.  oidor 
imedlalamenl*  n  flnanciamemo 
dr  «ane  (¡ver  necessidade.  Náo  há 
perda  rie  lempo,  ou  riispemilrin 
rom  viagens  repelidas,  ou  demo¬ 
ra  na  «olngán 

O  próprio  Raneo  pmvidenela. 
po«teriormenle.  o  registrn  larce*- 
*árlo.  o  que  permitirá  «o  muliiá- 
rlo  se  beneflelar  intrgrnlinrnte 
da*  rerltigóes  «le  elisias  e  einolu- 
menlos  rirlrrmlnadn»  pelo  Derre- 
In-lel  n.  2.fií2,  de  29  «ir  setembria 
de  1949 

X  (jarleira  foi  instituida  rom  o 
objetivo  de  fomentar  o  inore  men¬ 
tó  da  riqueza  narinoal  prestando 
iissisténeia  finanreira  riirrl»  k 
agrien II tira.  A  peenárla  e  A*  in- 
,  «lúslrias. 

E«»a  assíslénria  é  pi estada  e,ain 
o*  «egiilnlrs  fin»; 

ai  cusleio  de  entre-safra:  aqni- 
•ieáo  de  adulaos  e  semrnt(-s: 

hi  aqoisigáo  de  máquina*  ngri- 
eolns  e  dn  animáis  de  sesvigo  para 
o*  trabalbo»  rural « : 

c)  cusleio  «le  criagán: 
«eeeewweeieeeeeereeeeeeeeweewweeewe/weeeeeeeeeM  »# 


O»  funcionarios  da  !mprnn*n 
MUHnr  mam!, un  oelrbrar  n«r  din 
29  do  corren  le,  ¡,s  II  hora»,  no 
nltnr-mnr  «ln  igreia  de  Sño  lírnn- 
rlsco  de  Ratita,  mis»;,  em  «gáo 
(le  gravas  pelo  rrvlnhrlrciuiritlo 


0  CATARRO 
ESTÁ  0BSTRU 
INDO  0  SEU 
0UVID0  ? 


DR.  tTMILrO  MARTINS 

—  ESPECIALISTA  — 

CLÍNICA  EXCLUSIVA 

m  ■  ■  «a  tiitOL'J.  ASMATICA  — 
lll*  II  II  BHCttS.  CSÍ'IICA  - 

Uomíl  auS^Ol 

reí.  22-«B4!l.  U»  2  fi«  «■ 

ftTIMOS  RESULTADOS  desde  929 


Itliiii  Alnrlhn  ,/r  flnre/ide  — 
Fní  vnlfhrada  onlem.  tila  21.  »* 
o  llora»,  na  i  s  reja  ,|n  I  maní  la  «I  a 
Gonce igáo.  ent  Bolnfog-,.  por  D. 
I'edro  Ma>s.i.  hispo  ."tillar  de 
Khrnn,  e  prelado  do  Rio  Negro, 
misva  de  7"  «lia.  roí  sufragio  da 
ilma  da  í mi f.  Malilla  de  Rezen- 
ne,  da  Comuitldnrie  da»  Irma*  de 
iCaridade  de  S  Vírenle  «lo  Pan- 
Ir,  r  que.  nn  séi-ulo.  se  ehamava 
Vtmelia  «te  R'.'jenrie.  pertmeenle  a 
nina  da*  mni»  leadieiilnais  e  en- 
eeíluadas  familias  da  vaci/riade 
lo-asileira . 

Comparcrernin  á  reriraaónia  a 
Gomunidade  e  alunas  ,1o  edneon- 
«Lirio  anexo,  párenles,  familias  e 
mal»  pessoa»  amiga». 


INSTITUTO  DOS  INDUSTRIARIOS 

Concurso  para  a  Carreira  de  Auxiliar 


DR.  ARISTIDES  CAIRE  PERISSÉ 

Chrfe  de  clínica  «ln  Far  tildado 
Ho  Medicina,  f  on».  Itun  Alrlndi. 
Gunnabnrn  (Ciiarlándial  n.“  13  -  A, 
S"  andar,  «alus  SOI  ,•  gfli  Trl: 
I2-ií4,SO.  CoiiRultns  de  15  hnnia  em 
illnnle,  emn  hora  mareada.  — 
Itesidéncia:  —  Tel.  27-1038. 


Re  V.  S.  sofre  de  atimllmcníra 
catarral,  compre  na  farmacia  um 
fraseo  de  Pnrmint  e  Inme-n  de 
.■acorrió  com  as  ¡nstrugócj  da  sua 
Lula. 

1‘armlnt  acabará  prontamente 
com  ns  zumbidos  dnj  nuvhlns  «p.-e 
lanío  o  atormenlam  Sob  a  agáo 
dv  PAHMINj,  a  obstrugáo  Ho  na¬ 
riz  desaparece,  a  respirarán  *e 
torna  mal»  faril  e  o  catarro  drl.xa 
de  rair  na  garganta.  Parmlnt  e 
agrnrlavel  ao  paladar.  Toda»  n* 
pessoas  que  aofrena  de  aturdí- 
ineoln  ealarral  nu  tena  zumbidos 
nos  nuvidoJ,  «levem  cxperiincnlar 
csto  eficaz  remedio. 


1  —  II  INS  riTI  TO  DOS  INDUSTRIARIOS  romunie»  ao»  ramll- 
f|.d«v»  in»rirlo»  no  Concurso  de  Au«xil¡pr  que  a  irirt|tiCg.gt>o  da* 
prora»  «le  “ nrdarün"  e  de  ” Pr. ática  Dalilojf Aflea"  »ciá  realiza¬ 
da  hoje.  »Abadn,  din  2'J.  na  »rde  dn  Inxllltlto  —  AVrnjda  Almi¬ 
rante  Bnri-nvo.  78.  terreo  —  inici.indli-»r  o.»  trrtjiiijlíos  as  17 
libra» 

2  —  U  ln-' iluto  «orna  púbjico.  nutrossim,  qiie.n*  prdidos 
•tg  vista  c  dr  re'ivno  «Jas  prosa.»  de  "Redncáo"  e  de  “Pnitica 
.  Daiijoíraflva".  hem  romo  «las  «le  "('.onheri mentó»  f.ierajs"  do, 
vondidalov  babilitadn»  neMe  exame,  »erán  alendiUcrv,  no  lnral 
.iridia  indicado,  de  agordn  cotia  a  seguinte  «scnlai; 

Vi»1a  «le  prova : 

Dii  23  —  f.sn'iidat"*  de  ns  1  ii  1  29" 

Dia  2*7  —  Candidatos  dt  ns  1.201  a  1  357 

Rgvtsáo  «1»  prosa; 

Dia  27  —  Candidato»  «ie  ni  Tal  2f"' 

Dia  2.S  —  Candidatos  de  ns.  1  291  .1,  2  537' 

Rio  rie  lantriro.  22  «le  abrí  I  de- 1944 

H  I  GI'LM.VRAES  BASTOS  —  Diretor  dp  Depirtanrenlo  tft- 


Aviadores  espanhóis  de 
regresso 

SAN  SEBASTIAN,  22  íl'  P  J 
—  Rcgressou  da  Aletuanha  •< 
r»qtindrilh.i  da  Divlsán  Azul.  en. 
mandada  pelo  coronel  Mar 
constando  e  comporta  tic  15  oí.- 
ciáis  c  193  inferiores. 
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pJr&uDe 

lf\  refrescante 
í[  I  DIGESTIVO 
ANTIÁCIDO 
j  I  SABOROSO 
1 1  Sai  d¿ux>as 


PORTO  ALEGRE.  22  _  iDa  Stt- 
rur»al  d«  A  N'OITEi  —  Telegra- 
r.im  «lo  municipio  de  Gelulio  Var¬ 
ga*  que  p.xisle  grande  «alisfsgúo 
enlrr  o»  nilliv  idorev  de  trigo  em 
Tare  da  cximunieagjo  recibida  pela 
prefeilur*  municipal,  do  dlrct«vr 
«ln  ¡aervii.il  de  Exporlagáo  de  Tri¬ 
go,  Inlomaiando  que  está  definiti- 
v  amente  revolvida  ;t  cnn«trtigá«i, 
por  cnnla  «laqiiela  Direlnria  il<- 
um  armawm  colelnr  para  o  trigo 
prodiiz.Hn  na  regido,  leudo  u 
nio»mn  rvapavidade  para  fin  lililí 
sacos. 

O  mlrlr.r  *erá  devida  «nenie 
aparelbario  com  material  para 
llmprz.i,  cíimara  de  expurgo,  ha- 
langa*  e  domaia  ulen*ilios  acon»c- 
lliailn,  pela  técnica  pnra  a  melhnr 
cunservugáo  dn  cereal,  f mr Hitan- 
rln.  a**iin,  .1  regularidad,'  «lo  e*- 
eoamrolo  da  «afra,  com  grande» 
vantagens  para  o  plantador. 

O  miiniuiplo  donrá  o  terreno 
necrssárin.  ronv  unan  árp«  de 
19.nmim2,  próximo  k  Hutía  férrea. 


DESENHISTA  DE  CARTAZ 

Precisa-se  de  um  cartazista.  Paga-se  bem. 
Tratar  na  Cia.  Siderúrgica  Nacional. 

VOLTA  REDONDA  —  E  do  Rio 


TAH8ÍN  £M  VIDROS  OE  3  TANANHOS 


Ilonicnugrin  ao  profRsscr 
Oscar  ftoi  ¡eci  lli 

Promovidia  pola  Orquestra  Sin- 
fóliicn  Brnvlleini,  será  ofm*cidn 
uo  ptofessor  Oscar  Borgeelh  uní 
aimogo.  em  rugozi  in  »  sua  vece  Me 
nnincagáo  par»  ealvdrnl  Ico  «la  Es- 
col*  Nación  i|  de  Música. 

A*  lista»  He  arlr*6t«»  están  ¡j 
di»po*icño  de  *rtl*  iluinieros  ami- 
So»  c  admlrndnif*  nn  «ede  «la 
0  S  H  e  na  por  (aria  da  Escola 
Nacional  de  Música. 


EM  TODAS  AS  CASAS  DE  MODAS,  LIVRA- 
RIAS  E  POMOS  DE  JORINAIS  DA  CIDADE 


LONDRES.  22  íl'  P.)  —  Todos 
n\  molorisla*  de  óilihii*  retorna- 
eam  ao<  «ervigos.  Icrminanrio  a«- 
sntt  a  greac  «los  pi-ofissiuiiais  rio 
volante. 


LIMA  REVISTA  PARA  O  SEL  BOM  GOSTO 

PRE^O  ÚNICO:  5  CRUZEIROS. 


Apelo  da  Federaqáo  das  Assocla^des  Comerciáis 
gauchas  ao  comanda  nte  Amaral  Peixoto 

PORTO  ALEGRE,  22  (Dn  Su-  triso  que  po»*a  x Ir  a  atrofiar 
puisal  de  A  N0ITE1  —  Ao  co-  cap. -acidado  rie  produgáo  do  E 
mandante  Amnral  l’ci.xnlo  fiai  indo. 

puvsado  o  seguinte  telegrama:  Loo  lia  mns  um  que  V.  Exn 

"Cojat  pnriieulttr  satisfagt'io.  te-  |  amparando  a  louvavel  aluiigñ  •• 
mo»  tirio  conheclmcitlo  dn  sullcl-  Sr.  Alberto  [htsquaHni,  gonlln 
lude  e  dn  empenho  corta  que  V.  irá  .1  dispensar  todo  ,1  apoi,,  ,1 
Exija.,  secnndand'i  u  ngñn  do  Sr.  vital  pridilema,  possilaíllía-; 
Alberto  Pasqualini.  tlcvolado  c  assim.  .10  Rio  Grande  do  >11 
lucansavcl  prcslilcnle  sin  Gotnls-  abastecer  as  populagñe*  d,i  1 
»;ir,  de  Aliaslceíiiienlo  l'úbllco  do  tro  c  ilu  norte  iln  pais.  agora  in.n 
Rio  G.'Aitdr  do  Sil I.  l  ena  interfe-  |  ueces-itados  «lu  que  uunra. 
lindo  junio  k  (iomlssáo  da  Mal-  Aiilrflpamus  a  V  Ex, 'la 
rinba  Merca  ule.  n«  sentido  «le  ceros  agradccimcnli»  llr»p< 
destinar  ao  nosw,,  E't.ido  inaior  I  »av  saudttgóe» ,  —  \ 

númern  tlc  nat  lr».  |  Mcnegott".  rcspomlendi,  pelo  • 

A»  Torgas 


*  UM  OOS  M*(0«tl 
•  LtGELOt  OI 

HUMANIOADEi 

«ustue  o  seu 

,HAT«MEN10  COM  O 


Leiam  “A  NOITE  Ilusiratla 


ESTA  CIRCULA 


T  n  NOVO  NÚMERO 


Sao  Cristováo  —  Leiláo 
Judicial  —  Espolio 

Prédio  para  residéncla 
Búa  General  Argolo,  201 

i 1 A lTl.A  AFKAsiT  venderá  en> 
1,  i!5".  xecutidi  -foir.i.  21  dr  tltrii. 
,i»  I  ’é  hora-.  «Ii  tapie,  c-tr  mus- 
lllflrn  predio,  ein  frente  a„  me»- 


MjE  t a,/ 1  !§ 

MR  A  SI  LE  IRAS 


Vamos  ler  "VAMOS  LER! 


Dficleracóes  de  lord  Halitax 

MICHIGAN.  77  CR  ,  _  Ao  re- 
reber  o  gran  de  dnntor  em  Icix 

o, i  l'niversi«Hirie  h*-al.  lord  Hall- 
fax.  emhaixador  da  Inglaterra  n..s 
Estado»  Unidos  pronunrifoi  mu 
discurso  em  qnr  passou  em  rt— 
aisl,  o»  grandes  aruntecimenl"» 
vindotiros.  Km-  rerta  altura  -ia 
«u»  oragáo.  lord  Hnlifa.x  «Ihsp  o 
seguinte:  "Se  desvia  nao»  pa/.  |e- 
remo»  «pie  linar.  Irnhalhar.  servr 
e  l.ilarz  gastar  o  nossn  ditahelro, 
m>»  uño  «levemos  cair  novanaeute 
no  «u  ro  de  stipor  que  veja  Hnstartle 
colocar  nnssa s  assinnfnnis  em  dn- 
eiimenlns  (Juaisqner  nmrdos  >"i 
rntendimerHns  que  devarnos  f.i- 
zer  par»  estilirieeer  »  futura  or¬ 
den  Internacional  no  mondo,  nón 
nos  de»  Miaos  «  squecec  de  que.  » 
raí»  ser  que  vss-s  arncáos  teiam 
protegido»  por  fnrga*  suflrieore* 
e  prnrlas  a.  Imoedlr-  ».  tiu.  ajo|». 
cío.  c-do  ou  tarde,  una-  Hifler, 
um  Tejo  ou  um  Mussniini  surgáni 

p. *i  nc;jfia-lo}". 


segura 


O  provincianirmo  de  Olivcir*.  Lim.a.  'Silvio  Rihclo"  —  N-t» 
.1  prapóiito  de  lunoueira  Freiré.  Muco  l.eáo  i  —  P.al.avrra  .aa  ho- 
mem  extraviado,  -A  Romain  Rolandt  |.  G  de  Araujo-  |orne  — 
Apreciacóai  criticas.  1  Mcdelros  «  Alhuquerqucl  —  0  homom  n» 
obra  de  Cracítiino  Ramos.  «Mcdeiros  Lima1  —  0  teatro  narional 
'  Flli-ati  de  Almcida’  —  Notas  a  margem  de  "Torras  do  sen-  fim" 
Monntti  del  Picchii'  —  0  cenáculo.  «Augusto  de  Almcida  Fdhol 

—  OIjvo  Braa  Martina  d«  Guímaráes  Bllac.  'Augusto  Mauricio  i  — 
0  roracrce  brasilciro.  Test!  —  5e  cu  pudessi^  'Versos  de  Fer¬ 
nando  Uchó»1  —  Intelecluais  a  políticos.  tAlmir  de  Andrae.-'  — 
Giuscppe.  anligo  seu  |osé.  I  Riboiro  Couto I  —  A  saudade  na  lite 
rafun  comparada.  'Josué  Mentcloi  —  Poesías,  'Vicente  óe  Car 
valhol  —  Luis- Carlos.  'Humberto  de  Campos'  —  O  an¡o  de  dol 
mora.  <Cocilia  Meircllasi  —  Poosi.as  de  Luis  Otávio  —  M.inocl 
Bandera  e  a  poesía  nova.  Alilio  Milano'  —  Martina  Francisco  1 1 1 
'Helio  Viana1  —  Tompo  e  poesía  —  Lauro  Escore!'  —  Lui» 
Cama  Lucio  Mcadonca'  —  0  noivo  «  o  frade  Rocha  Pombo« 

—  Tiradentes  ouviu  ler  a  sentenca.  'Mario  Sute >  —  lima  fests 
d*  fraternidadn  luso  hrasileita.  'Almicar  Petra  de  Menetesl  — 
Merlo  dr  Andrede.  < Silveira  Peisotol  —  Uniáo  e  mais  un«io,  bra- 
nleiroa  episodio  histórico  do  tempo  dn  Pedio  I.  'Heitet  Monis I. 


As  fnrgasi  rciiRimiras  gaucha* 
está»  gral  Isíimas  a  V.  Exilia,  líe¬ 
la»  prr.vidéiirias  lomada»  em  fu- 
vr  du  errmumln  regional  qi'iia 
pp, fundos  e  benéficos  reflcxos  na 
cconomlit  necirm.il. 

Man  grado  n  aalln»ls»liran  ln- 
teresse  «te  V.  Ex  .  a  situagün  tío 
Irunspnrtr  por  cabolngcm  no 
u"»»o  Ext  ado  cnnlimin  a  consti- 
lliir  mnliv!,  ,le  serla  aprevn».áo. 
iiii  face  da  litcficléucln  da  tune* 
lagcni  posta  n  nos-a  dhpnslgá'-. 
pura  ateiiilcr  ao  cscoaittcutn  da 
priidtieáo  crrcnlffrra  e  inilustrini 
Acabamos  ,1c  lelegrafar  »o 
Fxmo.  Sr.  presidente  da  fU-pti- 
hlicn  e  ministro  da  Kazrnda.  en- 
carecendo  a  ncce«sld»de  nrgeta*e 
dr  contemplar  n  Rio  Grande  do 
i  Su!,  com  mainr  númern  de  aapo- 
1  rem,  afim  de  evitar  a  grasísima 


LIVROS  ROVOS  E  USADOS 


Deícnnlop  Hr  20'%  a  00  %  r»in  Iodo  o  stock 
motile  eíte  nié?  do  23,"  anixersário  da 


LIVRARIA  J  LEITE 

80  -  Rúa  Sáo  José  -  89 


l'rocuro  a  Llvrarta  da  A  NdlHÍ 
Descruttn»  especiáis 
e  211.  na  l. alerta  dos  Euiprccai:;' 
AV.  RIO  RUANCO  n  129,  lujas  1» 
do  Comercio, 


PNEUMONIA  -  DORES 
vfcRlRES  E  RESFRIADOS 

“SINAPISMO  7  '* 

‘ ’5*MOSTARDA 

,  COLORITA" 

n  Em-  todo»  .¿a,  larniáciaa 
ÍE  itó^lÍÉiíJli  |  -T.V  43-3163 


¿tai-ua, 


tiPlTÓU- 

-rTe,M¿wto  »- 


Bflmimolúpítc  Ilógico 

\¡™3¿ctmbrLá 


l  SJORNÁtS 

r/aGiOna/cc  •  •  * 


1  CSTa'  C  MIC  ano  O!;. 


APS  DOMINGO?,  StSSÓBA  BS.R'TUí  DAS  10  HS* 


•xaeióna/s'.  • 


fSPEREM-NOI 


ÜSiUSL 


uMíWüiruRi  * 

rfcmcotoR. 


ÍOKVM 


«O.níOdy* 


A  TOPAS  AS  CRÍWICA-: 


NELSON  EDO  Y 

SUSANNA  POSTER 

CLAUOE  RAINS 

ií^-f  .  »(AP  *  ATE'  io;  anos  .  * 


NACS.  O  EXÉUClTO  (,DFB)  •.  i 
CjNELflNDI A  JORNAL»  REP.  TELA  I4S*  D  N 


PHANTOAA  OF  TME¡  OPERA  *  EAA tfjZCMACoffofi' 


A  NOITC  —  Sábado,  22  de  abril  de  1944 


f 9%  Ulna  tí b  nn\c¡ 

SAO  MJI4  IIO.NV,  VITORIA  «. 
CARIOCA  -  "ItKVni.TA!",  com 
Krrnl  Flymi,  Aun  Slierliliiii.  Wal- 
irr  Ilusión  e  Niinry  Ciilciiinn  ,\s 
1 3.211  -  13.31)  —  17,11)  —  13,50  l* 
32,111  luirás. 

IIIAN  —  “Mlulia  Amina  Fly. 

'**•**— ****44*4*4»—— »—»»*, 


lia",  com  M nflilv  Marllmvell.  As 
ll.im  —  l«.nu  -  18,1111  _  211,110  ,, 
■JL'JHl  huras. 

I’. M. Al. I()  —  " Turliillián".  ruin 
llrlly  fí  rnlilr  c  licurgo  Monlgo- 
inrry.  —  A,  I4.IHI  -  16.01)  -  |H,iM) 
—  20.00  c  22,0(1  horas 

11’ A  NEMA  —  -o  )•  ¡miasma  dá 
Optra  ,  oin  locnlcolnr,  cuín  Xelsmi 
áltly.  Susniinn  Fuslor  o  Ciaudc 
llalli».  Sossóos  a  partir  ¡Jas  20 


siiladcs  p  " Mullo  Iraliallio  por 
.nula  .  L-nliu'iib.  —  Sestiles  ¡I  |1,¡ 
lir  lias  12  horas. 

IMI'EIIIO  —  "lio volveros  c  La- 
oos' ,  cum  Willinm  Itoyil  r  „  filial 
(15«  episódiu  do  filmo  em  serio: 
"Os  Ferinos  «lo  Nyokn”,  rnni  Ivas 
Aldrnige.  Soasóos  a  parlir  «las  14 
lloras. 

l’ATIie  c  AMÉRICA  -  “O  Fnn- 
lasina  da  ópera”,  em  toruicolnr, 
com  Nolsnn  Ftddy,  Susatma  ]-'os|«-r 
o  Unuilo  llallis.  As  II, lio  —  Hi.uu 


AUTOS 


o  acumulador 

QUALQUER  MARCA  de 

carro  ou  caminháo 


CAMINHOtS 


Br.  BRANDINO  CORRIA 

UUA  no  CAKMO  N."  43-  !.♦  —  Consulta»  dlirlas.  «la»  |.<  i»  18  huras 

Venda  de  étimos  prédios 

CENTRO  DA  CIDADE 

l’olo  lolloclro  EIINA.M,  serán 
tendidos.  om  lolláo.  íis  i:i  luiros, 
rni  fren  lo  nos  tncsinos. 

No  ilia  27  do  oorronto, 

R.  Visconde  de  Inhsuma,  43 

No  ilí.i  28  do  corrritlr, 

R.  Buenos  Aires.  68 

Próximo  A  Av  Prosidenle  Var¬ 
eas  t  «|uasc  esquina  «la  Av  llio 
Franco.  Clinma-sr  a  alrlifi'io  «los 
■Sis.  Capltalislns  para  ossos  pré- 
«iins,  que  ropresciilam  seguro  em- 
prrgo  ilo  capital.  Vlilc  amiiiolu  m> 

•lornsl  do  Come  icio  ilo  domingo. 


GASOGÉNIOS 


AVIÓÉS 


.jSñgHjí?  ll,n,la' 

Ornamentos 

Módicas 

W.  MlNDES  figueiredo 


acumulador  se  equipara  ao  da 
marca  Ford,  porque  em  sua  construyo,  que 
obedece  aos  mais  rigorosos  principios  da  técni¬ 
ca  moderna,  só  entram  os  niclhores  materiais. 


FAZENDAS 


Falencias 

milla  llrasilrira  ilo  (¡aso- 
O  jlllz  lia  II.’  Vara  Civrl 
sindico  a  Fundirán  Ultra 
rrcilora  «la  falencia  supra. 

******»4*4**—***4***»**»44— 44—444—— 


RADIOS 

*— *—••»*— *4**4— 44— 4— .. 


BARCOS 


Dlsse  Nao”,  enm  (ieuo  Tierncy  o 
Don  Ameche.  Soasóos  a  partir  da» 
15  hura». 

GAPITól.IO  —  "Manta  «le  A  ti  - 
dguiduilcs”,  com  Jark  Bcnny  o 
Aun  Sheridan,  Soasóos  o  parlil 
das  15  horas. 

I)  PEDRO  -  “CIIETNIKS. 
(iucrrilhoiros  lugnslnvos",  com 
Philip  Doimi  o  Anua  Sien.  Sessóes 
a  parlir  das  15  hora». 


DR.  SPINOSA  ROTHIEFI 


Docngai  icxuaii  c  urinaria»,  — 
Lavagcm  endoicópica  da  vesícula. 
Hormónios  sexuais.  Rúa  Sanado* 
Danlas,  45-B.  —  Tol.  22-3357. 


O  "erro  judlclñrin"  «5  o  fnn 
tasmn  Icmivel,  que  so  levanta 


-4UÁ  AMARCO  N?!3¿ 

,  (Sede  propria)  * 

TEL.  2  3- 1940  Rede  Jnterna 
END.TEU'ECONÓMICO"1 


So  nos  procurar  HOJE  ou 
AMANHA.  »<!ri  drrrrln  uní  dos 
noasoa  mrlhnrrs  c  mal»  assiduol 
clli’nlos. 


iim  «los  «mvlnlcs  un  sil  ilapso  do 
jiiií,  rapar,  ele  sim.  He  «loria 
rar  o  s«-««  priilripal  pors<>liagi-lll ! 
“  luornilr”,  ou  “rulpailu”.  vUln 
«lile  "Adre  a  pt-imrirn  pedra"  »«• 
limllnrá  a  mular  a  li i s i órin.  ox- 
I cahla  «la  ’próprin  exlsléucln.  «|pi- 
xauilu  o  “vercdlctmn”  a  cargo  do 
l,i'il>llci). 

“Allre  a  priinrirn  prrlra",  Hr- 
lioimrnlos  humanos  «la  « ¡«la  real. 
rniri|illai|os  p«o-  mu  "expelí"  rm 
rilHIu-Iralro,  lialmmiilo  lames, 
será  uní n  riunrioiinnlp  aprrsrndi- 
fio  inagislraliiiculr  realizada  pola 
lláiliu  Nacional. 


•  TOMNEAL  - 

i  cxnot  NAisH-somr 

■SYAN  •  CLOXIA  MOtOtN 

yf'a  p*o guama  > 

^  Mou  Pneumático 

14.  c/g4SCuAff  CÓ 

Wcilé  tontiey 

Cpmt’ 


(Pocornnq  Tiad/o 

|  tíac/cHa/'  en  das  cu  efe 
e  tfietíiat  es  censan  e  - 

*’<QjS'*Ktru/\‘c/e.\/c 

f-iJ/ne,  c/aníjofü 


lAwi  Espetáculo 

cuja  Magia. belezo 


Nocional  Q ad/t/po  doTuei 


S.fbe/o 


MfNlATutW 


i *ásS;s 


(XECUIANOOOS  MRI6 HILOS  DOBQOC 
cuas  DR  11 RRA or  U'U'xU‘MUON .VIUCOíH 


Muuo  toabais  por  nada 

Gaímrw  mautfí»iUl  ai»  C/»dlsC/ld6 


PXUL  - - . 

»N«t  Nictt  < 

HOJíwm 


íi  \OU45  COM  AS 


Use  Kolynos  <»  exiba 
um  sorriso  radiante,  que 
mostré  dentes  como  pi¬ 
rólas.  Limpa,  refresca  e 
dá  esplendor. 
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irOVada  a  nova  tabela  l'’ltas  para  máquina*  «le  escrerer,  I  I 

B  precos  unitarios  da  ('«inlaliillilnde  r  «le  samar:  Paliéis  LOinClílOl  SHCO  0 
.  ,Y  .  _  carliunti  para  tnátmlnns,  para  InpU  ,  ,  .  _  , 

*^1^  Ge  Viaqao  racaná-  o  rnpinllvn*.  Sli-acil*  I'  I>np«-l  jiIj-  rarifl  n/i 

Santa  Catarina  aúnenle  para  tlapllcadures:  ofll  IU  1  Uill 

l  ministro  da  Vinci'm.  alenden*  '  0  CartaZ  foí  demi 

ao  tiue fi*y,ipñ4  a  linio  de  Via-  ¿2*,^  Dlsui'IC  1  urra  "saudacón" 
l'.n.in.i-.vinia  t-ilarhla.  «■  Iru-  •>  H  •  I  I  d  II  5SU!ia9aO 

rtn  vivln  n  pnrocer  «I»  l)«  par-'  (||«'s0^..|)  “  ‘  '  Iharia 

u-iltri  Narloo.il  „>  IMra.las  «Ir  r.l nulo  o  «r"c  llecos-  mar,a 

ro,  npr.iv.ni  a  iioi  i  la  hela  «lo  «  sera  prun-  (.)  (¡  Al.lAIX)  KM 

V'cs  imilário»  (  .n¡  lerrnplnnn- ¡  m.iirnle  nlentlidn.  22  •  )  .  I1  i  —  Os  miz 

i,  nliras  «I-  nrlr  e  :t«M-Mlmnrii-  Knhricanlea  e  Impnrtadure»  i-aram  «uilein,  naivers 

ile  Unliu  na  referidu  míe  lrr-  r,„ila,  Gtllali  *  Cia.  ¡Ada.  rl'i'.'1"'  ""  l,,nl‘ 
Inri;» .  i»  »  .  . rt .  tico  no  Irviml; irruí  t 

- - Hna  *ifl  Aliamlrj'n,  1—4  curia/  rom  ós  <1  i/r r»* 


SOCIEDADE  ESPANHOLA 
DE  BENEFICENCIA 


Sim  rniivi.luu.i*  os  anillares  sórlo-,  „  eanipnreorr  á  Assemldéin 
(>vr,i|  Or|l:iinria  i|..e  lora  lugar,  dia  25  ,l„  cúrrenle,  ás  2l)  luirás,  A 
lia  «lo  H«-Z"iule,  Im  «•  i„.  para,  «I,.  ar..r«l.i  rolo  o  ¡trl  fl  dos  IM.,- 
. .  s',':  l'1--¡'lnhe  d.i  . . .  o  pr.iee.ler  a 

clwyJtn  ile  i.»  con M'llif iros  v  l.i  nuiiIciiIcv. 

Nn  lii lia  Ho  ili'mioro  legal  para  nmstlliiio  a  Assomliléln,  osla 
IrniiM'omil.i  urna  lima,  fuarionará  om  segunda  roav.iracáo. 

Jim  de  ,lmu- iru,  2n  «lo  ahril  «it-  iy||. 

VICTOR  M  UAl.RrtA 
Socrclárlo  «lo  Oiliselhii 

*******4444444— 4444— —44— 444— 444— 444444— 4444444444444— 

ócuSgs  -  FiSofis  -  Kodaks  Instrumental 

l'li.lAI.:  AVENIDA  Klü  liKA.NCli  N."  61  -  TEI.EFONE  43-4671 

********4*»*4**4**»44*4444-4-4444—f—„„t.,„,„t^ 

DR.  DUARTE  NUNES 

Vina  urinárias  Hemorroidas  Dora  |  ^ 

cas  n nu-rola i»  Sonadnr  Dantas.  85  I  A  J»  t&*3  i»  I 

salí.  Das  8  As  18  lis.  leí.  22-6855  I  ••  »»  4”»  ¿rm,  l| 


TThTsCA  i  3»  ESPIfXDOR 


Um  processo  ¡nteressante 
para  transplantio  de  mudas 
florestais 

Na  mmiieato  om  «pie  n  pio|il«>- 
11,11  'Ir  ««'(lor-slaurnlo  i  l'n.'.ill/a. 
•la  par  Indos  que  ohsrnam  eum- 
prevliiloiu  a  magliiluilr  ilo  >m,i  hn- 
j.orláaciii  I  mi  asirla)  rraiiómir», 
año  pialo  «Irisar  do  ili-spertUt-  ¡n- 
leressc  mu  uuvu  pruco»»'i  de 
Iraiisplaiitip  do  ¡inoro  r  amllii 
parliculnrmoatc  do  oiicaiíptos.  Trn- 
tn-sc  do  ma  vasa  «|r  mass.i,  «ie  re- 
(Juzjdas  dlmcasócs,  u litis  esluHa- 
«las  para  a  finí  ilsailu.  na  qgial  t1 
semeada  ou  planlmla  no  |.,c¡i|  da 
vlu-irn  n  árvnro  poqiiena,  o  «pie 
será  un  moaionfn  apnrluitn  Iraii'- 
purtada  o  plaaladn  au  lugar  rs- 
cnlhidu,  srm  que  h:«jn  Inmspl.m- 
tiigñn.  Meiliaatr  esse  nrlidrlo,  fl¬ 
uí  elimliiailo  tmln  u  risco  «loc»i- 
renle  da  ¡na. I. mea  «le  si-ja  ,|.| 
planln  javo m  e  frágil,  risco  mal 
l..s  vozes  agraviido  pela  fal|,i  de 
ciimllgiirs  eliiaalérii-as  favuiaiiis 
m>  niumoiilii  «lo  piando  da  filiara 
lluresta,  Esse  vaso  |eni  •*  pr>;i¿*ío- 
dmle  «le.  iliu't  vez  ua  ferra.  Ini'tinr- 
sc  ropilla nirnle  srm  eiinsisláurlii. 
lian  nrereremlp  nlislAralii  As  raiz.-s 
da  plandalia.  cfrlannilo-sc  r¡¡i 
poucii  Iriajio  ¡i  sua  total  iiicurpo- 
ra\*So  no  no|o. 

IMniilar  árvnrcs  i'  u?rji 'mente 
conMclí.T.uio  tarefn  difícil;  nur  i*»-; 


fracos  e  anémicos 

Vinho  Creosotado 

SIEVEIKA 


As  tradigóes  da  poesia 
mexicana  e  a  obra  de 
Rubén  C.  Navarro 

Conferencia  do  Jornalista 
Sylvio  de  Britto  na  A.  B.  I. 

Snh  os  auspicias  da  A  H.  I  e 
da  Assorlacáa  do»  F.x-Alunm  do 
Cnléglo  Mililnr,  o  jornalIsU  Syi- 
vin  de  Brillo,  nasso  anliga  com* 
panheirn,  r.irá  As  17  horas  da  pró¬ 
xima  qunrla-fclr»,  26  do  c  arfen - 
te,  no 'sitian  dn  cnnsclím  dn  pri- 
mrlrndas  rrferiilas  cnl  illa  des.  urna 
rnaferi'-nria  snlae  “As  Irndk'ñr» 
da  pm-sln  moxicaiui  o  ¡i  nina  ilo 
«libán  (7.  Navarro". 

I’arn  o  confri'áqcln.  ¿  ii-anra  a 
entrarla  na  A.  B  I. 


Rcmessa  de  cartas- 
guias  de  senten<;as 

A  2*  A  lid  II  Arla  «la  1*  Hogláo  .Mi- 
lllar  rometeu  no  2"  c  3"  llcgi- 
mrnlos  do  Infnnliirin,  as  curtas 
guias  de  srnteafiis,  relativas  aos 
soldados  Taciln  dn  Silva  Bastos 
e  Manuel  Alies  de  Dllveira.  con¬ 
denados  pelo  cri me  de  descr¬ 
ean. 


gas  nervosas  -  l'riicn  Flnrlann 
As  16  ha.  -  Tel:  22-32D3 


'fOSSIi.  A»nia.  Uronquite. 
Ilouipildán  DArcs  ñas  cos¬ 
ías  e  peilo,  cucnnlrain 
allvtn  ituedlnln  com  o  usa 
dn  milagroso 

Peílnrnl  Anpico  IVIoteiiRe 


Uunrrnti  pncmfl»  de  m«unto» 
luntrndn*  e  rolntrriTsdoi  —  na 
A  N01TE  IluitrAda". 


Durante  75  anos  o  Pó 
liimrod  vem  aliviando 
aos  que  soírem  de 
Bronquife  Asmática. 

Remedio  de 

himrod 

para  a  asma 
Distribuidores: 

Rinder  &  Companhia  Limit. 


Dr.  Gilvan  Torres 

Blenorragia  —  l'.omplicacñr»  — 
Kxame  prc-ntipclnl  -  Deliilldade 
sexual  Asseuililéia  n.  H8,  S.  72  — 
9  As  II  e  15  A»  13,  _  Tel-  42-11)71. 


Afirovados  os  diversos 
tipos  de  cadernetas  qui- 
lométricas  da  Via^áo 
Férrea  Federal  do  Rio 
Grande  do  Sui 

O  eagciihelro  Vítor  Tnllini.  rpr 
rsln  ll-SpoHdrado  pelo  expeilieulr 
lio  .Miliislál'in  lia  Vligín  na  ausén 
clu  ¡lo  respeedvo  Ulular,  apruiini 
os  diversos  (¡pos  dr  cadenillas 
t|h  i  lomé)  ricas,  cm  Iráfego  pióprlo 
na»  Hullas  dn  Urde  ¡Ir  Viiifáo 
Férrea  Federal  do  iliu  lirandc  do 
Sol 


Cofres  fortes 
SnternacÉonal 

Iñiranliilim  ronlrn  f«oii  c 
roulio,  rurmiilnvcl  eurli- 
flU-ll I fin  IiiiIiih  ii»  l¡|"lr  c 
liiniimlioé  o  |iar¡i  imln»  m 
liririia,  npritveilcni  niimii 
vigilu  no  110880  (lopósito. 
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llgos  e  moileriins,  prnlarFi.  porcelana»  dr  (milis  as 
»s.  crl'lals  liara  ral  e  oulro'i,  marfins.  piiiluros  de 
i  pincel,  máquinas  de  costura,  enecradeira,  aspirado- 
iras  clrlrlraa.  c  de  preferíncia  rasas  rnmplelns. 
para  PEI XO  1(1,  pelos  funes  43-8550  -  43-8214  c  23-Jtíi'5 


l’rocure  a  l.lvtarln  «la  A  NDITF 
Descomo»  espertáis 
AV  BU)  II BANCO  n  120.  |ojas  ,8 
e  20,  na  Galería  dos  Elnpregados 
do  Comcrciu, 


i  Lciam  “A  NOITE  Uugtrada” 
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A  NOITE  —  Sábado.  Z2  de  abril  de  1944 


PROGRESSO  E  CIVILIZACAO  PARA  O  OESTE 

Estradas  e  outros  meios  de  comunica^óes  facilitando  o  escoamento 

particular 


da  produ^áo  e  o  fortalecimiento  da  riqueza  pública  e 


do»  servaos  tibí  prcfciltirns,  jA 
em  estado  nesle  Dcpartnmoniu. 
encnntrn-se  n  parte  referente  aa» 
venclnicntoj  dita  servidores  mu- 
nicipnis,  o  respectivo  ante-prnje- 
to  fui  elaborado  por  ama  coint»- 
sño  c  da  qual  faz  parte  o  secre¬ 
tario  sin  Prcfciturn  «le  Catalán, 
Sr.  Itivadnria  Liclnio  Miranda". 


Qium  observar  Untar  50b  o  gr.-JPIH 
remo  do  Sr.  Pedro  Ludovlco,  e  o  ' 
fizar  deepiio  Je  patanes  inferio¬ 
ras,  concluir!  que  um  grande  fu¬ 
turo  o  1  guanta 

É  qa*  o  hometc  que  o  admlnia 
tra  tem.  sob.e-uil».  unta  preocupa 
gáo:  wl'vl  .rir  raciona' 
ttcsmer.tf  toda»  ce  *cu- 
E  é  prietamente  o  . 
faxenl*.  fiel  k*  eibiiif, 

do  Sr.  KeMilrnta  Getsdi' 


dizendo,  no  último  ejercicio  — 
diz  o  diretor  do  Departamento 
.las  Municipalidades  —  o  volunte 
de  Irabalhos  supernu  de  multó  o 
dos  anos  anteriores,  tondo  como 
principal  cau*a  as  nprccinfóes  de 
projetos  ile  decretos-lels  aumen¬ 
tando  os  venclmcntos  do  funcio¬ 
nalismo  municipal.  AllAs  isso  ji 
esperáramos,  porquunli-  era  do 
nnsso  eonheclmenlo  o  interesse 
do*  prefeitns  em  aplicar  e*sa 
medida  salulnr,  principalmente 
no  momento  atiial.  rnt  que  o  pa- 


c  nía'*  de  Crf  13.000. 'wyiu  10- 
ram  art  condados  em  11)43. 

inconteslitvrlmcnte,  ¡1  nova  or- 
detn  de  co¡sas  impos'as  pela 
Constltulcáo  de  10  de  novembro 
de  1937,  (levemos  esse  surto  de 
progresso,  boje  verificado,  no  ve¬ 
tar  das  renda*  municipal». 


e  patrio- 
1*  problemas 
que  ele  vem 
dirctrlít» 

__  _  _  ie  Vargas. 

A  Go!az  ele  e»tA  ra*g¡  ndn  eanti- 
nhvs  novas,  neta*  rotar,  nnt  futa- 
ro  liberto  de  quaisquer  aprcru- 

É  o  Oeste  desbravado,  civiliza¬ 
do  e  culto  0  Corte  valorizado, 
agrilla  e  induílrinlmentc;  o  Oes¬ 
te  produzlndo,  dando  a  ectt  rnn- 
Irii'tt.cáo.  e  da*  mais  eficientes  e 
Bolaveir,  a  evoiugáo  brasilcir». 

Nio  hi  nent  se  constatan-.,  ali. 
problema»  em  abandono.  Todos 
ele»  están  rendn  estudados.  venti¬ 
lad.-.»  pela  impretira  e  equaclona- 
doí  «em  tcatraliemor  imitéis.  0 
Sr.  Pedro  laidos  ico  é,  por  tudo 
jaco,  um  invernador  cuja  obra  ja 
aitanenu  ressonkncia  nacional. 

Xcle  o  preedilen-e  Getuiio  Var¬ 
gas  tem  um  dos  matare*.  tnai» 
lúcido*  e  construtivos  cooperado¬ 
res  da  «ua  obra  govcrnamental  A 
frente  dos  destino*  do  lintoil. 


0  plano  rodoviário  mu 
nioipal 


Fizamos,  a  seguir,  diversas 
pcrgunln*  de  somenos  Importa  n- 
cla  no  diretor  do  Departamento 
das  Municipalidades,  que  a  todus 
nos  responde!!  con  fidalguia  e 
catlvantc  gentileza.  Levantándo¬ 
se  de  sua  mesa,  levou-nos  a  per- 
correr  ludas  as  depcntlínclas  da 
reparllfio.  Voltnnm*  depois  e  ti¬ 
remos,  cutio,  a  nnsstt  últiinn  per- 
gunta  sobre  a  orgattizncñu  do 
plano  rodnviArio  ntunielpnl,  isto 
c.  «e  tal  pmvidi'neln  jA  tcrla  sido 
objeta  de  estniln  da  parle  duque- 
ie  importante  urgió. 

—  "lifetis  «mente  —  respon¬ 
den-nos  —  n  porgunl*  velo  no 
momento  oportuno.  O  Departa¬ 
mento  tem  rnt  mira  organizar  u 
plano  roii.iviAHo  municipal.  Ca¬ 
da  prefeilura  .iplicarA  determina¬ 
da  pereentagem  de  sita  renda 
anual  para  n  perfeitn  desent pe- 
nltu  da  parte  que  lite  toe»  nesse 
plano.  Tal  iniciativa,  euntpre 
acentuar,  levada  no  cnnlterimen- 
lo  de  S.  K.wia.  o  Sr.  interventor 
l’edrn  Lmlovico,  fui  recebldn  com 
ngrmlo  e  nssim  ñas  scntlnins  en¬ 
corajados  para  o  prosfcgnimento 
1I0*  estados  prelimlnare*. 

—  K  qual  será  11  intuito  prin¬ 
cipal  ilCsse  plnuní 

—  “Hespoiidu  fácilmente,  t) 
¡nltiito  principal  desse  plano  i 
tildar  o*  numicipii  s  gotarios  de 
ntaior  número  posaivcl  de  quiló¬ 
metros  de  estradas,  construidas  e 
conservadas  de  neo  rilo  rom  a  tic- 
nica  moderna.  O  projeto,  ora  es- 
botado,  apresentari  em  um  de 
scus  nrllgos  fundamentáis  —  e 
do  modo  laaativo  —  a  pcrcenln- 
gem  que  cada  municipio  dcvcrÁ 
empregar  nao  somonte  na_  cons- 
trucio.  ma*  na  conservacáo  das 
rodovins.  sendo  que.  unta  vez 
consignadas  na  lei  de  molos  q 
dotntño  correspondente,  nio  po- 
ricrA  em  htpútese  algurna,  ser 
o  ilutada  para  o  apros-ritainento 
em  ottlro  setnr,  mediante  aber- 
tlirn  de  créditos  ndirioituls". 


Atribuicóes  do  Oepartamsn 
to  das  Municipalidades 


Ao  Departamento  das  Mitniclpn- 
lidadea  «uperlurmente  dirigido  pe¬ 
lo  Sr.  Abel  Son  res  de  Ilustro,  es- 
f  conferida-  n«  litáis  va  i- i  ndus  c 
impn'tunlc»  atribulvói's  junto  ú> 
administratAc'  munielpais. 

L'inJ  dns  lorefaa  in.il*  pesada* 
do  Departamento  i  lio  que  tan¬ 
ge  á  eontabilidade  municipal. 

A  cnntabiüdade  dos  municipio*, 
já  padrnnizada  juntamente  com  a 
do*  Estado*  pelo  artig  1  4fi,  parto 
final,  do  decreto-leí  fedrra'  1.2011, 
de  S  de  abril  de  1DM,  e  regulada 
em  suaa  llnha*  geral*  pelos  decre- 
loí-lils  federal*  1 . 804  e  2. 4 IB,  res¬ 
pectivamente  de  24  de  novembro 
de  1939  e  17  de  julhci  de  1IM0,  i 
superintendida.  alravís  dos  ba- 
lancete6  mensais  de  reeeila  e  dea- 
pesa,  peta  «coció  competente  des- 
te  Departamento,  que  alende,  Um- 
ibem.  k«  consultas  fritar*  pelas  ad- 
iñinistratñe*  munielpais  sobre  o 
assunlo. 

Dcssn  forma,  com  base  ñas  nor- 


facultn  i  D.M.  a  aqulslgáo  c  ar- 
11  zenngem  de  material  para 
aliosleilinenlo  dos  servigns  pú¬ 
blicos  estailuais.  nlirindo-llic  mu 
crédito  de  tírS  .HKMMI.UU,  cuja 
11  Imcntflvan  é  feita  para  paga¬ 
mento  íi  vista.  Ksse  decreto-lrl 
trmixc  um  enorme  beneficio  ao 
nmlnrnentu  dos  diversos  servigos 
da  administras  .  porque  velo 
conjurar  multas  dlficuiilailcs  dc- 
corrcntes  (la  falta  de  interesse  da 
parle  dos  forneerdores.  que  quase 
sempre  sán  indiferentes  a  vemtaf 
de  mercadorins  no  poder  público 
etn  virtuilc  do  rclardnmento  do 
pagameulo  des  procesaos. 


derado  o  Iniciador,  un  pul*,  de 
sua  elaboraría  por  nrgin  Ifcni- 
co.  Como  é  sabido,  u  imiilrms 
lenilriicta  de  fui-lar  n  repnrlicño 
do  Ttesnuro  n  eunfreváo  do  nrra- 
inentn,  enti-egniulo-n  a  um  rlepar- 
tnmcnli)  cspeciali/ndo.  ir m  en- 
ciiulrmlo  lennr.es  ruipecilbos  mis 
adtulnisIriKnrs  dos  peno*  ma¡« 
civilizados.  A  ConsliluitAo  de  37 
prevé  qu.-  essn  será  urna  das 
principáis  atribuicóes  do  D.  A. 
S.l* .,  onde  bA  cin  1  .bago  unía 
Divisúo  de  Orfamcnlo.  O  nrca- 
mento  gen  1  da  l'iiiño,  todavía, 
vem  sendo  elaborado  pur  urna 
comlssAo  subordinailn  no  Mlnit- 
I ¿rio  da  Fnrcndn.  se  hem  que  tc- 
niis.  romo  presidente  o  próprlo 
presidente  do  D.A.S.P. 

floiaz,  aproveltnndn  o  relativa¬ 
mente  pequeño  volunte  de  sua 
recelta  e  desposa  pública*,  que 
só  agora  ascende,  cada  urna,  a 
quarenta  milhóes  de  cruzeiros 
ano,  1'  4  um  inagnlfici)  exem¬ 
olo  nesse  sentido,  entregando  A 
Divisan  do  Organizarán  c  ürca- 
mentu  do  D.S.P.  a  futura  de  sua 
leí  de  n-eios  para  o  cxerclclu  de 
1114.1,  a  qu.-l  ful  cncnmtnlimla  no 
governn  com  a  mals  cstritir  ob- 
ssrvánclt,  do*  ¡  -ato*  c  detuals 
cxtftvnclu*  do  (iecret. i-lcl  federal 
n.  2.4 1  fi.  de  17  de  jlilhn  de  11140. 

imrmus  de  triibnlbo  eúlriut 
pora  11  alcance  (Irise  olitativn 
riiuslsllrniii  na  ligarán  das  repar- 
l  ir  oes  Aqueta  Divisan,  p  1  inter- 
iih'iIíii  de  sua  Sccfán  de  Orra- 
menlti,  que  reiiuiu  tmlus  os  ele¬ 
mento*  da  crónica  orrameiitnria 
gola  na.  c  no  eslrelto  ruinprimíil- 
i.i  des  determinngñc*  do  tllicfc 
d.i  l-taeciilivo,  cu jn  programa  ad¬ 
mití!*.'  ativn  flcnii  pcrfcltainciitc 
ilisrullilo  e  conrilennd», 

Dlnnlc  desse  resultado,  ilrvc- 
rii*-.  anlmodor.  o  novo  regula- 
mentó  do  D.S.P.  r nnrovndn  cx- 
l'.rrlmrnlalmrule  pela  portarla 
n.  ,TCB  referttlai  iú  definía,  note* 
mesriii  d.i  esnt  liefln  do  ilrcielo* 
leí  feilernl  «  ó.Stt,  de  2i  ilr 


«  aran  do  D.S.P.  no  tocante  ana 
c  .  plexos  assuutn*  de  material, 
l'.o  dciuiiiilii  I  mln*  o*  uroccsso* 
de  paili'uñiznrñn,  nqnisirao  e  di*- 
tHliuiróo  de  maleriul  do  Estado, 
o  l)i visan  de  Material  tem  u  seo 
encargo  um  volniimso  traballio 
d*  alicrtura  e  julgamcutn  de 
concor lindas  públicas  e  adml- 
nislratlvns  e  coleta*  de  pregns,  0 
que  a  nhrlgn  a  mantee  em  cons¬ 
tante  labor  um  corpo  de  servi- 
t'  -es  eficiente*  e  especializados. 

A  grande  Inovatno  iiitrbillizidn 
nisse  scior  ful  a  nutorlznráo 
rru:l  id  a  no  decreto. lei  n.  7.86Ó. 
d  lü  de  setembro  de  19 19,  que 


Interventor  Pedro  Ludovico  Telxclra 

nlcmente  A  im-  dráo  de  vida  subiu  assustadora- 
ibrc  a  atunráo  do  mente.  Acompanhani,  pois,  as 
as  Munlcipalida-  dccisóes  dos  governos  federal  c 
Sr  Ahel  Snares  estadual,  nesse  selor.  Dentro  do 
n.i'irita  nsviuilos.  liioMrama  da  pndronizarAo  geral 


Planos  atuais  da  Ligláo 


Cnncliisáo,  no  ano  de  1944,  do 
conjunto  de  pnvilhñes  destinados 
ao  Abrigo  para  a  Veihice  Desam¬ 
parada,  obra  essn  oreada  em  um 
milhñd  c  qutlllienlos  tníl  cruzei¬ 
ros;  edificarán  de  urna  crecho 
junto  A  (lasa  da  Crianga.  para 
abrigar  os  flllios  pequeños  das 
etnpregadas  domésticas  da  capi¬ 
tal  durante  as  horas  em  que  as 
mesillas  estlverem  no  servigo; 
inaugurarán  de  um  ambutatório 
junio  A  sede  il.i  Legláo.  e  a  cons- 
Iruráo  de  Irés  pequeñas  hospl- 
lais  no  Norte,  posslveltnenlc  em 
Pedro  Alonso,  Arraláis  e  For- 
niosn. 


Tomaui.  illa  a  din,  mnior  vulto 
os  trnhjillins  da  l.cgiAn  Drnslleirn 
de  Asslsténcla  na  Estado  de  (íolaz. 
No  més  passndo.  por  excuipln,  nu 
cumprliiienlu  do  sen  prugrauia 
de  finalidades,  dlspcmUu  a  I., 
II. A.  u  quantin  de  Cr|  I2J.4S4.SU) 
(eruto  c  vlute  c  cinco  mil,  qun- 
li occnlos  e  ojíenla  c  qualro  cru¬ 
zeiros  e  nóvenla  centavos).  U 
municipio  de  l’urln  Nacional,  nu 
ex I reino  seteUll'iúo,  receben  um 
auxilio  de  de*  mil  cruzeiros  (Orí 
10. 9011, lid)  pura  11  cnnslruráo  (le 
um  abrigo  para  »s  desatupurmlo* 
local*;  I'iish-,  tamben]  110  Hurte 
de  Gninz,  ubteve  nina  dolnráo  de 
dois  mil  eruzairus  (Eré  2. 00(1,1  IU| 
linea  n  aqoisi(ño  de  uniformes 
para  os  aluno*  indigentes  do 
grupo  escolar  da  chinde;  Itabo- 
ral,  importante  chinde  sutina.  te¬ 
se  a  ajuda  de  dez  mil  cruzeiros 
'Oí  I n.linO.OIII  para  a  alimenta- 
táo  de  IR3  familias  pobres  ma¬ 
triculada*  no  dispciisAriu  ilali. 

Em  (iiii.iúa,  a  Santa  Casa  de 
Misericordia  rerclteu  unía  lionl- 
flenrao  especial  de  vinlc  e  iris 
mil  eruzeii-ns  (Cr?  23.000,001  que 
r»i  empreenda  na  compra  de  ma¬ 
terial  cirúrgico  par*  o  novo  pa- 
vilhñu  reerm-inaugurado  junio 
[Aqpala  •stabeleclmento  de  enri- 


dnde.  Tanibcm  a  Assoctagfin  de 
Prolegáo  A  Infáncia  e  Malernt- 
dnde  cnnlou  com  um  auxilio  de 
dez  mil  cruzeiros  pnrn  o  inicio 
da  edificarán  do  .lardiin  de  lu- 
fúncin  a  el -j  filiada. 

Apoio  do  Governo  do 
Estado 

A  dlspnsirao  da  L.D.A.  cncon- 


emlnentemonle  centrotizndor,  ao 
contrario  ilu  que  se  verifica  na 
udmiiiistraráii  federal,  onde  u 
D.A.S.P,  Ictn.  lío  apena*.  I1111- 
róc*  narmalivas,  jualnmente  peta 
exlciisáo  e  complexídáde  desse* 
dui*  problemas  nn  l’uiftu.  Tal 
ceulrallzaráu  era  de  fa/cr  pre- 
nuneinr  urna  serie  de  díflcutdn- 
des  e  alru pelos  entre  as  lepnrli- 
C»es,  ge  ruda  naturalmente  pela 
incumprceusáo  conium  em  qunl- 
quer  trabaliui  de  rvorgnui/.urán 
011  inovaráo.  Com  eftfllo.  11*  difi- 
cuhlndes  uño  lallurnm,  iviiiu  aín¬ 
da  nao  faltan..  Notn-sc,  Imlnvla. 
1111111  examc  de  earnter  gcrnl.  que 
i.s  óbices  van  sendn  vencido*  día 
a  día.  (le  par  enm  o  forlalecimen- 
lo  de  um  provnrlo  mnvimenlo  (Ir 
cul.ibornráo  que  autoriza  as  mais 
confiantes  provtaóes. 

Organ¡za;áo 

No  terreno  de  "Organizarán",  o 


Criado  pela  dccrctn-lcl  4.BS0, 
de  23  de  agosto  de  1911,  e  insta¬ 
lado  11  5  (le  jnneim  de  1942,  o 
Departamento  do  Servlcu  Públi¬ 
co  de  Goiaz.  cujo  projeto  de  ur* 
g.mizucáo  loi  elaborado  cuín  » 
asslsténcla  técnica  o  D.A.S.P., 
jn  cunta  com  uní  patrimonio  de 
rtallzaróes  relutivnnu-iitc  nuln- 
vel,  adquirido  cin  curto  tapan  de 
tempo  de  viutc  e  [mucos  meses 
de  fuilcluniinicnto. 

Sua  organizarán  nlual.  insti¬ 
tuida,  a  titulo  experimental,  líe¬ 
la  portarta  n.  361»,  de  á  de  oulu- 
bro  de  1942,  ¿  a  scguinle: 
DIUETOIUA  G  Eli  Al,  (D.G.) 
Vii’ítSo  i  le  Oro<tni:a(ilo  e  Orpn- 
mtnl'J  lU.ll.l  —  (1  qual  se  «ubor- 
dimim  unía  Sccráo  de  Orgnnizn- 
rao  (S.  (J.)  e  Arqutvo  Geral  do 
Estado  (A.G.E.)  e  unía  Sccgñu 
de  Orcamcnto  iS.Or.t, 
hivisñc  dr  Prísouí.  AVircóo  c 
.4 /icr/cirO(i»nc»ío  (D  1’.)  —  «  qual 


Solucionando,  a  contento,  os 
problemas  de  saude  pública 

0  que  pretende  realizar  este  ano  o  governo  de  Goiaz 


Us  "superávits"  ñas  arre 
cadacóes  munielpais 


/ni*  vigente*,  val  este  Departa¬ 
mento,  nn  medida  da*  nccrMÍda- 
dí«  do*  Municipios  e  daa  posibi¬ 
lidades  do  pessoa!  de  que  dlspóc, 
ajeniando  em  bases  carta  voz 
mai*  condizeatos  rom  a  oi  icnUphi 
emanada  do  Importante  Aigán  pa- 
dronizador  que  c  a  Secretarla  do 
Conseiho  Técnico  de  Economía  e 
Financia  do  Mlnistério  da  Fazen- 
d»,  •  eontabilidade  da*  Prcfeilu- 
ras  goiana*.  atada  frita,  com  cx- 
cefáo  de  atguma*  pouca*,  apena* 
na  parte  flnaneeir.i. 

'  Apurares  económico* 
finenceiras 


—  "A'nila  agora  —  prossiguiu 
o  Sr.  Abel  Suarc*  (le  Castro  — 
ufiniianioí  que  i  cuinum  ñas  ad- 
nillilslrafócs  de  uossu  Estado  -i 
apurarán  de  “siiperuvi's”  na* 
ni-rccadarócs.  Detde  1 939,  época 
cin  que  entrarnm  etn  vigor  qua¬ 
se  lodos  os  regimentó»  tributa¬ 
rios  municipal*,  uño  se  viu  im¬ 
posto  alguin  criuilo,  nrin,  tñn 
l-oiicu.  uuijoragñu  dos  ja  existen¬ 
tes  No  eiilauto,  as  renda*  nmtii- 
rlpats  cresccm  dia  a  día,  de  tal 
mudo  Mirprccmh  uto  que  nu 
matarla  das  comunas,  as  arreca- 
doróes  exccdcram  do  JO  a  UO  par 
i'euto  as  respectivaj  prevlsóes.' 
(.nni>i  cxettiplo,  l>n*ta  que  cite¬ 
mos  as  iirefciturns  de  Golñnia  e 
AnApnti*  que,  alé  novembro  do 
nmi  lindo,  jA  baviani  ullrapa*sa- 
iln  cm  mais  de  lái)  mil  cruzeiros 
as  suas  respectivas  prevlsóes. 
I’araúna,  cuja  reccila.  cm  1943. 
fui  estimada  em  lli  mil  cruzei- 
i-iis  arrccaduu  uté  o  mes  de  ou.- 
lubro,  a  significativa  importan- 
n  de  Crí  257  300,00.  Nessas 
mesmas  conillrócs  cnconlrnram- 
se,  entre  outras,  as  de  Inimmns, 
Morrinlios,  Donfim,  Hurto  Nacio¬ 
nal.  Ponlulina,  Jaraguá,  Cristali¬ 
na,  Itaberai,  Anicuns,  Goiaz  e 
llampo  Formoso".  • 


em  Anápnlis,  um  cm  Cataláo  t 
nutro  no  bairro  de  Campiñas;  do 
5  sub-postos:  Em  Palmas,  Peixe. 
Arralas,  Porto-Nacional  c  Tocan- 
tinta.  no  Norte  do  Estado,  desti¬ 
nados  a  medicarán  contra  mala- 


No  que  se  relaciona  rom  os  pro¬ 
blemas  de  saude  pública,  o  Es- 
lado  de  Goiaz.  gr.ngas  A  vjsño  ad¬ 
ministrativa  du  seu  Inter* uní -ir 
tudo  vem  fnzendn  para  snluclu- 
nA-los  com  acertó. 

t.  este  o  programa  tta  Uirc-tnrl:i 
Geral  de  Saude  Pública:  inslata- 
gáa  de  3  Posta*  de  Higiene:  um 


(CONTENTA  NA  PAGINA 
8EGITNTE) 


A  finalidade  prccip*i3  do  Depar- 
, ámenlo  está  posltivada  r.eln  *t- 
tuagan  «conómlco-financclra  da* 
J'refeiluras.  Certamentc  nio  i  ein 
obra  exclusiva  do  I).  M  :  inadmiis- 
eivelt  porem,  seria  negar  a  ele  a 
pan»  ativn  que  denenvolviu  para 
a  ennaecugáo  don  falnres  diese  re- 
erguimento  económico.  Ini*  rom  > 
o  reítabclccimento  do  equilibrio 
orramentirio,  o  regirnc  de  rign. 
io«a  economía,  o  melhor  apravei- 
tjmenio  daa  fontes  de  renda  e  cr|- 
tério  legal  na  apllcatáo  da*  ver- 
bts  nrcament Arlas. 

Foealiza  bem  a  nova  orienlocñ  i 
do  Departamento  4»*  Municipali¬ 
dad»  e  dn«  Prefcilo»  goiano*  a 
comparatáo  do  total  nrrccadado 
pelas  municipio»,  uu»  exereleiu-* 
eeguintes- 


*c  subordlnam  unía  Secgáo  de 
Pessoal  (S.P.)  e  nutra  de  Sele- 
Cáo  e  Apcrfcir  -amento  (S.S.). 

Divisan  de  Maleriul  (D.M.i  — 
h  qual  *.  subordlnam  unía  Ser¬ 
ían  de  Slmplificaráo  e  Padroni- 
za(ño  (S.Si.i,  urna  de  Compras 
(S.C.)  c  oulr.i  de  (iontrnle  (S, 

Cu.),  calendo  a  r»ta  última  a  su- 
perlntemléncin  do  Almoxarlfndn 
Central  do  Estndu  (AT  E.)  c  da 
Garage  di  Eslntlo  ffí.E.i. 

Srcrñn  ilr  Ailnifiiisíruf.ta  (S.A.l 
—  A  qual  se  subordinan)  as  se- 
guinte*  lúrmns:  lurma  di-  (’.u- 
inumlcaróc*  (T.C  ',  Turma  de 
Mcennogrnfin  (T.M.),  Turma  de 
Pessoal.  Material  c  Orgn menta 
(V.P.)  e  Turma  d  Documenta¬ 
rán.  Arquivo  c  nibliotei-a  <T.B 

Atad»  direlomente  átalos  A  Dl- 
relnrla  Geral.  »lím  de  sua  Secre¬ 
tarla  1 S.  .  rxistrm  o  Consollui 
Delllicrativn  iC.D.i,  o*  Cursos  de 
A|ivi feico, miento  (C.A  -.  o  ‘'rr'l- 
co  Médico  iS  MA.  a  Instalar  c  a 
revísta  do  " Íverviro  Público”,  a 
fundar. 

(I  (irgnnoernma  Inrliisn  Ilustra 
inrliior  a  estrutura  do  D  S.P. 
gf  iano. 

G  recem-instflllitln  nrgán  de 
v*i  01  llenará  o  c  raeinnalizncáo  do* 

*ervirns  público*  de  Goiaz.  vem 
cxercenrio  cm  Inda  pleailuile  e 
com  a  nial*  cabal  eficiéncia.  n< 
fiinrñe*  exeriillva*  do*  selores  de 
pessoal  c  materia I,  característica 
que  o  torna,  bem  como  a  mata-  !  A  respei'o  dr  "Orr-irnenlo*.  o 
rln  do*  srui  congénere*  c*!Hdtinl*,  E-laiii  de  G  ini  -lode  >er  consi- 


ÍECKiHH 


0  aumento  de  vencimentos 
dos  funcionarles  municipal 


Pessoal 


iniS«  JE  (3PTOW! 

IJ _ (cu 


No  *rlor  de  "Pessoal".  a  ac»o  d  i 
reparta  - 1,  do  Serv'ro  Públl- 
•o  tem  sido  a  mais  saluiar  po*- 
»l'cl,  alentó  u  ese-  de  profii- 
«io'n'lznt  a  rlii»*e  dos  mido. 
ir»  público»  dvis.  os  nuni*.  upó* 
-»  *eu  advenir*.  e*  ’n  rom  o*  seu* 
dev  ere*  t  prerinjalivas  legal 
mente  fixmln',  dando  a*o  a  ie 
ni-  ituivór*  *c  prnressein  ati'o 
ilialiramriile.  no  ¡ové*  do  amigo 
reginie  •'  m-pnilsinn  em  t.áo  lio» 
Imrn  rliminiiilo  p-du  E*li:il  1  Nu¬ 

ri  -r-al  i!»  admlnislnuán  bra*i- 
leira . 

A  D'vi*nn  de  Pivmri,  '  (jn  e 

fclcoatnenln.  pela  S  !  r 

**  S  .  ( piii  levpdo  a  efeitn  um 

.-niisldp* -i*el  -r.-v.i  di-  f-'  -’.-d  m- 

|  |pist|ivlV|tk  |  f* « •  *a  |  l*sá*f‘  Irs'iq 

convesuíflo  u  0.  I*,  com  a  níinín- 
ria  «f*  pri».V  i!|* 

do  '  -  tn*  pon**- n 
prnvas  de  h»bi,'t:|eSn  para  a  nd- 
ml*»Jn  He  funelonírin*  r  r*tra. 
1  nri-.prjrio*  nn  serv’go  público 
joiano. 

Material 


Ne*le  evrrrlein  011.  melltor 


DtVISRO  JE 
,•  flflTEDIflL 

(1VL) 


«futí  ya 

OtJ% 


5ERVIC0  PUBLICO 


Ornamento 


Gragaa  *0  apota  do  Interventor  Pedro  Ludmlen,  a  aviacán  civil  em 
roiaz,  tem  lomado  eslraordta.-irta  lmpul<o.  E*tn  turma  bresetnu  im 
19(1  t  sirios  catnpoa  de  pnii«o  t»*m  sido  inaugurados  em  lodo  ta- 
lerlur  golano 


fuíJN» N>  l\ 


A  NOITE  —  Sábado,  22  de  abril  de  1944 


oiaz,  governado  clarividentemente, 
ístá  construindo  um  grande  futuro 

PROGRESSO  E  CIVILIZADO  PARA  O  OESTE 

neios  de  comunica$óes  facilitando  o  escoamento 
fortalecimento  da  riqueza  pública  e  particular 


(CONTINUADO  DA  1* AGINA 
ANTERIOR) 


Hn  Servlfo  Nacional  de  Tuber- 
ruloic. 

O  Centro  de  Sauile  "Modelo" 
oreado  rm  Cr|  1 .31)1).  11110,(10,  cujai 
obras  deveráo  ser  ultimadas  fin 
nutubro  próximo.  miando  enlán 
ser*  o  inclino  instalado,  vir*  re¬ 
solver  definitivamente  o  proble¬ 
ma  de  inslntafüo  da  Diretnria  Ge¬ 
mí  de  Suuilc  o  do  Centro  de  Sau- 
de,  iln  capital  de  Goiaz,  pnis,  o 
¡'lidio,  decido  no  scu  projelo,  de¬ 
lineado  por  técnicos  de  noincad.i, 
pode  ser  considerado,  un  géncm 
como  um  dos  mais  perfeltos  do 
Brasil . 

As  principáis  I’ re  lo  i  tura»  do  Es¬ 
tado,  que  a  i  oda  nao  ronlnin  coni 
nenhuma  nnidade  sanitaria,  fo- 
ram  enviados  projetos  de  Postas- 
Mistos,  temió  a  Diretnria  de  Son¬ 
de  proposto  a  Inslalncán  e  manu¬ 
ten  fá  o  dos  mesmos,  desde  de  que 
as  prefellurns  ns  cnnslruam. 

Dentro  de  3  meses  estarán  con¬ 
cluidas  as  obras  do  Pnvilhán  (ir 
Isnlamcnlo,  cnnslriiidn  entre  Gol- 
Aula  e  o  íiairrn  de  Campiñas,  dcs- 
llnatlo  ans  dncnlcs  rlc  inidéstias 
Irabsmivrivcis  «¡tudas. 

N"S  dnmiillns  du  Scqvlfo  di 
Profilaxia  do  Cepra.  cogita-so  de 
a  limen  lar,  coni  a  nininr  brevlda- 
de  pnssivel.  a  enparldade  dn  C.n- 
lóiiíil  "Santa  Marta”,  devendo  a 
niesma,  que  atunlmenlc  corita  rom 
rdifl  (lóenles,  comportar  1.01)0  no 
fim  do  ano. 


exercicio,  adquiría  urna  nnva  lino¬ 
tipo,  modelo  14,  urna  máquina  de 
¡mpresaan  "Idéale"  c  inatalou  a 
«cc(An  de  pautafáo. 

A  at uní  aituafán  da  Imprenta 
Dücl*l  i  a  mais  auspiciosa  e  o 
Hitado  nela  pnasue  urna  reparti- 
C«o  perfritamenle  exlntlurada, 
enm  aparclhnmenlo  atificienle  para 
atender  os  imperativo*  do  progres- 
*n  das  reparllfóe*  e  dn  desenvol- 
vimento  dos  «ervifos  público*. 


Para  o  exercicio  do  coi-renle  ano, 
o  Sr.  Dr.  Pedro  Ludovieo  Telxel- 
ra.  numa  carlnhnaa  manifcalafáo 
de  cuidado  pelo  progresan  di  Im-, 
prensa  Oficial,  fex  consignar  apre- 
eiavei*  verba*  para  a  aquislfáo  de 
aljamas  máquinas  de  que  esta  re- 
porlifáo  «inda  tem  ncccssidade 
para  completar  a  ana  moderniza- 
fin  e  concluir  o  seu  aperfelfoa- 
ftiento. 


melhores  do  Estado,  fni  Inverti¬ 
da  a  soma  de  Cr.í  178.950, 20. 

Miios  di  hospidagtm 

Os  hotéii,  pensiles  c  hospeda¬ 
rías  san  nomerosns  nesta  Capital 
e  dlspñem  de  alojamcnlos  para 
todos  os  visitantes.  Os  melhores 
e  mais  hixunsns  hnléis  aquí  están, 
tais  como  o  Grande  Hotel,  de  pro- 
prledatlc  do  Goverrto  do  Estado, 
cnnslriiidn  especialmente  para  o 
fim  a  que  se  destina,  com  3  pa- 
vlmcnlus,  59  qunrtos  com  Agua 
correnlc.  4  apartamentos,  com  ba- 
nhelro  privativo,  próvida  de  bar, 
restaurante,  barbearla,  elevador, 
etc. 

Palace  Hotel,  de  prnprlrdnde 
particular,  rom  9  pavimentos,  98 
'litarlos  com  inslaltifóc*  rnmple- 
las,  barbearías,  Irlcfnne,  etc,. 

l'.nmpiiias  Hotel,  Marmu  Hotel, 
Hnli-I  Avenida,  Hotel  Sassc  e  lin¬ 
tel  .Manduca.  Indns  etcs  cnnfnr- 
Invelmenle  instalados,  capaces  de 
proporcionar  no  visitante  o  ne- 
ccssárin  conforto. 

Instruyo  pública 

A  ¡nslnifñn  «elin-se  amplnnirn- 
le  desenvolvida  e  amparada  pelos 
poderes  públicos. 

Silo  53  os  rslabeleeimenlos  de 
ensino  e.sislcnlrs,  «ssim  elnssifl- 
cados : 

ANO  DE  11)43 

I  Elisión  Primarla:  Grupos 
Escolares,  4,  Escolas,  primarlas, 
do,  das  quais  17  lora  tiznan  s  na  zo¬ 
na  niral¡  Jnrdliu  da  InfAncbi,  1. 

<)  u niñero  de  alanos  matricu¬ 
lados  mis  escolas  ácima  mencio¬ 
nadas,  »e  eleva  a  4.137,  dos  quaii 
3  152  frcqiiriilnm  escolas  da  Ca- 
pilal.  Ib  iirofessorr»  aiTcginicii- 
Indos  sao  coi  numero  de  IIP. 


Campiña*,  hA  o  "Atlético  Club 
Gnianicnse",  que  faa  realizar  ao* 
«Abados,  domingos  e  día*  (criado*, 
animado*  vesperais  e  “mantinées" 
dancanles,  alem  de  contar  com 
aecfóes  de  jogo*  de  aaláo,  tai*  co¬ 
mo  tennis  de  mesa,  xadrez,  damas 
o  saláo  de  leitura. 

Exportes 

O  sport,  amplnmentc  desenvol¬ 
vido  e  amparado  pelos  poderes  pú¬ 
blico*,  desemponhn,  etn  GaiAnia,  o 
sen  grande  |>a pe  1 :  tornar  forte  e 
instruido  seu  povo, 

Dia  a  din  lundam-íe  club*  es¬ 
portivos  a  que  acode  a  nincidade 
enluaiasta  e  ávida  de  *e  tornar 
robusta  o  digna  de  sua  Ierra. 

Para  isso,  corita  GniAiiia,  com  n 
“Estadio  Pedro  Ludorico”  ocupan¬ 
do  urna  Arca  vaala,  cercada,  com 
campos  de  I.udopédin  gramadu, 
campos  de  boiu  ao  cesto,  ele.,  con- 
tendo  instalnvócs  npropriadaa  e 
material  ndeqstado.  HA,  filiada  A 
Gonfederavño  Rraaileira  de  Dea- 
pnrtos,  a  Fedcrafño  Goiana  de 
t'ootball,  cntldnde  em  torno  da 
qu«l  se  congrégalo,  liliiidos,  os 
club*;  Atlélicn  Club  Goiaitiensc, 
tiniaz  Sport  Club,  Goiánia  Sport 
Club.  Campiñas  Football  Club  e 
Vlla  Nova  Eoothall  Clith,  contan- 
ilo-*e,  apenas,  ma  aMOclafóes  da 
capital. 

(Vi  vArins  cnlégln»  existentes 
ninnleem  em  atividade  toda  sirle 
dr  sport*,  prnmnvendo  continua¬ 
mente  comprllfñes,  que.  servrm 
para  estimular  u  mocidadc  e  de¬ 
leitar  o  público. 

Anualmente,  a  94  de  onlubrn, 
dala  da  fiimlafán  da  cldatle  de 
GniAnln,  re.ilizam-se,  em  come- 
morufáa,  grandes  compelifúe»  es¬ 
portivas,  Inmundo  parte  elemen¬ 
tos  de  todo  o  país.  Os  classificn- 
dns  em  I."  e  9.'1  Jugares  sáo  pre¬ 
miados  condigna  mente. 

llenliznm-se  lambein  corridas 
no  Hipódromo  de  Goiánia.  Essa 
innvnváu  vein  esliimilnr  os  rrip,- 
dores  de  animáis  no  apuro  de  ra¬ 
fas  c  nqulslfáo  do  melhores  es¬ 
pécimen, 

0  problema  da  aislstén* 
cia  social 

E’  se  ni  favor  neubum  mu  dos 
servifos  mais  bjm  apnrellindoj  * 
orgaitlxmlos  do  pnis, 

GolAniu,  que  muta  com  pun¬ 
cos  a  nos  de  existencia,  ¡á  pos- 
sue  um  npnrelbaiiieiitn  rumpletn 
pava  socorrer  nos  necessllados. 

Este  Servlfo  —  Assisléiu-in  So¬ 
cial  —  n  clin -se  illvididi)  em  iloís 
grandes  dvparlameiitos:  Departa, 
mentó  de  Servlfo  Social  e  liuolil- 
liirio. 

()  Departamento  de  Servlfo  So¬ 
cial.  que  tuueioiin  solí  a  orieu- 
liifáu  da  Eximí.  Sea.  Gcrcinn  Itor- 
gi's  lei.vrlra  c  que  maniera  mu 
eoiqm  regular  de  I  itncitinárlos 
vem  pivslanilu  ¡msllmavcls  ser- 
vifos  aos  dcsprnlrgidus  da  soí'lu, 

sua  inaunleiif.'io  ¿  fellu  pela 
Coiifcrí-mla  de  Sáo  Vicente  de 
Paula  de  Goiánia,  subvencionada 


ría.  contra  verminoso  c  a  vndnx- 
cáo  anti-variúlica,  JA  estando 
funcionando,  há  2(1  din*,  o  de 
Leopoldina,  no  municipio  de 
Goiaz. 

Com  a  recente  reforma  dos  Ser- 
vifos  de  Saudc  do  Estado,  formo 
criados  diverso»  servifos  de 
grande  importártela  para  a  Snude 
Pública,  tais  como,  o  de  Assis- 
téncla  Social, 


.  u  o  de  Protecin  A 
Maternidnilc  e  A  InfAnrln.  deien- 
qn  enm  a  instabifáo  dos  mes- 
nios,  dentro  cm  breve,  serem  nu- 
mcnlndns.  na  capital  e  no  inte¬ 
rior  do  Estado,  ns  inslilulfócs 
destinadas  á  assislértria  social  i 
A»  obras  de  prntefiio  h  már  e  (i 
cria  oca. 

Fni  Instalado,  este  mis,  o  ser- 
vifo  de  Higiene  Dentaria  no  Gru¬ 
po  Escolar  "Miníelo",  etn  Goiánia, 
com  osslslénrla  de  9  proflsslnimis 
para  ns  2  turnos,  dcvcoiln  breve- 
meulc,  esse  mesura  servigo  sel 
instalado  no  Grupo  K sénior  “Pe¬ 
dro  l.udovieo".  lio  Iiairrn  de  Cam¬ 
piñas.  Deverá  ten  Inicio  aludo 
este  alio,  naquela  Capital,  a  cons¬ 
truían  de  um  Hospital  Colonia 
para  Psiropalas,  cnni  capacidad! 
inirial_  para  HUI  dorales,  c  de  I 
pavIlhSo  para  lubcrcnlnsns  para 
o  que  se  conla  com  a  coopcrnfñn 


Cita  fotografía  retembra  urna  data  cara  «o  confío  doa  gutannir',, 
o  I  residente  Getullo  Vatgna,  como  chcfe  da  Ñafio,  visita  Goiaz* 
hsta  vlnltii  flcou  hiHlóricn  porque  foi  a  primelra  realizada  áqneli 
hstadn  pur  nm  Presidente  da  Re  pública.  S.  Excls.  nesta  foto  i  vista 
visitando  s  Escola  Técnica  Federal,  obra  monumental  que  Goiktf 
deva  no  atual  rrgime  I 

la  ,  para  os  (lóenles  impossíbíli-  parada",  novo  predio  da  ,,Ca*| 
lados  rio  trahalbo.  da  Crianca",  com  capaddada  pi* 

Manlem  aínda  a  Conferencia  ra  200  internos  a  novo  "Pitreo 


A  NOVA  CAPITAL  DE  GOIAZ  JA  ALCAN?0U  ELE 
VADO  NIVEL  DE  CIVILIZADO  E  CULTURA 

EXCELENTE  A  SITUADO  FINANCEIRA  DE  GOIANIA 


ti  iminlrlpin  de  Goiánia  está  si- 
i  Unido  no  centro  rio  Estado,  a  12íi 
quilómetros  da  antig*  Capital  do 
Estado. 

Sua  «ll ¡lude  é  de  78(1  metros 
ar!ma  do  nivel  dn  mnr. 

()  clima  ¿  suave  e  doce,  concor- 
rendo  para  isso  os  seguintes  falo- 
res:  a  [til  míe,  favoravel  grAu  lil- 
gromélrico  decorrrnte  rio  falo  de 
os  ríos  que  haubani  os  arrrdores 
uño  temo  margen»  alagailifa», 
gravas  A  derlívidade  e  prrmeaht- 
lidnde  do  solo,  permitindo  o  es- 
coamrnlo  das  Aguas;  auséncia  de 
obstáculos  de  orilein  orogrnflca, 
facilitando  o  iniivlniriiln  livre  (las 
enrrentes  aéreas. 

Outro  fiitar  intercssanle  ¿  ■ 
arharizacán. 

As  avenidas  largas,  ajardinada» 
e  arborizadas  imnrduin  que  os 
ralos  solares  se  Infiltren!  pelo  so¬ 
lo,  Inrnomlo  as  noitcs  frescas  e 
amenas. 

No  municipio,  n  cslingrm  é  re¬ 
gularmente  periódica,  ocorrendo 
de  aliril  a  nullllim  —  periodo  este 
que  se  cliiiina  seca,  fiaras  vezes 
ocurre  eliuvas  entre  95  de  Juiilio 
e  15  de  agosto,  clutmudns  climas 
de  manga  ou  de  cajú,  por  cninct- 
illreiu  com  a  ¿pura  de  fectlndafán 
dessas  frutas. 

G  periodo  chamado  das  ágmis 
ocorre  de  utituliro  u  inarfo,  inlen- 
sificaiido-se  mais  nos  meses  de 
dezembro  c  fcverelro. 

Distritos  do  Municipio  d« 
Goiánia 

A  90  de  noveoibro  de  1033  foi 
inslalailo  o  inuiitrlplo  dr  GoÍA- 
nia  <iuc  íóra  constituido  dos  rn- 
tño  imiiiic  pios  dr  Gumpinos,  lli- 
di'olúllilia.  que  sr  rstlilgulu  em 
vlrtude  do  ilerretn  ti*.  397,  de  9 
de  ugoslo  de  1035,  e  mais  parle 
dos  lerrll Arios  dos  municipios  de 
Anápolis,  Hela  Vista  c  Trlodudr, 
sendo  a  séde  a  eidinle  de  Goiánia. 

Pela  leí  muiin-ipal  ir.  5.  de  19 
de  marfil  de  1930,  foi  Trimiade 
anexado  ao  mmiirlpin  de  Goiánia. 
Goiánia.  como  sabemos,  roiislilu- 
mitavel  realiziifáo  rio  governo  do 
Sr.  Pedro  l.udovieo,  Denudo  enlan 
n  municipio  cnmpnstn  dos  seguid¬ 
les  distritos,  com  as  respectivas 
Arcas : 

Triudiidc  .  .  .  1 . 1)R2  km2. 

illdrolándia  .  .  3.291  km2. 

Rilielrlo  .  ,  .  2.98(1  km2. 

Goiánia  ....  3.1B3  km?. 

Sáo  ücraldn  .  .  193  km2. 


Rural :  27.937  habitantes. 

Popula  fio  relativa  por  km2. 
4,67. 

Proprisdade  imobiliária 

Gnilnia  possue  3.956  prédios, 
(inclusive  ctiseiircs) , 

Ssrvlpo  de  utilidad» 
pública 

Agua  encallada:  Explorado  pelo 
Governo  do  Kslailn,  cobrando  « 
laxa  incnsal  de  Cr,|  til, lid  por  re- 
sidfhriii,  é  toda  *  chinde  servi¬ 
da  dr  Agua,  possltllldo  tiara  isso 


Um  governo  que  pede  e 
estima  a  critica  da  imprensa 

1MPRENSA  OFICIAL  DE  GOIAZ 


DESPE5A 


ANOS 


Realizad».  T 

/ 

565.330,3(1 
861 .439,7(1 
913.990,00 
1.351.408,00 
1.562.936,50 
1.789,589,80 


A  imprensa  surgiu  em  Goiaz  na-  Provincial,  Dxnndu  illreilos  e  de- 
dueles  tempo*  tiimullunsoa  em  que,  vrres  do*  lunclomirins  r  dcflnit 
cnll'e  grande»  choque*  político*,  do  as  responsabilidades  de  Indi 
completa  va -se  a  química  da  for-  des  Hsae  regulaincuto  f>»l  refni 
macan  da  condónela  hrnaileira.  tundo  pelo  ato  de  1(1  de  marfil  il 

Gom  na  finnnfn.s  arrazada*,  cmn  1886  e  dtirnii  alé  n  ilesa iiuccclmei 
a  paz  Interna  scrlnmeute  compro-  lo  da  referida  repartifáo. 
metldn.  rmn  um  grande  dlvúrclu  Pruclamudn  a  República,  na  pn 
«stibdecidn  entre  o  gnvcrmi  o  o  aidviteia  do  uuijur  Rodolfo  Gusti 
pavo,  empulgado  por  mil  altlsal-  vu  da  l’ai.sáo.  ful  a  Tipografía  Pn 
mo  espirito  libertAvio,  o  brasil,  vlncial  exllnln,  e  o  ocu  maqulii. 
naquela  época,  caminlmvti  (lepres-  rio  e  [iril enees  vendido  em  leiiái 
es  demals  pelos  ricdlladeirns  Irá-  Jiialifieou-ae  rssn  medida  sol»  di 
íleo*  da  revnlncnn.  E  rala  «ubre-  gafáo  de  que  n  Tlpourafia  Prorlt 
velo  no  7  de  abril  que,  apenar  de  ci*l,  adquirida  em  1»3<>  está  inri 
náo  ser  ensopada  ilc  Jatos  lie  san-  paz  para  na  «nm  mlsterea. 
z iic.  é  n  mullir  de  toilu*  as  revoln-  A  .'til  dn  jullio  de  lUllí.  [irla  ti 
fóes  braoileiras.  número  316,  o  presidente  Migm 

Fni  nesra  época  ile  Imito  luimil-  da  Roela  l.iina  eriott  a  Tipogralj 
tu  mis  coneiéiiclas  t'  de  t.iulii  «o-  l'sladilal,  utá*  esia  oú  se  instalo 
breasallna  nos  enrafiles  que  aur-  cm  1918,  sendo  seu  leglil.sinenl 
*1.1  o  primriro  Jornal  gola  no.  Fol  baíxado  pdu  U-¡  número  6.692,  d 
“3  Mu  tul  illa  Md.iponlen«e".  cili-  II  de  niiril. 
todo  n  3  dn  marfil  de  1830,  na  din  Asumí  indo  a  direfún  dos  negé 

«Ir  Mda-Pontc  ció*  «ilin¡nt*lrnl|vi«\  de  Goiaz, 

A  16  de  margo  de  1836,  a  tipo-  22  de  uovrmliro  de  1930,  o  Sr.  l)r 
grafía  em  que  m-  lmprlmin  rase  I  Pedro  l.udovieo,  nu  día  argiiinl 
ivspeilavel  Jornal  gol, ion  fol  vcu-  de  *ua  |i«w.se,  malilfestoil  o  *«-u  ln 
•4 ¡dn  an  governo  da  Provincia,  me-  Iérrate  c  o  orii  aprefo  pela  in 
'tullir  alili»iHz.lfán  esprrssa  nu  re- 1  prensa,  Nu  dia  93,  u  «eei'etarla  d 
soliifáo  número  24.  H.iiieionuda  Seguratifa  Pública  tciegrafou 
prlo  coronel  de  nr.ie iiniifa*  José  lodo*  os  jornala  guíanos  ¡nfnimar 
llodrigiie*  .lardini,  terrelro  prest- 1  do  que,  upesnr  da  siluufiiu  gcri 
dente  da  Provincia.  Nesse  nifimo Ido  pata,  da  «siapetiaño  dn*  garan 
illa  foi  liuiMidn  a  leí  númirn  31. 1  tías  cniisliltirioiiai*,  o  govrru 
mandando  sr  Inzrr  a  monlagem  ,  goinnu  perinlli.i  a  ináxiina  liliei 
da  Tipografía  Pruvinrlal  r  auto- '  dnile  de  imprenaa.  inclusive  a  cf 
rizando  o  governo  a  dlnpeoder  o  i  tica  ans  aclis  prúprios  atos. 
nu*  fosa*  nrrfasário  com  a  redafán  ;  Dedicando  o  matul'  euiili  do  par 
H*  tima  Folhn  Oficial,  que  •*!*»*  cmn  a  TlpograDa  Kntndiial,  o  St 
duas  ve**«  por  »*mnnn.  I  De.  Pedro  l.udovieo  fez.  consigna 

A  Irgiglnváo  a  rpapeitn  da  Im-  I  no  orfamrnto  de  1931  npreciuvi 
rrenaa  Provincial  aiiltl  :t  J2  ilc  verba  para  a  aua  reforma  e.  a  3 
’:>'*(n  de  1837.  quamln  n  nresiden-  de  mtlubrn  de  1931  hnlxnu  decrfl 
le  Padre  I.píz  Gunzaga  de  (lámar- !  rinnda-lhc  nova  cstrutura.  l’crdj 
é'¡  Fleury  «anemunii  n  rréplufáo  drliainentr.  foi  rsae  dreretn  ipi 
número  58.  di.  pondo  que  .i  “TI-  crlnu  a  Impmiaa  Oficial  du  É» 
r"grnfla  Provincial"  poilia  ron-  Indo. 

Untar  a  im  prensó  o  de  qunUqaer  ¡  A  partir  de  1939.  a  Im  preña 
papel»,  jornnln  e  livrea,  observan- ,  Oficial  de  Goiaz  ful  sirimiri  lila 


1938  409.447,51)  627,681,00 

1939  800.413,00  SS  1.4  39, 70 

1910  849.265,00  1.053.217,60 

1941  907.462,5(1  1.457.497,70 

1942  1.303.800,00  1.694.589,40 

1913  1.569.300,00  1.970.722,50 

1944  1.590.200,0(1  — 

GniAnln,  como  sabemos,  dr  t; 
canstrufño  recente,  constituc  no- 1  S 

Situado  financeira  do 
Municipio 

Do  Relatórln  do  exercicio  de 
1 94  1.  nprescntadn  pelo  pro  fe  lio 
de  Goiánia,  eximimos  os  segulii-  ^ 
tes  dados  sobre  a  invejave!  $1- 
luafán  financeira  da  capital  de 
Goiaz:  <1 

Pelo  bala  tifo  financciro  veri-  si 
ficamos  que  as  disponibilidades  61 
em  tlluiieiro  c  depósitos  bnncú-  11 
ríos  alé  o  finí  do  corrrnlc  pxcr- 
clein  i  1943)  atingen)  a:  ........  "*( 

r.rí  357. 497,31)  contra  nm  saldo  ^ 
uo  enrnefo  do  exerclrin  de  ....  c< 

Glí  195.169,2(1.  donde  se  eoncluc  G 
lee  huvliln  unt  aiimeulo  de  ....  I  It 


O  Interventor  l.udovieo  ful 
Aquí  eatá  8.  Fula,  filando 


le  m  p  rr  grande  amigo  da  Imprensa. 
*  'Arioi  rilrelorr*  de  loruaia  do  flrasii 

cen  (ral 


Tolnl .  11.592  km2. 

nrupand.i  1.76%  da  Area  do  Es¬ 
tado  de  Goiaz. 

II  Deerrlo-lri  n."  8  395,  <lr 
31-12-943.  que  fixou  a  noca  divi¬ 
san  administrativa  c  judlriária  dn 
Estarlo  dr  Gniuz.  que  vigorará  dr 
1”.  dr  Janeiro  dr  1914  a  31  de  de- 
zctnbro  de  1918,  drs.mcxou  o  di». 
Irito  de  Trimiade  dn  munieiplo 
dr  GniAniu.  que  se  lornnu  aulóno- 
mn  e  altrmu  os  nnmes  dos  Hemal.» 
distritos  da  segúrale  forma; 

Illdi'oláiiilin  para  Gl'impiu,  rm 
virtud*  de,  primitivamente!  cha- 


Lsle  edificio  é  o  Preventorio  par*  o»  filhna 
E«te  prrrlb 

pelos  podrir»  público»,  federal, 
e»t adual  c  Munielpal.  Sáo  o»  sr- 
giilntes  n»  setnrrs  de  atividarie 
desenvolvida  alé  o  presente; 

"Santa  (jasa  de  Mise rirórdia  dr 
fioiánia”,  drslinada  A  hospilali- 
«afán  dr  ilnrnlr». 

.Manlem  para  isso,  farinácia 
prrtpria,  corpo  clínico,  ciriirgiñc». 

Sillas  dr  nprrafño,  rom  rain  X  c 
nutro»  aparrllm»,  rspafoso  saláo 
para  hospílalizafáo,  ele. 

"Hospital  Infantil  Pedro  Ln- 
dovieo",  exclusivo  ric  crinofas 
rioenlrs,  com  lodo  o  apareiha- 
l  nenio; 

“ Matcrniiiarfe  Dona  Gcrcinn", 
qur,  nlem  dr  snrnrrrr  as  parlu- 
ricnles  hospitalizadas,  alende, 
lumhein,  a  domicilio; 

"Centro  de  Puericultura  Pro- 
fr»»or  Olinlo  Ollvdra ",  onde, 
diariamente,  se  rilstrihur  grande 
qilanlídaile  de  lcite  ás  máes  ne- 
cessilndas. 

"Casa  da  Crimea"  —  destina¬ 
da  an  liilernnmenln  de  manías 
abandonadas,  ministrando  -  Ibes 
eduenfán  e  conltcdmcnlo  neces- 
lárins  a  urna  rlilndñ. 

" Pntuonalo  Agrícola  Prcsiden- 
le  Vargas",  para  o  sexo  masculi¬ 
no  n  elijo  principal  objetivo  é 
Infundir  o»  rnsinamcnln»  agricn- 
las  ás  rrinnfns  pobres  c  desam¬ 
pararlas;  e 

“Asilo  de  San  Vicente  de  Pau- 


.  nicnorea  do»  leprusus, 

»  f)c»  ñas  ¡me  diafóes  dcata  capital 

Cr*  162.328,  19,  ¡mpnrlnndn  isla 
ern  dizer  que  fornm  qunse  i| upl i- 
cari.i»  as  dn  exerclrin  rlc  1942. 

A  situnfán  admirnvd  cm  que 
se  enenntram  as  finnnfus  dcsta 
Prefciturn,  torna-se  mais  carac- 
se  flzormns  tima  li- 
anfos  pa- 


llecdta  arrecadada 


acusandn  atslm  um  superávit  qr- 
famentário  do»  mesmos  excrci- 
cins.  de: 


terlstica  se  _  _ 

grira  análise  nns  balances  pa- 
Irimoniais  e  financeirns. 

Por  cíes  podemos  constatar  o 
cnnsidei'avel  aumento  da  arrccn- 
dafño  bavldo  entre  os  anos  de 
1912  e  1913  c  que,  nesle,  a  recei- 
f.s  a r recadada  atingiu  o  tolal  de 
Cr$  1 .979  722.59.  havendo.  asslm, 
nm  exeesso  ric  Cr*  276.133.19  so¬ 
bre  nquelc.  c  ama  «rrecadafao  a 
mnior,  oeste,  de  Cr*  401,422,50, 
ou^scjnm  25.57 %  Ha  oreada.” 

"Continuando  a  examinar  ns 
anexos  dn  balanfo  referente  a 
este  cxrrclcin,  notamos  que  fo- 
rnm  empenharla»  despesas  no  to¬ 
tal  de  Cr|  1.788.589,89,  por  con¬ 
la  do  orfamrnto  e  de  créditos 
adicionáis  e  que  a  despesa  fixa- 
da  fol.  de  Cr?  1.929.566,59.  don- 
de  se  ronrlue  que  hnuvr  um  em- 
prego,  a  menor,  ric  verba»  no  va¬ 
lor  de  Cr*  138.589,89.  Do  total 
empregniln  fnrnin  pago»  at#  31 
de  dezc  tnhrn  rio  rorrenle  ano 
Cr?  1.739  356,3(1  pavsando  parn  o 
exercicio  próximo  vindouro.  ro¬ 
mo  “Rrslnx  a  pagar”,  a  impnr- 
tánrin  de  Cr*  49.233.39.  que  »erá 
cnbei'ta  pela»  dispnnihllidnde» 
existente»  nnqiteie  dia  como  se 
x-erifica  pela»  peca»  rio»  hnlan- 
fns  patrimnniatx  e  finanreinn." 

"A  siluacán  de  liquidez  finan¬ 
ceira  dn  eslado  patrimonial  do 
Prcfeiturn  no  cnrrrnle  exercicio, 
#  das  mais  satisfatória»  pnssi- 
vei». 

Assim  #  que,  confrontando  ns 
valores  dn  ativo  e  do  passivo  fl- 
nanceirns  vcriflca-se  que  aqueles 

exredem  a  estes  em  . 

Cr*  361. 451,39,  asslm  demonstra¬ 
dos: 


GLAFICO  9EMOMSTIATIVO  DE 
UMA  LIGACÁO  ILOtOVI A&íA'IE 

IDO  A  • 

’  GOIANIA  A  BARDA  DO 


isto  contra  a»  desposas  nos  «■ 
feridos  anas,  de: 


LIO  (AS  GALEAS 

•aNAPoi.15 


'TAJUBA 


que  depois  de  p 
liram  a  existfi 
dlsponibilidade 

Em  1949  .... 
Em  1941  .... 
Em  1942  .... 
Em  1913  .... 


VBúLnoev 


o  que  é  mulln  trizante  quanlrs 
an  ótímo  desenvolidmento  eco- 
nómien  da  Prcfeifura.  i  justa- 
mente  a  compararán  desles  úlll- 
mns  dados. 

Com  relatan  ao  exercicio  ént¬ 
renle.  pelo  baiancete  de  feveret- 
rn  último.  Icm-se  espnnfanea- 
nientf.  demonstrad»,  i  continua- 
fio  do  drsenvolvimento  das  fi- 
nanea»  municipal». 

Maja  vista,  que  a  arrecidafla 

oreada  para  1944  é  d«  . 

Cr?  1.599.200,69  sendo  portanto 
o  duodécimo  de  Crl  132.516.60, 
»n  pa»»o  que  lómente  oestes 
do!»  primeiro»  meses  JA  trreca- 
dou  a  Prefeitura.  (  importAnei» 
de  Cr?  418.559.60.  ou  leja  impor- 
liucia  mnior  que  trés  duodéci¬ 
mos. 

Pelo  mesmo  balanccle  verifi¬ 
camos.  quo  ipcvar  de  i  Prefel- 
lura  ji  Icr  pago  nesta  ano  .... 
Cr?  17.726.00  de  "Restos  a  pa. 

g.ir".  c  par»  mais  de  . 

Crl  220.000.00  de  desptsai  do 
corrente  exercicio.  possuii  em  29 
de  fevereiro.  em  dinheirn  dispn- 
nivcl  em  caixa  a  bela  cifra  da 
Crí  550.472,90. 


tPArtüRI 


z.«ta  rndnvia.  que  irá  «rave*«itr  grande»  *^.,a»  de  prndufán.  bg»  r»  Gniinia  a  Barra  do  Garfa»,  no 
A'.iguala.  onde  já  chegam  ns  mntnree  que  faxrm  a  Inng»  (reveíala  Belem-Ralisa-Gnltz.  Em  Barra  do 
Garfaa  eatá  urna  das  mala  importantes  hnsea  da  Eipedifán  Konradur-XIngú 

traasferéncia  dn»  renriimenlos  da 
Tipografía  Provincial  a>>*  «en* 

Próprins  empregadns,  na  propnr- 
fin  que  o  presidente  eatahelccrr. 

L’m  ano  e  pnnrn  depois.  »  6  de 
nnrembro  de  1651,  n  presidente 
bandido  da  Cruz  Machado,  pela 
re,sn|»ifán  número  6.  dcilhnnti  ar¬ 
rendar  a  ripngrafij  Provincial,  o 
Oue  fui  feiln  an  coronel  Felipe  An¬ 
tonio  (l.irdnsn  de  Santa  Cruz  que. 
neta  fe/  eilit.m  n  aemanárin  "3n- 
esntina”  rnearregadn  da  rubllca- 
fjn  dnv  ain»  nliciais  dn  governo 
G  preeirleule  Antern  f.irern  de 
A*ai'.  a  I  dp  marco  d*  1676.  bai- 
»nu.  rom  n  ato  mlmern  230.  um 


mar-se  Sjnto  Antónin  das  (¡rim- 
pa»;  Ribeirio  parn  Gttapó  e  Sáo 
Geraldo  para  llaim,  nomos  estes 
escolhirlns  pelo  Prnfessor  Vene¬ 
rando  dr  Freitas  Bnrges,  Prcfeito 
Municipal. 

Pnpulnfio  da  Municipio  em  1943 

Urbana : 

Da  ciliado  de  Goiánia.  20.769 

Vita  de  Trimiade,...  3140 

Vil»  de  Ribeirán  falual 

Guipó)  .  1.010 

VUa  de  Hidrollndia 

Katuul  Gnmpavi.  800 

Vlla  de  Sáo  Geraldo 
dual  Iliiím >  .  485 


Valores  disponivels 
em  caixa  c  ban¬ 
cos  . 

Valores  realizaseis. . 


menos; 

Dividas  de  exigihill- 
dade  pronta,  rcsuL 


HiHa 


'■  ^'KWÍÍ?  v  * 


A  NOITE  —  Sábado.  22  de  abril  de  1944 


toa  teatro  oficial,  constituido  pelo 
utor-autor  Walter  Sequeira  e  seus 
artistas.  No  intuito  de  apresontar 
semprc  oovidades,  Walter  mantón 
nesta  sea,  urna  cmnédia  musicaiti 
de  F.  Ilihclro  "A  ntorcmnha”, 
onde  fará  com  Vera  Lucia,  a  du- 
p|j  cómica:  estandi)  a  parte  sen¬ 
timental  confiada  ao  gala  Itirardo 
l.uz  e  *  soprano  lvele  Fonieca, 
que  eslréía  no  elenco.  Nesse  'es- 
prláculo,  ¡nteiramcDle  novo  para 
os  tljucanns.  figurará  o  violinista 
Antonio  Carlos  de  Paisa.  • 

0  espetáculo  lírico  no  Car¬ 
los  Gomes  foi  adiado  para 
15  de  maio 

O  grande  espeláruio  lírico  em 
homenagem  ao  interventor  Ama¬ 
ra!  Peixotn  e  niajor  Alencaslro 
Ouinuráes.  que  <e  drveria  reali¬ 
zar  na  próxima  segunda-feira,  nn 
Carlos  l'iomcs.  promovido  pela 
Assoeiagáo  Braslleira  de  Arlislis 
Úricos  e  Casa  dos  Artistas,  foi 
adiado  para  o  dja  15  de  maio  pró¬ 
ximo.  por  motivo  de  forra  mainr. 
Ni  rá  cantada  a  ópera  nacional 
"Moema"  e  has  erá «números  de 
bailados  pelo  Gorpn  .Nacinnal  de 
Baile,  soh  a  direrio  da  professo- 
ra  Uros  Volusia. 


marguerite  zuercher 


"Sania  Joana",  a  maier 
criagáo  de  Dulcina.  hoje. 
no  Municipal 

Espetáculo  que  marcará  urna 
fase  d*  enduran  ua  cena  brnsilci- 
ra,  Dutcina  proporeionar-nos-á  hoje 
rom  ai  primefrn»  re  presen  tac  ó  es 
de  “Santa  Joana"  (Juana  d’Arc). 
*  maij  discutida  peca  de  Bernari 
Sliasv.  A  traducá"  é  de  Din.ih  Sil- 
seira  de  Uueiroz. 

Ansinsamcnte  esperada,  "Santa 
Joana"  da  rá  npnrtun  idude  para 
que  o  nosso  público  pns'a  apre¬ 
ciar  as  qualidades  interprclnlis ,t> 
de  Duicini.  que  jem  dusida  algu- 
ma  nán  deivará  que  a  figura  da 
A  irgeni  de  (trican».  criada  petas 
celebridades  da  riballa  curopéia, 
ve u ha  a  »ofrer  o  mais  Insignifi¬ 
cante  reparo  na  versan  brasilelr.1 
Dulrliia,  na  estréia  ijc  boje  so¬ 
brepujará  a  si  própria.  cnrrc'pnn- 
dendo  dessa  forma  á  coofianca  e 
an  aplauso  da  nossa  plnlcia,  que 
de  há  muilo  a  considera  como 
urna  das  nnssas  glandes  come¬ 
diantes, 

"Santa  Joana”  será  enrenada, 
boje  em  vesperal,  ás  lá  lloras  e 
a  noite.  ás  21  horas.  A  renngra- 
fia  de  “Santa  Joana".  é  urna  sur- 
preemlcnte  realizarán  de  Majado 
Filho. 

"0$  homens  já  foram  an* 
jos",  em  seus  últimos  dias. 
no  Gloria 

A  engracadissima  comedia  de 
Henriqiif  Pongetli.  “Os  hnmeni 
já  foram  anjns".  que  vrn»  alean- 
pando  grande  «uvc«»o  n»  Gloria, 
ra  inlerprelacán  da  Campanilla 
Jayme  Costa,  só  permanecerá  na 
rartar.  ale  á  próxima  terpa-fe ira. 
Jó  do  correóle  Na  quaria-feira. 
2S.  será  represenlada.  rm  "p;v- 
niiérc”,  a  liilarianle  comedia  '• 
Corría  Vnrela.  "A  mulhe  •  qur 
•nalou  n  marido"  V  vesperal  de 
inje.  e  a  de  amanliá.  serán  as  nl- 
imss  e"m  a  riunrdia  “Os  homens 
ji  foram  alijos", 

"Passarinho  da  Ribsira". 
no  Carlos  Gomes 

A  tuirlefa  lilso-hrnsilrir»  “Pas- 
sarinhn  da  Rlbeira"  marcha  tri- 
unfalmente  pnra  o  sen  meio  eeo- 
trnário  etc  reprcscninssñc».  A  Em¬ 
presa  Pasphoal  Segrcln  preparj 
grande!  festividades  para  come- 
morar  csse  acnrttcelrocntn,  Na 
nnite  do  meio  cen trnário.  a  búr¬ 
lela  He  Miguel  Orrlrn  «erá  arres- 
pida  de  grandes  noildades.  com  o 
concurso  de  l.uiza  Satanela,  Mo- 
rtnel  Virira,  Alzirn  Rodrigues. 
Joaquim  Pimenlel.  e  nutro*. 

"Das  5  ás  7",  no  Rival  * 

Alda  Garrido,  a  nlriz  cómica 
n*  1,  do  Brasil,  ao  lado  de  Réa- 
Cazarré.  continua  émpnlgaudü 

espectadores  que  vio  an  Bival- 

Tealro  asslstlr  a  dcsopibintr  co¬ 
medí»  argentina  "lias  ó  ii*  7".  i:s 
exrelrnle  adaplapán  ne  Jnrary  C,i- 
margn. 

Walter  e  seus  artistas,  no 
Tijuca  T.  C. 

E1  já  segnndn-frira  24.  As  7*1 
horas,  que  o  Tijuca  T  G.  reali¬ 
za  mais  um  dos  sens  mnenrridis- 
íinws  espctácnlns  leatrais  poní  o 

************************ ***** 


(FALECIMENTOi 


tC.ua  Liiter  Ltda.  comunica  aoi  huí 
da  eipoia  de  i«u  querido  chut».  *  C0I)VI 
mentó  que  le  realltari,  boje,  día  22,  ai 
retro  da  Cámara  Mortuiria  do  Cemifeno  de  5» 
moneo  ce, a, tifio. 


I]  pensavel,  nao  só  em  artigo*  de 
j  vestuarios  romo  em  géneros  all- 
meniicio*.  E  es.se  relativo  aspecto 
de  fartura  resultnu  de  urna  sáhia 
política  de  administrarán  económi¬ 
ca  e  política,  cujn  lema  pnderia 
ser  abastccirnentns  e  para  o  que 
lambeni  mantrve  S  Es  entendí* 
montos  com  a  GomissAn  de  Nave- 
gapño  Nacional 

I  As  "llorín*  d.i  Vltória ",  disse- 
inlnada*  pela*  leginnárlas  da  L. 
H.  A.,  nutra*  c'tlraulnrias  pela  di.«- 
v:;  Iriliuipáo  de  «ementes  pin  só  de 
.  '  I  hortaliza*,  como  de  leguminosa»  e 
íi'i  tnml.cin  a  distrlhuipái.  de  semen- 
i>p¡  tes  de  cereots.  por  todn  o  Estado, 
:;|!t  pela  Comissán  rir  Fomentr,  rlc  Pro- 
i.  dupa  o  de  Guerra,  nán  só  «upriram 

g-'g  as  nccc.sshlades  do  poso,  cismo 

cíjS;!  nu-sim.  as  excedrram.  De  igual 
Sísp  nindn,  n  gado  aliñe  an  merendó 
[¡fe  em  |ii'(.|.orp<'ies  usa  ¡ore*  do  que  a> 
.piolas  rsial.elrinliis  para  o  cor¬ 
te.  Gorrigiudn  abusos,  desde  a  ga- 
náisriá  A  relenpáo  de  géneros  de 
prluieira  nrcrssidade,  o  Interven¬ 
ís.  tur  general  Renato  Alcixn  rrif.lt 
o  Cnmi'saritol,.  dos  Al.asteílmen- 
,  .  lies.  Gnm  es«e  novo  orgáo  pasMOl 
'•  a  «re  eXi-ccidn  liguroso  controle 
/■  sol. re  a  Importarán  de  géneros  nli- 
on- n lulos,  «ua  prudupáo,  ill»tri- 
Iiuipái.  r  i'i'iniéri‘i'1.  Aijul.  vale  He«- 
kíí.  tacar  n  crllério  luuvavel  do  Ínter- 
.  ■  ventor  general  Ríñalo  Alcixn,  que, 
■  '  conrilia litio  »  te,  da  oferta  e  di. 
procura  émti  o  ¡nleresse  púlsficn. 

,  criou  n  tahrlaincntii  nnsvrt  c  o 
’  prepn  justo,  re*t.i Isrleecnihi,  nssim, 
■i  lucro  Imlixprnsavel  A  mannlen- 
1  Ruc  pan  rln  romérelo  para  a  satisfapán 
,l‘  r'  da*  ncce.ssidades  cnlellva's. 
det¬ 
all-  Cumn  vimos  na*  exposipóe*  an- 
e,  o  lerirsres,  aleaispou  o  interventor 
general  Renato  Alcixn,  por  suav 
tem-  virtudes  pessoais,  a  admirarán  do 
lisa-  pr.vn  haianis,  vrncrndn  o  indil'c- 
n  in-  ,  renlismn  e  a  tlcsronfianpa,  gera- 
ines-  dos  pela  ansínciu  de  enmpreensúo 
losa*  enmum  e  de  urna  apio  animada  de 
,  por  i  propósitos  firme.-.  Assim.  lamí, cus, 
s.  No  |  saiu  vitnrinso  no  sen  «etnr.  a  ha- 
muiu  t  si  I  ti  i*  da  prudupáo  e  dos  nl.aste- 
dii-  cimento! 


marguerite  zuercher 


IFALECIMENTOI 

comunica  aoi  mui  amlgoi  o  laleelman'p  d, 
oía  MARCUIRITI  ZUERCHER  •  convida  pira 
lo.  hoja,  día  22,  ái  t7  horai.  laindo  o  le.et.g 
Cemitério  di  5áo  Joio  Batiita,  para  •  mrm,, 


FATOS  E BOATOS 

Na  próxima  semana  «erá  repre¬ 
sentada  no  Recrein.  em  “premié- 
re",  a  resista  de  Alfredo  Breda  e 
Walter  Pinto,  música  de  (distintió 
Mcsquita,  “Ti.  o-Tim.  no  fuliá". 

F.'  prosa  sel  que  Dnlrlna-Odlion 
repecsenlem.  no  Municipal,  a  se¬ 
guir  ao  drama  de  Rcruard  Sha**, 
"Santa  .Inana",  a  grandiusa  pepa 
de  García  (.orea.  "Rodas  de  snn- 
guc",  etn  traducán  da  escritora 
Gccili.’  Meircllos  Será  a  última 
pepa  da  temporada 


Reqina  de  Paula  Affonso 


Viuva  MarguariU 
Dubois 

(FA!. EGIDA  EM 
PARIS) 

Louis  Dubois 

(FAI.F.G1DG  EM 
TOL  LON  i 

Raymond  Lefévr’ 

í FAI.ECIDO  EM 
ROÜEN) 

tGcnrges  Rae  ' 
Dnrnn  1  sósoo  ¿i 
firma  Dubois  A 
Cia.T,  senhor*  e  f  i  i » 
enmunieam  ios  amig 
que  será  rezada  mi> 
por  alma  da  sua  *agi 
máe  e  asó.  cuniiad  . 
¡rmáo  e  lio,  mbrln 
e  primo,  na  Matrir  *-■ 
grado  Corapáo  de 
sús,  na  run  Ren.iam  a 
Conslant,  no  dia  24.  a- 
8  horas.  Desde  já.  ; 
niinrado»,  agradecem 


ICnlrnu  cm  en*aio«  no  Bi'al 
Teatro  a  comedia  lie  Euricn  Silva 
"Guerra  As  muihrres.  na  qual  Al- 
da  Garrid.,  fará  a  protagonista. 


MI  NIC.!  PAL  —  “Sania  .Inana", 
pepa  de  Rernard  Shan,  tradiipño 
He  Olnah  Silveira  de  Ijuetrnz, 
prla  r.nmpanliia  Dulcina-Odllon. 
\s  lá  e  As  21  horas 

JUAO  LAEJ  ANO  —  "Fogo  na 
cangica".  revista  de  Luiz  Peixotn 
e  Freire  Júnior,  pela  Cnmpauhja 
Beatriz  Costa  com  Oxea  rito,  A» 
1S  o  ás  Ib.lá  e  21,15  horas. 

RIVAL  —  "Das  a  as  /'  come¬ 
dia  argentina,  adanlapán  de  Jnra- 
r.s  Gainargn.  prla  Gomnanhia 
Dea  Selva-Gaza r|tí.  As  16,  e  ás 
211  e  22  huras. 

GLÓIUA  -  "Os  homens  Já  fn- 
ram  nnjos"  comedia  de  llenrique 
l'ongclll.  pela  Cumpnnbia  Ja  vine 
('•isla,  A*  IR.  e  As  2ó  e  22  horas. 

SERRADOR  —  "Nú*,  «s  inu- 
Iherrs",  comedla  de  Jnrnrsr  Ga- 
inaegn.  peí#  Goinpanl.ia  Eva  To- 
(tor.  s«  IR.  e  as  2(1  e  22  horas. 

CARLOS  t.llMKS  -  "Passari- 
nlio  da  Rlheira".  búrlela  de  Mi¬ 
guel  Orrirn.  pela  companhia  da 
Empresa  Paschnal  Segrcln.  A»  tú. 
v  A«  211  e  22  hora» 

REGRE10  —  "Granfinos  do 
morro",  hurleta-fanlasia  de  Wal- 
ter  Pinto  e  Evalúo  Ruy.  música 
de  Custodio  Mesquita.  pela  Gla. 
Walter  Pinto.  As  IR.  e  as  l'J.45  c 
21.15  lloras. 

REGINA  —  Grande  rspeláculo 
de  llusintiismo.  magia  e  varieda¬ 
des,  apresentadn  pnr  Carhel.  o 
"hnmcm-deinúnlo".  Ai  IR,  c  as 
20  c  22  llorín. 


(F ALECt D.\  EM  SAO  JOAO  DEt.-REV) 
M1SSA  DF.  7»  DIA 

+  Alvaro  Martin*  de  Araujn,  Alvaro 
Chave*  l'erreira  Vclho,  Octavio  A  ¡dal 
Gomes,  Francisco  de  Paula  Affonsn 
Diisscs.  Walter  Wiliinm  Affonsn  Dawe*. 
Arll.nr  Guimaráes  t.eáo,  Francisco  <le 
Pjiila  Godlnllo,  Adlieinnr  de  Cnslr»,  Demé- 
1  rio  Oilmltra  c  Nelmo  Llstnia  I.ima,  convi- 
dam  a«  |.e**nas  de  sua  amiznde  para  as«l*- 
|  irruí  ii  mis  «a  de  7"  din.  que  taran  celebrar, 
«egunda-frliM.  21.  por  alma  de  REGINA  DE 
PAt'I.A  AFFDN'SU.  progenitura  de  sen  gran¬ 
de  amigo  e  rhríe.  Sr.  Altlntiln  de  Paula  Af- 
fnnso,  na  igrrja  S5o  José.  á«  Ib  1  2.  Ue-ute 
já  «e  confesas m  agraiiceldos'a  lodos  o«  que 
ciunporcccrem  a  e«se  alo  de  pleilndc  crista. 


José  Gon9alves 
da  Silva  Viana 

t'A  Sociedad» 
Exportadora  Ca¬ 
rioca  I.iml  t  a  d  * 

convida  oí  párenles  • 
amigo»  .lo  aeu  inolvi 
davei  socio  e  grano» 
amigo  JOSE  VIANA 
pura  asslalirem  i  tni*- 
sa  que  pelo  eterno  r»- 
pouso  de  aua  hondo»» 
alma  será  rezada  no 
din  24  t2*-feira)  s* 
10,30  horas,  no  alto r 
«le  X.  S.  das  Dore»  H* 
Igreja  de  Sao  Francis¬ 
co  de  Paula. 


Regina  de  Paula  Affonso 


(PADECIDA  EM  SAO  JOAO  DEL-llEY) 
M1SSA  DE  7*  DIA 

t  Antonio  de  Paula  áfíonso.  senho- 
ra  c  (litios,  Dr.  Hcttriquc  Braga,  se-^ 
nliora  c  fililí,,.  Dr.  Itcnri<|ue  Ais-arenga, 
senhora  e  filho»,  F-rne'lo  James  Üawcs,  se- 
nliorn  e  fillms.  ljitra  dr  Paula  Affonsn  e 
deinni»  párente»  de  REGINA  DE  PAULA 
AFFONSO,  fazem  celebrar  mi'«.is  de  7*  dia 
do  sen  fHlcrlmenlo  na  Igreja  dr  Sao  Jn»c.  A 
nía  da  Misericordia,  segunda-feira.  24  do 
correóte.  As  Id  c  1  2,  por  alma  de  sua  bnnis- 
«ima  e  inesqucclvel,  mñe,  «ogro,  e  avé.  Fic»- 
ráo  reconbecidos  por  c«sr  ato  de  rrllgláo. 


Perdcu-sr,  no  rila  tfl,  um  and 
fino  de  platina  com  um  briihantr, 
cm  Coparahann.  Gralifien-se  lien, 
a  qurm  o  rnconlrnu,  Tcl.t  27-2RJ7. 


José  Qon^alves 
da  Silva  Viana 

(Funrionirio  do  Insti¬ 
tuto  de  Preridéncla) 

1’  aniversário 

t.Maria  Vandi 
llardman  Viana ; 
Alfredo  Gene»  - 
ves  da  Silva  Vían». 
María  Estela  Pedí'"}» 
Hal'dman;  raajor  F -- 
nanl  Hardman  e  Sr,- 
Dr.  Orlando  Hardmi- 
Sra.  c  fillios :  Hfl 
Soto  Mnlor  de  Ca«'r 
e  Sra.:  ministro  Ped- 
da  Cúnha  Pedro» 
Diogcncs  Caldas,  Sr 
e  fillios:  Dr.  Xa' 
Pedrosa,  Sra.  e  filho 
Se»  crino  Campos.  Sr, 
c  filho»;  Clovis  Ped" 
sa  e  Sra.:  Homero  Pr- 
drnsa;  Alario  Pedro* 
e  Sr.-,.  (alísenle»':  D 
Alfredo  Viana  Filho 
Sra.;  Osvaldo  Vían* 
Sra.  e  filho* ;  Dr.  A  - 
lindo  Viana.  Dr.  Al  ■ 
de»  Baiarini.  Sra.  e  í: 
lha*t  Laurila,  Eélia 
Rósele  Viana:  Dr.  Ma¬ 
rio  da  Fnnseca  Sarai- 
va.  Sra.  e  fllhos,  con- 
vidam  seus  párente* 
amigo*  para  asshtirrr 
A  santa  missa  que  pe 
eterno  descan*o  da  « 
ma  do  leu  queridi** 
mo  f  «empre  lembrsi 
JUCA  *erá  celebra- 
no  altar-mór  da  igre  ; 
de  Sao  Francisco  ■ 
Paula,  no  dia  24  V 
felrab  As  !0,3ú  hor»* 
agradecendo  anteripr 
damente  a  todo*  qv 
concntram  com  »«■ 
presenfas  e  nracó"1 
neste  ato  dr  piedari 
crista. 


Antiguidades 


Gratifica-se 

A  quem  arhnu  num  auto-loiacán 
da  Tijuca,  um  enveb.pc  grande, 
embruibado  rm  jornal,  conlendn 
cópin.s  de  pedirlos.  Por  ohséqilin  te¬ 
lefonar,  23-12.18,  Anlunln  Filho. 


Compra m-«e  pralarlas,  poreeln- 
oas.  pinl liras.  Jólas,  marfim,  pésol 
para  papei»  e  movéis  de  Jacaran¬ 
da  Paga-se  o  valor  da  antiguida- 
de.  Rúa  Assemhléia  n.  73.  —  To- 
lefonc:  22-i1fifi4 


t  Concele, in  de  lacovo,  flihns.  genros, 

poros  e  netos  parlicipam  o  taienmen- 
to  n»  cldade  de  Miguel  Perelra,  de 
sen  esposo,  pai.  «ogro  e  asó  *  con* Ida m  seu* 
párente»  e  amigo*  a  a«»i*t¡rem  A  mis*#  de 
7*  día  que  mandam  rez.tr  pelo  repon»,,  de 
sua  boniisima  alma,  dia  25,  terga-eira.  no 
allar-mor  da  Matriz  de  S.io  José.  A«  tl.3d 
hora»,  pelo  que  agradecen!  «nteclpnilamcnte. 


CIRURGIA  PLASTICA 


De  regresso  dos  Halados  Unidos,  n  Dr.  David  Adler  cnmunlca  an»  «eiis 
amigos  e  cliente,  que  reassumirá  a  «ua  rlinica  no  dia  2fi  do  córreme 

.TRAYESSA  DO  OUYIDOH,  .16  -  6."  andinr  -  TpI.  43-80DV 


A.,  a  can.inho  da  iabuta  matinal,  numa 
•Doria  da  Vltória" 


Missa  em  agáo  de  grabas, 
amanhá,  pelo  transcurso 
do  aniversario  natalicio 
do  Sr.  Getulio  Vargas 

Promovida  pela*  varia»  Assncia- 
fñes  da  Paróqula  e  pela  Coinis- 
sáo  Conslrntora  da  Matriz  de  Ron- 
sucessn,  rea)iza-*e  no  pi-óximo  do¬ 
mingo.  día  23,  As  10  horas,  lio  al- 
tar-mor  dessa  igreja-Matriz,  missa 
festis-a  em  aváu  de  gragni  pe!n 
transcurso  na  quarta-feira  (inda 
da  data  natalicia  do  Sr.  Gelitlin 
Vargas,  presidente  da  República. 

Comparecerio  a  csse  oficia  re¬ 
ligioso,  que  será  celebrado  pelo  \l- 
gário  da  paróquia,  padre  Arajnis 
Serpa,  clubs,  instituigóei  e  odu- 
randários  de  Bnnsucesjo,  prósparo 
suburbio  da  Leopoldina. 


Capitáo  de  mar 
e  guerra  Oscar 
Pereira  de  Souza 
e  Almeida 

FALhCIMENTO 

tdlg.i  Mngdala 
de  Souza  e  Al- 
meida.  Aureo  de 
Souza  »  Almeida,  se- 
nhiir.-t  c  fillt».  capitáo- 
tcnenlc  Hscar  de  Souza 
e  Aimcúln  e  senhora. 
Dr.  Eigird  de  Souza  c 
Almeida.  primeiro-te- 
nenle  Dr.  SyUio  de 


Aspte.  Avdor. 
Theophilo  Ma¬ 
chado 


LIYRARIA  Llvroa  colegíais  e 
A  l  r  c  arad'tnlcni  —  Rna 
AL»  L  ¡5  do  Ouvidor  n.  1R6. 


Doen^as  do  Estómago 

INTESTINOS  -  FILADO  E 
NERVOSAS  -  RUOS  X 
Prof.  Renato  Souza  Lope» 
RUA  MEXICO.  PS-2.*  -  Tel.  22-7231 


EM  TODAS  AS  LIVRARIAS  E  NO 
“INSTITUTO  DE  ORGANIZADO 
E  REVISAO  DE  CONTABILIDADE 
S  A,  (I0RC) 

á  Av.  Rio  Braitco,  277, 14. ,  s.  1.420 
IMPOSTO  SOBRE  LUCROS 
EXTRAORDINARIOS 

POR 

ERYMA’  C ARNEIRO 

(Consultor  Técnico  e  Jurídico  do  Sindicato 
don  Contabilistas) 

PREQO  CR$  30,00 


Para  unir  cada  vez  mais  os 
,  países  do  continente 

NOVA  YORK,  22  <  A.  P.l  —  O , 
desenvolvimcntn  de  um  intercam¬ 
bio  ¡mparcial  de  noticias,  por 
xneio  de  um  mecanismo  "verda- 
deirnniente  Internacional  c  real¬ 
mente  representativo  de  todn*  a* 
América»"  constitue  um  fatnr  de 
singular  importAncia  no  esforco 
Acndenie  a  unir  cada  malí  os  po- 1 
yos  desle  Continente. 

Essa  definipao  dos  principios 
sobre  os  qual»  deve  repousur  no 
futuro  a  cstrutura  da  politka  pa¬ 
namericana  foi  feita  pe’n  joma, 
lista  John  S.  Llnyd,  preildentc  de 
"La  Prensa  Asociada"  —  .1  sulv- 
sidtirla  latino-americana  di  Ai- 
aoclated  Press  —  num  artigo  u- 
crilo  especialmente  para  o  maga- 
ztne  “The  Orare  I.ogg",  cdilndo 
pela  Grace  l.inr«.  nessa  cidade.  ! 

Depoi*  de  dfms  demorada»  via- 
gen*  por  toda  a  América  do  Sul.l 
durante  o  ano  pasando,  eu-rest  i 
Sr.  John  l.loyd.  em  seu  artigo, 
que  as  relapócs  interamerlcaiia* 
constituiráo.  depoi*  de  terminada 
a  guerra,  "nina  das  fundacóe»  há- 1 
sicas  énhrr  as  quai»  doerá  repon-  • 
sar  o  esquema  de  uní  mundo  mc- 
lhor". 

“Essa  conrHi*5o  —  acenlna  — I 
i  aceita  de  irma  forma  gemí,  e, 
para  nossa  felicidadc,  c  tiinbem 
bem  acoihlda". 

i  "Aiem  disso.  a»  pe«*oas  cm  a«  i 
quai»  tiv#  oportunidade  de  Iroeir 
jdéin  durante  a»  ntinltas  dita*  «’a-i 
gen*,  r,  tamhem.  aquetas  rom  I 
quem  a  rrspeito  falei  no*  F.str  1 
do«  Unidos,  ennenrdam  integial-l 
mente  na  te»p  de  que  a  dunida- 
de.  a  independénrta  e  a  attlo-de- 
terminafáo  con«tituem  o»  eirmin- 
tos  fundamentáis  dessa»  relagóe». 
Se  a  independencia  e  a  ailto-detn- 
otiinacáo  náo  forem  coprtigñe»  in¬ 
trínseca*  a  cada  lima  das  Nafó<* 
participantes,  jamais  «crá  |i,.s»i- 
¡■*«1  eonsegitir-se  um  entendimrn- 
to  duradouro.  Se  a  dignid.idc  de 
cada  Estado  e  de  cada  por.,  náo 
for  respeitada.  náo  podren  existir 
quolquer  rerdadeirn  lato  de  uni- 
dade.  K  leria  posten  menos  que 
desastroso  eslalccer-se  quaiquer 
programa  de  aeño  conjonla  a  náo 
acr  por  molo  do  entcndimet.'o  di* 
jeto  e  honesto  entre  os  diferente* 
grupos,  na  liase  de  igual  capaci¬ 
dad,  e  de  ideáis  «imitare*” 

“Podemos  acreditar  e  ler  fé  em 
que.  com  a  tnirránri»  *  >>  descio 
sin.  ero  dr  realizar  uní  rote  li- 
nunto;  r.un  a  sonladc  de  coustdc- 


Ligeiramente  (crido 

Quando  procedía  a  cobra  nca  no 
bonde  linha  "General  Osório”  e 
ao  pastar  o  veiculo  pela  rúa  S¡- 
queira  Campos,  em  frente  ao  pré- 
dio  n.  210.  foi  vitinta  de  um  ací¬ 
denle  o  recebednr  regulamerto  n. 
4  674,  o  qual  bateu  com  as  costa» 
no  auto-caminhio  12.480  parado 
junto  ao  meio  fio  daquela  rúa.  O 
rondutnr  calu  ao  solo  e  ffcou  de 
sacordado.  A  Asslstóncia  medi- 
cnu-o,  reanlmando-o,  nán  tendo 
sido  de  natureza  grave  oí  feri- 
mentos  recebidos. 

A  policía  arrecadou  do  local  c 
bonet  do  condutnr,  documento*  * 
805  cruzeiro»  da  cobranza,  qua 
lhe*  foram  enlrcgues  drpois  que 
saiu  do  Hospital  Miguel  Couto.  A 
vitima  foi  ter  an  2"  distrito  poli¬ 
cial,  onde  a  atendeu  o  comissário 
Waldemar. 

O  motnrneiro  Luir  Augusto  Sil¬ 
va.  regulamento  745,  foi  Herido, 
mas.  prosada  a  intelra  casualidade 
do  ncorrido,  so!taram-no  cm  se¬ 
guida. 


Punidos  os  responsaveis 

SAN  JUAN,  22  if  P  i  —  Em 
i  irlude  de  irregularidades  assina- 
1  .ida*  no  abisterlmento  de  vivare» 
A  pnpulafáo,  a  interventoria  fe¬ 
deral  «uspendeu  12  íuiicionárinj 
públicos  e  7  agentes  da  policía, 
solicitando  a  abertura  de  um  lú- 
quéritu  para  melhor  apurar  as 
responsabilidades  Cnmprni  nu-«e 
que  em  quise  todos  o.»  posto»  dc 
aproiisioiiamento  toram  cometi¬ 
do*  abuso*,  inclusive  desvio  de 
víveres,  esclarecendo-se  que  os  en- 
earregados  de  sua  distribuirán,  ou 
seus  amigos  e  párenles,  retir.iv.im 
para  si  géneros  de  toda  a  espe¬ 
cie. 


Vamos  ler  “VAMOS  LER  1 


rar  e  cstudar  os  entrechoque»  de 
interesses  e  ponto»  de  vista;  com 
a  cnnvlcfáo  rmítua  de  que  a  forp, 
o  prngresso  e  a  felicidadc  de  todo» 
se  enconlram  na  igitalda-le  c  na 
uníáo  —  tomado»  em  conjunto  to¬ 
dos  esses  fálnres,  os  sonhos  de 
todos  os  generosos  precursores  da 
iinidadc  das  América*  podará,  ser, 
transformados  em  realiitade" 

Mais  adiaiGe  expressa  o  Sr.  John 
Llnyd  as  «un*  e sperangas  Je  que 
esteja  Item  próximo  o  día  em  que 
"qualquer  americano,  de  quaiquer 
ponto  das  América»,  posia  des¬ 
frutar  do  senrimrnlo  meritorio  e' 
ri confortante  de  que  representa  a 
América  inteira". 

Retc.inilo-sp  finalmente  ao  pa¬ 
pel  reservado  A  imprensa  lte»*i*  fu¬ 
turo.  doctar,,  o  Sr.  Lio-zd;  "No*, 
cm  lo.  Prensa  Asociada,  vslain1' 
bascando  lodos  os  nosso*  plano» 
e  lodo»  ->s  nosso*  esforgos  na 
cor. st rugió  de  um  organismo  que 
seia  vrrd.idiirar. lente  iniernacio- 
i  al  e  relímenle  represenlativu  de 
Indas  :t*  América'.  Julgamns  que 
um  veirulo  de  noticia»  inteiramen- 
tc  liste  de  interesses  partidarios 
e  lnteiramente  imparcial,  destina¬ 
do  a  distribuir,  entre  os  america¬ 
nos,  as  noticias  das  América», 
cucstiluc  urna  poderosa  torga  a 
servign  do  bem,  da  iguaidaile,  do 
canherimento  esclarecido  e  da 
uriiüo  de  todos  o»  povos.  Senti¬ 
mos  que.  se  os  americanos  nudc- 
icm  ler  com  confianza  os  relatos 
das  alegrías,  das  tristezas,  do» 
problemas,  das  reaiiza;óes.  do* 
pensamentos  e  da»  slhida.le*  em 
geral  dos  sen»  itmáos  do  ’t-'a 
do  Continente,  chegarán  a  conltf- 


Tvilaqua,  «enhora 
filho*  e  genrn 
Germana  da  Costa  Fcr 
rcir-i  Hebiann  e  fiiha* 
.turbas  da  Costa  Fer 
reirá,  senhora  c  filho 
lenente  Wcll  l.uiz  Pie 
ruccctti.  senhora  c  fi 
Ib,,  convidam  os  pa 
rpntes  e  amigos  para 
as  missa»  de  30*  dia 
que  serán  celebrada: 
pela  alma  dn  seu  que 
rido  irmáo.  runhadn  , 

lio  HORACINHO,  no 
aitare»  da  igreja  d: 
Cindeinria.  As  9.30  ho 
ra»  dn  dia  24  Anleci 
padamente  agradecem 


DR.  BENTO  Rihelru  de  l  auro 
Diretnr  da  Materntdade  da  Poli¬ 
clínica  de  Unta Togo  Diariamenle, 
ás  17  hs.  —  Prala  de  Kntafngo  490 
-  26-4842  -  Rs  26-IIU03 


Carlos  B.  Perel 
ra  Bastos  Filho 


3r.  José  do  Aibuqisrque 

Itemhro  efetlv.»  da  Soeledade 
de  Sexnlogia  de  Parí» 

DO  ENCAS  SEXUólS  DO  HOMEM 
Bus  do  Rosirio.  172  —  De  t  a»  7. 


Tbreeht,  f  1 1  h  ", 
ñora  e  neto, 
convidam  «eu«  rir?n- 
te»  e  amigos  para 

sistirem  A  missa 
sétimo  dia  que,  r 
alma  da  sua  qurr 
esposa,  máe.  ni  i  * 
gra.  será  relebrada  ■ 
secunda-feira.  24  d’ 
abril.  As  10,31*  h-in- 
no  a!t.ir-mór  da  Cal»- 
dral  Metropolitana  »r  ■ 
teeipadamente  agTac  - 
cem 


triarlos  B.  Pe- 
reirá  Rnstos.  P 
senhora,  Ameri- 
cn  Machado,  senhora  e 
filho».  Augusto  Pinto 
de  Oiiieira.  «enhora  e 
f i  1  ho».  Jo.áo  B.  Pereira 
Basto»,  senhora  e  fi- 
llios  e  Amelia  Macha¬ 
da,  confessant  «eus 
agradecimrntns  a  todos 
que  prestaran!  hnme- 
nagem  por  ocasiáo  do 
falecirnrnlo  He  «ru 
tnesqufcírel  fühn,  «o. 
hrlnho,  primo  e  neto 
GABI.IVHnS.  e  convi¬ 
da  m  á  a«si«rirrm  A 
mis»a  de  7*  dia  de  seu 
i  filccimento.  que  será 
rezada  no  altao-niór  da 
lareta  da  Cruz  dos  Mi- 
Miares.  segunda-feira, 


A  raaioridade  da  princesa 


Dr  Alcides  Senra 

Ctrurgláo.  GlneculogiiU.  Partelrn 
Rúa  México,  9S-S.*  Fone:  22-108S 


Igual  da  de  de  dlreltos 
entre  homens  e  mulhe- 
res,  ñas  Bermudas 

HAM1LTON.  Rrrtmidi.  22  P  1 
—  F.'Zemli,  a  primeria  alterngáo 
nu«  “íranchise  lais«".  rie*de  que 
se  drcrctou  a  llbcrdadc  completa 
dn«  habitantes  dn»  libas  dcste  ar- 
quiptdago  ha  mais  de  lóri  anos,  l 
Asspmhléia  de  Bermuda.  por  lí> 
solos  rontra  II.  concrdcu.  nntcn. 
i.s  mulbrrc»  i.»  inismn*  dirci’"-. 
geni»,  que  os  hi  imns.  e  tornon- 
i'  e'cgiseis  para  Indo»  «i»  calpul 
eletivo»  do  arquipélago 


LONDRES.  22  ;R  i  —  A  prince¬ 
sa  Elizabeth  passou  n  dia  de  un¬ 
ten!.  cm  que  completan  seus  IX 
anos,  no  sossego  do  campo,  muir 
recel.eu  telegramas  de  felieitacóes 
a  razan  de  um  cada  d,d»  tninu- 
tns.  A  única  cerimónta  extraor- 
dinária.  em  enmemorncáo  ao  ani- 
versário,  foi  o  de  urna  gualda  de 
honra  montada  pnr  senlioelu*  tío 
Regimentó  dos  Grannilviros.  rio 
qual  a  ‘princesa  Elizuliclh  é  co¬ 
ronel. 

Acompanhada  pelo  rei.  pela  rai- 
nha,  pelo  duque  de  Glou.-c«ler  e 
pnr  stta  Irma  a  princesa  Murga, 
reth,  Elizabeth  passcou  pelo 
campo. 

Entre  as  muilas  mensagens  de 
congratulagóes  recibidas  enenn- 
Iravam-se  telegramas  enviddos 
pelo  presidente  da  Tcheco-lnvá- 
quia,  Dr.  Benes.  e  pelo  picsiden- 
le  do  "I.ondon  County”,  Dr.  Som- 
merrille  Hastings.  que  enviara  as 
felieitacóes  c  as  saudagóes  do 
poso  londrino. 


Asp,  Horacio  Bas 
tos  da  Costa 
Ferreira 


Maria  Joana  dos  Santos,  resi¬ 
dente  A  rúa  Capitáo  Cruz.  288.  em 
Gordo'il.  mindou  seu  filho  me¬ 
nor,  Res  paldo,  de  8  anos  de  idade. 
hnscar  urna  vasilha  dágua  no  pré- 
riln  da  rúa  Barán  de  Melguen.  388. 
Urna  seriical  da  casi.  Maria  Silva 
da  Paz.  atirou  sobre  a  crianca  o 
rcmteudo  de  urna  panela  com  água 
feríenle.  Com  queimadura»  do  1.* 
e  2."  graus,  foi  o  menino  levado 
a  medicar  na  Assistfncia. 

O  fato  foi  comunicado  As  auto¬ 
ridades  do  21.*  distrito  policial, 
que  o  registraran!. 


Maria  Olympia 
Espinóla 

tSuas  irmás  Ce¬ 
cilia  Esp  i  n  o  ¡a 
Maria  Angélica 
Ferreira  Franca.  An. 
Franca  de  Chermnr 
Rodrigues,  «eus  sobri- 
nhos  e  a  sima  Alv« 
Espinóla,  comumeam  • 
sen  faiecimento  c  cor- 
vidam  os  «mj  parer-r> 
e  amigos  para  o  ente- 
ramento  que  se  res  - 
ra  boje,  ás  17  hon> 
satndo  o  féretro 
rita  Silveira  Marro* 
Para  n,  14á.  para  o  rerrrié- 
ídam  rio  de  S.  Joln  Bat;* "■ 


Dr.  Octavio  Babo  Filho 

sDVOr.ADn  -  t.'  de  Margo,  8  - 
Tel  43-6256  t Edificio  do  Paco) 


Costa  Ferreira,  tenen- 
Ic  Alfides  Azevcdo 
convidam  o*  párenles 
e  amigo»  para  a  mis¬ 
sa  de  ¡til'  dia  que  svrá 
celebrada  pela  alma  do 
seu  querido  filho,  lr- 
m.io  e  ful  uro  runhadn. 
KOltACINIIII.  no  «t- 
lar-ntor  da  tare  i»  da, 
CainJrlária.  a»  u,3n  ho¬ 
ra»  do  día  24 
Será  celebrante  *eu 
primo,  padre  Mttrilio 
Mnutlnho.  S.  .1  Ante- 
rinadamenle  agrade¬ 
cem. 


LONDRES.  22  iB.l  —  Cnus-.u 
bou  linpressán  cm  Londres  a  for¬ 
tunan  do  novo  Gabinete  Bailogliu, 
na  lt.ilia.  com  base  ampia  nacio¬ 
nal.  Acentua-se  me»mn  que  o  no¬ 
vo  govcrnn  italiano  ficou  consti¬ 
tuido  com  urna  representacáo  par¬ 
tidaria  aínda  mais  externa  qmz  o 
rfcseiavam  o»  próprios  gmerno* 
Irítdnlcn  e  americano,  aiem  Ja 
vltória  pessoal  conseguida  por  Ha- 
doflio.  assrgurando  a  participaran 
de  lodo»  o»  agrup, míenlos  demn- 
crálicos.  inclusive  n  Partido  d? 
Acá"  de  Sforza.  na  «ua  composi- 


ráo  ministeria1.  que  rcsultou  equi¬ 
librada.  Do  ponto  de  vista  militar 
aliado,  causou  satisfarán  „  fat-, 
de  lercm  permanecido  A  fíenle  dos 
minislério»  militare»  ihefcs  e  o 
srrviro  aliso,  Em  última  anillse. 
cznsldera-se  que  o  novo  Gal.inelr 
italiano  "navegará  rom  água*  i.v 
voraveis",  sohrctudo,  mai*  que 
Ís*n  i’ssenciaimentr,  em  face  da 
garantí»  da  retirada  do  rei  Vid  t 
Manuel  logo  que  os  aliado*  en¬ 
traren!  em  Rnma 


Procure  a  Llrrarli  di  A  MlITE 
Descontó»  especíala 
AV  IDO  RRANCü  n.  1211.  toja»  Ib 
<  20,  na  Galería  dos  Emprrgado» 
do  Cnmércio. 


DR.  BLATTER 


CARIOCA  t  liad! 
•orno  •  Ierre  n»e  lhe 
dá  •  lene. 


Lciam  “A  NOITE  Ilustrada 


L 


A  N0IT1:  —  Sábado,  22  de  abril  de  19 -id 


NOVA  CRIBE  DE  SERIAS  PROPOR$OES  ATIN¬ 
GE  O  SPORT  CARIOCA  —  TENSAS  AS  RELA¬ 
NCES  ENTRE  O  VASCO  E  O  FLAMENCO  — 
OS  CASOS  DE  EXPEDITO  E  DO  REMA¬ 
DOR  LAMONICA 

Vnltnu  a  ser  agitada  o  malo  f«-  vnlvlmento  esportivo,  quando  »» 
ortiva  carioca.  Trata-ac,  agora,  rcndaa  duqul  nía  comprnaam  aa 
orno  J4  i  do  conheclmento  pú-  ileapeaaa  com  a  manutfnyio  daa 
Ileo,  da  grave  aituafio  criada  na*  varia*  arcrót*  eaportlvo*.  que  na 
alaguna  entre  o  Varo*  e  o  Kla-  malaria  daa  Terra  nio  apreaen- 
tengo,  por  motivo  da  ter  n  gre-  tam  um  rendimento  á  altura  du 
tln  cruamaltlno  contratado  o  Jo-  expectativa. 

ador  Expedito,  comprometido  Nao  huyendo  confiante  mutua, 
nm  o  rubro-negro,  e  alem  dlaan.  u»  rluba  nao  podrm  produr.lr; 
btldo  a  tranaferéneia  do  rema-  teem  de  reerber  n  agio  nefasta 
or  I, amónica,  tambero  pertencon-  de  um  ambiente  deafavornvel 
t  au  bt-campeán.  par»  na  rcalUayfieit  grandiosa* 

Nao  reata  dúvlda  que  *e  está  Sem  Iraldadc,  a  eporl  cita  com¬ 
íante  de  uma  quentáo  de  pro-  prometido. 

orgóee  «irisa.  uma  vea  que  n  Kla-  Tor  ludo  la*n  i  laméntate!  que 
tengo  nño  »e  conforma  com  a  nova  crlae  venha  atingir  u  sport 
titude  do  Vasco,  culpando  a  ana  carioca.  já  tñu  chelo  de  caeos  v 
ova  dlretorla  deaae  grato  que  u  brlgm 

tingill-  Agora,  por  eevmpto.  d«-l*  duba 

Aiftlm  nao  •  oostival  de  —  Va*10  c  Flamengo 

Aistm  nao  *  possivoi...  _  f,u„  jujgn¿0>  n,„  ror!,  d„ 

Tarar  aport  aaalm,  nio  i  poa-  1  nrenoa  deaportlvas.  E\i«le  até  a 
Ivel.  Ao  Invéa  de  »e  cungregoretn  ameaga  de  rnmpimcnto  de  rola- 
ara.  em  harmonía,  trabalharem  ’  rñc*.  E  quem  mal*  tofre  é  o 
do  prngreaao  eaportlvo  carioca,  j  sport.  Infelizmente,  aluda  nüo 
>  tioasoa  club*  envolvem-ae  em  ¡  cítegou  o  rila  rnt  que  oa  mentores 
uestiie*  deaagradavei*.  que  nada  ¡  do*  niniu*  clubs  reaolvam  traba- 
tero  a  ver  com  a  verdadeira  fl- ,  Ihar  «órnente  com  o  espirito  de 
tilldade  que  se  prnuuseram.  Pe- i  eonatrnlr.  I'nrque.  agora  por 
ui*  «c  qurixnm  rle-Sán  Paulo  rs-  eveinplo,  un*  qurrein  destruir  o» 
■  r  na  dlanteira  du  nassu  deaen-  i  nutro»  . . 


ANITO,  COMENTARISTA 


A  NOTTE  —  Superintendente,  Lula  O.  <a  CoataNetle 
ülrrtor.  André  Carnazón)  -  Radator  Chafa.  Carvalbo  NaUe 
Redator-Sccretirto,  Lincoln  Maaicna  —  Oereute.  Octavio  t-t»» 
Bedayáo  a  oficinas:  PRAGA  MACA,  1  —  Tela.:  Mesa  de  Itgagéea 
UiUrnaa  U-19l0i  Inf.  C3-155St  Carioca -repórter  E3-40S0 
AIS  I  ÑATOCA! 

Brasil,  Amérlcaa  a  Kspanha  I  Oatraa  patire 

II  meeea  .  CrJ  «  os  tt  necea  .  Orí  1SM* 

•  meara  .  CrJ  il.nl  «  mtaee  .........  Cr*  I5,*é 


permanéncia  no  quadro  do  Undi- 
no  Vicru.  E  como  o  Vaneo  rpirl 
grabar  as  partidas  e  núo  oferr 
cer  ó  asslstíncin  dcmonslrafór- 
técnicas  de  folbnll,  dcixa  qtu 
“Clilrn”  perma ucea  uo  conjun 


De  passagem  por  Porto  Alegre,  o  ex-centro-avante  do 
Fluminense  falou  das  tátlcas  de  fogo  dos  tricolores  e 
as  dlflculdades  atuais  do  quadro  vice-campeáo  —  As 
impressdes  do  crack-viajante,,  sobre  jogadores  famo¬ 
sos  nos  gramados  cariocas 

PUHTO  ALEGRE.  22  (Da  Su-  \am  o  neressnrln  npolo  i  defen-  Añilo  wferiu-itc  com  multa  «din 
¡trsiil  de  A  NO  IT  El  —  Fot  mtvi-  slvn.  fl  potilo  de  perder  n  rcmt.i-  ragño  a  Magnones.  que  está  j« 
,  pela  reportagem  o  plnyer  Ani-  lo  imprcscindlv  el  entre  o  ataque  pando  ntuilo,  um  verdadeiro  a: 
:  sobre  u  que  se  passa  nn  Flnml-  e  a  defesfl.  #  sombro.  .... 

cuja  >tliKl?io.  oo  momcn  ílcsulludoj  ncytl  Ijiltcfl  nova»  *  Cesara  disse  Añilo»  forma  co 
i  d  lient  precario,  nu  que  laude  ucm  vclba.  tinta  verdadeira  "bu-  Russo  e  1-aia-  tima  trinca  de  ot 
parle  e-trltamenlc  técnica.  rafnnda  técnlcn".  f;>.  eitlre  us  centro  avante»  ci 

“Vel».mi*,<  _  ,i¡,  Vnlin  —  Interpelado  se  cnt  San  Paulo  nocas. 

\  das  ptez  diz  Ando  (ambetn  ve  Josa  com  ttiarcagáo  Como  -c  vr.  Anita  nao  Iratr 
novo  treinador  do  men  ex-elub  "cerrada",  rcspundc.it:  He  Pirilo.  E  ante  a  estranlicza  t 

-ni  lldn  tima  serie  de  dlficnUlit-  "Nüo.  Em  Sáu  Paulo  u  tnodali-  repórter,  expllcou; 
c>  de  toda  ti  ordem.  No  prlnci-  ,|a(je  ¿  oitlra,  pelo  menos  uo  Silo  "Pirilo  itán  c  mais  o  mesd 
¡o  qitlz  ele  abandonar  a  marra-  p.luin  FoulbaJI  Club.  Lá  somente  jugador.  fv.  lalvc/,  o  mnU  irr 
<o  cerrada,  mas  (So  acnslimtndn»  *e  adolo  a  lálica  do  centro  medio  guiar  dos  playera  ein  camp 
«tuvo ni  os  playera  nessa  inodali-  ¡itra/ada.  mareando  r>  centro-avan-  sunnabarino*. 
nde  de  jugo  que  o  novo  pro-  •  te  (ls  ,|emai*  defensores  flcam  Uní  día  jopa  como  ningú  n 
fssn  posto  em  prática  para  a'  ma¡5  ou  sollos  improvisan-  no  oulro.  ntito  Lio  nuil  t|ttc  alé  i 

mrcagao  lirón  prc, indicado,  ohri- 1  ,jfl  ,,  mamtfáo”.  pena. 

andn-n.  nirsmo.  a  ufa-tlar  Afon-  1  palcstr,'.  desvimt.  depois.  para  E  •'Chico”'.’  prrjtuntou  o  er 
¡nbo  do  qnHro,  porque  proseguía  playera  gamdtos  que  hiililnm  nisla.  ‘T.hlco"  é  um  raso  f 
litando  como  >r  aínda  csllvesin'  |  IH,,  “-’cicccrs"  p:«iili*!:i*  e  cario-  pedal.  Técnicamente,  nada  .ius 
dolando  n  inareayao  anterior.  .  tfMí  I  ¡lea  sita  provenga  no  "lean 
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A  guerra  n:io  se  eJrcuns-  cscolit.  Camócs  e  Tarso  coma-  í| 
ereie  ao  Irislc  mundo  garatn  quasc  com  iguais  pala-  5J 
dos  'ivus.  A  lea  nga  e  le-  veas  a  sita  obra-prima.  "Arma 
ic  oa  grandes  morios.  Como  virumque  caito"  do  elasslco,  {! 

riuin  gome  morados,  niin  lora  |ém-*e  entilo  "armas  c  ha  rúes  i> 
«la,  us  admiraveis  espiril-x  assinulndos"  que  cspulhari.i  tí 
eiiin  cenleiiárlo  ocurren  —  mi  cantando  —  d'"0s  l.iisi.idas”,  t> 
i  "Correrá  —  em  HUI !  A  lira  e  "Canlo  Panm  pietose,  e'l  » 

eiislá  de  liirqnulo  Tasso  no  C.ipHatm".  de  ‘Mertlsaicm  l.l-  o 

•  n  éitlr-  unisersário.  A  poc-.a  ¡lerladn*.  Inflnéncia  <le  Tass.)  ÍJ 

l-ura  «le  '  erlniqc.  \  ironía  sobre  Cainñcs  .'  \án.  O  1‘  » 

.■inavel  de  An.llnlc  Frailee.  A'c  n.nbi  de  "Jerusalem"  apare-  V, 
rvsplltltilrertlle  Imienra  «le  c«  u  em  Genova,  nn  1078.  nm  JJ 
Nielzebe.  a  rujo  priqiiWilo  --  a  no  miles  da  lilnrlc  de  CuinúcS 
cslls.  sseino»  un  paz  -  >e  a  quem  o  oulro  cxuHou  rnt  y, 
,  errvi  "iam  novas  liililioleeas.  -mu-to  ramoso,  chainando-lbc  }' 
A  lM'.ingii  pugariu  exulieruníe-.  "odio  e  bimn  Uiigl".  Den -se  y 
«i'i'nte  a  'íin  divida  de  lnniia  eMitiimentc  o  euntrárlo.  I’oi  a  j* 
nn  o  novia  e  o  prosador  que  icttura  dns  oilavas  ramuñlanas  y 
lile  en elqui-cemin  «»  imlrlinóiiv  t|uc  ítnprcssinnou  Torquato *fat-  y 
e»tíHco.  A  vollit  do  carvallo)  so.  perlcuclani  ambos  ao  mi»,  «ó 
«le  lasso  se  unirla  ni,  na  -ua  uní  clima  de  revisan  human!*- 
•  dina  «le  Uomii.  artistas  de  f«-  u  do*  desHims  tucionais.  Su-  V, 
da  norte,  para. festejar ■  o  ilifiir-  |nird¡t«ur*in  ao  dever  moral  a  Jí 
l unió  r  a  illóritt  «lo  gi'nio  lal’-  niisvjo  e  a  forgu  dos  principe*.  Jí 
i'1...  Ili'sla-iuis  o  eunsolo  «le  l'ediruui  ás  iitspiragñcs  do  J; 
n>  reeoril.ir  no  América,  mide  amor,  da  raga  c  da  fé  o  enre- 
vicisslludfs  da  liislnria  nao  do  «Ir  seus  poemas,  rom  n  van- 
l'uderuiii  n pagar  a  mcnuiila  l.igem,  para  o  portugués  (l'e- 
do*  piestrcs  do  Ideal  e  «la  Be-  paroit  Aiibrey  Bell)  de  nao  o  y 
!,,'«.  eotn  n  esperanga  de  qiif  lee  consagrado  a  didírminado  rí 
■ida  os  rclclirc  a  Euroua  e,»i  i  lieról  Assim  Millón  no  "Pa-  Í-S 
i'UtlM-tilc  e  vagar,  nos  dias  r.iisu  PerdWo".  Olio  o  hél’ói  íí 
que  ti  ver.  mal-  (arde,  para  ««'  ,I'"0S  I.usladaí’*  —  complete-  ÍJ 
«iiílugos  de  plaláo  Porque  vi-  IIIOS  -  é  o  [«ovo,  n  "peito  |q-  {{ 
rao  rsses  dias  sereims  —  v.  silano”.  a  energía  enleüva  e. 
eoill  *  reslauragá”  dos  valores  aiiAnim.i  que  pinduzlll  “ü  Ríi- 
itilelceliiais.  o  culto  mctódii'o  nn.  de  iltl\o  c  eosluinadu..."  J; 
,l«s  pairónos  da  literatura  uní- 
versal,  l'na  que  esta  eotlli- 
f ii<  :  i:  nao  m-  disperse  mi  ani¬ 
quile  a  i«i sub'tíl nivel  riqueza 
<’"s  fóculos !  A  bumuitidadR  — 
i'áii  nos  engaitemos  —  fie» ría 
litáis  pobre  seni  o  eslilo  de 
Au, «tole  Francc,  sem  o  verso 
■  Verl.line,  >cni  ;i  epopéia  de 

I  asMi. 

ti  ranlov  «le  -lerusalein  ful 
i  luán  tila  i *i  inogii  de  Luiz  00 
i  ai, lúes.  Ilá  cutre  os  dol»  cpi- 
o>,  o  p.irenlíseii  próximo  >1 1 
niesma  linhugcm  virgillana  que 
i  a  Ufanía  do  poema,  e  a  >o.« 


A  Socieriarlo  Dramática  Lu>«>- 
Rraslleira,  com  sede  na  rúa  d  i 
llcsend«,i  Üá.  anligo  Centro  Calr- 
go.  tendo  á  frente  o  vrllio  folia  « 
Andrade,  fará  realizar  boje,  da« 
21!  as  II  hora»,  um  grandioso  baile 
em  imincuagem  ¡ios  socios. 

Amanhii,  domingo,  rcaliiar-sr-1 
tima  noilu  dnnganie  das  70.71(1  á 
11,3(1  horas,  sob  a  orienlagio  «la 
l'lcxa,  Ciabrict  e  ouiros. 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 


DR.  CAPISTRANO  «S» 

f Docente  Tac.  Med.l  GARGANTA 
R.  Senador  Danta*,  2U-S.». 22-3868, 


A*  grnndern*  e  aa  realizigóea 
do  Brasil  aparecen!  na*  página* 
do  “A  NOITE  Ilustrada". 


GOSTOSO  ATA  SEM  ACUCAR 


0  Flamengo  receberá  boje,  as  16,30  horas,  a  crónica  esportiva  da  cidade, 
quando  será  exposto  o  plano  das  novas  realizares  do  campeáo  carioca 


Resolvida  a  situagác  do  Madureira 


Chegaram  a  um  feliz  desfecho  as  negocia^oes  da  diretoria  com  o  senhor 
Aniceto  Moscoso  —  Transferido  para  o  club,  mediante  a  importancia 
de  900  mil  cruzeiros,  o  estadio  da  rúa  Conselheiro  Galváo  «—  Quatrocen- 

tos  mil  cruzeiros  á  vista 

n  Sr  l-'ontc?  Roméro,  ronjun- 
(ámente  com  os  dentáis  direbin* 
e  memhros  do  Consclho  DeliU - 
•raliio  do  Madureira,  resobcr.no 
aceitar  a  proposta.  Dcliberarant 
mais,  para  contegulr  o  muñera - 
rio  nrcessál'i,»,  criar  os  titulo*  rl* 
sócios-proprieiárli's.  titulo*  om" 
que  serán  eulregues  ao  Butiro  d>« 
Brasil,  para.  all.  sercin  atlqilili- 
du**  pclus  rpic  o  quiscucm, 


Os  uruguaios  convidados  a 
jogar  no  Rio  Grande  do  Sul 


i  ttiuilo  vem  sendo  rlrhali-  eleila  cm  ¡inclín  rio  c. urente  ano. 
i>  mentores  do  Madureira  propfty-gc  lf'Ji  avante  us  cnlen- 
:«!«>  interna  do  popdlav  gré-  dimeotos  nectssárlos  para  o  en- 
A  questáii.  como  se  sabe,  cervatuenlo  deflnitiui  du  qnestáo. 
íc  á  po sigan  do  elub  em  F.  agora,  gruyas  .ios  esfotyos  da 
s  comprnmi>»o*  para  cuín  mlmlliisttagán  du  tricolor  sithut  - 
Aniceto  Moseoso.  henomé-  hun«  e  da  bou  vqitiadc  «lo  Sr.  Ani- 
durcirense.  proprietirio  do  j  celo  Mu  seos, ■«  ussnnlo  (oi  re¬ 
do  tricolor  suburbano,  iu-  •  lolvillu 
campo,  terreno  e  benfeito-  ^  Q  c 0 T d 0 

ira  va  m  os  principáis  ele-  0  presidente  Kontes  Roincio 
(Iu  nrñsnero  urémin  as-  vp,'i  t'eullztindo.  sent  dcstalcet- 
metilos  c  «un  Miruello  —  silencio 
que  é  r»  clima  propicio  partí  as 
grandes  vrall/agdes proveitosa 
obra  no  Mitdureira  E.  assim. 
rquele  canhrcblo  clínico  siihurhu- 
no  está  riiudu'/ind»  ,«  cntid.nlr. 
rujo*  destinos  Ihe  «•alte  guiar  no 
momento,  ao  Justo  lugar  que  lile 
deve  caber  no  footbull  cariuc» 
No*  últimos  reenenntros.  o  Ma¬ 
dureira  já  se  apresetitou  em  cam¬ 
po  com  equipes  mullo  melhora- 
das  trenicanirnlr 
Agora,  o  Sr  Kontes  Romero 
parece  ter  conseguido  solucionar 


PORTO  ALEGRE.  22  ít)a  Swciir 
sal  de  A  NOl  PE)  —  Os  presiden- 


no  Paeaemhú.  sendo  assim  possi- 
sel  a  sita  «prcsfnlaeág  contra  os 
gultehoi  na  Volt». 


Pedro  C almon 


CHEGOU  A  HORA 


Os  resultados  das  corridas 
de  ontem 

Nu  i-cu  niño  turlistn  rxlraordi- 
oária  re.üiznda,  n«t  Gálea,  iciiii 
cara  tu -se  os  scgnintcs  resullu- 
dos: 

H  nú  reo  —  I. '.")«•  m  el  ros  - 

El-'  20  1)00,00 :  Gr>  »,  000,110,  i  US 

o. tlllíl.fltl  —  P‘,  l.afllc.  1..  Mesa¬ 
os.  ól  «tnilns;  .2",  Hungría,  O. 
Fernando,  »2  quilos;  -‘I".  El  Mu- 
rocen,  Mesqulta.  ál  «ntlloi. 
Nán  coirctl  Desquitada.  TcntP" 
"S  I  A.  Gatillo  por  tres  corpo/..  «L- 
2  au  I’,",  mu  eorpri.  Italeios  «I,- 
vencedor:  Er?  26.(10.  Duplo.  Er* 
800  vl-tj  Pía  vis:  <"vf  10.70:  l.r* 
l'.l.NO.  Mi'ivimertto  do  pá reo :  Er? 

1 1  <1.2.30.00. 

2"  píreo  —  1 .2i)o  metro- 
tu-  IS. «00,00.  Cr»  li.OttO.Ot),  Ce* 
I.ÜOO.OO  —  |c.  Pcnelope.  I>.  I"cr 
reirá,  úú  quilos;  2",  Hía»  A. 
Arauju.  .Vi  quilos:  3.  t'.vixolé.-t. 
i'  SI tiu'u"-.  3.',  quilos.  Tempo. 
78  I  ó  li.niho  por  dol»  c„rj»">.  «I» 
2"  .«o  ;i".  iré-.  H .itrios  d>,  «core- 
dor.  Er?  20.20  Dupla.  Er?  26.00 
Plací» ;  Er?  12.20.  Er*  17.70.  <>« 
2,1,10.  Movimento  do  pátflo:  tus 
133.100,00. 

3‘  páre*'  -  -  I  -J00  metros  — - 
Er?  |S  OO0.MO,  Er?  ¡I.ftflO.O.  Er? 
I.ÜIIO.OII  —  I F II  ti  mu-  O.  Vlbóa. 
.‘>2  quilos:  'i".  Bórica,  .1.  Tilinte  i. 
36  quilos:  3".  Tibiri.  A.  Araiij" 
ú2  quilos  Tempo:  00  I  á  tianlio 

p,  »i  tres  «-,, rpos.  do  V  no  3*1,  cu 
iicgu.  Ralcios  do  vencedor.  (3 - 
.:2.!W.  Dupla.  Ib?  22,110.  Piaré-; 
t.l?'  12Jtil,  Er?  16,70.  Movimento 
«lo  parro:  Er?  177  320,00. 

I  páren  —  1.200  metros  -- 
Er*  10.000,00.  Er?  2.000,00.  O- 
i, 0110,00  i  Hcl.ting)  — •  1  Pre-uo 
'miso,  ti  Kcrnandes,  ó?  quilo- 
2",  Sofrraitdo,  Mesqulta,  33  quilos: 
.'I".  I.ametilo.  L.  Avino,  á.'l  quilos 
Nao  cor  r  era  ni  Lagrimón  e  Kubc 

lick. 

N.  B  —  O  cávalo  .Serranillo  tm 
drsrlas-ificado  «fe  aegundo  lugar, 
por  falta  de.  peso . 

Tempo:  77  2(5.  Ganho  por  dol- 
corpos.  do  2’  ao  3"  rneio.  Bátelo-, 
do  vencedor.  Cr?  73.80  Dupla. 
Er?  75.20  (23).  Places;  Er?  23.00, 
Er?  43.50.  Movimento  do  parco: 
Cr?  176.45(1,00. 

3“  pirro  —  1.200  metros  —  Er? 
12.0(10,00.  Er?  2.40(1.00,  Cr?  ... 
1.200,00  —  I'.  Tungo,  R .  Silva, 
1.8  tptilos:  2".  Acetona,  E.  Brlin, 
30  quilos;  3".  r*rriiól'¡o,  O.  (  lina. 
58  quilos,  lempo:  07.  Ganh" 

por  o m  corpu,  du  2  u«>  .'V'.  igual 
difertuigii .  Rnlciu»  do  venced, u 
Er*  105.311  Dupla.  Er?  132.20 
112'  Places:  Er?  30.40.  Moví 
ínclito  du  pirro;  Cr?  201.410,00 

6-  píren  —  Grande  Premio  Du- 
tullo  fl*  prova  «Ja  triplico  cor, Vi 
—  I  600  metros  —  Cr?  7o.uo0.oi'. 
Cr?  14.000.00,  Ero  7.000,00  _  I  . 
Eorruxa,  Hcduzlno,  35  quilo-:  2 
Kvcr  Bcadv,  «íuniga,  35  quilos;  3  , 
Grilhi,  Ullóa.  Tempo:  101  4,3 . 
fianho  por  um  corpo.  do  V  ao  3"; 
igual  diterenga.  Buteío*  do  «rn- 
redor,  Er?  33,00  Dupla,  Cr?  23.10 
(14).  Places:  Cr?  15,70,  Cr?  11.70. 

Movimento  do  páreo:  Cr?  . 

331.840,00. 

7»  páreo  —  1.300  me'ro*  — 
Er?  15.000.00,  Cr?  3.000,00.  Ers 
I  300,00  —  I".  Na  Adela.  P.  Si¬ 
móos,  31  quilos;  2°.  Zagal,  Geral- 
tio,  58  quilo»;  3  .  Timbi).  R  ?i!- 
i  va,  50  quilo»  Nao  correu  Deng,- 
lempo:  05.  Ganho  por  doi»  coi  - 
pus,  do  2'  nu  re.  um  corpu.  [1 
!«  ¡»s  du  vencedor,  Cr?  30,00.  Du  ¬ 
pla,  Cr?  4,40.  Places:  Cl’?  13.80. 
•  r*  I3,r>ii.  Movimento  d,«  pirco-. 

Cr?  32O5OU.0O  (irruí:  Cr?  . 

I  5211  380.00  Gnnciirsns:  t,«> 

-12. ,.oo.  I'i-l  ,  41-ci.i  c  graiu.i 


Durante  quase  trés  quartos  de  «¿culo  educou  a 
juventude  e  muitos  dos  seus  alunos  tornaram- 
se  estadistas,  generáis  e  almirantes  —  Mestre 
escola  de  trés  gera<;6es  saboreando  a  rublácea 
entre  evocares  sugestivas 

B!  tifio  é  u-rdade,  pois  lodo*  »«  hra- 

silciro»  sáu  iuvelenulo*  beheilo- 
¡  res  dr  cafó.  \|»-.  pos»»  dlzer  ¡ 
i  que,  na  mliilia  lonja  e.vlstímdn.  j 
I riis'tiiiüo  eonbeeimenlú  om  mi¬ 
niares  de  pessoas,  nunca  rncon- ! 
Irei  uih:i  s»  que  tivesse  qttanln  j 
cu,  Inula  b.iti-fngáo  r  m-cessidadn 
tic  Inmá-lo.  Bebo  cafe  drsilc  oilo 
unos  r.  Iio.ie  já  tiño  o  cunsjdiiin 
simples  deleite  |«ara  >,  |i»liid»i'. 
so  no  meu  cufázinho,  lento  que  a 
j  vida  —  dissr  o  itifslrr. 

j  --  Pera  linio  cu  lunto  café 
l'arn  fortificar  o  organismo  ej- 
timnlnr  •«  espirito,  malar  as  salí; 
linde»,  esqiiecef  o»  Inevtlavci» 
«li-sahoir-  da  vida.  K  qunntlo  pan-  ¡ 
so  un  men  cafcs'nh.i.  temo  que  a  i 
liinfle  me  prive  de»»c  grande  |iu* 
fer. 

O  "slaml".  II m  «los  mais  helo* 
e  (requemados  da  Ivxposigñft. 
coutinimv».  ua  seu  movimcn- 
to  «le  srmpre.  Ecnlonas  de  pc*- 
>.oa*  cnlrnvam  c  saintn.  O  pru- 
!  fessor  I. oyola  dasdnhrnca  sua  pa¬ 
lestra  em  ouiros  tantos  capitulo- 
vivos  e  atracóte».  Algoma»  déca¬ 
das  di-  trepidaotc  e  «insular  h¡>- 
riil  Arlhor  l'erreir*  de  Luyóla  ,|n  Paraná 

<  I  nirtm  •«'<  M  vi  —  No  despedida,  aleuem  sp  repor- 

Mous  Mun,;»  mu/bnic  c-tadi-  |»  -  ,í°  ^ 

.  generáis  almirante-.  Mttilus.  1  C\T 
ii-mo  entre  us  nui-  i.qvus.  1,11  '■*«  ,c  ,lr  0  P^* 

upain  pusigóes  dominantes  ua  ‘r,r  L,’vn.,i'  "T* 

■‘Kt lea.  na  niagistra'iira.  tm  .  ..  '  ;,0°-  .,obrf  ? 

"-■rc|«  e  na-  indútrl*-.  K  de  lo-  “i**1™  Ho  1  ar'ina' 

v  me  rrcordu  com  clareza  nb-  --  A‘i*ju  aquel»  ceulc  tpip  tra- 
u|ota".  ,  bullía.  As-ocio  i  /«liviriaile  de-se- 

ii  proics>or  l.oyolu  pin  aparen-  modesto*  hrasilfirn»  que  planlani 
u-  irii-  ri'-peitnvcl-  novenfa  calé,  traíanl  a  Ierra  e.  colliem  o 
o*.  Suitado  no  iardim  de  tu-  Iruto  prodigioso  o*  ineus  no- 
-  mu  do  p.ivühán  «lo  D.  N.  f.’..  dn  venta  anos.  Porque  ati'ihno  so  ea- 
vpoíjgán  de  Eoritiba,  tnlavn  com  le  e-*a  mioha  Irahalhnsa  e  dis- 
i--  clan-e.i  luipres-ionanle  c  fa-  nítida  longevidade". 


Tambem  Agenor  Correa 


Adianta-s«  qua  o  remador  capichaba  reeolveti 
trocar  o  Botafogo  pelo  Vasco  —  A  palavra 
dos  dirigantes  alvi-negros 

Com  o  ceno  do  zagueiro  Expi- :  do  Espirito  Sonto  •  qu*  tstav 
dito,  qu«  «slava  comprometido  comprometido  a  ••  Irauileiir  pe 
com  o  Flamengo.  e  velo  a  acei-  •  ra  o  Botafogo,  acaba  de  sor  ccr 
tar  a  melhor  propoeta.  partida  do  quistado  pelo  Vasco. 

Vasco,  agitaram-ie 


circulo* 

deeportivoe  da  cidade.  Ago-u  mi¬ 
je  mais  uma  novidade :  adíenla- 
*e  que  o  remador  Agenor  Córrela. 


Gualicha,  Favinha  e  F 
em  novo  confronto 


Cinco  dos  juízes  demis  slonários,  recuaram 

V  NOITE  Uve 


oca  sino  de  noli- 
ciur  u  pedida  de  «letiii—  áo  cotetiv.i 
du-  juizes  iillei'olensc*.  molivad.i 
pelo  convite  feflo  a  om  jiilz  -ii- 
rlocK  par»  arbitrar  a  3‘  partida 
do  Campeonato  Fluminense. 

Eonsiilerando  o  «aso  em  »i.  a 
coitclu-án  lógica  é  «le  que  o-  «|e- 
mis-ionátio-  ugii'atti  precipitad  t- 
mente.  pnis  ncohnmn  razñu  4t- 
nhiim  no  raso,  que  é  como  »r  sa¬ 
be  usado  em  Inda  a  parle.  Aquí 


loesntu  tiu  Ri«i.  Iu)  c-emplu-  «!« 
jtilzc-  de  ouiros  Hsl arlos  arbilra- 
rnn  jugos  «-ni ic  carioca-  e  pau- 

li.StlIs. 

K-o  smi  entrar  cm  maiores  tlc- 
i.-tllic'.  Agota  puilemus  apurar  que 
5  du-  iuizes  iletoi-gionáriu-  r«- 
qitvrcratlt  au  presiden U-  da  F  F.  D. 
para  irllrur  o  pedido  «Ir  dctnii*üu. 
iminlenilu  apenes,  arpíela  atilud.-- 
3  irbitl-n-,  que  -.iu  u-  Ni-  Fran- 
ci-cu  A-<1-  l-reila-.  Lev!  i.oiu.- 
Jim  c  Flgidiu  Nogm-iru 

Agora  pcrguotanio-  uó-  Al’i- 
ual.  cm  que  riconiiv-  ti  pcilirlo 

«Ir  dcntis>á-«  (ni  apeo»*  mu  . 

pu rameril r  tealial'.' 


«  va  -  Ct).v  |  |  \  daca  d 

w/z  >■  ti  A  i  •  PAGINA 
sciii  c.uiiriutor.  frala-se  du  "Circu¬ 
lar  Bill  Blanco",  que  fa^  a  liga- 
gin  do  baim»  de  Santo  Antonia, 
bairro  do  comercio  vavejista,  com 
o  bairro  do  Recifr,  onile  se  luvu- 
llzuram  o  cotnérelo  atacudistn.  us 
esc  litó  ti  as  e  os  artnazcn»  de  ayu- 
«•ar.  O  povn  batizon  o  bondinlio 
rom  o  nomo  ríe  "Amelia".  F.  buje 
ninguno  n  chama  de  ontr»  forma. 
Alé  sizudo-  cnmerciunles  da  rúa 
do  Apolo  cha  mam  -cu  cm  pie  ga¬ 
do  c,  cotu  a  ma i, iv  natura liiUuic, 
tlizein: 

—  (1  Sr.  v;i  rio  nutro  lado  c  laca 
Inl  serviyo, . ,  Va  ligeiro.  lome  um 
"Amélia"... 

F.  o  empi'egado.  dr  volla: 

—  Drmurri,  porque  o  "Amélia" 
eslava  ebeio.  Vint  a  tic. 

Realmente,  a  Ircguczia  do 
"Amélia"  nño  é  pequen. i.  Níu 
porque  sej.i  de  gruya.  Mas  por¬ 
que  o  muiimrtno  c  grande  e 
elvavwiwr  a*  ditas  pjntr-  que  li¬ 
gan)  os  bairro*.  -ob  o  sol  rluquí, 
c  desagrada  vel- 

Como  nasceu  o  "Amélia" 

"  Amelia 


Vara  um  novo  encontró  voltiou 
ir  pi-lii  esta  Lude  o-  potro»  luía¬ 
lo-lía.  Favinha  r  F'ifo,  alem  «Ir 
I-ala  c  IT.-.XU. 

No  "Paul  Masé"  F'aviuhii 
v.á»  leve  dificuldiule.  em  derrutar 
os  -rtt-  advcr-iirlu-.  evidencian  do 
entío  grande  Jig.-ireza  c  "endu- 
lene*".  O»  Irabalhn-  seguidos 
Áqnele  c«impi'oiuÍ»»«',.  (izcrum  cotu 
u  estado  da  fi iba  de  Furma-lertis 
milito  melhoru-se.  pudendo,  a>- 
sitn.  ganlur  nucamente. 

Etun  ótinni  carina  Icaz.iilo  de 
Sáu  Paulo.  Gualicha  nao  impre-- 
-iomui  favm'm rímenle  na  esiréia 
tía  (láve».  ma|  cotilendo  ;t  iuve-- 
«irla  de-  Pifo  e  ,’itacundu  seto  Vi¬ 
gor  I-'n vinlm.  que  corría  na  fren- 
Ir.  I)lz-*c.  porrin.  que  a  l'Hha  de 
Sai'gciilo  ná«:  go-tnn  da  rola  mn- 
lliad»,  c,  nessa  hipótesc.  liño  de- 
verú  logra  i  éxito  boje,  pois  »  pis- 
lu  nao  r-lá  cm  estado  normal. 

De  Tifo,  aponla-se  como  lator 
de  Mía  derrota  na  anterior  apn'- 
scnlayoo  o*  percalyos  que  sofrcti 

ú  saída. 

No  final  o  rompan  tirirú  di»  Fa¬ 
vinha  corría  mullo  c  quase  tur- 
molí  »  dupla  Iu  casa. 


Melliorou  alrpuis  dis-u.  r  >--u 
triunfo  «-..».;<  larde  é  «trligo  dr  fé. 
Pciimi idus,  tamban,  que  iliiicil- 
nii-utr  perilerti . 

FKsa  nao  Irnt  en  rige  | « n  i.«  en- 
freutar  a  trinca  acima,  pui»  a 
,  u-lo  (li¡ixou  «ir  ser  pertlcdurn 
Nada  rlevcrú  prrleniler. 

A  e-treantr  I-ala  detrni  ftcar 
calada  nn  tal  ineio  l;:  jeilosa. 
-.til  dúvlda.  mas  ,>-««  na.,  c  lias 


1NTOMZK 

Amanhá 

AS  15  HORAS 


Cera  Esmeralda 

f:  dm  prndulo  da  Fábrica  de  liria 
IIIIVAL,  a  venda  cm  todo-  ,«-  ur- 
utaxon*  c  toja-  «Ir  ferragi-o-.  a«> 
prego  de  Er?  8"«  tai»»  lite 
prcam  milis,  lelefone  para  22-0263 


O  Curupaiti  quer  joger 

U  Eurupaiii  F.  E..  itáo  tendo 
cnnipromflPos  para  o-  rilas  23  «•  30 
do  cúrrente,  aceita  con»  lies  para 
jugo-  amlslo-o-  ou  fcstlvais.  em 
quaiiiinr  campo.  Enría-  para 
Rnmbrirn,  5  roa  Vi-.condi-  «le  Ni- 
terói  n,  22. 


RADIO  NACIONAL 


pin  iintlin  media*  r  curia»  e 
«unirá  um*  re|iortigcm  de 

Gagliano  Netto 

O  speaker  espnrlivn  pevfcito 
uo  jugo 


0  1."  aniversario  da 
Uniáo  dos  Discípulos 
de  Jesús 


A  ctriménia  realizou-se  on- 
tcm  na  Escola  Naolonal  de 
Música  —  Homenagem  á 
memoria  de  Tiradentcs 

A  l'itiáo  dos  Discípulos  de 
•Icmis.  inanlenedora  do  "Ijospllnl 
de  Clínicas  Alan  Kardvc",  eme- 
inoriiii  onlctn  seu  I”  aniversário 
de  l'llililayáo.  prest.m*!o.  ao  me<- 
mr«  tempo  signltic.-itlva  holliril» 
gem  á  memúria  «le  Tir.idi-nli’s.  o 
|m««rta|  bitmlelranlr  da  l.ihcrdn- 
rln  A  cerim, tilia,  qtte  stcaiit  nu- 
mernsa  e  -elcla  a--ist«’Oeia  toi 
proeldida  pido  c««rnnel  W.ildrmar 
1‘erelr.i  Eoltn,  presidente  da 
I  niño,  vrndo-se  a  mesa,  alrnl  rlp 
Otilio--  o  general  3<>'é  María 
Franco  Fcrreir»,  o  coronel  Pedro 
Delfino  IVrndra  -lunior,  n  «najor 
7  clcmaCo  Gol'calvcs  Main  e  Sr. 
Nclsoii  Balista  de  A  re  vedo,  que 
dirlgiu  o  ritual,  inlciamlu-se  cora 
o  Hiño  flrasllcirn.  Km  seguida 
ouviu-se  a  Ave  Maria  de  Carlos 
Gomes,  acumpanhada  ao  plano  e 
entilada  por  uma  assnciada  da 

I  niño. 

Homenagem  ao  proto-mar* 
tlr  da  Liberdado 

Honu'nagcuuiln  a  tnemóría  do 
proto-m.iriir  «la  l.ibcrdadc.  falou 
,,  coronel  Pedro  Dcllino  F'crr.itn 
.luajor.  «|iie  prmluziu  brillluulc  e 
aplaodídi-sinia  oraiáo  Vál'bu 
oulro*  ot'adr.-rcs  li/eiam  liso  da 
palana  por  oca-iñ»  da  limla  le— 
i.a  aniversário  d»  I  niño  do-  l>¡*- 
clplll  'S  de  ,lcsu 

Filia  banda  de  Inó-ica  «la  Poli- 
.  i»  Militar  .ibrilhniii-'tt  .«  ■  -li-n i 

dalle. 


nasceu  no  hlaek- 
ottl".  Todos  os  bnndi-s  de  Recite, 
alé  cntáo,  l'aziam  seu  ponto  ter¬ 
minal  na  pram  Rio  Branco.  u«v 
porto.  Eotn  o  "bUck-mtf’  total 
rpie  escureceu  o  Recife  por  várir- 
meses.  toda  a  zuna  portuaria  fnl 
i-olnda,  relirando-se  dali  o  lili- 
fego  de  borníes  r  ónibu-.  O  linivrr». 
porral-  mío  podía  finir  inleirtt- 
p>entc  nfa-tado  «la  vida  do  Reci- 
fe.  Fábrica*,  numeroso*  cscritiV- 
rlo*.  a  mnioria  «la*  ca*a»  alaen- 
dista*.  o  Tplégralo  Nncionnl.  ««* 
Corre  lo*.  »  AlUndega.  a  De1  rea¬ 
cia  Fiscal,  o  Instituid  «lo  Alco.il 
r  do  Acucar,  a  Cooperativa  «l«-« 
tMneiro*.  a  "Fnlha  «I»  Manliá". 
fiinrlnnnm  ali.  com  milhjue»  e  mi- 
litares  dr  empregailo*.  Para  si- 
lucionar  o  problema  rio  tvau-pnr- 
te.  fie, vu  resolvido  que  um  bómle 
trafagaría.  íazenrin  circular,  li¬ 
gando  os  rlois  bairrus.  Ma*  como 
cm  Recife  a  passagem  «le  bonde  é 
de  tahela  única,  a  nova  linlia,  de- 
masiidamente  curta,  nao  poderia 
ter  preyo.  Foi  deliberado,  «ssim. 
ser  de  grifa.  E  de  grafa  ficnu  até 
hoie. 

Háo  é  conheoido  o  gato* 
genio 

I  O  gasogénlo  do  Recife  quise 


Goitacaz 


Avaliada  em  8  blióes  de 
pesos  a  produjo  ar¬ 
gentina 

AIRES.  22  fP.  P.) 


CARIOCA,  n  siui  revista, 
está  em  todas  os  lavares. 


tt  repórter  e-tav»  dianlc  «le  tima 
Gíltra  tradicional  «!«>  Paraná 
o  Tríade,  «la  vclba  mi  da  no«  i 
•  raeño  nao  lia  um  Itometil  le¬ 
do  cm  Eurltihn  que  nao  conht- 
« -  <•  rr-pi'ilnvc|  mc*lre-e*col.,. 

■  qu,  nú»  icnba  pa— ado  p,-1» 
n-,  r|,-  »uu-  licúe*  niBtnovilvci*. 
"  |o»fe*,.,|-  \i  iliur  Fcrreicu  de 
1  -  -i.i  loca  i-ccebitlo.  itiqocla  vi- 
11 '•  pelo  1 1  rirCMoilanti’  do  lte-1 
,  «iliou-iilo  du  Café  n,i  Ivxposlyá»,1 
Luciano  Arauju.  K  miquelf 
"ibientr,  uail»  ntni-  nalurnl  que 
1  -'  a  rubiácca  „  mu  da  |i«les- 
1  aplniail»  pela  vivncidade  ilj- 
i"  o  emérito  ptul'cssíir  ttunage- 

Dosde  os  oito  anos  desres- 
pcita  as  leis  da  temperan$a 

F.  bavin  entra  razan  para  U-o. 

1  -cria  possivel  separar  dns 
"Ivtdndcs  e  da  próprla  vida  do 
p-ofessor  Lnvola  stia  prerlllecáo 
lirio  cafct  um  charuto  indefectl- 
"'I  e  a  xicnrfl  de  café  para 
"matar  o  veneno".  .. 

—  O-,  srnhores  (linio  que  i-*n 


PAinOElNIO  DI) 

Vinho  Reconsti- 
tuierte  Silva  Araujo 

O  t6nlro  rjii^  'ali*  Mudfl 

I!  IX)  LABORATORIO  DO 

Sal  de  Fruta 

“  E  N  O  ” 


inlerc*»aiitc.  tumi  tez  qiti  o  ( ■•- 
tnei'clal  vai  riisposln  a  tirar  «,« 
dois  “  punlbilios"  do  gréoii»  ,1o 
Panpir  Anlárlicp 
II*  quadro-  api'e-iriiiat-se-áo  «<- 
sim  l'nniiados: 

t’almeira*  ■•*  Oln-i'dati:  (..«icita  * 
Osuuldo;  Dg.  Dacutilo  c  l!rng«>: 
■lesti*  iliiii z  Visnai.  GiuimIm.  \  i- 
Ddotiiga.  Lima  «•  loruinlio 
E»mcr«-i,il  -•  Rodrigues:  En- 
nern  e  Machado:  l.ntirlndo  (Muro). 
Eorn-ia  e  Aleix":  Mentir'.  Farid. 
Elíseo  (Rriniruzinlio),  Joatic  e 
Mantovani/ 


BERSOS  . 

—  A  cre»ren'«  importancia  in¬ 
dustrial  e  «I»  «conmuta  urgralina 
é  revelada  em  «tm  memorial  da 
l'nifio  Industrial,  segundo  o  qmtl 
ii  prnrliifio  argrnlina  no  »<«o 
pagarlo  foi  avaliada  em  8  bilióe» 
de  nexo*,  ocupando  mais  de  um 
niilbáo  de  humen*. 

ti  memorinl  a-sinnl».  núo  lio*, 
taiitr.  O  haix»  volumc  da*  expm'- 
t.iyóe*  em  Ifl43|  dt  8  mllbói *  de 
toneladas,  contra  cerca  de  27  rni- 
IhÓes  em  1031).  emhora  o  valor 
d'sses  9  mllhóes  llvesse  sido  su 
prrl«*r  a»  de  qualquir  oulro  «no, 
estelo  1937. 

A  noLi  saliente  do  irinnoidal 
í  que  a  América  do  Norte  che- 
gou  a  ahsop'er  47  %  do  total  da- 
ctporlafóes  industriáis,  contra 
21  Ti  no  ano  de  1939. 


Ao  Fátíma 

O  Barrelrinha.  «le  Rento  Rihei- 
ro.  pede  ao  club  ácimo  .«  mar- 
r-icío  do  horárlo  do  jogo.  que  ná„ 
con'ta  no  oficio,  pudendo  tratar 
do  nssunlo  com  «>  Sr.  Moacir  nes- 
te  jornal,  no  2''  andar,  nn  pe'o 
«clefone  23-0227.  das  3  As  1«  ho¬ 
ra*. 


Procure  a  I, Irmela  <t»  s  MUI  f 
Descontó*  e-piTt  it.- 

\V  MIO  ItltAVCo  n  120  loj.'i»  Ib 
•  20.  qa  («alen»  do*  F.mpre.gadoi 
do  Eomérrlo 


Aínda  hoje,  a  noite,  a  diretoria  do  Flamengo  reunir 


'¿ÜSS*SÍ 


PASTA  DENTIFRíCIA 


Ó  dentifricio  completo 


o  ac:dente  em  que  morreu  o  dire¬ 
to  r  DO  ARMAMENTO  DA  MARINHA 


FOI  REZADA,  ONTEM,  AS  19  HORAS  —  COMO  SE 
REALIZOU  A  CERIMONIA 


i-  Souza,  transportado  para  uinn 
rh-pendéncia  do  Ministerio  da 
Marinhn,  transformada  ern  cáma¬ 
ra  ardente,  fot  velado  pot  pev- 
«oai  de  sun  familia  e  cunde  nú¬ 
mero  de  compnnlielros  de  clnsse 
e  amigos.  Dois  fuzilciros  navals 
rjuc  cram  revesados  de  duas  em 
iluas  horas,  firnram.  de  armas 
em  funernl,  ein  continencia  n>> 
féretro. 


Q  G.  ALIADO  F-M  ÑAPOLES. 
2-  (U.  P.)  —  HeVflou-se  que  o 
ataque  aéreo  aliado  contra  Vencía, 
onlcm.  ful  de  grande  efelivida  le 
e  que  os  objetivos  fnrani.  em  sua 
mninr  parte,  inutilizados.  Venera 
c  a  mais  importante  liase  navii 
alema  na  Itália.  sendo  a  chave  de 
todo  o  sistema  de  abnsteclmenlos 
para  a  Itália  oriental  e  os  Unicas. 


A  N0ITE  —  Sábado, 
22/4/44  —  N.  1 1 .563 


Atendendo  a  um  apelo  de  Pinhal,  Sáo  Paulo,  a 
Sra.  Darcy  Vargas  contribuíu  para  suavisar  os 
sofrimentos  de  urna  enferma  —  Expressivo  te¬ 
legrama  á  prlmeira  dama  do  pais 

A  Sra 


Darcy  Vargas  tornou-se, 
no  Brasil  inteiro.  umn  figura  de 
grande  expressño  humnniláriu. 
Nao  há  ninguem  que  üesconhcgu 
n  obra  social  que  renlizou.  unte» 
dn  criarán  da  L.  B.  A.  e  da  que 
vem  realizando  A  frente  dessa 
benemérita  instilulfáo. 

Eln  nresmn  náo  cornpreende  a 
vida  sem  trnbnlhn  construtivo  e 
útil  e.  dal,  as  bclus  c  grandiosas 
iniciativas  que  se  coroain  de  éxi¬ 
to  e  que  rcvolam  a  presenta  de 
um  poderoso  espirito  emprende¬ 
dor.  desprendido  c  humano,  por 
excelencia.  Nao  há  lágrimas  que 
eln  nán  procure  enxugar,  nao 
há  sofrimonto  que  ela  nao  sua- 
vise,  alravés  de  medidas  opor¬ 
tunas  e  solicitas  inlcrvenfács. 

Um  apelo  de  Pinhal 

Através  da  l.cgiáo  Brasileira  de 


Assisténria.  diariamente,  a  pri- 
incira  dnmn  do  pais  recebe  rn- 
mnvcntcH  pedido»  de  ludo»  ■>» 
quadrantcs  do  Brasil,  de  pessoas 
que  sefrem.  E.  na  medida  dn 
pnssivc!,  ela  os  atondo,  soltada 
sempre  para  o  bem.  Aínda  oulro 
din.  nbrindn  um  despacho  lele- 
gráfico  proveniente  de  Pinhal. 
Sáo  Pauto.  Alguem.  multo  a f li¬ 
to.  solicitava  a  sua  generosidnde 
para  salvar  urna  vida  em  perigo. 
Imcdiatamenle,  determinou  pro¬ 
videncias  e.  por  via  aérea,  segui¬ 
rán»  várlas  ampolas  de  penicili¬ 
na.  com  destino  n  Pinhal. 

Náo  demorou  multo  c  a  Sra. 
Darcy  Vargas  recebcu  novo  des¬ 
pacho  de  Pinhal,  acusando  o  re- 
rebimento  das  umpMns  e  expres- 
snutlo  a  grnüdán  de  toda  a  fa¬ 
milia  da  enferma. 

Eis  o  telegrama. 

"Exmn.  Sra.  Darcy  Vargas. 
Rio.  —  Pinhal  -  S.  P.t  —  Fa¬ 
milia  Nnir  Teodoro  Francisco, 
emocionada  agradece  genernsida- 
de  vnsséncia  pela  remesvu  ampo- 
las  penicilina,  ebegndas  hoje. 
Aplicarán  feila  imedlalameiilc 
deu  primeiros  resultoilns  anima- 
dores.  Náo  sabemos  mais  ex- 
pressóes  poderla  dizer  nosso  pro¬ 
fundo  recnnheclmonlo  vosséncia. 
F.nvíarcmos  nnllcias  posteriores. 
Que  Deus  nbcnfoo  vosséncia,  Sr. 
presidente  e  familia  Vargas.  — 
|  ía.l  Antonio  Teodoro. " 


No  fflr.tuante  da  Caniareira. 
na  pra;a  15  de  Novembro 

Emprcgados  da  Cantareira  pre¬ 
senciaran!,  na  nolte  de  ontcm. 
cerca  de  18  horas,  cair  ao  mar, 
do  fluluante  diquela  enmpanhia, 
na  Prafa  15  de  Novembro,  um  h>- 
mem  que  olí  ha\in  permanecido 
por  muilo  lempo,  sentado  á  vt.i 
balnuslraila.  Náo  liouvc  lempo  de 
evitar  o  aconteclinrnto,  táo  suc- 
prccndcnte.  lán  rápido  fni  ele.  Te- 
ria  sido  o  infeliz  vllim.i  de  unta 
sincope,  jngar-sc-ia  uu  mar  para 
inorrer?  Náo  se  salte.  O  curpo 
dcsaparcccu  ¡meiiialainciite. 

t)  caso  fni.  entáo,  eomunieailo 
ao  Sr.  Balista,  clirfo  do  servico 
ali.  que  por  sua  vez.  de  tildo  fez 
cíenle  o  investigador  778.  e  este 
passou  a  certificar  do  ocurrido  o 
romissárlo  Carlos  ltrad»n,  do  7* 
distrito  policial.  Tratava-se  de 
um  individuo  relativamente  moco 
aindn.  modestamente  trujado  e  de 
cor  parda. 

Mais  larde,  foi  entregue  tam- 
betn  á  pollcia  unía  cartcira  de 
identidad*  do  Sindicato  dos  Con- 
dutores  de  Vcieulos  Ritdovlárins 
de  n.  15.722.  perlencentc  a  Aurr- 
liano  Mnntelrn.  que  aparecen 
botando  no  mesmn  ponto  em  que 
submergira  o  homem. 


C-pIlán  de  mor  e  guerra  tlseur 
IVreira  de  Souza  e  Almelila 
A  dol  rosa  ocurrencia  verifica¬ 
da  na  Direturia  H.<  Armamento 
da  Marinha.  da  qunl  rvsiiltou  a 
juorte  de  um  do»  mais  ¡lustres 
oficiáis  das  nossus  forra»  vie  nur 
—  oficial  com  largo  acervo  de 
serviros  pre-tad..-  ¡i  Armada  c 
.io  país  —  u  capitán  de  mar  c 


tomhnm  pela  humanidad*  :  Ore- 
mns  pelos  días  felices  de  a ar.* 
nliñ  I". 

O  flagrante  aelma  foi  comido 
durante  a  missa. 


Na  Igrrj.i  de  Santa  Zcnaide.  fni  I  os  iris  páes  de  trigo.  K.  rom  as 
rezada  ontcm.  ás  lt)  horas,  missa  segúrales  patarras,  d  e  ti  par  ter- 
em  hitcnfán  da  alma  do  general  minado  o  oficio  religioso:  "Ir- 
Niknlai  Vatutin,  ex-eomnndante  múos  !  Oremos  pela  puz  !  Ore- 
ibi  1.”  Exérclto  dn  L'cránia,  o  li-  mos  pela  glória  eterna  dos  que 


Protegáo  á  infancia 


Elevagáo  das  respectiv  as  representares  á  ca 
tegoria  de  Embaixadas 

WASHINGTON,  23  (H .) 

Departamento  de  Estado  anuncia 
qiic  o  invernó  norteamericano 
val  elevar  á  categoría  de  embaixa- 
Ja  a  sua  lvgafáo  em  Lisboa,  e 
que.  p  r  sua  vez.  o  governo  por¬ 
tugués  va  i  conceder  a  misma  ca- 
tegoria  á  sua  legafáo  em  Wash¬ 
ington. 

A  di-claragáo  oficial  diz  que  fni 
adotada  esta  medida  levando  em 
rimta  o  carairr  de  crcscente  im- 
porlincta  das  rcblfócs  entre  am- 


csclarecimento  e  cncorajador  es¬ 
timulo. 

Exemplo  dos  tempos  bí¬ 
blicos 

A  c  nverva  v»:ta-se  para  os 
r\pre»¡vos  atos  de  rooperatío 
da  iniciativa  privada,  de  qué  teta 
resultado  a  instalnfáo  de  mater¬ 
nidades.  poxtos  de  puericultura, 
casas  da  crianf»  e  chéciics  par  to¬ 
do  o  pal»,  como  coraprovafá  da 
eficiencia  do  I raba I lio  de  propa¬ 
ganda  e  de  educaf.ii '  dcsenvoDi- 
do  pelo  K‘tado.  através  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  da  Crinara,  que 
ntua  c  ino  nrgán  autónomo  da 
Ministerio  da  Kducttfáo  e  Saude. 
Diz-no»,  a  propósito,  Herbcrt  Mo¬ 
jes  * 

—  O  Brasil  recupera,  desse  mo¬ 
do,  o  terreno  que  perdeu  durarte 
o»  longos  anos  em  que  descur  tí 
do  trato  de  um  pr.blema  que  se 
pode  incluir  entre  os  fundamen¬ 
táis  para  a  nacionalidade.  Ora, 
stri.i  de  desejar  que  ai  lado  ix 
iegislafáo  e  das  oüvidades  diré- 
t.-.s  do  governo,  todos  aqueles  que 
pudessem  cooperar  em  táo  pene- 
I  rosa  obra  oícrcccssem  contribui- 
1  cues  diretns,  a  exemplo  do  que 
i  faziam  os  judeus,  que  davam. 

I  desde  os  tempos  bíblicos,  um  dé- 
jclmn  dos  »cus  ganhos  era  favor 
da  infáncia. 

Os  tempos  e  o  coneeito  da 
percentagem 

O  «enso  prático  e  o  bom  hu¬ 
mor  fuzem  liarte  do  mecanismo 
da  vida  do  presidente  da  A. 3.1. 
A«»im  é  que  ele  logo  completa  o 
seu  pcr.snmento  com  um  riso  lar* 
I  go  c  mais  do  que  explicativo: 

—  Mas  agora  as  condifóes  da 
.  vida  f  á  outras.  Os  tempos  mu- 
|dam.  Náo  se  podem  fixar  per- 
!  rvntag'cns. . .  Acredito,  porém, 
que  há,  aínda,  neste  mámente, 
militas  pessoas  dispostas  a  se¬ 
cundar  o  trabalho  govccramec- 
lal.  Nao  há  lirasileiro  —  disse  o 
nosso  colega  entrevistada,  fitta- 
;  tizando  a  palestra  —  que  ptssa 
í  deixar  de  aplaudir  a  obra  go'er- 


O  hns  os  países  e  acrescenla  que 
governo  portugués  depoís  de  añi¬ 
lar  com  o  malor  prazer  n  mu 
llanta  proposta.  manlfeslou  »n 
satisfafáo  e  declarou  que  estav 
disposto  a  proceder  reciproca¬ 
mente. 


O  premio  do  "carioca- 
repórter" 

E‘  diáiio  o  premio  do  cin- 
quenta  cruzeiros  que  A  tiO'.TE 
dá  ao  'canoca-reportct"  pelo 
melhor  astieia  publicada  gra¬ 
fía  A  cooperabas  do  aar.so 
precioso  auxiliar. 

Comunique-se  com  A  NOITE 
pelo  telolotio  23-1555  ou  por 
quaiquer  dos  aparelhos  da 
nossa  redscao  Scjo  "carioca- 
repórter",  habilitando-se  ao 
premio  diário  ca  cinqucnta 
cruzeiros. 


dominadores  do  convivio  de  pai 
extremoso.  Sendo  assim,  o  presi¬ 
dente  da  A.  B.  I.  estaría  dupla¬ 
mente  habilitado  a  emitir  a  Mía 
upiniáo  sobre  a  grandiosa  obra 
de  protefáo  e  assisléncia  á  citan- 
fa  que  o  presidente  Vargas  crigiu 
cni  um  dos  postulado»  cssinciuis 
d  i  seu  governo  c  que  agora  se 
tr.iúuz.  de  certo  modo,  lio  calor 
das  nianifcslafóes  da  infánci.i 
iiraslletra  ao  seu  mais  de vu tarto , 
amigo.  O  Sr.  Herbcrt  Muses  é| 
sempre  enconlradifo  para  o«  jo*-j 
nalistas.  E  parece  difícil  que  cu- 
consiga  ficar  "invisivcl"  para  al- i 
guem. ..  Tnlvcz  sejn  mais  'lifl- 
cil,  aínda,  faze-lo  ficar  vntadn 
qilatido  se  apaniia  nuiini  roda  de 
piuinítlvos  ou  niesmo  ;mpor-ihc 
o  suplicio  de  ouvir  apenas  um. 
nuni  grupo  onde  muitos  falcm 
no  mcsino  tcinpo,  disrutindo  »s- 
su.ilos  diversos.  Todavía,  o  pre¬ 
sidente  da  A.  B.  I.  eslava  a  sos  i 
qu.indo  o  repórter  foi  ao  s-tt  en- 1 
conlro.  E  eis  o  que  jornalislica- 
mente  rendeu  a  conversa  do  re¬ 
pórter  com  o  “liomcm-te.ió- 
nuiio" . 

"A  mensagem  de  trinta  e 
dois" 

—  As  fotografías  em  que  n 
presidente  Vargas  aparece,  «ero* 
pre,  acolhedor  e  bem  humor, ule, 
ao  lado  das  crianfas,  pareccr.i  fl- 
xar  os  senlinicntos  que  u  leva- 
t  nu  a  enderefar  aos  que  tero  re¬ 
cursos  a  "mensagem  do  Natal  de 
l'.'.ta".  O  apelo  á  cooperafño  par¬ 
ticular,  milita  obra  que  é  vital 
pita  a  garantía  tnaior  da  nacio- 
nalidadc,  apoluu-se  de  decidida  r 
ativ.i  atuafáo  do  governo  cu:  fa- 
.-■r  da  infáncia.  desde  o  ai,  pa*>> 
aqueles  que  ti  vera  tn  a  ilesiittn  na 
viziuhanfa  do  mal  de  H-'iisett  ou 
da  tuberculoso,  ate,  fura  da  órbi¬ 
ta  da  higiene  e  da  defesa  sanitá- 
ria,  ao  auxilio  emancipador  das 

esruias  pruftsslonatv. 

No  ritmo  que  conduz  aos  re¬ 
sultados  almejsoos 

O  presidente  da  A .  ii  I  salta 
ilc  um  para  outro  da-  i,  t. : : i;il.  - 
aspectos  em  que  se  desuní  i  a 
atuafáo  da  preside. ile  V.i.-g,i-  em 
defesa  da  erianfa.  e,  depui»  de 
refenr-se  á  lticaleuttivel  .ontri- 
1  uíjao  proporclonaca  pela  ?:,vi- 
dade  apostillar  da  lígula  u-iic 
lauda  do  professnr  Olltitn  uí  OH- 
v  eirá  e  do  puntudo  de  técnicos  e 
de  idealistas  que  «  rndriai  ..  — 


O  novo  comandante  na 
val  do  centro 


ARGEL,  22  R.l  —  A  Rádío  "Na- 
fiies  t'nid.is"  anunriou  que  "du- 
rant*  a  noite  pastada  e  na  uiadru- 
-•ada  de  hoje.  "Wellingtons”  e 
“Liberatnrs"  da  RAF  bomhanlea. 
r.mi  os  partos  de  Livnmn,  Fiom- 
Lino,  Genova  e  S.m  Steíf-inn,  :ta 
costa  neidcntal  Italiana". 
COMUNICADO  DAS  FDRCAS  Aft- 
UlLtS  ALIADAS 

ÑAPOLES,  22  lU.  P.t  -  O  co¬ 
municado  das  torcas  aéreas  alia¬ 
das  na  Itália  informa  o  seguinte: 

Durante  o  din  de  onltm,  tmm- 
lurdeiros  da  Forf.i  Aérea  llstra- 
tégica  atacaran!  objetivos  ferro¬ 
viarios  ras  áreas  de  Bucatest  e 
de  Tstrnu  Scverin.  Os  mestnos  aaa- 
rtíhus  atacaram  tninbem  d-p  osi¬ 
tos  de  munifócs,  via»  de  comunl- 
cafáo  em  Orton.1.  Valtonc.  Spo- 
Uto  e  arredores  de  Roma.  Cafa— 
b-  mliardciros  e  bombardetr'is  nié- 
ilios  atacaram  poslfóc»  inimiens  e 
transportes  a  motor  na  zo.ta  de 


3  almirante  José  María  Ksi- 
va  deixou  o  comando  das 
torgas  navais  do  nordeste 

REC1FE.  22  A  N  1  —  Várlas 
horacragens  veem  sendo  presta¬ 
das  ao  almirante  .fosé  Murta  Sel¬ 
va  por  motivo  de  sua  próxima 
partida  para  o  Rio  di-  -lartci; 
onde  insumirá  o  comando  naval 
do  centro. 

No  dia  20.  per.  nte  n  estado* 
nuior  e  nflcl.iliibde  das  torgas 
navais  do  Nordeste,  o  almirante 
Nciva  tran-mitíu  o  c  unan  ao 
chcfe  do  «cu  esta  '  ’-ma!or.  co¬ 
mandante  Barbosa  Lima.  A  -oitc, 
o  interventor  Agjmeutn.m  Mag.i- 
lb.'ies  e  esposa  ufíreeernm  ao  ca¬ 
sal  Nciva  um  lint  >r.  d"  "nal  par- 
ticiparam  autoridades  civj»  e  mi¬ 
litares,  ncomp.lttit  .il.iv  de  -uas  fa¬ 
milias.  Ofereeeiidn  a  hnmetiag.tn 
fnLiu  n  interv  entor  Agimemn  >n 
Mag  Riñes.  Ontem.  no  Campo  do 
Iburn,  o  brigarteim  Eduardo  Gn- 
roes.  coniatioinU  .!a  Segunda  7.  - 
r,a  Aérea,  oferccco  ao  almirante 
Nci'a  e  espo»a  urna  rccepfá'i. 

l'ara  hoje.  v-ta  inarcdo  uní 
jant.ir.  ofererid  -  pelo  almirante 
Ingram,  c  m.v  d.  nte  da  quarfa 
esquadra  tioricamericana  em  ope- 
rafóc»  no  Atlántico 


E  o  registro  do  seu  nasci- 
mentó 

BUENOS  AlftES,  22  fA.  P  1  — 
Franco  Diiigenll,  pai  dos  "qui-i- 
luplos"  argentinos,  pediu  ao  Tri¬ 
bunal  pcrmissáo  para  registrar 
nasrimento  de  dois  dos  scus  cinru 
íllhos,  eujo  casciinento  negligcn- 
ciou  do  prazo  legal  de  3  dia» . 

Franco  Uiiigentl  EAplicou  que  di 
propósito  tinha  dcixado  de  fazer 
o  registro  do  nasrimento  das  fri¬ 
áticas  Carlos  Alberto  e  María  Cris¬ 
tina.  aflm  de  evitar  publicldadc 
em  torno  do  caso. 

Na  época  do  n:. «cimento,  15  de 
julho.  Franco  Dillgenti  registrón 
dois  n.iscimentos  num  Cnrtório  de 
Estatistiea  f.ensitária  e  no  tercei- 
rn  deu  um  ctulcrcfo  fielirio,  co¬ 
mo  local  do  nascimcnlo. 


O  eapltún  Don  S.  Gentlle.  na¬ 
tural  de  Ohin,  nhaleu  como 
piloto  de  caga,  30  asióos  cer- 
(náoicos.  Com  esse  total  a  seu 
crédito,  parece  ter  concluido 
a  sua  mls«5n  de  "as'1  da  avia- 
fáo  militar  norteamericana, 
pois  fni  vitimndo  por  urna 
atcrrUsBBrm  violenta  e  agora 
se  encnolra  no  leito  de  um 
hospital.  (Foto  A.  P.) 


LONDRES.  22  (R  )  —  Termi- 
nr.u  completamente  a  greve  i.o 
pessoal  dos  "ominibu»".  As  pri- 
meiras  horas  desta  manhá.  in- 
fnrmaram  de  todas  as  "garages" 
afiladas  pelo  movlmcnto  que  to¬ 
dos  os  previstas  octavara  voltan- 
do  ao  trabalho  c  que  os  servigos 
tornavam  a  correr  normalmente. 
A  preve  comí  cara  quarta-feira  e 
viitha  sendo  mantída  com  Inlernit- 
tciicia.  A  causa  última  do  mnvi- 
tnento,  que  ve  juntara  a  outris 
menort»,  fora  o  desacordó  pro- 
v  .cada  no»  empresados  das  em¬ 
presas  relativamente  ao  novo  ho- 
rário  de  veráu  Por  fim.  em  reu- 
niño,  ontcm.  os  delegados  dos 
.-revistas  tomaram  a  si  recomen¬ 
dar  a  vnlta  ao  trabalho.  prosse- 
guindo  as  negocincóes  para  satis- 
í.ifáo  das  c-vigéncias. 


Os  debates  que  deveráo  travar-se  na  Ccnferén- 
cía  de  Filadélfia  —  No  principio  da  semana 
vindoura 

FILADELFIA.  22  De  Paul  Ran-  |  e  fafi  debates  públi-.-os  aerroa  de 
kine.  correspondente  e-peciil  da  '  um  dos  pontos  mais  sujeitos  a 
Reuters'  —  A  delegafáo  británica  cotilrovérslas  futuras  —  a  finali- 
á  Conferencia  Internacional  de  dade  e  os  poderes  do  Depara- 
Trabalho.  ao  que  se  diz.  insistirá  »'cr*to  Internacional  de  Trabalho 
junto  ao  Comité  da  Coníeréniria  em  rdifáo  k  política  económica 
para  que  examine  detalladamente  internación^]  de  após*gucrra  e  a 


0  programa  “Pátria  Dis 
tante".  esta  noite 


Caiu  de  um  bnnde 
Gomes  Freiré,  equina 
l.icái.  Matine!  Fim 
trinco,  de  Si  ,m.  •  '• 
tugué*,  operário.  residí 
da  Reiac-io.  51.  Tv-  I  •  ■ 
te  contusáo  na  reglan  . 
tal.  alcm  de  dive--  » 
peio  carpo,  fot  medicar 
Central  de  \v»Uténcia. 
se  em  seguida. 


Sabe-se  que  o<  delegados  dos 
empregados  sáo  í-tv  ora  veis  á  po¬ 
lítica  de  expansán.  tornnndo-»e, 
assim,  um  Congres-o  Económico 
Mundial.  Entretanto,  os  delega¬ 
dos  dos  governos  se  opói-m  a  esta 
medida . 

Os  adeptos  di  expansáo  per- 
gur.tam  se  náo  é  possive)  organi¬ 
zar  urna  Iegislafáo  para  a  mvlho- 
rn  das  condifóes  dos  trahilhado- 
tes  e  niveis  de  vida,  se  o  D  1.7 
i  Departamento  Internacional  de 
Ir  balhol  nada  conseguir  reali¬ 
zar  com  rel.ifSo  ao  controle  gcral 
das  condifóes  económicas  mun- 
diaís  que  lio  «uscctiveis  de  pi>>- 
.¡tizir  depressóes  c  outros  niales. 

U  ponto  de  vista  dos  contrários 
ro  planti  é  que  nao  haveria  limite 
para  a«  atividadel  dn  D.pirtJ- 
mento  Internacional  do  Trabalho 
»e  a  política  económica  de  um 
modo  peral  fosse  dirigida  no  «cn- 
lido  de  obler  acordos  entre  as  m- 
róes.  áquolc  respeitn 
V  ESTRU1  I  RA  DA  ORGWTZA- 
CAD  INTERNACIONAL 
DO  TRABALHO 

F1LADEI.F1A.  22  tA.  i’  — 
AcFrdita-se  que  serán  nrcosárlns 
dn!-  Hits  de  disi-u«sóc«  para  fixar 
a  fvtru'ura  da  Orcioizafáo  lnter- 
I  narinnal  .l«  I  ralndlm.  n->  após- 
gucrr.1.  as-utilo  que  c«té  intrres- 
-.itiiln  parlji-ulannente  os  empu- 
gndnrts.  Es»a«  iliseússéies  deveráo 
rralirar-sr  em  principlus  da  Si- 
ui  ma  <  tillante. 


TABíLÁMENTO  PARA  CERTOS  ARTI60S  MAIS  HECESSAR10S 


—  0  desenvoRimcnto  da  ar«is- 
ténciá  á  críanja  obedece,  hoje.  a 
um  ritmo  seguro.  podend«,  assim. 
dar  em  tempo  determinado  os  re- 
tultad  s  almejados.  E  evidenie 
que  a  atuafáo  constante  ds  »■'■ 
vem  i  estimulou  a  iniciativa  par¬ 
ticular  —  acrcscentou  —  para 
acentuar  que  as  realizafóes  bo¬ 
lada»  de  natureza  privada  encon¬ 
traran!.  atra'és  dn  aparelhamen- 
to  oficial,  amparo,  organizafáo. 


Regressou  o  interventor 
no  Maranháo 

Regressnu  a  Sáo  Luiz  o  Sr 
Paulo  Ramos,  interventor  federal 
no  Maranháo.  que.  desde  fin»  lie 
leverelro  último  se  cneontrava 
un  Rio.  tratando  de  a»«untiJ5  de 
interesse  do  seu  Estado. 


Desoede-se  dos  ¡orna- 
listas  o  cónsul  do 
Uruguai 

Designado  pelo  governo  do  «cu 
pais  para  exercer  as  suas  fun- 
eóes  coniclare*  no  Estado  de  Sáo 
Paulo,  o  Sr.  Faustino  M.  Teyse- 
ra.  que  durante  vários  anos  se 
nchav.1  entre  nó-,  em  carta  diri¬ 
gida  ao  presidente  da  Assoclacán 
RnisReira  de  Imprensa.  manifev- 
t-u  n  seu  a cradccimcntn  pcln» 
alcnfíes  recebida»  c  pela  acolhi- 
da  que  sempre  lhe  riispensaram. 
apmveitando  o  tnsejo  para  arre¬ 
centar  ao»  Jomáis  e  jornaüstás 
a*  >ua«  despedidas. 


Escritor  Paule  Msualhái. 

Mari.  E.iu. -ia.  a  apreciada  ■ 

■  r.i  le  "Pátria  Distante",  ¿pri- 
ttarj  boje.  á«  22  horas  e  25  ñu¬ 
tos.  um  programa  dedicada  a 
ra  de  Paulo  M -galhár».  A  í.-ti 
onhccld  ■  teatrólogo,  horro 
letras  v  jornallsta,  aprésenla 
lltiplos  asjidctos,  que  vi-  : 
ralbados  no  programa  “Patr: 
'tante”.  Vele  será  Interpretado 
i  ato,  em  verso,  dr  Paulo  Ma¬ 
llines.  intitulado  "Felá",  ente 
irla  Eduardo  terá  o  enneurso  d; 
ulo  Gr.i rindo  e  Abigall  Mala 
vc-sc  a  Vjtor  Costa,  ci  dinámica 
ritor  artístico  de  radio  teatri 
PRE -5  .  preparo  da  cena  ra- 
ifonicamente.  tt  pr.. grama  «cía 
mpletadn  j  -»r  verso»  de  Paula 
igalháts  f  um  contemário  «obre 
a  .dn-*,  dito  por  Mirla  Edusnia 
ut  aqueta  gr.,fa  e  finura  que  - 


O  Interventor  Amaral  l’elxoto  talando  ao  prefehos.  Industriáis,  agricultores,  criadores  e  come -cinn les,  no  conclave  de  Barra  do  Piral 

—  U  chefe  do  governo  fluminense  em  contarlo  com  o  puvo 

,  reuniáo  do  prefeitos  fluminenses,  presidida  I  í'^urtívehs1  ilquidos'I,:pcniIVc.jni^ 

elo  interventor  Amara!  Peixoto  —  Para  trazer  mattr|a¡s  impec»cimihe)-  a» 
público  sempre  informado  —  Inauguradas  tráfego  ferrmlánn.  rodovi-rio  e 
smbcm  varios  obros  públicas  em  Barra  do  Pira! 

(ARRA  DO  PIRAL  lE  do,  res  c  eonuTciantes.  A  presenga]  tumi  elevafáo  de  pii'fns.  s>  quv. 

entretanto,  jamáis  poile’u  ju»- 
lifiear  a  afán  dos  expira  o  iures 
.la  economía  popular 

Tabelamento  para  os  géne¬ 
ros  mais  necessários 

Em  seguida,  Icmln*  n  c... nan¬ 
eante  Amaral  Pcixoto  que,  ati  i- 
xez  de  urna  colaboravá  mais  es- 
t-iita  entre  o  govert.v,  fl.»»»c> 
j.r  -dutores  e  o  povo.  surgirá,  ccr- 
t.*nicnte,  a  niel  liar  «olucáo  para 
os  problemas  fluminense»,  d.m- 


n.iis  para  o  uuícqv .mímenlo  ce 
sua  produfáo.  cotnrilou  o  inter¬ 
ventor  os  conferencistas  a  fu- 
mentar  aínda  mais  a  nqueZt»  ín 
dusitlol  v  uaricola  do  s-b>  Uund- 
nnise  para  ajudar  i>  gnvcetrx  dn 
ilei-ublie.i  na  volufáo  (lefintríva 

11  uto  do»  HUI»  gru-c  p.  abte- 
•o.,»  do  pais  i  m  ui'T.i 

Inauguracáo  de  vários  tr.e- 
líioramentos  públicos 

Ante»  do  conclave  do»  p:efc¡- 
In».  que  >t  rcalizou  depoi»  das 

12  horas,  n  chcfc  do  governo  flu¬ 
minense  teve  oportunidade  di 
inaugurar  as  importante»  oh.-j» 
de  nhaslrcimento  dagua  de  Mer.- 
des.  onde  a  populafáo  previ-. u  a 
ip'i  Mentor  urna  séi  i.  de  t-'m 
nagens  multo  cxprcsslv.is.  Neis* 
ovasiáo,  falar.Hti  .»  pivfcito  Paul 
Kernandes  e  o  Sr.  Abierto  Pal¬ 
ia,  este  em  minies  da«  elasst- 
trahnlhiálas  e  aquele  pela  p  .pu- 
lafáo  loral.  Aínda  (furabte  a  ex- 
eurvái.,  foi  inaugurada,  perto  da 
fazenda  "Ponte  Alta",  um  es¬ 
pléndido  prédio  escolar  onde 
tambera  será  ministrado  o  ca¬ 
sino  agrícola. 


Vem  ao  Rio  o  presidente 
da  Comissáo  de  Abastecí- 
mentó  da  Rio  Grande 
do  Sul 


se  proc-  >r  t  ■■  o»  meos 
dar  ao\  iv  caminí..  *.  mais 
Ihantcs  e  p  at.v  a  proilnfá 
esladua!.  tan  intimamente  liga 
a  p.oprla  "uataidn  de  ...... 


PORTO  ALEGRE.  22  '  A  N  )  — 
atenrlendo  a  um  chamado  d-  co.  - 
llenador  da  Mobiliiaváo  Ecimómi- 
ci.  ministro  Joan  Alberto,  segui¬ 
rá  para  o  Rio,  na  próxima  qu.irt  i- 
ftira.  o  Sr.  Alberto  Hisquaiini, 
secretario  do  interior  e  presiden- 
te  da  fo. missa»  -Ir  Ah.i'ti  vito,  t- 
to  deste  Estado  Em  sil.  rotnr»a- 
nhlx,  «laiario  tamblli  Xrv  Vi¬ 
lorto  Mmeg-'t...  mctnlir-.  d"  (■  m- 
velh..  Ib’tvsultiv..  .1  iqur'.  ( '.um  - 
.  e  lt  Ihino  Mus.arenl.  «.  tu- 
s|.|rnU  d“  fnstitulii  de  I  til,' 

1  ntre  outros  .iv-unt*  ».  'r  \  • 
i.crt"  i'-.-qu.lIni  tratará  rom  o 
coerdtnador  di  urna  solufáo  p.i  t 
o  problema  do*  transportes  marí¬ 
timos  e  rod'vlário»  t  da  «icaria 
indlspensavrl  an  escoamer.to  na 
produfáo  de  cereals. 


t’rnrure  •  Listarla  da  A  MHTt 
Drsronlns  espectaL» 

V\  MUI  ItM ASCII  n  PJIt.  Injas  If 
e  2o.  na  (¡atería  dos  Kmpregado» 
dn  r.ntnérrtn 


fio  Rio  o  comandante 
das  forgas  navais  do 
Nordeste 

Chcgou  ontem  do  Recifo  o  al¬ 
mirante  Alfredo  f.arl  .«  -res 
Dutra.  eomandanlv  d.¡*  F>  s  ' 
Naval»  dn  Vnrilc-tr.  rmi  -réc  na 
rapl'al  peí nanthuranj. 


O  intervenir.; 


Agredido,  prostrou  o 
egressor  com  um  tiro 

S.  i'.U'Lti.  22  il>a  Susur-al  de 
\  NOITE  1  —  No  har  e  hilli.x rr * 
na  ru.>  t'.1  in»<*iofpi>  1982  te  |.i"- 
l.rtcdadc  de  Manne!  Cabrita,  de  4t 
ai.  ■«,  ca-ado,  um  s  Liado  pro- 
cur.-u  o  dono,  dan  i  .-lhe  urna  bo¬ 
fetada  O  agivdido  apanhand 
um  rcvolser  na  gave  a  disparou-.a 
r.o  agressor,  prostrando-o  grave¬ 
mente  ferido.  0  criminaso  foi 
pres-a  em  flagrante. 


P  -  artigns  indi-l"  n- .  •  -  i s  a 
obastreirarn;  .  da-  pnpulpfñcs. 
Em  seguida.  Informou  ser  prn- 
vamento  do  gnsirno  la  helar,  den 
tro  em  breve,  i.»  artigo»  mais  "C- 
ecssártos  ao  consumo  público, 
istn  é.  aqueles  que.  de  t.itn,  -áo 
¡ndtvpensavels  ú  mesa  popular. 
Depoi»  de  declarar  que  o  Es-aán 
!..  Rio  tcm  condifóes  excri.cío- 


Prucure  a  I. tirarla  «la  A  NUllá. 

Descontó*  rapeelnt* 

IV  RIO  RitANCd  n  1211.  totas  IS 
e  20.  na  Galena  dos  Emprcgaáus 
do  Coméreio. 


As  cranderas  e  a*  realizafce» 
i  Bra«il  soareerm  na»  náginx* 
"A  NniTE  Ilustrad»'. 


